FOLIO 


2853 
.B6 
B45 
¥.114:7-12 


Digitized  by 

the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte1149igre 


U    ARVORAI  O  ESTANDARTE 


ORGÀO  OFICIAL  DA  KSREJA  PRESBíTERWNA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


AN0 114 

N'09 


Férias  no  Campo 
Missionário 

Você  pode  usufruir  suas  férias  trabalhando  no  campo 
missionário  da  IPI  do  Brasil,  Visite  o  Projeto  Sertão, 
no  interior  do  Nordeste,  de  5  a  25  de  janeiro  de  2007, 

■  Página  51 

Assembléias  de 
Coordenadorias 

A  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  e  a 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  estão  sendo 
convocadas  para  eleição  de  suas  respectivas  diretori- 
as  para  o  exercício  de  2007  a  2010,  a  ser  realizada 
no  Congresso  da  IPl  do  Brasil,  de  2  a  5/1 1/2006. 

■  Página  7 

Eleição  no  Brasil 

o  Estandarte  divulga  nomes  de  candidatos  das  próxi- 
mas eleições  em  nosso  pais  que  são  membros  da  IPI 
do  Brasil, 

■  Página  62 

Aniversário  de  igrejas 

*  Jardim  América,  Goiânia,  GO  -  22  anos 

*  2'  de  Curitiba.  PR  -  49  anos 

*■  Vila  Nova,  Goiânia,  GO  -  52  anos 
5^  do  Rio  de  janeiro,  RJ  -  55  anos 

*  Mandaguari,  PR  -  60  anos 

*  Luziânia,  GO  -  113  anos 
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AS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR  LeS? 


SETEMBRO  M06 


avulso  nS  3.00 


Estamos  nos  aproximando  da  fase  de  encerramen- 
to das  inscrições.  Quase  todos  os  lugares  disponí- 
veis já  foram  tomados.  Você  não  pode  perder. 
■  Página  6 


Caderno  de 

O  Estandam 


ECOS  DO 

CENTENÁRIO 


MAIS 

um 

Os  assinantes  do  jornal  O  Estandarte 
receberam,  no  início  do  mês  de  setem- 
bro, mais  um  Caderno  de  O  Estandarte. 
Publicado  sob  a  coordenação  do  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria,  o  novo  Caderno, 
intitulado  Ecos  do  Centenário,  contém 
cinco  textos  sobre  o  passado  e  o  pre- 
sente da  IPI  do  Brasil,  sendo  ilustrado 
por  diversas  fotografias.  Esse  trabalho 
é  muito  útil  para  estudo  e  reflexão. 
■  Página  11 


Documentos 
centenários 


MAR  3 


J 


CAL  S€K' 


No  Centro  de  Documentação  Histórica  Rev.  Vicente  Ttiemudo 
Lessa.  da  1^  IPI  de  São  Paulo.  SP.  preciosos  documentos  da 
história  da  nossa  igreja  podem  ser  vistos  e  examinados. 
■  Página  40 


Ata  da 

Assembléia  Geral 

o  Estandarte  publica  ata  da  reunião  extraordi- 
nária realizada  no  dia  4/8/2006,  na  IPI  do 
Cambuci,  São  Paulo.  SP 
■  Páginas  8  e  9 


Consagrado  primeiro 
templo  no  Acre 

Aconteceu  no  dia  12  de  agosto,  em  Rio  Branco,  fruto  do  trabalho  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 
■  Página  49 


Campanha 

de  oração  ^  \ 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda   

No  final  do  mês  de  agosto,  quando  já  estava 
encerrando  a  preparação  de  mais  uma  edição  de  O 
Estandarte  para  ser  encaminhada  para 
diagramação.  recebi  uma  carta.  Encontrei-a  na  cai- 
xa de  correspondência  de  minha  casa,  ao  regressar 
depois  de  mais  um  dia  de  trabalho.  No  verso  do 
envelope,  estava  o  nome  de  seu  remetente;  Rosival 
Bastos  Pinto,  da  cidade  de  Salinas,  MG. 

Estranhei!  Não  conheço  ninguém  de  Salinas,  a 
não  ser  o  pastor-missionário  que  lá  está  trabalhan- 
do, o  Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  que  foi  meu 
aluno  no  Seminário  de  São  Paulo.  Apesar  de  ser 
quase  meia  noite,  não  convite  a  curiosidade.  Não 
deixei  para  ler  a  carta  no  dia  seguinte.  No  escritó- 
rio de  minha  residência,  sozinho,  abri  a  carta  e  li  a 
sua  carta  mensagem.  Dizia  assim: 


.aQ^aça  de  Jesus  O.sto,  a  que^ 
saaiL  esteja.  ao..Qose^.e.  Se. 
^ais,  o  .eu  ty^ate^.aUW. 


-DoiíurtãoewCiiisio, 
fosiuad  "Bastos  Piloto. 


A  carta  era  curta!  Só  continha  essas  palavras! 
Contudo,  fiquei  emocionado.  Agradeci  a  Deus  pela 
vocação  e  pela  igreja  na  qual  me  chamou  para  ser- 
vi-lo. 

Segundo  o  calendário  da  IPI  do  Brasil,  o  dia  2 
de  setembro  é  o  Dia  do  Pastor  e  da  Pastora,  do 
Missionário  e  da  Missionária.  A  data  foi  oficializada 
em  função  da  ordenação  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  no  dia  2  de  setembro  de  1 881 .  Certamen- 
te, em  todo  o  território  nacional,  pastores  e  pasto- 
ras, missionários  e  missionárias  receberam  muitas 
manifestações  de  carinho,  incentivo  e  amor,  no  iní- 
cio deste  mês. 

Pela  carta  do  irmão  Rosival,  deduzi  que  outros 
pastores  e  missionários  também  receberam  mensa- 
gens semelhantes  àquela  que  me  foi  dirigida.  Isso 
ocorreu  porque  a  Congregação  de  Salinas  promoveu 
uma  campanha  de  oração  pelos  nossos  pastores  e 
missionários.  Nomes  de  pastores  e  missionários  fo- 
ram distribuídos  entre  os  membros  da  comunidade. 
Cada  membro  ficou  com  a  responsabilidade  de 
cumprimentá-los  e.  também,  de  orar  por  eles. 

A  iniciativa  dos  irmãos  e  das  irmãs  de  Salinas 
é  inspiradora!  Serve,  entre  outras  coisas,  para  a 
promoção  da  comunhão  em  nossa  querida  IPI  do 
Brasil.  Faz  com  que  uma  comunidade  local  se 
sinta  parte  de  corpo  maior,  que  se  estende  por 
todo  o  pais.  Ao  mesmo  tempo,  redunda  em  bên- 
çãos, pois  Deus  não  deixará  de  ouvir  as  súplicas 
dos  irmãos  e  das  irmãs  de  Salinas, 

De  fato,  nossos  pastores  e  pastoras,  missi- 
onários e  missionárias  necessitam  de  orações. 
Vivemos  tempos  complicados  para  o  ministé- 
rio pastoral  e  de  implantação  de  novas  igrejas, 
Somente  com  a  graça  de  Deus  teremos  condi- 
ções de  enfrentar  as  dificuldades  que  nos  cer- 
cam. 

Deus  desperte  a  IPI  do  Brasil  para  o  mi- 
nistério da  oração!  Oremos  por  nossos  pas- 
tores e  pastoras,  missionários  e  missionárias! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarle 


-4  Do  Rev.  Giovanni  Campganucci 
Alecrim  de  Araújo 
(revCggiovanni.alecrim.nom.br) 

Alegro-me  por  pertencer  a  uma  igreja  que  preza  a  democracia  e  o 
diálogo,  por  fazer  parte  de  uma  estrutura  representativa.  Neste  ano 
de  2006,  temos  a  oportunidade  de  eleger  a  diretoria  de  nossa 
Assembléia  Geral.  Dentro  do  processo  eleitoral,  seriamente  condu- 
zido, temos  apenas  uma  chapa  candidata,  sendo  o  seu  presidente 
candidato  à  reeleição.  Louvo  a  Deus  pelas  vidas  dos  integrantes  da 
atual  diretoria  e  da  chapa  candidata,  Eles  são  separados  por  Deus 
para  um  ministério  muito  criticado  e  que  nem  sempre  estamos  dis- 
postos a  apoiar:  o  de  administrar  a  igreja.  Este  texto  não  visa  tecer 
uma  critica  à  administração,  mas  a  nós  mesmos,  membros  da  IPI  do 
Brasil,  Será  que,  dentro  da  IPI  do  Brasil,  não  temos  ninguém  que 
pense  diferente,  que  possua  propostas  diferentes,  que  apresente 
alternativas  diferentes?  Este  pleito  de  chapa  única  nos  alerta  para 
duas  situações;  ou  todos  concordamos  com  as  propostas  da  cha- 
pa candidata  ou  estamos  indiferentes  à  situação  administrativa  da 
nossa  igreja.  Sendo  a  primeira  alternativa  verdadeira,  estamos  to- 
dos unidos  e  coerentes.  Sendo  a  segunda  alternativa  verdadeira, 
nos  enquadramos  como  "mornos",  apáticos  e  indiferentes.  Este  é 
o  perigo  maior!  A  apatia  institucional  é  reflexo  de  um  não  compro- 
metimento com  o  evangelho  e  com  o  Reino  de  Deus,  Estamos 
todos  no  mesmo  pensamento  ou  estamos  apáticos?  Vamos  nos 
unir  neste  próximo  quadriénio  para  que  possamos  apresentar  à 
IPI  do  Brasil  diversas  alternativas  de  se  viver  a  fe  em  Cristo,  o  zelo 
pela  fé  reformada,  o  zelo  pelo  presbiterianismo  e  o  amor  pelo 
povo  brasileiro! 

•4  Do  Presb.  Joel  Branidão  de  Oliveira, 
da  2^  IPI  de  Limeira.  SP 
(joel@limeira.com.br) 

Causou-me  estranheza  o  fato  de  apenas  uma  chapa  se  inscrever 
para  a  eleição  da  nova  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
Por  que  será  que  somente  uma  chapa  se  inscreveu?  Algumas  hipó- 
teses vierem  ao  meu  pensamento:  1 )  A  atual  diretoria  está  fazendo 
uma  ótima  gestão,  não  havendo  portando  ninguém  que  deseje  algu- 
ma mudança?  2)  Por  que  o  outro  candidato  da  eleição  anterior,  Rev 
Paulo  Cintra  Damião  agora  está  junto  com  o  atual  presidente?  3} 
Não  existe  mais  ninguém  com  vontade  e  dedicação  para  liderar  a 
nossa  Igreja  Nacional?  4)  Estaria  havendo  uma  certa  apatia  e  des- 
caso dos  membros  da  IPI  do  Brasil  em  relação  à  diretoria  da 
Assembléia  Geral?  5)  Existe  uma  escassez  em  nosso  meio  de  novos 
líderes?  O  que  questiono  é  o  fato  de  não  haver  outras  chapas 
concorrentes. 

-4  Do  Rev.  Josué  Pinto,  do  Presbitério  de 
São  Paulo 

No  resumo  de  ata  do  Presbitério  de  São  Paulo  (edição  de  julho  de 
2006  de  O  Estandarte)  foi  publicado  que  os  Revs,  Rubens  Cintra 
Damião  e  Paulo  Cintra  Damião  estão  prestando  serviço  na  Igreja 
Presbiteriana  da  Lapa,  Na  verdade,  quem  está  prestando  serviço  na 
Igreja  Presbiteriana  da  Lapa  é  o  Rev,Odilon  de  Carvalho;  os  Rev 
Rubens  e  o  Paulo  são  ministros  jubilados  da  IPI  do  Brasil 
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2       Setembro  de  2006 


A  igreja  e  os 
deveres  cívicos 


Rev.  Assir  Pereira 


Este  é  um  tema  que  raras  vezes  tem  ocupado  a  pre- 
ocupação de  nossas  igrejas.  No  afã  de  cumprir  com  a 
missão  de  pregar  as  boas  novas  da  salvação,  nossas  igre- 
jas tém  pouco  falado  sobre  os  deveres  que  seus  membros 
têm  para  com  a  Pátria.  Nas  celebrações  de  datas  nacio- 
nais, nada  mais  oportuno  que  reservarmos  um  momento 
para  refletir  sobre  nossos  deveres  cívicos,  sobre  ser  cris- 
tão e  ser  brasileiro. 

Semana  da  Pátria 

Neste  mès  de  setembro  comemoramos  a  Semana  da 
Pátria,  celebrada  no  passado  com  desfiles,  pompa  e  cir- 
cunstância. Hoje  raramente  se  menciona  esta  data  magna 
que  é  a  proclamação  da  independência  do  Brasil.  Esta  pos- 
tura se  deve  á  tentativa  de  se  romper  com  tudo  aquilo  que 
possa  lembrar  a  ditadura  militar,  que  chegou  a  criar  uma 
disciplina  nos  colégios  chamada  Educação  Moral  e  Civica. 

Civismo  e  amor  à  Pátria  não  são  propriedades  das 
forças  armadas  ou  dos  regimes  totalitários;  antes,  são 
bens  de  quem  sonha  em  deixar  o  melhor  para  seus  des- 
cendentes. Por  isso,  compromisso  com  a  Pátria  significa 
compromisso  com  nossa  herança,  compromisso  com  nos- 
sos herdeiros.  É  interessante  que.  ao  peqsar  em  herdei- 
ros, somos  tentados  a  pensar  nos  bens  que  vamos  deixar 
para  nossos  descendentes.  A  herança  que  mais  contará 
para  nossos  filhos  é  a  herança  de  fé,  de  cultura,  de  cida- 
dania, de  identidade  moral,  de  responsabilidade  com  o 
próximo,  de  compromisso  com  o  futuro  e  isto  envolve  o 
bem  estar,  que  está  ligado  à  proteção  das  fontes  da  vida, 
como  meio  ambiente,  educação,  vida  em  comunidade. 

Eleições 

Outro  acontecimento  que  tem  a  ver  com  tudo  que 
falamos  atrás  são  as  eleições  que  teremos  dentro  de 
alguns  dias.  Sobre  isto  também  queremos  conversar  com 
os  irmãos  e  irmãs. 

Somos  uma  república  democrática.  Isto  equivale  a 


dizer  que  somos  chamados  a  participar  do  governo  da 
nação.  Por  meio  do  exercicio  de  uma  cidadania  responsá- 
vel, tornamo-nos  aptos  a  ser  escolhidos  e  a  escolher  os 
que  governam  nosso  país.  Através  do  voto.  temos  acesso 
aos  centros  de  poder  da  nação.  Isso  não  significa  apenas 
estar  nestes  centros  de  decisão  por  intermédio  de  nos- 
sos representantes.  Somos  chamados  a  acompanhar  a 
atuação  daqueles  que  através  do  nosso  voto  estão  lá. 
fiscalizando  suas  atuações,  cobrando  açôes  concretas  no 
combate  a  toda  espécie  de  injustiça  e  usurpação  do  di- 
reito, denunciando  os  desvios  do  Estado  de  sua  finalida- 
de precípua,  que  é  a  de  ser  o  guardião  do  bem  comum. 
Esse  é  o  papel  profético  da  igreja.  Somos  chamados  a 
tomar  decisões  como  cidadãos  da  Pátria. 

Como  a  Bíblia  coloca  esta  questão?  Na  história  da 
eleição  de  Abraão,  Deus  elege  um  povo  para  se  tornar 
não  só  uma  grande  nação,  mas  uma  bênção  para  as  de- 
mais nações  (Gn  1 1.  3).  Sempre  que  Israel  negligenciava 
este  mister.  Deus  suscitava  profetas  que  combatiam  a 
corrupção,  toda  forma  de  injustiça  e  desvios  nacionais. 
Os  profetas  eram  representantes  de  Deus,  para  denunci- 
ar os  abusos  do  poder.  Por  isso,  os  profetas  são  até  hoje 
considerados  os  responsáveis  pela  manutenção  da  uni- 
dade nacional,  bem  como  pela  consciência  cidadã  dos 
israelitas.  Jesus  Cristo,  de  igual  modo,  não  se  calou  con- 
tra as  injustiças,  erros,  pecados,  excessos  e  omissões 

Estamos  diante  da  ordenança 
divina:  ser  cidadão  do  Reino  dos 
céus  nos  torna  mais 
responsáveis  como  cidadãos  da 
Pátria.  Como  cidadãos  do  Reino, 
teremos  de  apontar  desvios, 
erros,  falhas,  injustiças, 
excessos  ou  omissões  dos 
nossos  governantes 


dos  poderosos  do  seu  tampo.  Ora,  a  Igreja  Cristã,  como 
Corpo  de  Cristo  no  mundo,  é  chamada  para  fazer  as  obras 
daquele  que  a  enviou  ao  mundo.  A  exemplo  de  Cristo, 
somos  cidadãos  do  Reino  de  Deus  e  cidadãos  da  Pátria,  e 
como  tal,  devemos  ser  intérpretes  da  vontade  de  Deus 
para  com  a  nossa  Pátria,  E  qual  seria  esta  vontade?  Po- 
demos identiftcá-la  nas  palavras  do  salmista:  "Encontra- 
ram-seagraçaea  verdade,  a  justiça  e  a  paj  se  beijaram. 
Da  terra  brota  a  verdade,  dos  céus  a  justiça  baixa  o  seu 
olhar..  A  justiça  irá  adiante  dele.  cujas  pegadas  ela  trans- 
forma em  caminhos" {S\  85.10-1 3). 

Assim  estamos  diante  da  ordenança  divina:  ser  cida- 
dão do  Reino  dos  céus  nos  torna  mais  responsáveis  como 
cidadãos  da  Pátria.  Como  cidadãos  do  Reino,  teremos  de 
apontar  desvios,  erros,  falhas,  injustiças,  excessos  ou 
omissões  dos  nossos  governantes.  Não  proceder  assim, 
é  ser  infiel  às  ordens  do  Senhor  da  Seara,  que  disse;  "Dai 
a  César  o  que  é  de  César  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus ". 

23  de  setembro 

Gostaria  de  conclamar  os  irmãos  e  irmãs  a  fazerem 
do  dia  23  de  setembro  de  2006  o  Dia  da  IPI  do  Brasil. 
Neste  dia,  nossos  pastores  e  presbíteros  representantes 
das  igrejas  no  Presbitério  estarão  reunidos  às  9h00  da 
manhã  (hora  de  Brasília)  para  a  escolha  daqueles  que 
conduzirão  a  vida  da  nossa  querida  IPI  do  Brasil,  junta- 
mente com  a  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral, 
nos  próximos  quatro  anos. 

Deixamos  um  apelo  para  que  todo  o  arraial 
presbiteriano  independente  reserve  este  dia  para  ora- 
ção. Sabemos  que  aqueles  que  serão  eleitos  já  foram 
escolhidos  por  lesus.  Que  o  toque  do  Espírito  Santo  seja 
real  em  nós  para  escolhermos  segundo  o  coração  de  )esus. 

Vamos  fazer  deste  dia  o  dia  da  unidade  da  IPI  do 
Brasil.  Que  a  paz  e  união  que  temos  vivido  sejam  revela- 
das em  sua  plenitude  neste  dia. 


o  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
TIPI  de  Sào  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1961 


Fonte  Conno  Popular 
( Umpnu) .  Folu  iK  S4o  l**iÍK 
Htsoni  <b  Uptnio  do  Cnstuiwno, 
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Homenageado  Pai  da 
obra  missionária 
protestante  na  índia 

Celebrações  de  quase  uma  semana  marcaram  o  3"  Centenário  da 
chegada  â  índia  do  primeiro  missionário  evangélico,  o  pastor  luterano 
alemão  Bartolomaeus  Ziegenbalg.  ocorrida  em  9  de  julho  de  1 706.  Par- 
ticiparam não  só  lideranças  e  membros  de  igrejas  indianas,  mas  também 
autoridades  civis  e  académicas,  além  de  mais  de  100  representantes 
internacionais  da  Federação  Luterana  Mundial,  Os  5  dias  de  conferências 
e  seminários  sobre  o  impressionante  ministério  religioso,  cultural  e  social 
de  Ziegenbalg  culminaram  num  culto  ecuménico  de  ação  de  graças  em 
Tranquebrar,  o  porto  onde  ele  desembarcou  há  300  anos. 

Embora  tenha  sido  enviado  pelo  rei  da  Dinamarca  para  evangelizar 
aquela  parte  da  índia,  então  colónia  dinamarquesa,  os  métodos  missio- 
nários de  Zeigenbalg  foram  norteados  por  idéias  muito  avançadas  para  a 
época  em  que  vivia.  Ele  jamais  compartilhava  o  desprezo  que  seus  con- 
temporâneos europeus  tinham  para  com  outros  povos,  considerando-os 
bárbaros.  Muito  pelo  contrário,  Ziegenbalg  se  esforçava  para  apreciar  o 
povo  tâmil,  para  compreender  sua  maneira  de  ser,  pensar  e  sentir  na  sua 
cultura,  na  sua  língua  e  literatura,  na  sua  religiosidade  e  organização 
social,  r^ais  ainda,  ele  procurava  se  identificar  com  os  indianos  o  quanto 
possível,  a  fim  de  tornar  conhecido  entre  eles  o  mistério  do  evangelho. 

Ziegenbalg  logo  adquiriu  facilidade  na  lingua  dos  tâmeis.  Traduziu  o 
Novo  Testamento,  o  Catecismo  de  Lutero,  os  hinos  e  as  orações  da  liturgia 
luterana  para  o  tâmil.  Ele  também  aprendeu  português,  a  fim  de  alcançar 
numerosos  católicos  romanos  nominais,  de  sangue  mestiço  (português  e 
tâmil).  que  trabalhavam  no  porto  de  Tranquebrar. 

Ziegenbalg  importou  a  primeira  imprensa  mecânica  a  ser  usada  na 
índia,  compilou  uma  gramática  da  lingua  tâmil.  escreveu  vários  livros 
nessa  lingua  e  realizou  pesquisas  na  medicina  herbal.  Percebendo  a  im- 
portância da  educação  para  o  desenvolvimento  de  uma  sociedade  consci- 
ente de  suas  responsabilidades  civis,  Ziegenbalg  abriu  a  primeira  escola 
pública  para  o  sexo  feminino  na  índia.  E,  se  tudo  isso  não  bastasse,  ele 
também  traduziu  clássicos  da  literatura  tâmil  para  o  alemão,  com  o  pro- 
pósito de  abrir  a  mente  europeia  á  riqueza  cultural  da  índia. 

O  curto  ministério  do  Rev.  Zeigenbalg  na  índia,  de  apenas  13  anos, 
esteve  cheio  de  aborrecimentos  por  causa  da  hostilidade  de  seus 
conterrâneos  em  Tranquebrar  contra  seu  trabalho,  Por  duas  vezes,  foi 
encarcerado  pelo  comandante  dinamarquês  da  colónia.  Nos  últimos  me- 
ses da  vida,  foi  atormentado  pelas  duras  críticas  do  diretor  da  organiza- 
ção missionária  em  Copenhague  que  o  sustentava,  por  causa  de  seus 
métodos  inovadores.  Essas  censuras  da  Europa  agravaram  o  declínio  de 
sua  frágil  saúde,  provocando  a  interrupção  de  seus  frutífero  ministério 
com  a  morte  prematura  na  idade  de  35  anos.  Bartolomaeus  Ziegenbalg, 
tido  hoje  como  o  pai  das  missões  protestantes  na  índia,  faleceu  no  dia  23 
de  fevereiro  de  1719. 

Presente  nas  celebrações  do  3"^  Centenário  da  chegada  de  Ziegenbalg 


RAUqUEBAR 


na  índia,  o  governador  do  Estado  de  Tâmil  Nadu,  Surjit  Singh  Barnala, 
declarou:  "É  apropriado  comemorar  a  vinda  desse  grande  missionário,  que 
trouxe  uma  profunda  mudança  na  vida  dos  tâmeis".  No  seminário  sobre  a 
contribuição  de  Zeigenbalg  para  a  sociedade  civil,  disse  S.  R  Thyagarajan, 
erudito  hindu  e  vice-chanceler  da  Universidade  de  Madras:  "Ele  valorizou 
as  religiões  existentes  e  queria  críar  harmonia  na  sociedade.  Fez  uma 
contribuição  sem  paralelo  ao  fortalecimento  da  sociedade  civil.  Interpre- 
tou a  cultura  tâmil  para  a  Europa  e  falava  a  respeito  da  rica  cultura  aqui". 

O  livro  Bartolomaeus  Ziegenbalg  -  Pai  da  Missão  Protes- 
tante na  índia,  do  Prof.  Daniel  Jeyaraj,  do  Seminário  de  Andover  Newton, 
em  Massachusetts,  EUA,  foi  lançado  por  ocasião  do  evento  comemorativo. 
Nascido  na  religião  hindu,  Jeyaraj  se  converteu  ao  cristianismo  em  1 980, 
depois  de  estudar  num  educandário  luterano  em  Cunnore.  Ele  escolheu  a 
obra  missionária  de  Zeigenbalg  como  tese  de  seu  doutorado  na  Universi- 
dade Martinho  Lutero,  em  Halle,  Alemanha,  com  o  propósito  de  dar  uma 
resposta  aos  indianos  que  o  ridicularizaram  por  ter  abraçado  a  religião 
daqueles  que  "destruíram"  o  hinduísmo.  "Como  resultado  da  minha  pes- 
quisa", disse  Jeyaraj.  "descobri  que  missionários  como  Ziegenbalg  têm 
somente  enriquecido  a  cultura  e  as  tradições  locais,  ao  invés  de  destrui- 
las.  O  preconceito  bastante  disseminado  contra  missionários  se  deve  a 
ignorância  da  contribuição  deles  á  índia".  Jeyaraj  é  membro  da  Igreja  da 
Índia  do  Sul  (formada  em  1947  pela  união  das  igrejas  anglicana, 
congregacional.  metodista  e  presbiteriana). 


^  O  julgamento  que  começa  com  o  povo  de  Deus  (1  Pedro  4.172 


I 


Dito  por  Daniel  Roctia.  pastor  metodista  em  Caieiras,  SP 

"É  triste  constatar  que  considerável  parcela  de  deputados  inves- 
tigados na  CPI  dos  Sanguessugas  pertence  á  chamada  bancada  evan- 
gélica. Esses  tais  são  pessoas  indignas  de  receber  o  nome  de  segui- 
dores do  evangelho.  O  deus  deles  não  é  o  Eterno,  mas  é  a  mala  de 
dinheiro,  é  a  propina,  é  a  politica  rasteira  dos  trambiques.  São  pes- 
soas que  se  valem  do  nome  de  Deus  para  dar  vazão  a  ambições 
desmedidas.  De  forma  alguma  representam  a  maioria  do  sofrido 


povo  evangélico"  (Painel  do  Leitor,  Folha  de  São  Paulo,  22/7/2006). 


"58%  da  propina  foi  para  evangélicos,  diz  CPI,  Mais  de  um 
terço  da  bancada  evangélica  do  Congresso  responderá  a  pro- 
cessos por  suposto  envolvimento  na  fraude  das  ambulâncias... 
Dos  23  congressistas.  10  são  ligados  à  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus  e  9,  à  Assembléia  de  Deus"  (Folha  de  São 
Paulo,  12/8/2006). 
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ras  justas 


Dilo  por  Rubem  Alves 


DITOS 


"Há  iras  justas:  a  ira  diante  da  tortura,  da  mentira,  da  prostituição  de  meninas,  da  corrupção 
dos  poderosos.  Esta  ira  é  justa  e  está  a  serviço  do  amor." 


A  nova  ministra  da  Justiça  da 
Bolívia,  Casimira  Rodrigues 
Romero,  é  metodista 


Acontecido  na  Bolívia 

Conforme  lideres  metodistas  da  Bolívia,  aos  olhos  dos  que  votaram  em  Evo  Morales,  a 
sua  eleição  como  o  primeiro  presidente  indígena  do  país  vem  cumprir  velhas  profecias, 

A  primeira  foi  feita  no  século  XVIII  por  Tupac  Katari,  o  cabeça  de  uma  insurreição  dos 
índios  aimaras  contra  a  opressão  das  autoridades  coloniais  da  Espanha,  Ele  foi  capturado  e 
condenado  à  pena  de  morte,  após  uma  rebelião  longa  e  sangrenta.  "Os  senhores  podem 
apenas  matar-me,  mas  eu  voltarei  e  serei  milhões",  declarou  Katari  antes  do  seu  corpo  ser 
rasgado  em  pedaços  por  4  cavalos  em  novembro  de  1 78 1 . 

Outra  profecia  indígena  fala  do  retorno  de  Pachacutic.  um  soberano  inca  do  século  IX, 
cujo  reinado  trouxe  uma  era  de  prosperidade  para  os  povos  dos  Andes.  Para  muitos,  a 
eleição  de  Evo  Morales  é  um  sinal  da  volta  daquele  rei  benéfico  do  passado, 

A  mais  recente  profecia  é  do  Rev  Zacarias  Mamani,  o  primeiro  bispo  aimara  da  Igreja 
Metodista  da  Bolívia,  eleito  em  1979.  Disse  ele  naquela  ocasião:  "Há  de  vir  um  dia  na 
Bolívia  em  que  será  realizado  na  nação  o  que  está  acontecendo  agora  em  nossa  Igreja 
Metodista".  Ele  se  referia  à  ocupação  de  posições  de  tomada  de  decisão,  antes  sempre 
exercidas  por  missionários  e  membros  mestiços,  por  membros  indígenas. 

O  presidente  Morales  tem  á  sua  frente  uma  tarefa  gigantesca  numa  sociedade  prejudi- 
cada por  corrupção  desenfreada,  infra-estrutura  pública  em  pandarecos,  racismo  contra  o 
povo  indígena,  e  em  que  mais  de  um  terço  da  população  vive  em  pobreza  absoluta.  Isso,  num 
país  dotado  com  vastos  recursos  naturais  estratégicos  como  gás  e  petróleo. 

Acontece  que  a  nova  ministra  da  justiça.  Casimira  Rodrigues  Romaro,  é  metodista.  Esta 
mulfier  quéchua,  de  39  anos,  é  filha  única  de  uma  família  pobre.  Começou  a  trabalhar  como 
doméstica  aos  1 3  anos  de  idade,  emprego  que  a  fez  conhecer  de  perto  os  abusos  a  que  são 
submetidas  inúmeras  mulheres  que  exercitam  esse  tipo  de  trabalho  na  América  Latina. 

"Tinha  momentos  em  que  me  sentia  insignificante",  relatou.  Quando  veio  a  conhecer  a 
Cristo  como  Senhor  e  Salvador,  a  sua  vida  começou  a  encher-se  de  esperança  e  de  fé.  porque 
entendeu  que  "o  Senhor  está  ao  lado  dos  pobres  e  enfermos,  repelindo  a  injustiça".  Casimira 
tornou-se  membro  da  Igreja  Metodista  Emanuel,  de  Cochabamba.  Aos  domingos,  ía  ao  templo 
onde  não  só  cultuava  a  Deus  como  também  reunia-se  com  um  grupo  de  mulheres  para  receber 
aulas  de  corte  e  costura.  Esse  mesmo  grupo  transformou-se  depois  na  Organização  de  Traba- 
lhadoras Domésticas,  com  Casimira  como  líder.  Hoje  ela  é  secretária  geral  da  Confederação 
Utino-Americana  e  do  Caribe  de  Trabalhadoras  do  Lar,  com  filiais  em  14  países. 

Em  novembro  de  2003,  Casimira  Rodrigues  Romaro  recebeu  o  Prémio  Mundial  Metodista 
da  Paz.  O  Conselho  Mundial  Metodista,  que  representa  39  milhões  de  metodistas  do  mundo, 
outorgou-lhe  a  distinção  em  reconhecimento  à  sua  "coragem,  criatividade  e  constância"  na 
luta  pelos  direitos  trabalhistas  e  legais  das  domésticas  da  Bolívia. 

Quando  de  sua  designação  para  o  cargo  de  ministra  da  Justiça,  a  Igreja  Metodista  do 
Reino  Unido  enviou  congratulações  ao  bispo  Carlos  Pomo.  da  Igreja  Metodista  da  Bolívia, 
dizendo:  "Oramos  para  que  Deus  oriente  a  irmã  Casimira  nos  desafios  apresentados  por  um 
papel  tão  significativo,  a  fim  de  que  o  povo  boliviano,  através  de  seu  líder  Evo  Morales,  possa 
caminhar  com  firmeza  e  dignidade  para  um  fijturo  mais  justo  e  próspero". 


CARTAS 
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<  De  Gilberto  Simão,  membro  da  1^  IPI  de 
São  Paulo,  SP 

Foi  publicada,  em  O  Estandarte  de  julho  de  2006,  na  página  5.  na  seçào 
Cartas,  uma  comunicação  (fazendo  comentário  sobre  o  Estado  de  Israel) 
acerca  de  texto  publicado  no  mesmo  õrgào.  na  página  4.  de  sua  edição  de 
maio  de  2006,  Em  virtude  dessa  comunicação,  li  o  texto  ao  qual  ela  fazia 
referência  (lamentavelmente,  até  então  eu  não  o  havia  lido).  Tive,  então, 
a  satisfação  de  tomar  conhecimento,  além  de  outros  comentános  igualmente 
válidos,  da  lúcida  posição  do  Prof.  Carlos  Caldas  acerca  da  distinção  entre 
o  Israel  de  Deus.  mencionado  na  Bíblia,  e  o  moderno  Estado  de  Israel,  Fico 
entusiamado  diante  de  opiniões  como  a  desse  professor,  as  quais  me  par 
cem,  infelizmente,  raras  no  meio  protestante  brasileiro,  Aproveito  a  opor  tu- 
nidade  para  parabenizar  O  Estandarte  e  o  ilustre  Rev.  Richard  William  liwin. 
ao  qual  considero  um  profeta  dos  nossos  dias.  pela  publicação  desse  texto 
contendo  tão  valida  posição  do  Prof.  Carlos  Caldas,  Gloria  seja  dada  a 
lesus.  Deus  Encarnado  e  nosso  Salvador,  por  essa  veiculação,  a  meu  ver, 
útil  ao  necessário  esclarecimento  acerca  dessa  questão, 

(O  Estandarte  confa  com  154  assinantes  na  1'  Ignja  de  São  Paulo) 


Do  Rev.  Alcides  Duque  Estrada,  de 
Antonina,  PR 

Aguardamos  com  boa  expectativa  cada  número  de  O  Eslandar  te.  Desta  vez 
(edição  de  julho  de  2006),  entre  as  demais  noticias,  alegrou-me  muitíssimo 
as  informações  sobre  o  Programa  Amazonas.  Em  especial,  a  confirmação 
de  que  vai  bem  em  suas  diversas  frentes  de  açào:  o  Projeto  Crianças  do 
Amazonas;  ações  no  Manaquiri;  o  Projeto  Santarém;  o  envolvimento  do 
missionário  Evandro,  sua  esposa  e  a  equipe  de  voluntários.  Tudo  isso  com 
as  parcerias  bem  sucedidas  da  Visão  Mundial  e  Asas  do  Socorro.  Nós 
sabíamos  que  uma  liderança  jovem  como  a  do  Rev.  Cláudio,  tendo  a 
confiabilidade  da  Secretaria  de  Evangelização,  só  poderia  redundar  num 
bem  maior  Parabéns!  É  por  aí  mesmo  que  deve  caminhar  o  Programa 
Amazonas,  Por  certo,  o  leque  de  fronteiras  se  abrirá  e  a  Amazónia  terá 
uma  participação  cada  vez  mais  significativa  do  arraial  presbiteriano 
independente, 


De  Edmilson  Pires,  agente  de  O  Estandarte 
da  1-^  IPI  de  São  Luís,  MA 

Há  vános  anos  lenho  sido  o  agente  de  O  Estandarte  em  nossa  igreja. 
Consciente  da  necessidade  de  renovação  da  liderança,  indiquei  o  nome  da 
jovem  Luciana  Melo  para  me  substituir,  sendo  aceito  por  ela  e  aprovado  por 
nosso  Conselho.  Desta  forma,  a  partir  de  agosto  de  2006  ela  passa  a  ser 
oficialmente  nossa  nova  agente. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Rendemos  graças  a  Deus  pelo  ministério 
desenvolvido  pelo  irmão  Edmilson  como  agente.  Oramos  em  favor  da  nova 
agente  da  /■*  IPI  de  São  L  uls  para  que  seu  ministério  seja  abençoado. 

{O  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  1'  IPI  de  Sào  Luis.  MA) 


Erramos 

Agradecemos  a  leitora  Elza  Menezes  por  ter  reparado  o  erro  feito 
por  nós  nesta  coluna  sob  o  título:  "As  Crónicas  de  Nárnia"  (O  Estandar- 
te, julho  2006)  onde  se  lê  "J.  Tolkien  (autor  dos  livros  "O  Senhor  dos 
Anéis"  e  "Harry  Potter").  Tolkien  não  escreveu  "Harry  Potter".  A  auto- 
ra desse  best  seller  foi ).  K.  Rawiing, 
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CONGRESSO  DA 
IPI  DO  BRASIL 


Dicas  importantes 


Local  da 
hospedagem 

Para  quem  ainda  não  decidiu,  mas  deseja  estar  presente  no  congresso, 
recomendamos  providenciar  com  urgência  sua  inscrição,  para  garantir  seu 
alojamento  no  próprio  Sesc,  uma  vez  que,  depois  de  lotada  sua 
capacidade  -  no  máximo  até  1 .000  hóspedes  -  os  demais  serão  alojados 
em  pousadas  próximas,  com  serviço  de  Iransporle  de  ida  ao  local  do 
congresso  e  retorno  aos  alojamentos. 

Vista  do  alojamento  em  apartamenlos  para  até  4  pessoas 


Infra-estrutura 

A  infra-estrutura  é  excelente  e 
oferece  segurança,  atendimento 
médico  e  limpeza  dos  alojamentos 
24  horas  por  dia. 

Entrada  do  auditório  e  o  espaço  para 
livraria  e  apresentações  musicais 


Lazer 

o  Sesc  dispõe  de  áreas  de  lazer  para  todas 
'  as  faixas  etárias,  especialmente  para 
crianças  e  adolescentes,  como  trilhas 
ecológicas  para  caminhadas,  piscinas  e 
tobo-águas  de  diversos  tamanhos,  com 
serviços  de  salva*vidas. 

Visla  parcial  das  piscinas 
e  área  de  lazer 


Praias 

As  instalações  do  Sesc  e  as  pousadas  estão 
localizadas  junto  a  praias  bem  cuidadas  e 
com  estrutura  de  atendimento  ás  pessoas  das 
diversas  faixas  etárias.  Os  pais  deverão  ter  cuidado 
redobrado  com  os  filhos  pequenos,  uma  vez  que 
não  há  serviço  de  segurança  e  de  salva-vídas. 

Vista  parcial  do  Sesc  e  a  praia  ao  fundo 


Gostou  dessa  pequena  visáo  do 
local  do  nosso  Congresso 
Nacional?  Náo  perca  mais 
tempo! 

Faça  já  sua  inscrição  para  não  perder  essa  grande  oportunidade  de 
conhecer  novos  irmãos,  praticar  momentos  de  comunhão,  de 
aprendizagem  e  de  convivência  cristãs,  além  de  desfrutar  do 
coniato  com  uma  natureza  privilegiada  extraordinariamente  bela  e 
agradável  de  ser  vista. 


CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASa 


DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006. 


Para  se  inscrever,  tigue  (11)  3258-1422  ramal  206  ou  www.ipib.org/congresso 
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X  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


A  Coordenadona  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 
tem  a  alegria  em  convocar  irmãos  e  irmãs  adultos  da  nossa 
amada  igreja  para  participar  do  Congresso  Nacional  da  IPI 
do  Brasil,  a  realizar-se  nos  dias  2,  3.4  e  5/1 1/2006.  em 
Aracruz,  ES.  A  CNA  realizará  o  X  Congresso  de  Adultos  para 
eleição  dos  novos  coordenadores  e  assessores. 

Reservem  esta  data.  para  juntos  mais  uma  vez  participarmos 
do  processo  de  eleição  que,  sem  dúvida,  é  de  suma  importância 
para  a  continuidade  e  efetivação  do  trabaliio  das  coordenadorias, 

Anexamos  um  modelo  da  credencial,  que  deve  ser  enca- 
minhada à  CNA  ou  entregue  na  secretaria  do  Congresso.  Não  se  esqueçam  de 
providenciá-la  junto  ao  Conselho  ou  ao  Presbitério,  pois  esta  carta  o  legitimará  como 
representante  oficial  conforme  nosso  estatuto  em  seu  Art,  9°  [A  CNA  reunir-se-á  em: 
ASSEMBLEIA  ORDINÁRIA:  com  a  participação  dos  Coordenadores  Regionais  e  dos 
Coordenadores  Locais  ou  de  seus  representantes  devidamente  credenciados  para  a 
eleição  dos  Coordenadores  Nacionais  e  assessores,  conforme  quorum  determinado 
pelo  Regimento  Interno). 

Firmados  na  esperança  de  que  de  fato  poderemos  contar  com  a  participação  desta 
Coordenadoria  de  Adultos  através  de  seus  coordenadores  ou  de  seus  representantes, 
desde  já  agradecemos,  rogando  a  Deus  suas  bênçãos  sobre  esta  coordenadoria,  igreja 
e  presbitério. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Ezequiel  Cazella  e  Inailda  Bicudo 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

PRESBriÉRIO:  

CREDENCIAL  [Para  Representante] 

Declaramos  que  

é  representante  do(a)  Coordenadoria  Regional/Local  de  Adultos  da 

R  

para  os  efeitos  da  eleição  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil, 
que  se  realizará  no  Congresso  Nacional  de  Adultos  nos  dias  02  a  05  de  novembro 
de  2006,  em  Aracruz  -  ES. 


de 


de  2006. 


Nome  e  cargo 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

PRESBITtRIO:  


CREDENCIAL 

Declaramos  que  . 

residente  na  

membro  da  IPI 


,Ra  _ 

Cidade 

,  é 


Coordenador(a) 


Regional/Local  de  Adultos  de  nosso/a  presbitério/igreja  para  os  efeitos  da  eleição 
da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil,  que  se  realizará  no 
congresso  nacional  de  Adultos  nos  dias  02  a  05  de  novembro  de  2006,  em 
Aracruz/ES. 


de 


de  2006. 


Nome  e  cargo 

Esta  credencial  pode  ser  utilizada  para  o  Coordenador  Regional/Local  com  «8 
devidas  modilicações  e  sendo  assinada  pelo  Presidente  do  Presbitério  ou 
Secretário  Executivo/Pastor  da  igreja  ou  secretário  do  Conselho. 


Convocação  de  Eleição 
da  Díretoría  da  CNA  ^ 

SESC  »,„  ss         "  « "« í  •  s  *  ««o  d,  ;oo6,  „ 


ria  Naci- 


Rev.  Hélio  0,n,„  Fer„.„ce..  ..„..*„„      p.„,„.,  ^„ 

Assembléia  da  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo 


Eu,  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  Secretário  de  Família  da  IPI  do  Brasil,  convoco 
todos  os  Coordenadores  Regionais  (Presbiterias)  e  Locais  de  jovens,  ou  seus 
legitimos  substitutos,  para  reunirem-se  em  Assembléia  ordinária  da  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo  (CNU),  a  fim  de  elegerem  a  nova  Diretoria  para  o  exercício 
de  2007  a  2010. 

A  referida  Assembléia  ocorrerá  no  Congresso  da  IPI  do  Brasil,  nos  dias  2,  3, 4  e  5 
de  novembro  de  2006,  no  SESC  Aracruz,  ES. 

Os  delegados  ou  seus  substitutos  deverão,  indispensávelmente,  apresentar 
credencial  à  Comissão  Eleitoral  da  CNU,  a  fim  de  tomarem  assento  na  Assem- 
bléia, 

A  CREDENCIAL  deverá  ser  apresentada  nos  seguintes  termos: 


Modelo  1  -  Delegado  Regional 
||  PRESBITÉRIO  


da  IPI  do  Brasil 


Comunicamos  que  o(a)  jovem 
membro  professo  da  IPI 


junsdicionada  a  este  Presbitério,  é  de[egado(a)  à  Assembléia  da  CNU. 
 ,  de        de  2006. 

Nome  e  assinatura  do  Presidente  e/ou  Secretáno  do  Presbitério 


Modelo  2  -  Delegado  Local 

1',  2',  ou  Igreja  Presbiteriana  Independente  de 


Comunicamos  que  o(a)  jovem  _  

membro  professo  desta  Igreja,  ó  detegado{a)  â  Assembléia  da  CNU, 

.   de        de  2006. 


I 

1 

I 
I 


Nome  e  assinatura  do  Pastor  e/ou  secretário  do  Conselho 


Solicitamos  aos  Presbitérios  e  Conselhos  que  possibilitem  a  participação  de  seus 
delegados,  auxiliando-os  em  suas  inscrições  e  despesas  de  viagem. 

Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  secretário  da  Família  da  IPI  do  Brasil 


Setembro  de  2006 


ATA  DA  6^  REUNIÃO 


EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLÉ 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  4/8/2006,  às  9h20,  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Cambuci,  a  av,  Ucerda  Franco, 
646.  bairro  òo  Cambuci,  em  São  Paulo,  SR  PRESIDENTE:  Rev, 
Assif  Pereira,  SECRETÁRIO:  Rev  Valdinei  Aparectdo  Ferreira,  VE- 
RIFICAÇÃO DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev,  Assir  Pereira, 
presidente:  Rev,  Silas  Silveira.  1"  vice-presidente.  Presba,  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  3"  vice-presidente;  Rev  Valdinei  Apareci- 
do Ferreira,  Z"  secretario  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  SiNODO 
BORDA  DO  CAMPO:  Presbitério  do  ABC:  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Eduardo  Galasso  Faria  e  os  Presbs.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel  e  Irineu  Bonatio:  Presbitério  do  Ipiranga:  Revs. 
Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e  os  Presbs.  Moacir 
Húngaro  e  loào  Américo  dos  Santos;  Presbitério  Litoral  Paulista: 
Presbs,  Adilson  Antônio  Ribeiro  e  loão  Batista- Ribeiro  de  Barros. 
SlNODO  BRASIL  CENTRAL;  Presbitério  do  Brasil  Central 
Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson  Casemiro  de  Oliveira,  Pres- 
bitério do  Distrito  Federal:  Revs,  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de 
Lima  e  o  Presb  Roberto  de  Souza  Silveira,  Presbitério  Mato 
Grosso-RondÔnia:  Rev,  Denis  Silva  Luciano  Gomes.  SiNODO  ME- 
RIDIONAL: Presbitério  Catarinense:  Revs,  Euclides  Luis  do 
Amaral  e  Diógenes  Braga  Ramos.  Presbitério  de  Londrina;  Rev, 
Paulo  Roberto  de  Farias  e  as  Presbas.  Sónia  Regina  Machado  de 
Souza  e  Henriqueta  Rose  Rosa;  Presbitério  Paranaense:  Revs. 
Ismael  Sales  Devidé  e  Silas  Soares  Reis;  Presbitério  Sul  do 
Paraná:  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier  e  lean  Carlos  Selleli  e  os 
Presbs.  Salomao  Bueno  da  Silva  e  Luiz  Carlos  Morosini,  SiNODO 
MINAS  GERAIS:  Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs.  Silas 
Paulo  Souza  Costa  e  Roberto  Bittencourt  lOnior  e  os  Presbs.  Sérgio 
Ferreira  de  Lima  e  Maunlio  Clóvis  dos  Santos;  Presbitério  Sul  de 
Minas:  Revs,  Itamar  Pereira  Caixeta  e  Galdino  Acassio  Gomes  da 
Silva  e  os  Presbs.  Célio  Cândido  Alves  e  Gilson  Manuel  Policarpo, 
SlNODO  NORDESTE:  Presbitério  Bahia:  Rev.  Gesiel  Melo  Sil- 
va; Presbitério  Nordeste:  Revs,  João  Batista  Amaral  de  Oliveira  e 
Envan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  lúnior;  Presbitério  Pernambuco: 
Rev  Laércio  Oscar  da  Silva  lunior;  Presbitério  Sergipe;  Presb. 
Neillon  Diniz  Silva,  SlNODO  OCIDENTAL:  Presbitério  da 
Araraquarense:  Revs.  Mário  Sérgio  de  Gois  e  Marcelo  Branco 
Aparecido  e  Presb.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo;  Presbitério  de 
Campinas:  Revs.  losé  Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira  e 
os  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Marcos  Henrique  Valle  de  Castro 
Camargo;  Presbitério  do  Oeste:  Revs,  Abilio  Tadeu  Arruda  e 
Joezer  Crott  Sanches  e  os  Presbs.  Altair  Rossi  e  Daniel  Groti;  Pres- 
bitério Noroeste  Paulista:  Revs,  Antônio  de  Oliveira  Faria  e 
Humberto  Cabral  Beloti  e  os  Presbs.  Abedias  Queiroz  Ribeiro  e 
Durval  Urbmatti,  SlNODO  OESTE  PAULISTA:  Presbitério  Cen- 
tro Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Ricardo  lose 
Bento  e  os  Presbs,  Mauro  Guerra  Eduardo  e  Edvander  Santos  Esteves; 
Presbitério  de  Assis:  Revs.  Ari  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes 
e  o  Presb,  Carlos  Alberto  Hernandes;  Presbitério  Presidente 
Prudente:  Rev.  Valdecir  Fornel  e  os  Presbs,  Walter  Signorini  e  Antô- 
nio Marcos  Gonçalves.  SlNODO  ORIENTAL:  Presbitério  Ban- 
deirante: Revs,  Alceu  Cândido  Lemes  e  Fernando  Borlolleto  Filho  e 
os  Presbs,  loel  Pascoalino  Ferrari  e  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Pres- 
bitério de  Santana:  Revs,  losé  Aparecido  dos  Santos  e  Marcelo 
Camargo  dos  Santos  e  os  Presb,  Valter  de  Toledo  e  Ocimar  Fernandes 
Oliveira  e  Silva;  Presbitério  Freguesia:  Revs,  Mano  Ademar  Fava 
e  Wellington  Ribeiro  e  os  Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e 
Brivaldo  Brasilino  Bueno.  SlNODO  OSASCO:  Presbitério  de 
Carapicuiba:  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Maria  Gizélia  de  Oliveira 
Souza  Rosa  e  os  Presbs.  José  de  Souza  Oliveira  e  Mesach  Antonio  de 
Oliveira;  Presbitério  Novo  Osasco:  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho  e 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão  e  os  Presbs.  losé  Coelho  da 
Silva  e  Norma  Sueli  Buturi  Camilo;  Presbitério  Osasco:  Revs. 
Dimas  Barbosa  Lima  e  Paulo  César  de  Souza  e  o  Presb.  Levy  Von 
Sohsten  Rezende.  SÍNODO  RIO-SÃO  PAULO:  Presbitério  Rio 
de  Janeiro:  Revs.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira  e  António 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e  o  Presb  Carlos  Henrique  de  Souza; 
Presbitério  Rio  Sul:  Revs.  Rafael  Lemos  Viana  e  Marcos  Paulo 
de  Oliveira;  Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Rev,  Natanael  da 
Mata  Costa  e  o  Presb  Jefterson  Dnlard  SlNODO  SÃO  PAULO: 
Presbitério  de  São  Paulo:  Revs.  Filippo  Blancato  e  Odilon  de 
Carvalho  e  os  Presbs.  Francisco  de  Almeida  e  Paulo  Rodrigues  Costa; 
Presbitério  Leste  Paulistano:  Rev.  Osny  Messo  Honório  e  os 


Presbs.  Cláudio  Usias  Tamarozi  e  Paulo  Francisco  de  Souza; 
Presbitério  Paulistano:  Revs,  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues 
e  Venicio  Nogueira  e  os  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e 
Willian  Ramos.  SINODO  SETENTRIONAL;  Presbitério 
Ceará:  Rev.  Rivaldo  Bispo  Oliveira;  Presbitério  do  Ama- 
zonas. Revs.  Osvani  de  Oliveira  Silva  e  Cláudio  Fernando 
Reinaldet.  Presbitério  Norte:  Rev.  Samuel  do  Prado. 
SlNODO  SUDOESTE  PAULISTA:  Presbitério  Central 
Paulista:  Revs.  Gesse  Moraes  de  Araújo  e  Kleuber  Leal  da 
Silva  e  os  Presbs.  Noemia  A.  Nascimento  e  Varlino  Mariano  de 
Souza;  Presbitério  de  Botucatu:  Revs.  Gilmar  Jorge  da 
Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga  e  o  Presb.  Carlos  Roberto  de 
Paula  Lima;  Presbitério  de  Ourinhos;  Revs.  Luiz  Henrique 
Pereira  dos  Santos  e  loel  Garcia  Vieira.  SlNODO  SUL  DE  SÃO 
PAULO:  Presbitério  de  Sorocaba:  Revs,  Heitor  Beranger 
Júnior  e  Edson  Alcântara  e  os  Presbs,  Oswaldo  Pelegrini  Fantasia 
e  Elineu  Teixeira  Calado;  Presbitério  de  Votorantim:  Presbs. 
Augusto  Sérgio  Vasconcelos  Assumpção  e  Oovis  Barros  de  Goes; 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo;  Revs.  Evâneo  de  Oliveira 
Prado  e  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  os  Presbs,  Eli  Teixeira  de 
Lima  e  Odair  Martins.  SlNODO  VALE  DO  RIO  PARANÁ; 
Presbitério  Campo  Grande:  Revs.  Osmar  Gomes  e  Cláudio 
Alves  Coutinho  e  o  Presb.  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho;  Pres- 
bitério de  Arapongas;  Revs,  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior 
e  losé  Henrique  Rosa  e  os  Presbs.  Arlindo  da  Silva  Pinto  e 
Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus;  Presbitério  de  Maringá:  Rev. 
Eugênio  Sóna  de  Anunciação  e  o  Presb.  Djalma  Bastos  César; 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Rev.Ezequiel  Luz  e  o 
Presb.  Demétrius  do  Lago  Pareja;  Presbitério  Norte  do 
Paraná:  Revs,  Adilson  Antônio  Ribeiro  e  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos  e  os  Presbs  Luis  Carlos  de  Almeida  e  Elias  César  Nasci- 
mento Ferreira;  Presbitério  Oeste  do  Paraná;  Rev,  Ivan 
Silvério  e  Presb.  lonas  de  Oliveira  e  Silva  AUSENTES:  Da 
Oireloria:  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva.  2"  vice-presidente; 
Presb,  Jonatas  Silva  Meneses,  1°  secretário;  REPRESENTA- 
ÇÃO SINODAL:  Presbitérios  Fluminense  e  Sudoeste  de  Mi- 
nas QUÓRUM:  Havendo  quórum  com  a  presença  de  84 
ministros  e  62  presbíteros  representando  a  totalidade  dos 
Sínodos,  o  presidente  declarou  aberta  a  6'  Reunião  Extraordi- 
nária da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2003- 
2006,  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretáno  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Presb. 
Pedro  Hennque  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson 
Venâncio,  presidente  do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo;  Rev  Abival 
Pires  da  Silveira,  presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra; Presb.  Arnold  Herman  Ferie,  tesoureiro  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Perara;  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  secretáno  de  Diaconia; 
Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  secretário  de  Evangelização;  Rev. 
Ooracy  Natalino  de  Souza  e  Rev,  João  Luiz  Furtado,  da  Comissão 
de  Patrimônio  da  IPI  do  Brasil.  EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS; 
Foram  dingidos  pelo  Senhor  Presidente,  com  proclamação  da 
palavra  baseada  no  texto  de  Filipenses  1.3-11  e  impetração  da 
bênção  pelo  Rev,  Silas  Silveira.  HORÁRIO  DAS  SESSÕES:  Das 
9h20  às  12h30  com  suspensão  para  almoço;  reirucio  as  14h00 
até  o  esgotamento  da  pauta.  Exposição  dos  motivos  da 
convocação:  O  presidente  fez  a  exposição  dos  motivos  da 
convocação  extraordinária  da  Assembleia  Geral,  a  saber:  1)  Ho- 
mologar o  Estatuto  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  2)  De- 
cidir sobre  destinação  da  propriedade  Chácara  Bethel,  pertencen- 
te â  IPI  do  Brasil  e  localizada  em  Sorocaba,  SR  ENTRADA  DE 
DOCUMENTOS:  AG  001/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carios 
Pereira  -  Encaminha  o  seu  Estatuto,  acompanhado  de  parecer  da 
comissão  examinadora,  para  aprovação,  AG  002/06  -  Da 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  -  Enca- 
minha proposta  de  destinação  da  propriedade  Chácara  Bethel. 
RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  Documento  AG  001/06  (Es- 
tatuto da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira),  foi  con- 
cedida a  palavra  ao  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  e  ao  Presb.  Arnold 
Hermann  Ferie,  respectivamente  presidente  e  tesoureiro  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  para  prestarem  esclarecimentos 
sobre  as  mudanças  no  Estatuto  da  Fundação,  bem  como  a  respei- 
to de  seus  motivos,  tendo-se  decidido  aprovar  o  documento  como 
segue: 


ESTATUTO  DA  FUNDAÇÃO 
EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


CAPITULO  I  -  Da  Natureza,  Denominação.  Sede,  Finalidade  -  Artigo 
r  -  A  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  dotada  e  organizada  pela  Igreia 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  e  com  seus  aios  constitutivos 
registrados  no  3'  Cartono  de  Registro  de  Titulos  e  Documentos  e  Civil  de 
Pessoa  Jurídica  da  Cidade  e  Comarca  de  São  Paulo/SP.  sob  n'  10.698.  m 
Livro  n"  5.  no  dia  doze  de  )unho  de  mil  novecentos  e  sessenta  e  três,  e 
pessoa  juridica  de  direito  privado,  sem  fins  lucrativos,  com  prazo  de 
duração  indeterminado,  com  sede  e  foro  na  Cidade  e  Comarca  de  São 
Paulo/SP.  na  Rua  Genebra.  180  -  6*  Andar  -  Bela  Vista,  e  passa  a  reger-se 
pelo  presente  Estatuto  e  pelo  Regimento  Interno.  Artigo  2°  -  A  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  lem  por  finalidade:  I  -  manter  as  Instituições  de  Ensino 
Teológico  da  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Brasil;  11  -  supervisionar  a 
Educação  Teológica  da  Igreia  Presbitenana  Independente  do  Brasil;  Hl  ■ 
amparar  pesquisas  no  campo  da  Teologia  e  no  das  ciências  ou  ramos  de 
conheamento  humano,  que  tiverem  relações  com  ela.  IV  •  instituir  e  manter 
outros  estabelecimentos  de  ensino  de  qualquer  grau,  bem  como  unidade^ 
diversas  destinadas  a  atividades  educacionais,  cientificas  e  tecnológicas:  V 

-  manter  a  publicação  de  revistas  ou  penódicos  e  patrocinar  a  edição  de 
obras  originais  ou  de  valor  hislónco-educacional,  e  traduções  de  obras  de 
seu  interesse;  VI  -  aplicar  integralmente  suas  rendas,  recursos  e  eventual 
resultado  operacional  na  manutenção  e  desenvolvimento  de  suas  finalidades 
no  territóno  nacional.  Parágrafo  único  -  Em  todas  essas  atividades,  a 
Fundação  guardará  eslrila  obsen/ància  da  onentação  doutrinâna  e  ética  da 
Igreia  Presbitenana  Independente  do  Brasil. 

CAPÍTULO  II  •  Da  Administração  -  Artigo  3°  -  Sâo  órgãos  da  Fundação 
I  -  o  Conselho  Curador:  II  -  a  Câmara  de  Administração;  III  -  a  Camara  de 
Ensino;  IV  -  o  Conselho  Fiscal.  SEÇÃO  I  -  Do  Conselho  Curador  -  Artigo 

-  O  Conselho  Curador  da  Fundação  será  eleito  pela  Assembleia  Geral  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  composto  de  7  (sete)  membro- 
pertencentes  a  essa  organização  religiosa,  que  entre  si  escolherão  o 
Presidente,  o  Vice-  Presidente,  o  Secretário  e  o  Tesoureiro,  Artigo  5'  - 
Compete  ao  Conselho  Curador  a  Supervisão  da  Educação  Teológica  dã 
Igreia  Presbitenana  Independente  do  Brasil  e  a  prática  de  todos  os  atos  rte 
Administração  da  Fundação,  Artigo  6°  -  Os  membros  do  Conselho  Curada 
não  serão  solidariamente  responsáveis  pelas  obrigações  que  a  Fundaç^io 
contrair  Artigo  7°  -  O  mandato  do  Conselho  Curador  será  de  4  (quairc 
anos,  podendo  seus  membros  serem  reeleitos.  Parágraío  único  -  Em  caso 
de  renúncia  ou  falecimento  de  qualquer  um  dos  membros  do  Conselho 
Curador,  a  Assembleia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  dc 
Brasil,  por  seu  órgão  competente,  elegera  um  substituto  para 
complementação  do  mandato.  Artigo  8°  -  O  Conselho  Curador  reunir-se-a 
com  a  presença  de  pelo  menos  5  (cinco)  de  seus  membros,  ordinariamenle. 
uma  vez  por  semestre  e,  extraordinariamente,  sempre  que  convocadc 
pelo  seu  Presidente  ou  por  5  (cinco)  de  seus  membros.  Parágrafo  único  - 
Das  reuniões  do  Conselho  Curador  se  lavrará  ata  circunstanciada,  que 
depois  de  aprovada,  será  assinada  peto  Presidente  e  Secretário.  Artigo  9 

-  A  Assemblêia  Geral  da  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Brasil  poderá 
destituir  qualquer  membro  dos  órgãos  da  Fundação  que  porventura  se 
alastar  da  tinha  doutrinâna  e  ética  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  dc 
Brasil  ou  da  finalidade  da  Fundação.  Artigo  10  -  Sâo  atribuições  dc 
Presidente:  I  ■  representar  a  Fundação  ativa  e  passivamente,  em  juízo  ob 
fora  dele;  II  -  supenntender  todos  os  senflços  de  interesse  da  Fundação;  i: 

-  convocar  e  presidir  todas  as  reuniões  do  Conselho  Curador  IV  -  assinar 
convénios  e  contratos,  V  -  apresentar  à  Assembleia  Geral  da  Igreii 
Presbitenana  Independente  do  Brasil,  ao  Conselho  Curador  e  ao  Ministenr 
Público  a  prestação  de  contas  e  o  relatório  de  atividades  da  Fundação 
Parágrafo  único  -  O  Presidente  será  substituído,  nos  seus  impedimento- 
pelo  Vice-Presidenle  Artigo  11  -  São  atribuições  do  Secreláno:l  -  lavrar  a^ 
atas  e  cuidar  da  con^espondèncta;  II  -  publicar  mfomiaçôes  das  atividades 
da  Fundação;  III  -  comunicar  aos  diretores  a  convocação  das  reuniões 
Artigo  12  -  Sâo  atnbuições  do  Tesoureiro;  1  -  an^ecadar  e  contabilizar  todf 
os  valores  recebidos  pela  Fundação,  II  -  efetuat  os  pagamentos  da- 
despesas  autorizadas  pelo  Presidente;  III  -  apresentar  relatórios  financeircí 
ao  Conselho  Curador  e  ao  Conselho  Fiscal,  semestralmente  ou  semp'- 
que  solicitados.  IV  -  assinar  cheques  sempre  em  coniunto  com  o  Presiden: 
ou  com  o  procurador  constituído  pelo  Conselho  Curador.  Artigo  13  -  ' 
Conselho  Curador,  ao  término  de  seu  mandato,  apresentará  relatòf 
circunstanciado  de  sua  gestão  à  Assembleia  Geral  da  Igreia  Presbilenan 
Independente  do  Brasil  SEÇÃO  II  -  Da  Câmara  de  Administração  -  Ariig 
14  -  A  Câmara  de  Administração,  órgão  de  gestão  administrativa  c 
Fundação,  e  constituída  por  3  (Irès)  de  seus  curadores,  escolhidos  ent' 
si.  Artigo  15  -  Compete  a  Câmara  de  Administração:  I  -  Gerir  os  recursc 
financeiros  e  humanos;  II  -  Supervisionar  o  cumpnmento  das  determinaçõt 
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legais  pertinentes;  III  -  Propor  ao  Conselho  Curador :  a)  alternativas  de 
provisão  de  recursos  para  atender  ás  finalidades  da  Fundação:  b) 
contratação  e  demtssâo  de  funcionânos  administrativos,  c)  cnlèfios  para 
concessão  de  bolsas  de  pós-graduação;  d)  tormação  de  convénios 
com  outras  instituições  de  ensino  SEÇÃO  III  -  Da  Câmara  de  Ensino  ■ 
Artigo  16  -  A  Câmara  de  Ensino,  úrgão  de  ensino  da  Fundação,  é 
constituída  por  3  (Irés)  de  seus  curadores,  escolhidos  entre  si.  Artigo  17 

-  Compele  à  Camara  de  Ensino:  I  -  Propor  ao  Conselho  Curador .  a) 
contratação  e  demissão  de  docentes,  ouvida  a  Camara  de  Administração; 
b)  programas  de  educação  continuada  e  ã  distância  e  produção  de 
literatura  de  seu  interesse,  c)  fusões,  aquisições  ou  cnaçáo  de  Instituições 
de  Ensino.  SEÇÃO  IV  •  Do  Conselho  Fiscal  -  Artigo  18-0  Conselho 
Fiscal,  órgão  de  liscalização  das  conlas  da  Fundação  e  de 
assessoramenlo  do  Conselho  Curador,  é  constituído  de  3  (trés)  membros 
efetivos,  eleitos  pela  Assembléia  Geral  da  Igreta  Presbilenana 
Independente  do  Brasil,  para  um  mandato  de  4  (quatro)  anos.  vedada  a 
sua  recondução.  Parágrafo  único  -  Em  caso  de  renúncia  ou  falecimenio 
de  qualquer  um  dos  membros  do  Conselho  Fiscal,  a  Assembléia  Geral 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  por  seu  órgão  competente, 
elegerá  um  substituto  para  complementação  do  mandato  Arligo  19  - 
Compete  ao  Conselho  Fiscal:  I  -  eleger  seu  Presidente;  II  -  fiscalizar 
todos  os  atos  de  ordem  orçamentâna  e  financeira  da  Fundação,  venficando 
o  confio  cumprimenlo  das  detem>inaçôes  legais  e  estatulânas  pertinentes; 

I  -  examinar  e  emitir  parecer  sobre  as  conlas  da  Fundação,  submetendo- 
o  ao  Conselho  Curador  e  a  Assembleia  Geral,  Parágrafo  1°  -  O  Conselho 
Fiscal  reúne-se,  em  caráter  ordinário,  uma  vez  por  semestre,  e, 
extraordinanamente,  quantas  vezes  for  convocado  pelo  seu  presidente 
ou  mediante  requerimento  de  2  (dois)  de  seus  membros  Parágrafo  T  - 
O  Conselho  Fiscal  somente  pode  deliberar  com  a  presença  da  maioria 
absoluta  de  seus  membros.  Parágrafo  3*  -  Para  o  exercício  de  suas 
atribuições,  o  Conselho  Fiscal  poderá  valer-se  de  assessorias 
especializadas. 

CAPÍTULO  III  •  Do  Patrimônio  e  do  Regime  Financeiro  -  Artigo  20 

-  Constituem  o  palnmómo  da  Fundação:  I)  dotações  da  Igreja  Presbilenana 
Independente  do  Brasil;  II)  rendas  de  seus  bens  e  sen/iços  e  a  receita  de 
taxas  e  emolumentos  escolares,  III)  doações  e  legados,  subvenções  ou 
auxílios  que  venham  a  ser  feitos  ou  concedidos  por  entidades  públicas 
ou  particulares,  nacionais  ou  estrangeiras,  IV}  bens  imóveis  e  móveis, 
acervo  bibliográfico,  didâtico  e  cientifico.  Artigo  21  -  Os  bens  da  Fundação 
são  destinados  exclusivamente  ao  atendimento  de  suas  finalidades. 
Parágrafo  Único  -  Os  bens  imóveis  da  Fundação  somente  poderão  ser 
alienados  mediante  aprovação  do  Conselho  Curador  e  o  Ministério 
Público.  Artigo  22  -  Os  recursos  para  a  manutenção  e  desenvolvimento 
de  suas  unidades  de  ensino  advirão  das  seguintes  fontes'  I  -  dotação 
orçamenlana  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  II  - 
mensalidades,  anuidades,  taxas,  e  outras  coninbuiçóes  pagas  pelos 
alunos  por  serviços  prestados;  III  -  subvenções,  auxilies,  contribuições 
e  verbas  provenientes  de  pessoas  físicas  ou  juridicas,  públicas  ou 
privadas,  nacionais  ou  estrangeiras;  tV  -  contnbuições  e  finanaamentos 
onundos  de  convénios,  acordos  e  contratos;  V  -  renda  de  aplicação  de 
bens  e  valores  patrimoniais;  VI  -  receitas  deconenles  de  exploração  de 
seus  bens  ou  prestação  de  sen/iços;  VII  -  outras  rendas.  Artigo  23-0 
exercício  rmanceiro  da  Fundação  coincidira  com  o  ano  civil,  Artigo  24  - 
A  Fundação  não  distnbui  resultados,  dividendos,  bonificações, 
participações,  vanlagem  ou  parcela  de  seu  patnmònio.  sob  nenhuma 
torma  ou  pretexto.  Artigo  25  -  Nenhum  dos  integrantes  dos  órgãos 
iirelivos  da  Fundação  percebe  remuneração  ou  gratificação  pelo 
Jesempenho  de  seu  cargo.  Artigo  26  -  No  cumprimento  de  suas 
finalidades,  a  Fundação  poderá  conceder  benefícios  na  forma  de  programa 
propno  de  crédito  educativo,  bolsas  de  estudo  parciais  e/ou  integrais  e 
outras  modalidades. 

CAPITULO  IV  -  Das  Disposições  Gerais  •  Artigo  27  -  No  caso  de 
dissolução  ou  extinção  da  Fundação,  o  seu  patrimônio,  representado 
Dor  bens  e  direitos,  depois  de  pagas  todas  suas  dividas,  será  iransfendo 
3  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Brasil  que  fará  a  sua  destinação, 
respeitadas  as  finalidades  onginais  da  Fundação.  Artigo  28  -  Este  Estatuto 
>omente  poderá  ser  modificado  por  deliberação  de  2/3  (dois  ten;os)  dos 
lembros  do  Conselho  Curador  da  Fundação,  homologado  pela 
■Á5sembléia  Geral  da  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Brasil  e  a 
i^provaçâo  do  Ministéno  Público  Artigo  29  -  Este  Estatuto  entra  em  vigor 
a  data  de  seu  registro  pelo  órgão  competente,  revogando-se  as 
disposições  em  contrário.' 


■  \ 


SUSPENSÃO  E  REINICIO  DA  SESSAO:  A  sessão  foi 
suspensa  as  1  IhlO,  após  oração  peloPresb,  Luis  Carlos  Morosinic 
reinicio  as  14h45  com  orarão  pela  Prcsba,  Norma  Sueli  Buturi 
Camilo.  SUBSTITUKÂO  OE  REPRESENTAÇÃO  -  Do  Rev, 
Mário  Ademar  Fava  pelo  Rev,  Adalto  Geraldo  Beltrão  (Presbitério 
Freguesia);  e  do  Rev,  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  pelo  Rev, 
Abimael  Lara  (Presbitério  ABC),  no  reinicio  da  sessão.  CONSEN- 
TIMENTO PARA  RETIRAR-SE:  Foi  concedido,  às  15h05.  ao 
Rev.  Pedro  Teixeira  e  Presb.  losé  Coelho  da  Silva,  RESOLUÇÕES; 
Quanto  ao  Documento  AG  002/06  (Destinação  da  pro- 
priedade Chácara  Belhel).  decide-se;  1)  Vender  a  proprieda- 
de Chácara  Belhel.  autorizando-se  o  senhor  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  a  assinar  a  documentação  referente  ã  transação  comer- 
cial; 2)  Destinar  os  recursos  auferidos  com  a  venda  do  imóvel  â 
aquisição  de  outros  imóveis,  a  lim  de  serem  utilizados  pela  igreja 
ou  para  gerarem  recursos  com  vistas  â  sua  subsistência;  í)  Deter- 
minar que  a  Comissão  Executiva  encaminhe  projeto  à  Assembléia 
Geral  Ordinária  da  IPI  do  Brasil  em  2007,  para  utilização  dos 
rendimentos  provenientes  dos  recursos  advindos  da  venda  da  pro- 
priedade Chácara  Bethel.  REGISTRO  DE  VOTO  CONTRÁRIO: 
Foram  registrados  os  seguintes  votos  contrários  à  venda  da  propri- 
edade Chácara  Bethel:  Rev.  Heitor  Beranger  lunior.  Presb.  Elineu 
Teixeira  Calado,  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo.  Presb.  Oswaldo 
Pelegríni  Fantasia,  Rev,  Edson  Alcântara,  Presb.  Augusto  Sérgio 
Vasconcelos  Assumpção.  Presb,  Clóvis  Barros  de  Góes.  Rev,  Evaneo 
de  Oliveira  Prado,  Presb.  Odair  Martins,  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria. 
Rev.  Mário  Sergio  de  Gois,  Rev.  Marcelo  Branco,  Presb.  Carlos  Henrique 
de  Sousa.  SUSPENSAO  E  REINiClO  DA  SESSAO:  A  sessão  foi 
suspensa  ás  17hlO  e  reiniciada  ás  17h44  CONSENTIMENTO 
PARA  RETIRAR-SE:  Foi  concedido  as  1 7h4S,  ao  Rev.  Dimas  e 
Presb  Levy  REGISTRO  OE  AGRADECIMENTO:  Ao  acolhimen- 
to do  Sínodo  do  ABC,  do  Presbitério  do  Ipiranga  e  da  IPI  do  Cambuci. 
REGISTRO  DE  FALECIMENTO;  Registra-se  o  falecimento  do 
Rev,  Albert  Reasoner.  missionário  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos  )unto  a  IPI  do  Brasil,  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA 
ATA:  A  presente  ata  foi  lida  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A 
6*  Reunião  Extraordinária  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  foi  encerrada  âs  18h40  com  o  cantifo  do 
hino  oficial  da  IPI  do  Brasil,  "Um  Pendão  Real",  oração  pelo  Rev. 
Odilon  e  impetração  da  bénçào  pelo  Rev.  Venicio.  Para  constar,  eu. 
Rev,  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2»  secretário,  lavrei  a  presente 
ata.  que  depois  de  lida  e  aprovada  vai  por  mim  assinada  e  pelos 
demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  reunião 
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o  Sínodo  Meridional  da  IPI  do  Brasil,  composto  pe- 
los Presbitérios  Catarinense,  Londrina,  Paranaense  e 
Sul  Paraná,  reunido  ordinariamente  no  dia  3/6/2005, 
na  IPI  de  Ibiporã,  PR.  após  reflexão  sobre  a  caminhada 
da  IPI  do  Brasil,  por  unanimidade  estabeleceu  os  se- 
guintes considerandos  a  serem  expostos: 

Tem-se  observado  uma  apatia  crescente  nas  lide- 
ranças em  todos  os  níveis,  bem  como  também  nas  bases 
da  igreja.  Este  fato  vem  se  agravando  nos  últimos  anos 
em  nossa  denominação. 

Observamos  também  uma  retração  generalizada  no 
crescimento  efetivo  da  IPI  do  Brasil,  isso  quando  compa- 
rado o  quadro  geral  com  outras  igrejas  históricas  em 
nosso  país. 

Ausência  de  uma  politica  e  da  execução  de  um  pla- 
nejamento claro  visando  ao  fortalecimento  e  à  expan- 
são da  igreja  em  grandes  e  pequenos  centros,  bem  como 
nos  campos  missionários. 

Observamos  o  predomínio  de  uma  forte  preocupa- 
ção institucional,  que  também  entendemos  importante, 
desde  que  esta  esteja  efetivamente  a  serviço  de  uma 
pastoral  que  contemple  o  fortalecimento  e  crescimento 
da  igreja, 

Que  nào  houve  espaço  na  agenda  oficial  da  igreja 
para  uma  profunda  reflexão  e  avaliação  sobre  os  pontos 
nevrálgicos  que  são  os  reais  problemas  da  IPI  do  Brasil, 
fato  esse  que  vai  além  de  uma  reforma  administrativa, 

Que  o  processo  eleitoral  vigente,  embora  legitima- 
mente aprovado  e  juridicamente  embasado,  promove 
duas  dificuldades  que  ferem  a  nossa  praxis  reformada  e 
também  a  ética:  1 )  Os  presbitérios  devem  encaminfiar  à 
comissão  eleitoral  abertamente  o  resultado  obtido  em 
suas  respectivas  eleições  contradizendo  nossa  tradição 
que  sempre  prezou  para  que  os  escrutínios  fossem  sem- 
pre secretos;  Z)  No  atual  momento  da  igreja,  há  uma 
grande  concentração  de  presbitérios  (muitas  vezes  com 
poucas  igrejas  e  ministros)  no  estado  de  São  Paulo  (cer- 
ca de  50%),  o  que  favorece  o  estabelecimento  de  uma 
chapa  única,  com  resultado  previsivel.  em  detrimento 
dos  demais  50%  dos  presbitérios,  muitas  vezes  conten- 
do mais  igrejas  e  mais  ministros  do  que  os  de  São  Paulo, 
maculando  assim  o  principio  da  representatividade,  ba- 
luarte da  nossa  tradição, 

Diante  do  exposto  o  Sinodo  Meridional  resolve  não 
dar  o  seu  apoio  à  chapa  postulante  à  nova  diretoria  da 
igreja,  por  entender  que  a  mesma  não  contempla  os 
anseios  de  nossa  região. 

Curitiba,  20  de  junho  de  2006. 

Sínodo  Meridional 


LEGISLAÇÃO 
ECLESIÁSTICA 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Quando  não  se  considera  a  disponibilidade  ativa  para  o  ministro  que  não  está  no  pastorado  de  uma 
igreja?  O  Art.  37  §  1°  afirma:  "A  disponibilidade  ativa  é  concedida  aos  ministros  que  não  estejam  no 
pastorado  de  uma  igreja  de  sua  jurisdição,  nem  no  exercício  oficial  de  qualquer  outra  atívidade 
eclesiástica  ou  administrativa  que  atenda  aos  interesses  da  denominação,  sem  ónus  obrigatório  para 
o  Presbitério". 

A  dúvida  é:  O  que  posso  entender  como  "atívidade  eclesiástica  ou  administrativa  que  atenda  aos 
interesses  da  denominação"?  Os  cargos  da  diretoria  do  presbitério  ou  as  funções  de  secretário 
presbiterial  junto  às  atividades  leigas  podem  ser  considerados  para  essa  finalidade? 


Entendo  que  devam  ser  consideradas  como  atívidade  eclesiástica  ou  administrativa,  para  não  se  consi- 
derar que  o  ministro  esteja  em  disponibilidade  ativa,  todas  as  funções  que  sejam  para  o  interesse  da 
denominação,  no  presbitério  ou  fora  dele,  e  que  impeçam  o  ministro  de  exercer  o  pastorado  de  uma 
igreja.  Como  exemplo,  podemos  tomar  o  cargo  de  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e  do 
secretário  geral  da  IPI  do  Brasil  (embora  o  atual,  Rev,  Gerson,  esteja  no  pastorado  ativo,  como  pastor 
auxiliar  da  1^  IPI  de  Osasco,  SP),  e  também  as  secretarias  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
(Missões,  Educação,  etc). 

Antes  que  esse  artigo  da  Constituição  fosse  mudado,  nunca  foi  exigido  que  um  ministro,  ao  ser  eleito 
para  um  dos  cargos  da  diretoria  do  presbitério,  tivesse  de  deixar  o  pastorado,  nem  que  o  presbítero 
deixasse  suas  funções  na  igreja  para  ser  tesoureiro,  presidente  ou  secretário  executivo. 
Portanto,  a  meu  ver,  é  claro,  deve-se  considerar  em  disponibilidade  ativa  o  ministro  que  não  esteja  no 
pastorado  de  uma  igreja,  mesmo  que  ele  ocupe  qualquer  um  dos  cargos  da  diretoria  do  presbitério  ou  de 
uma  das  secretarias  presbiteriais. 

o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP. 

e  emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Portanto,  a  meu  ver,  é  claro,  deve-se  considerar  em 
disponibilidade  ativa  o  ministro  que  não  esteja  no 
pastorado  de  uma  igreja,  mesmo  que  ele  ocupe  qualquer 
um  dos  cargos  da  diretoria  do  presbitério  ou  de  uma  das 
secretarias  presbiteriais. 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte@ipib.org  ou 
rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  01221-000,  São  Paulo,  SP 
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O  ESTAMDABTE 


CADERNO 

O  ESTANDARTE 


Mais  um  Caderno  de 
O  Estandarte 


Rey.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

No  início  do  mês  de  agosto,  todos  os  assi- 
nantes de  O  Estandarte  tiveram  mais  uma 
grata  surpresa:  receberam,  gratuitamen- 
te, mais  um  Caderno  de  O  Estandarte. 
Há  alguns  anos,  iniciamos  a  publicação 
de  tais  Cadernos.  Com  este,  já  chega- 
mos ao  número  de  9  Cadernos  distribui- 
dos  aos  nossos  assinantes.  Foram  eles 
os  seguintes: 


1.  A  Reforma  Protestante, 
outubro  de  2001. 

2.  Páscoa  na  Ressurreição  do 
Senhor,  abril  de  2002. 

3.  1°  Caderno  do  Centenário, 
julho  de  2002. 

4.  2°  Caderno  do  Centenário, 
janeiro  de  2003. 

5.  3°  Caderno  do  Centenário: 
Raízes  da  Igreja 
Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
julho  de  2003. 

6.  A  Fé  Reformada  e  a 
Globalização:  Vozes  da 
Coréia,  Estados  Unidos  e 
Brasil,  junho  de  2004. 

7.  Santa  Conspiração:  Calvino 
e  a  Unidade  da  Igreja, 
outubro  de  2004. 

8.  Centenário  da  Educação 
Teológica,  novembro  de 
2005. 


£aásiaa 


9. 


Ecos  do  Centenário, 
setembro  de  2006. 


Consideramos  de  suma  importância  o  pa- 
pel dos  Cadernos  de  O  Estandarte.  Eles 
servem  para  completar  o  trabalho  desen- 
volvido pelo  nosso  jornal.  Trazem  artigos 
mais  alentados,  sobre  temas  bíblicos  e 
teológicos,  bem  como  sobre  o  passado  e  o 
presente  da  igreja.  São  úteis  para  leitura, 
estudo  e  reflexão. 

Na  publicação  de  todos  esses  Cadernos, 
temos  sempre  contado  com  a  dedicada  e 
eficiente  colaboração  do  Rev.  Eduardo 
Galasso  Farta,  professor  do  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo,  o  qual  tem  assumi- 
do a  responsabilidade  pela  coordenação 
das  edições.  Com  ele,  temos  estudado  e 
discutido  a  edição  de  cada  Caderno.  A  ele 
tem  cabido  a  árdua  tarefa  de  entrar  em 
contato  com  os  autores,  solicitar  a  reda- 
ção  dos  textos  e  acompanhar  sua  elabo- 
ração. Rendemos  graças  a  Deus  pelo  seu 
trabalho! 


O  Estandarte 


de 

íidar 


Com  este,  ja 
chegamos  ao 
número  de 
9  Cadernos 
distribuídos  aos 
nossos  assinantes. 


É  importante  ressaltar  que  todos  os  assi- 
nantes de  O  Estandarte  não  precisam  pa- 
gar pela  aquisição  do  Caderno.  Ele  é  ofe- 
recido gratuitamente  a  todos  os  que  fize- 
ram a  assinatura  do  órgão  oficial  da  IPI  do 
Brasil.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  o  Cader- 
no está  disponível  à  venda  aos  não  assi- 
nantes, em  nossa  Livraria  Pendão  Real, 
Esperamos  que  o  novo  Caderno  de  O  Es- 
tandarte seja  uma  bênção  na  vida  de  nos- 
sa igreja. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor 
de  O  Estandarte 


O  novo  Caderno  de  O 
Estandarte  contôm  os 
seguintes  textos: 

1 )  A  IPI  do  Brasil:  os  desafios 
de  um  novo  século  -  do 
Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos, 

2)  A  IPI  do  Brasil  e  suas 
mulheres  virtuosas  -  da 
Profa  Raquel  Hein  Ribeiro 
de  Melo, 

3)  Secretaria  de 
Evangelização  o  que 
pensamos  e  o  que 
fazemos,  do  Rev.  Antônio 
Carlos  Alves; 

4)  Secretana  de  Diaconla  - 
do  Rev  Marcos  Nunes  da 

Silva; 

5)  A  IPI  do  Brasil  no  Norte/ 
Nordeste:  uma  breve 
história  (1903-1995)  -  do 
Rev  Frank  Arnold 

Além  dos  textos,  o  Caderno  é 
ilustrado  com  diversas 
(otografias,  que  nos  a)udam  a 
relembrar  de  fatos  e  pessoas 
de  nossa  fiistóna. 


Notas  do  • 
Caderno  de  O 
Estandarte 

Lamentavelmente,  por  falha  da 
gráfica  que  impnmiu  o  Cademo  de 
O  Estandarte  "Ecos  do 
Centenário",  nâo  foram  incluídas 
as  notas  do  texto  do  Rev.  Frank 
Arnold  "A  IPI  no  Norte/Nordesle". 
São  elas  as  seguintes: 

1    Neste  ensaio  "norte"  é 
ocasionalmente  usado  para 
designar  a  área  geográllca 
oficialmente  reconhecida  como  a 
região  Norte  do  Brasil.  Mas  "norte"  â 
também  usado  aqui  no  sentido  mais 
IP  abrangente,  se  referindo  ãs  regides 
Norte  e  Nordeste.  Quase  toda  a 
literatura  da  IPI  do  Brasil  usa  o  termo 
neste  sentido.  Normalmente  o 
contexto  indicará  a  intenção  do 
aulor  com  respeito  ao  uso  do  \em\o. 
Com  "sul",  se  entende  as  regiòes 
Centro- Oeste.  Sudeste  e  Sul. 

2.  Este  quadro  registra  as  Igrejas 
organizadas  durante  o  período  de 

1 903- 1 993  e  também  as  eliminadas 
dos  róis  dos  presbitérios  no 
mesmo  período. 

3.  "O  Estandarte".  15  de  novembro  de 
1951.  p,2. 

Ibid..  22  de  outubro  de  1903.  p  2 
Ibid..  24  de  dezembro  de  1903.  p.3 
lbid..28  de  abril  de  1904,  p  2 
Ibid  ,  05  de  abnl  de  1904.  p,  2 
Ibid..  12  de  abril  de  1906,  p.2 
Ibid  ,  16de|aneirode  1908.  p.2 
Émile-G.  Léonard,  O  Protestantismo 
Brasileiro.  S.  Paulo,  Asie,  1963, 
p  160. 

"O  Estandarte".  21  de  Julho  de 
1910,  p.2 

Ibid.,  27  de  maio  de  1909.  p.3 
Ibid,  18  de  dezembro  de  1913,  p.6. 
Ibid  ,  18  de  dezembro  de  1913,  p.7 
Ibid  .20  de  abril  de  1941,  p.  6. 
Ibid..  16  de  maio  de  1929,  p.  4. 
Ibid  .  julho  de  1948,  p.  30 
Ibid..  21  de  junho  de  1939,  p,2 
Carta  do  Rev,  Sebastião  G  Moreira 
ao  autor,  datada  de  29  de 
novembro  de  1994 
"O  Estandarte",  30  de  maio  de 
1946.  p  4. 

Ibid.,  28  de  fevereiro  de  1947.  p.  1. 
Ibid  .  31  de  julho  de  1958,  p.  5. 
Ibid.,  30  de  junho  de  1948.  p,2, 
Ibid.,  15  de  fevereiro  de  1960.  p.3. 
Ibid..  31  de  maio  de  1962.  p,4 
Não  foram,  no  entanto,  os 
pnmeiros  missionários  da  Igreja 
dos  Estados  Unidos  a  trabalharem 
com  a  IPI  do  Brasil  Êm  1973.  a  IPB 
rompeu  relações  com  a  Igreja 
Presbiteriana  Unida  dos  Estados 
Unidos  da  Aménca  (UPCUSA).  e  Já 
em  1978  trôs  missionános  Iniciaram 
seu  trabalho  junto  â  IPI  do  Brasil, 
como  resultado  dos  convites  de 
dois  de  seus  presbitérios. 


4. 
5. 
6 
7. 
6. 
9. 
10, 


20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
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Presbitério  de  Assis  celebra  1 03 
anos  da  IPi  do  Brasil 


Tiago  do  Vale  Cardoso^ 


Com  espírito  agradecido  a  Deus,  o 
Presbitério  de  Assis  celebrou,  na  1  ^  IPI  de 
Assis.  SR  no  sábado,  dia  29  de  julho,  o 
culto  de  louvor  pelos  103  anos  da  IPI  do 
Brasil.  Deus  tem  abençoado  a  vida  da  igre- 
ja. Apesar  das  tribulações,  ela  permane- 
ce firme  e  as  portas  do  inferno  não  preva- 
lecem contra  ela.  Foi  um  culto  abençoado 
por  Deus,  que  foi  adorado  através  de  ora- 
ções, louvores,  leitura  da  palavra,  coral, 
conjunto  musical,  coreografias,  pregação. 
Participaram  desta  celebração  as  seguin- 
tes igrejas:  1^  2'  e  3^  de  Assis.  Jardim 
Paulista,  lepé.  Paraguaçu  Paulista, 
Maracai,  Cândido  Mota  e  as  congregação 
de  Vila  Operária,  de  lepé,  de  Tarumã  e  de 
Echaporã. 

0  culto  foi  dirigido  pelo  Rev,  Ari 
Botelfio.  pastor  da  1^  IPI  de  Assis,  com  a 
participação  na  liturgia  dos  pastores  pre- 
sentes. O  pregador  foi  o  Rev  Flávio  Ribei- 
ro de  Oliveira,  da  Igreja  do  Jardim  Paulista. 
As  igrejas  foram  muito  bem  representa- 
das por  seus  membros.  Logo  após,  tive- 
mos um  lanche,  quando  irmãos  puderam 
se  confraternizar  e  matar  as  saudades. 

^  IPI  de  Assis 
recebe  novos 
.  membros 

I      Os  Revs.  Ari  Botelho  e  Marco  Anto- 
nio Domingues  Sant'Anna,  pastores  da 

1  •  IPI  de  Assis,  receberam  novos  mem- 
bros em  profissão  de  fé  e  batismo,  no 
domingo,  dia  30  de  jultio,  quando  a  nos- 
sa igreja  comemorou  o  "31  de  Julho".  O 
pregador  da  noite  foi  o  Rev.  Adalberto 
Viana  da  Cruz.  pastor  da  IPI  de  Osvaldo 
Cruz,  SR 


Templo  da  1'  IPI  de  Assis  na  celebração  de  103  anos  da  IPI  do  Brasil 

■  ■  ■  4 


Coral  e  grupo  de  coreografia  do 
Presbitério  de  Assis 


è' 


Rev.  Ari  baliza  novo  membro 


Novos  membros  da  1*  IPI  de  Assis 


O  Tiago  é  membro  da  1*  IPI  de  Assis 

{O  Estandarte  conta  com  J9  assinantes  na     Igreja  de  Assis)  sr 


Barrâniaic 
celebrai 


Rev.  Osny  de  Oliveira  Faria 


As  Congregações  de  Caconde  e 
Barrânia.  SR  comemoraram,  no  dia  30/ 
7/2006,  o  103°  aniversário  da  IPI  do 
Brasil  com  uma  memorável  festa, 
Reunimo-nos  no  templo  em  Barrânia, 
com  mais  de  1 50  pessoas,  com  o  pro- 
pósito de  comemorar  o  aniversário  da 
nossa  amada  igreja  e  também 
presenteá-la  com  mais  1 1  novos  mem- 
bros, recebidos  por  batismo  e  profis- 
são de  fé. 

O  culto  foi  muito  abençoado,  com 
a  participação  dos  jovens  nos  minis- 
térios de  louvor  e  teatro.  O  sermão  foi 
baseado  na  carta  aos  Filipenses  4.1 3. 

Muito  nos  alegramos  porque 
Deus  tem  chamado  jovens  para  a  sua 
obra.  As  irmãs  Andréia,  Leticia, 
Carla,  Juliana  e  Jéssica  foram  rece- 
bidas por  batismo  e  profissão  de  fé; 
os  irmãos  Paulo,  Rodrigo.  Eliézer, 
Nilkelliy,  Sara  e  Dâmaris,  recebidos 
por  profissão  de  fé. 

O  Rev.  Osr^y  é  pastor  auxiliar  da 
^  IPI  de  Botelhos,  MG,  e  está 
W  pastoreando  as 

Congregações  de  Caconde  e 
Barrânia 

ÍO  Estandarte  conta  com  6  assinantes  ■_  ^ 
na  Igreja  de  Botelt)os) 

Muito  nos  alegramos 
porque  Deus  tem 
chamado  jovens 
para  a  sua  obra. 


Estamos  no  mês  de  setembro,  mas  você  ainda  pode 
fazer  a  sua  assinatura  de  O  Estandarte.  Procure  um  de 
nossos  agentes  ou  entre  em  contato  com  a  Pendão  Real 


1111 


3257-4847 


Rua  Rego  Freitas,  530.  loja  O  -  CEP  01221-010 
e-mail  atendimento@pendaoreaLcom.br 


1 2      Setembro  de  2006 


103  anos  no  Presbitério 
Bandeirante 


e  Caconde 
31  de  Juliio 


Batismo  de  novos  membros 


Revs.  Milton,  Assir  e  Alceu 


E  perto  das  onze  da  noite  abrirann-se 
as  portas  do  templo  da  Rua  24  de 
Maio  para  acolher  os  que  se  vinham 
reunir  alli  em  hora  tão  adeantada.  Era 
como  se  fosse  um  culto  de  vigília. 
Passava  de  meia  noite  quando  foi 
regressando  cada  um  ao  seu  lar. 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


A IPI  do  Brasil  completou  103  anos  de  vida  e  o 
Presbitério  Bandeirante  comemorou  a  data,  festi- 
vamente, com  todas  as  suas  igrejas, 

A  sede  do  Presbitério  -  IPI  Alto  de  Vila  Maria 
na  zona  norte  de  São  Paulo,  SR  estava  repleta, 
Presentes  estavam  todas  as  igrejas  do  presbitério 
comos  seus  pastores. 

Participaram  do  culto  no  púlpito  o  presidente 
do  Presbitério  Rev.  Alceu  Cândido  Lemes,  o  prega- 
dor Rev.  Assir  Pereira  e  o  pastor  da  igreja  local 
Rev  Milton  dos  Santos.  O  quarteto  "Honra  e  Lou- 
vor", da  IPI  Alto  de  Vila  Maria,  e  o  conjunto  "Soli 
Deo  Gloria",  da  3^  IPI  de  Guarulhos,  participaram 
do  louvor,  na  liturgia  especialmente  elaborada  pelo 
Rev.  Jesus  Ross  Martins  e  a  Comissão  Executiva. 

Também  fez  parte  do  culto  a  jubilação  do  Rev. 
Irdo  Vargas  Riveira.  que  completou  3 1  anos  de  mi- 
nistério pastoral. 

Na  mensagem,  o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  usou  o  texto 
do  Salmo  122. 

No  final,  a  igreja  local  preparou  um  gostoso 
bolo  e  convidou  o  Rev  Assir  para  soprar  as  103 
velinhas.  O  presidente  da  Assembléia  Geral  convi- 
dou duas  crianças  para  ajudá-lo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  o  secretário  de 
Comunicações  do  Presbitério  Bandeirante 


Mensagem 


Como  mensagem  para  a  igreja,  foi  escolhido  para  a 
capa  do  boletim  um  texto  escrito  pelo  Rev.  Vicente 
Themundo  Lessa  em  1 938  que  diz;  "Na  noite  de 
31  de julho  de  f 903. -Dez  horas já  haviam  soada 
Erecto,  grave,  o  Reu  Ernesto  de  Oliveira  declarou- 
se  desligado  do  Synoda  Eritãopede  o  Rev  Eduar- 
do a  palavra  para  despedir-se.  Fala  primeiro  aos 
missionários:  'Irmãos  missionários,  permitti-me 
dirigir-vos  cordial  despedida.  Procurei,  nas  bases 
apresentadas  pelo  dr  Chester  e  dr  Ellinwood.  um 
plano  de  cooperação  entre  os  missionárbs  e  os 
naaonaes.  Vós  o  não  quizestes.  creio  que  errastes: 
o  futuro,  porém,  o  dirá.  E,  vós,  meus  patrícios,  reagi 
quanto  pude  em  favor  do  vosso  prestigio  moral, 
nada  consegui  A  Maçonaria  cavou  um  abpmo  en- 
tre nós  e  vós.  Ella  foi,  porém,  o  instrumento  e,  se 
me  permittem  a  expressão,  a  mão  do  gato  para 
tirar  as  castanhas  do  fogo  Como  vistes,  Chrísto  foi 
levantado  no  seio  deste  Concilio  por  uns.  pregado 
numa  cruz  por  outros,  coroado  de  glória.  Vós 
ouvireis  falar  de  nós.  nós  ouviremos  falar  de  vós  e 
um  dia  perante  o  Juiz  nos  encontraremos  Felicida- 
des, meus  patrícios '.  Tomou  o  chapéa  Desceu  da 
tribuna  e  atravessou  o  recinto  no  meio  do  rumor 
que  se  erguia.  Lagrimas  corriam  pelas  faces  de 
muitos.  Era  a  hora  tremenda  das  provações.  Ou- 
tros membros  da  minoria  o  foram  acompanhando. . . 
Quando  ia  sahindo  o  grupo  do  templo  do  Largo  dos 
Guayanazes,  bradou  alguém  -  À  f  Egrejal'  - 
E perto  das  onze  da  noite  abriram-se  as  portas  do 
templo  da  Bua  24  de  Maio  para  acolher  os  que  se 
vinham  reunir  alli  em  hora  tão  adeantada  Era  como 
se  fosse  um  culto  de  vigília.  Passava  de  meia  noite 
quando  foi  regressando  cada  um  ao  seu  lar 
Foi  uma  hora  de  emoção  Lágrimas  deslisavam 
pelas  faces.  Subiam  expressivas  orações.  Entoa- 
vam-se  hymnos  ao  Senhor,  alguns  dos  quaes  fo- 
ram sempre  repetidos  naquellas  primeiras  reuni- 
ões. Um  delles  o  Chuvas  de  Bençans '.  Outro  o 
Xantae  a  Chrísto,  o  Salvador '.  'Um  Pendão  Real  '- 
foi  o  mais  celebrado  e  converteu-se  em 
Marselheza  do  novo  ramo  presbyteriana  'Pela 
Coroa  Real  do  Salvador  -  era  o  brado  de  guerra. 
Orações,  hymnos  e  breves  discursos  naquella 
noite  De  joelhos  em  terra,  pediam  luzes  para  as 
jornadas  seguintes ". 

K  (Extraído  do  iivro  "Annaea  da  1*  Igreja 
Presbyteriana  de  S.  Paulo  (1863-1903)" ,  SP, 
1938,  páginas  673  e  674,  de  autoria  do  Rev. 

Vicente  Themudo  Lessa) 


A  igreja  reunida  na  IPÍ  de  Ailo  de  Vila  Maria 


Conjunto  "Honra  e  Louvor" 


Selembro  de  2006 
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31  de  Julho  em  Lorena 


Rev.  Edmur  José  de  Souza 


Na  noite  do  dia  30  de  julho,  tivemos 
um  culto  festivo  em  comemora(;ão  aos 
103  anos  de  ÍPI  do  Brasil.  A  IPI  de 
Lorena,  SP,  comemorou  esta  data 
relembrando,  durante  a  Semana  de  Ora- 
ção, alguns  feitos  dos  nossos  anteceden- 
tes na  fiistória. 

Na  avaliação,  vimos  o  quanto  fize- 
ram pela  igreja,  mas  também  entende- 
mos que  há  muito  a  fazer.  Podemos  di- 
zer: "Ebenézer  -  Até  aqui  o  Senhor  nos 
ajudou",  porém  vemos  que  ainda  a  "sea- 
ra e  grande"  e  que  "falta  trabalhadores". 

A  igreja  em  avaliação  é  uma  igreja 
em  ação,  que  trabalha  com  sonhos  e  re- 
alizações, com  motivações  e  alegria,  com 
esperança  e  amor.  Aliás,  esta  palavra 
amoré  muito  aluai  para  a  vida  da  igreja. 
Também  temos  de  continuar  a  crer  em 
Deus,  que  é  o  mesmo  que  abençoou  a 
igreja  no  passado  para  que  ela  cresces- 
se, o  qual  continua  a  abençoá-la  hoje. 

No  culto,  vivemos  momentos  alegres 
e  marcantes,  Tivemos  3  irmãos  jovens  - 
Camila  Vieira  Carvalho,  Jefferson  de  Car- 
valho Chaves  e  Davi  António  Vaiano  de 
Oliveira  -  que  haviam  sido  batizados  na 
infância  e  fizeram  a  sua  pública  profis- 
são de  fé.  Além  disso,  uma  jovem  -  Elaine 
Cristina  de  Farias  fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  e  foi  batizada. 


o  Rev.  Edmur  José  é  o  pastor 

da  IPI  de  Lorena,  SP  

(0  Estandarte  conta  com  6  assinantes  JêA 

na  tgreja  de  Lorena)  '  -~ 


No  culto,  tivemos  momentos  alegres  e  marcantes 


31  de  Julho  em  Salinas 


Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 


No  tradicional  culto  de  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  des- 
ta vez  celebrado  no  domingo,  30  de  julho,  a  Igreja  de  Sali- 
nas, MG.  comemorou  os  103  anos  da  IPI  recebendo  mais  3 
novos  membros. 

As  histórias  do  passado,  os  nomes  dos  pastores  e 
presbíteros  que  fundaram  a  igreja  não  são  tão  familiares 
para  os  membros  de  Salinas,  porque  é  uma  jovem  congrega- 
ção com  apenas  2  anos  de  existência.  Porém,  quando  canta- 
mos o  Hino  Oficial  de  nossa  amada  igreja,  "O  Pendão  Real", 
era  latente  em  cada  rosto  a  comoção  de  um  povo  compro- 
metido com  Deus  e  com  a  IPI  do  Brasil. 

A  comemoração  atingiu  seu  ponto  mais  vibrante  no  mo- 
mento em  que  houve  profissão  de  fé  e  batismo. 

Os  membros  oraram  abençoando  a  chegada  dos  novos 
membros  e  intercederam  por  todo  povo  presbiteriano  inde- 
pendente, na  esperança  que  o  próximo  aniversário  seja  re- 


Rev.  Reginaldo  realiza  batismo  na  igreja  de  Salinas 

alizado  no  novo  templo,  que  está  em  construção. 

Deus  continue  iluminando  a  IPI  do  Brasil  em  todo  o 
território  brasileiro. 

o  Rev.  Reginaldo  é  missionário  da  IPI  do  Brasil,  em 

Salinas,  MG 


Verdadeira  festa! 


Rev.  Silas  de  Souza 


Al'  IPI  de  )ardim  das  Oliveiras,  em 
São  Paulo,  SR  comemorou  o  1 03**  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil  no  último  dia  30/7/ 
2006.  Em  um  culto  que  foi  impossível  con- 
ter a  emoção,  foram  recebidos  6  novos 
membros  através  de  pública  profissão  de 
fé,  restauração  e  transferência.  Vivemos, 
então,  o  que  acontece  lá  no  céu,  pois  a 
Biblia  diz  que  "há  festa  diante  dos  anjos 
de  Deus  por  um  pecador  que  se  arrepen- 
de" (Lc  15.10).  Alguns  dos  irmãos  que 
estavam  sendo  recebidos  naquela  noite 
foram  frutos  de  orações  de  longo  tempo 
por  parte  de  familiares  e  dos  irmãos  da 


Rev.  Silas  e  os  novos  membros  da  IPI  de 
Jardim  da  Oliveiras 


IPI  do  Jardim  da  Oliveiras  comemorou  o 
103''  aniversário  da  IPI  do  Brasil 

igreja.  Vale  a  pena  plantar  a  preciosa  semente,  ainda  que  de- 
baixo de  lágrimas,  como  já  bem  disse  o  salmista,  porque  certa- 
mente voltaremos  alegres  contando  os  feixes.  A  Deus  toda  a 
glória! 

o  Rev.  Silas  é  o  pastor  da  IPt  do  Jardim  das  

Oliveiras,  em  São  Paulo,  SP 

fO  Esfandarfe  conta  com  5  asssnantes  na  Igreja  do  Jardim  das  Oiveiras!  " 
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Igrejas  de  Goiânia  em  festa 


Bev.  Misael  Barboza 


A IPI  do  Jardim  América,  em  Goiânia. 
GO,  completou,  no  dia  12/2/2006,  11 
anos  de  organização.  Na  oportunidade, 
fizemos  uma  abençoada  comemoração 
com  toda  igreja  reunida,  onde  ressalta- 
mos parte  da  história  da  igreja  local. 

Na  Semana  de  Oração  pela  IPI  do  Bra- 
sil, do  dia  25  a  3 1  de  julho,  fizemos  uma 
programação  dirigida  pelo  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia  e  Ministério  de 
Oração,  juntamente  com  todos  os  depar- 
tamentos internos  da  igreja,  onde  lem- 
bramos a  caminhada  da  Igreja  Nacional  e 
oramos  pela  sua  vida  e  pelos  seus  proje- 
tos  sociais. 

No  dia  29  de  julho  comemoramos,  em 
conjunto  com  a  IPI  de  Vila  Nova  de  Goiânia, 
os  103  anos  da  IPI  do  Brasil.  Tivemos  um 
culto  festivo,  com  a  participação  do  grupo 
de  louvor  da  IPI  de  Vila  Nova  e  o  grupo  de 
coreografia  "Expressão  de  Louvor",  da  IPI 
do  Jardim  América,  e,  na  ocasião,  trouxe- 
nos  a  Palavra  o  Rev.  Lincoln  Brasil  Alves 
da  Silva,  lembrando  algumas  passagens 
da  história  da  igreja  e  estimulando-nos 
ao  exercício  da  vocação  para  continuar- 
mos sendo  Presbiterianos  Independentes. 
Como  sempre,  o  "Pendão  Real"  foi  entoa- 
do com  muito  fervor  e.  ao  final  do  culto, 
tivemos  uma  confraternização  no  salão 
social,  quando  desfrutamos  da  comunhão 
e  da  amizade  dos  irmãos,  saboreando  um 
bonito  e  saboroso  bolo  enfeitado  com  o 
símbolo  da  IPI  do  Brasil. 

Agradecemos  aos  Conselhos  das  duas 
igrejas  e  a  todos  os  irmãos  e  irmãs  que  esti- 
veram envolvidos  nesta  festa.  Rendemos  gra- 
ças a  Deus  pela  bênção  de  termos,  depois  de 
muitos  anos,  as  duas  IPIs  de  Goiânia  reuni- 
das, prestando  um  culto  de  gratidão  a  Deus 
por  mais  uma  data  de  vitória. 


o  Rev.  Misael  é  o  pastor  da  IPI 
do  Jardim  América,  em 
Goiânia,  GO 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  Igreja  do  Jardim  América) 


Trouxe-nos  a  Palavra  o 
Rev.  Lincoln  Brasil  Alves 
da  Silva,  lembrando 
algunnas  passagens  da 
história  da  igreja  e 
estimulando-nos  ao 
exercício  da  vocação 
para  continuarmos  sendo 
Presbiterianos 
Independentes. 


Parte  do  templo  da  IPI  Jardim  América 


Participantes  da  Semana  de  Oração  pela  IPI  do  Brasil 


Revs.  Lincoln  e  Misael  Expressão  de  louvor 


América 


Ministério  de  Louvor  da  IPI  Vila  Nova 


Nova  Ifotorantim 
comemora  o  31  de  Julho 


Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho 

O  dia  31  de  julho  foi  uma  segunda- 
feira  abençoada  na  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim,  em  Votorantím,  SR  O  culto 
de  ação  de  graças  pelos  103  anos  da 
IPI  do  Brasil  contou  com  a  participação 
dos  Revs.  Aparicio  Soares  Carvalho, 
pastor  da  igreja,  Jonas  de  Araújo  (IPI 
Central  de  Votorantim)  e  Aggeu  Mariano 
da  Silva,  convidado  para  ser  o  pregador 
A  proclamação  da  palavra  trouxe  ânimo 
para  esta  igreja,  que  é  a  caçula  do  Pres- 
bitério de  Sorocaba,  com  apenas  um  ano 
e  meio  de  organização,  Conta  com  59 
membros  professos.  O  seu  templo  está 
improvisado  nos  fundos  de  uma  casa  na 
Vila  Nova  Votorantim, 

O  Rev,  Jonas,  na  consagração  dos 
elementos  da  Ceia.  declamou  uma  po- 
esia de  sua  autoria,  falando  de  sua  ale- 
gria de  estar  comemorando  o  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil  no  próprio  dia  3 1 


dejulfio. 

O  Rev.  Aparicio,  no  encerramento  do 
culto,  apresentou  relato  dos  eventos  re- 
alizados em  comemoração  ao  aniversá- 
rio de  nossa  denominação:  semana  de 
oração,  escola  bíblica  de  férias,  partici- 
pação no  culto  promovido  pelo  Presbité- 
rio de  Sorocaba,  e  cultos  nos  dias  30  e 
3 1  de  julho. 

"Diante  das  bênçãos  que  temos  rece- 
bido de  Deus.  nós,  membros  da  IPI  de  Vila 
Nova  Votorantim,  um  bairro  pobre,  cons- 
tituído de  operários,  necessitamos  dos 
milagres  do  Senhor  lesus,  Identificamo- 
nos  com  a  Igreja  de  Esmirna,  que  foi  exor- 
tada a  ser  fiel  até  a  morte,  para  receber  a 
coroa  da  vida",  afirmou  o  Rev  Aparicio. 

o  Presb.  Jaime  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  e  o 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Vila  Nova  Votorantim.  em 
Votorantim,  SP 
fO  Estandarte  conta  com  15  assinantes 
na  Igreja  Vila  Nova  Votorantim} 
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Notícias  da  Igreja  de  Salto 


Presb.  Manoel  Paes 


Escola  Bíblica  de 
Férias 

Como  tem  ocorrido  há  vários  anos,  a 
IPI  de  Salto,  SR  realizou,  nos  dias  19  a 
2 1  /7/2006,  a  EBF,  Foram  3  dias  de  muita 
animação,  sob  a  coordenação  da  irmã 
Stelamari,  com  a  colaboração  do  Rev. 
André  Luiz,  pastor  da  igreja,  e  uma 
dedicada  equipe  que  deu  tudo  de  si  para  o 
evento. 

Tivemos  uma  média  de  40  crianças  e 
adolescentes  que  participaram  das  brin- 
cadeiras e  estudos,  O  tema  deste  ano  foi: 
"Navegando  com  lesus".  Em  todos  os  dias 
foram  oferecidos  lanches  e  refrigerantes. 
Destacou-se  o  Presb.  João,  com  sua  "ma- 
quininha"  de  algodão  doce,  alegrando  aos 
pequeninos  e  aos  "grandinhos"  também. 

O  encerramento  foi  no  sábado,  quan- 
do as  crianças  trouxeram  alguns  pais,  que 
viram  e  ouviram  o  que  elas  aprenderam, 
inclusive  com  os  bonecos  "Leio  e  Liloca", 
que  muito  divertiram  a  todos. 

Cerca  de  40  crianças  e 
adolescentes 
participaram  das 
brincadeiras  e  estudos 


Crianças  com  os  bonecos  "Leio  e  Líloca" 


Bodas  e 
Prata 


No  dia  25  de  julho,  nossos  ir- 
mãos Edna  Ferreira  de  Almeida  e 
Presb.  João  Teixeira  de  Almeida 
completaram  25  anos  de  feliz  e 
abençoada  união. 

Ao  querido  casal  os  nossos  para- 
béns e  votos  de  muitas  felicidades, 
sempre  unidos  e  em  comunhão  com 
o  nosso  eterno  e  amado  Salvador. 


Presb.  João  e  a  esposa  Edna 


"Tio  João"  e  o  algodão-doce 

Semana  de  Oração 

Do  dia  24  ao  dia  28  de  julho,  a  IPI  de 
Salto  realizou  a  Semana  de  Oração  pela 
IPI  do  Brasil.  No  sábado,  dia  29,  partici- 
pamos do  culto  comemorativo  aos  103 
anos  da  nossa  amada  igreja,  promovido 
pelo  Presbitério  de  Sorocaba  na  1^  IPI  de 
Sorocaba,  onde,  entre  outras  bênçãos, 
recebemos  inspirada  mensagem  trazida 
pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário geral  da  IPI  do  Brasil. 

Pela  nossa  amada  IPI  do  Brasil  a  nos- 
sa gratidão  a  Deus! 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na 
Igreja  de  Saltoj 


imperatriz  celebra  31 
de  Juiiio  com  jovens 


Almir  José  Malheiros  e  LIdlanne 
Izaura  Santos 


Nos  dias  8  a  1 5  de  julho,  foi  realizado 
em  Imperatriz,  MA,  o  encontro  dos  jovens 
do  Presbitério  do  Norte,  desenvolvendo  o 
Projeto  Jovem  Missionário,  cujo  tema  foi 
"Semeando  o  evangelho,  restaurando  vi- 
das", com  base  no  Salmo  126.5-6. 0  ob- 
jetivo  desse  projeto  foi  despertar  os  jo- 
vens do  nosso  presbitério  para  a  impor- 
tância de  se  fazer  missões  e  um  chamado 
à  reflexão  sobre  a  sua  atuação  dentro  e 
fora  da  igreja. 

Foram  desenvolvidas  várias  ativida- 
des:  Escola  Biblica  de  Férias  com  a  parti- 
cipação de  crianças  da  comunidade;  visita 
ao  lar  de  idosos  para  momento  de  louvor 
e  solidariedade;  evangelismo  em  praça 
pública  com  apresentações  de  peças  tea- 
trais; distribuição  de  panfletos;  e  pintura 

16     Setembro  062006 


de  letreiro  da  igreja,  As  palestras  e  pre- 
gações ficaram  por  conta  do  Rev  Francis- 
co Tadeu  (IPI  de  Imperatriz),  do  Rev. 
Jersem  (3^  IPI  de  São  Luis)  e  do  presiden- 
te do  Presbitério  do  Norte,  Rev.  Valdir 
Mariano. 

O  encontro  missionário  dos  jovens  do 
Presbitério  do  Norte  acabou,  de  fato,  no 
dia  1 5.  No  entanto,  continua  no  coração 
de  cada  pessoa  que  se  fez  presente.  Ao 
nosso  querido  e  bondoso  Deus  somos  gra- 
tos pelas  graças  e  misericórdias  derra- 
madas neste  encontro.  Que  nós  possamos 
retribuir  tudo  aquilo  que  foi  aprendido  e 
usar  sempre  para  a  honra  e  a  glória  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


o  Almir  José  e  a  Lídianne 
Izaura  são  membros  da  IPI  de 
Imperatriz,  MA 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes 
na  Igreja  de  Imperatnz) 


1 3  anos  do  Culto  da 


Diac.  Joilda  Menezes  de  Aquino 
Eloi 


No  último  dia  28  de  junho,  foram 
comemorados  na  IPI  de  Aracaju,  SE,  os 
1 3  anos  do  "Culto  das  Bênçãos",  com  a 
presença  dos  Revs,  Jorge  António 
Rodrigues  Barbosa  e  Jonan  Cruz  e  ten- 
do como  preletora  a  Reva.  Roseane 
Freitas. 

Muitos  irmãos  e  irmãs  vieram  nes- 
se dia  agradecer  a  Deus  por  ter  susten- 
tado ao  longo  desses  anos  este  traba- 
lho. Foi  verdadeiramente  um  grande 
banquete  espiritual  que  o  Senhor  pre- 
parou para  aqueles  que  participaram. 

Agradecidos  também  estamos  pela 
vida  da  Diac.  Elizabete  Peixoto,  serva 
fiel  a  Deus  que  está  na  direção  deste 
trabalho  desde  o  inicio,  sendo  uma  gran- 


Oiac.  Elizabete  Peixoto 

de  incentivadora.A  Deus  toda  honra  e  gló- 
ria por  tamanha  fidelidade. 

A  Joilda  é  diaconisa  da  1*  IPI  de 
Aracaju,  SE 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  J^' 
na  1*  Igreja  de  Aracaju) 


Tupi  Paulista  em  três  atos 


Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho 


► 


Festa  das  Nações 

Todo  ano,  na  cidade  de  Tupi  Paulista,  SR  é  promovido  um 
evento  chamado  "Festa  das  Nações  de  Tupi  Paulista"  ou 
"FENATUPI".  Ele  é  realizado  no  início  de  agosto,  como  parte 
das  comemorações  do  aniversário  da  cidade,  que  se  dá  no  dia 
28.  No  evento  que  tem  como  atrativo  central  a  culinária,  a 
qual  é  apresentada  e  servida  de  acordo  com  a  bandeira  assu- 
mida por  diversas  instituições,  a  IPI  de  Tupi  Paulista,  pela 
primeira  vez,  teve  um  espaço  e  a  bandeira  que  representou  foi 
a  de  Portugal.  Seu  espaço  foi  o  de  uma  cantina  {muitos  são 
restaurantes)  chamada:  "Portuguesa  com  Certeza".  Neste 
evento,  que  dura  três  dias.  estiveram  mais  de  30,000  pessoas 
e  nossa  igreja  estava  lá,  vendendo  bolinhos  de  bacalhau  e 
porções  de  carneiro.  Quase  toda  a  igreja  foi  envolvida,  o  que 
nos  proporcionou  uma  nova  e  rica  oportunidade  de  convivên- 
cia com  aqueles  que  são  de  fora  da  igreja.  Para  surpresa  nos- 
sa, recebemos  o  titulo  de  "Vedete  da  Festa",  por  causa  das 
porções  de  "carneiro  no  tacho",  novidade  servida  pela  cantina 
da  IPI  de  Tupi  Paulista.  Segundo  a  Presba.  Iaci  Pereira,  foi  a 
realização  de  um  sonho  de  nossa  igreja. 


31  de  Julho 

No  dia  29  de  julho,  celebramos  o  "31  de 
Julfio"com  as  demais  igrejas  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista,  na  IPI  de  Tupã,  onde 
passamos  o  dia  com  palestras  e  um  festivo  culto 
a  noite. 


laBençãos 


Culto  das  Bênçãos  na  1'  IPI  de  Aracaju 


Oto 


Membros  da  IPI  de  Tupi  Paulista,  empenhados 
e  feliies  na  FENATUPI 


Na  cantina,  o  Diac.  Giovani,  o  Rev.  Rogério  e 
sua  esposa  Rosana 


O  31  de  Julho  celebrado  na  IPI  de  Tupã  contou  com  a 
presença  da  IPI  de  Tupi  Paulista 


A  comunidade  responde  a  palavra.  E  um  novo  tempol 

Batismo  Infantil 

No  domingo,  1 3  de  agosto,  foram  batizadas  as  primei- 
ras crianças  após  anos.  aqui  nesta  igreja.  Além  de  ter  sido 
marcante  para  a  família  e  para  igreja,  foi  também  para  este 
pastor  que  realizou  os  seus  primeiros  batismos.  São  as  pri- 
meiras flores  que  estão  despontando  neste  jardim. 

o  Rev.  Rogério  é  o  pastor  da  IPI  de  Tupi 

Paulista,  SP  _ 

(O  Eslandarle  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  Tupi  ^ 

Paulista)  * 


I 


Resgate  ^ 
histórico  I 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado 

Muitas  vezes  lemos  na  Bíblia;  "Quero 
trazer  ã  memória  aquilo  que  me  pode  dar 
esperança".  Diante  dessa  afirmação,  per- 
guntamos: Como  podemos  ter  esperança, 
se  não  temos  nenhuma  memória  históri- 
ca? Qual  é  a  importância  que  os  livros  de 
atas  reservam  para  si? 

Para  alguns,  ele  só  servem  para 
empoeirar  e  mofar  nos  armários  improvi- 
sados de  nossas  igrejas,  infelizmente,  no 
mundo  secular  o  que  importa  é  somente  o 
presente,  isto  é.  o  dia  de  hoje.  Na  verda- 
de, isso  pode  dificultar  a  compreensão  do 
mundo,  pois  o  hoje  de  nada  vale  sem  o 
passado.  Só  podemos  projetar  um  futuro 
melhor  quando  reconhecemos  a  necessi- 
dade de  conhecer  o  passado  vivendo  o 
presente. 

No  mês  de  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  Conselho  da  IPI  do  Gramadão.  em 
Capão  Bonito,  SR  unido  em  árduo  traba- 
lho histórico,  buscou  resgatar  a  história 
de  vida  de  sua  amada  igreja.  Muitas  fotos 
e  documentos  antigos  foram  resgatados. 
Através  do  subscritor  destas  linhas,  ficou 
a  incumbência  de  fazer  um  apelo  às  famí- 
lias dos  pastores  que  por  aqui  passaram. 
É  ele  o  seguinte: 


Há  tempos,  foi  perdido  o 
primeiro  livro  de  atas  da 
IPI  do  Gramadão,  então 
intitulada  Igreja  do 
Gramadinho.  Se  alguém  ti- 
ver esse  livro  guardado, 
favor  entrar  em  contato 
com  o  Presb.  Celso,  se- 
cretário do  Conselho,  pelo 
fone  (15)  3279-6153. 


o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  do 
Gramadão,  em  Capio  Bonito,  SP 

iO  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na 
Igreja  do  Gramadêo) 
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Casa  Uérde:  inspiração  para 
todos  nós 


Rev.  Emerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis 

Orando  pela 
IPI  do  Brasil 

No  mès  de  julho,  a  IPI  de  Casa 
Verde.  São  Paulo,  SP  dedicou-se 
à  celebração  do  103°  aniversá- 
rio de  nossa  Igreja  Nacional. 

Como  parte  das  comemora- 
ções, as  seguintes  atividades  fo- 
ram realizadas: 

1 )  Campanha  em  favor  de 
novas  assinaturas  (e  renovação 
das  antigas)  para  o  jornal  O  Es- 
tandarte e  para  a  revista  Alvo- 
rada; 

2)  Participação  de  membros  da  igre- 
ja no  Culto  Presbiterial  de  grati- 
dão pelo  aniversário  da  denomi- 
nação (que  aconteceu  no  sábado 
à  noite,  no  dia  29  de  julho); 

3)  Realização  de  uma  aula  especial 
na  escola  dominical  do  dia  30  de 
julho  para  recordação  dos  fatos 
históricos  que  deram  origem  á  IPI 
do  Brasil; 

4 )  Celebração  do  culto  solene  na  igre- 
ja local,  na  noite  do  dia  30,  com 
levantamento  da  tradicional  "Co- 
leta do  31  de  Julho". 

Além  dessas  atividades,  realizamos 
também  a  Semana  de  Oração  Pela 
IPI  do  Brasil.  E  é  para  esta  atividade 
que  queremos  dar  destaque.  A  IPI  de  Casa 
Verde  mantém  uma  reunião  de  oração 
semanal,  sempre  às  quartas-feiras.  Ora- 
mos pela  igreja,  pelas  famílias,  pelos  en- 
fermos, pelo  nosso  mundo.,.  Mas,  na  se- 
mana que  antecedeu  o  "31  de  Julho", 
reunimo-nos  para  orar  não  apenas  na 
quarta-feira,  mas  todos  os  dias  da  sema- 
na, e  especificamente  pela  IPI  do  Brasil. 

Foi  uma  semana  muito  especial!  Abri- 
mos o  templo  a  semana  toda,  começando 
pelo  dia  23  de  julho  (segunda-feira)  indo 
até  o  dia  30  de  julho  (domingo).  As  reuni- 
ões de  oração  seguiram  o  roteiro  publica- 
do no  Caderno  Especial  veiculado  n'0  Es- 
tandarte. Vários  segmentos  da  igreja  lo- 
cal estiveram  envolvidos  na  direção  das 
reuniões:  ministério  de  açào  social  e 
diaconia.  coordenadoria  de  adultos,  se- 
nhoras, jovens,  conselho,  além  do  ( 
As  reuniões  aconteceram  em  rio'; 
os:  às  1 5h00  e  às  20hOO.  Aqueles  irmãos 
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Parte  do  Grupo  de  Oração  de  4'  Feira 

e  irmãs  que  não  puderam  participar  das 
reuniões  á  tarde  tiveram  a  opção  de  par- 
ticipar à  noite.  E  assim  aconteceu!  Nossa 
igreja  é  pequena,  mas  podemos  dizer  que 
tivemos  uma  boa  participação  dos  mem- 
bros nessa  semana  de  oração,  Em  média, 
quinze  pessoas  frequentaram  as  reuniões 
todos  os  dias. 

Foram  reuniões  simples,  mas  muito 
inspiradoras  e  edificantes.  Por  isso.  quere- 
mos deixar  esse  testemunho  para  toda  a 
igreja:  para  nós,  foi  muito  bom  participar 
da  Semana  de  Oração,  sabendo  que  muitas 
outras  igrejas  estavam  unidas  conosco  em 
oração  pela  nossa  amada  IPI  do  Brasil.  Con- 
tinuemos assim!  Resgatemos  as  reuniões 
de  oração  em  nossas  comunidades!  Ore- 
mos sempre  pela  nossa  igreja! 


Dia  do  Presbítero  e  da  Presbítera 


No  culto  em  comemora- 
ção ao  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  realizado  no  dia  30 
de  julho  de  2006,  às  19hOO, 
na  IPI  de  Casa  Verde,  aprovei- 
tamos para  prestar  singela  ho- 
menagem aos  presbíteros  e 
presbíteras,  tendo  em  vista  a 
proximidade  do  dia  1°  de  agos- 
to, "Dia  do  Presbítero  e  da 
Presbítera"  em  nossa  denomi- 
nação (quando  foram  eleitos 
os  primeiros  presbíteros  brasileiros  na  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  no  ano  de  1852). 

Na  ocasião,  nossos  presbíteros  e  nos- 
sa presbítera,  inclusive  aqueles  que  se 
encontram  em  disponibilidade  ativa.  foram 
chamados  à  frente  para  um  momento  de 
gratidão  e  intercessão  pelo  seu  ministério. 
Pudemos  orar  por  todos  os  presbíteros  e 
presbíteras  de  nossa  denominação,  e  tam- 
bém lembrar  que  os  presbíteros,  ao  lado  do 
histórico  grupo  de  pastores  fundadores  da 
IPI  do  Brasil,  tiveram  fundamental  partici- 
pação no  nascimento  do  novo  ramo 
presbiteriano  em  1 903. 

Registramos  a  nossa  gratidão  a  Deus 
por  homens  e  mulheres  tão  dedicados  a 


Presbíteros  da  IPI  de  Casa  Verde 

esse  importante  ministério.  Homenagea- 
mos aqui.  particularmente,  os  presbíteros 
em  atividade  em  nossa  igreja  local:  Presbs, 
Edson  Nascimento  Gonçalves  (vice-presi- 
dente do  conselho),  Fabio  Iwata  Marinelli 
(secretário  do  conselho),  Fábio  Ferreira 
de  Lima  (tesoureiro  da  igreja),  Ademir 
Ferreira  de  Lima,  João  Franco  Ferreira 
Filho.  Patrícia  Scalezi  Marinelli  (superin- 
tendente da  escola  dominical)  e  Wilson 
Ribeiro  da  Cruz. 


o  Rev.  Emerson  Ricardo  é 
pastor  da  IPI  de  Casa  Verde, 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes 

na  Igreja  de  Casa  Verde)  " 


Meu  Primeiro  Dia  dos  Pais 


A  IPI  de  Casa  Verde  costuma  obser- 
var as  datas  especiais  de  nosso  calen- 
dário comemorativo,  além  das  datas  do 
calendário  litúrgico.  No  segundo  domin- 
go do  mès  de  agosto,  celebramos  o  Dia 
dos  Pais. 

Atividades  especiais  foram  realiza- 
das. Para  começar,  o  Departamento  In- 
fantil preparou  uma  bonita  homenagem 
aos  pais,  por  ocasião  da  escola  domini- 
cal do  dia  1 3  de  agosto.  Cânticos,  poe- 
sias, jograis,  dramatização,  lembran- 
cinhas... Depois  disso,  a  Coordenadoria 
de  Adultos  promoveu  um  delicioso  al- 
moço, que  foi  servido  aos  pais  e  seus 
familiares  no  salão  social.  Finalmente, 
os  pais  também  foram  lembrados  no 
culto  da  noite.  A  liturgia  esteve  voltada 
para  o  tema  da  paternidade  e  os  pais 
binados  á  frente  para  o  mo- 

cessão. 


Para  mim,  particularmente,  esse  Dia 
dos  Pais  na  igreja  teve  um  sabor  diferen- 
te. Isto  porque  foi  o  meu  "primeiro  Dia  dos 
Pais"  como  pai!  Meu  filho.  Pedro,  nasceu 
no  dia  2  de  setembro  de  2005.  Apesar  de 
já  ter  sido  cumprimentado  como  pai  na 
celebração  do  Dia  dos  Pais  de  2005,  no 
ano  passado  o  Pedro  ainda  estava  "na 
barriga"  da  minha  esposa!  Este  ano  foi 
diferente!  Foi  melhor!  Foi  mais  emocio- 
nante! Eu  tive  a  oportunidade  de  carre- 
gar meu  filho  nos  braços.  Eu  tive  a  opor- 
tunidade de  abraçá-lo,  como  os  outros  pais 
fazem  nessa  ocasião.  Eu  tive  a  oportuni- 
dade de  ir  com  ele  até  à  frente  para  con- 
duzir a  leitura  da  oração  que  estava  im- 
pressa no  boletim  litúrgico  e  que  todos  os 
país  fizeram  juntos. 

Assim,  aproveito  a  oportunidade  para 
render  graças  a  Deus  pelo  meu  "primeiro 
Dia  dos  Pais".  Agradeço  a  Deus  pelo  meu 
Mho  ■iii'^  .-'       '    -rii  prinieiío  .mo  de 


Re«.  Emerson  com  o  filho  Pedro 

vida  com  muita  saúde.  Agradeço  a  Deus 
pelos  pais  e  pelos  filhos  de  nossa  deno- 
minação. Agradeço  a  Deus  por  todo  o 
carinho  que  as  nossas  igrejas  dispen- 
sam nessas  datas  especiais.  E  peço  a 
Deus,  nosso  Pai  Celestial,  que  continue 
inspirando  os  pais  para  o  responsável 
exercício  de  sua  paternidade 


IPI  de  Luziânia  celebra  113  anos 

Aconteceram  de  1 3  a  1 6  de  julho  as  celebrações  em  comemoração  aos  1 1 3  anos  da  IPI  de 
Luziânia,  GO. 


Sueli  Siqueira  Meireles 


Foram  dias  especiais,  com  a  partici- 
pação do  Ministério  de  Louvor  Alfa,  do  Co- 
ral Infantil  "Vozes  de  Deus",  do  Ministério 
de  Louvor  Gileade.  do  Grupo  de  Rap  "Sol- 
dados de  Cristo",  do  Ministério  Elohim  Dança 
&  Teatro,  do  Ministério  de  Dança  Reden- 
ção, do  Coral  e  do  Ministério  Efatá  (surdos- 
mudos).  Esteve  ministrando  a  Palavra  o 
Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo.  que 
pastoreou  durante  8  anos  a  IPI  de  Chapadão 
do  Sul,  MS,  e  está  à  frente  da  IPI  de  Marília, 
SR  dedicando  parte  significativa  de  seu  mi- 
nistério ao  aconselhamento. 

Participou  também  o  Grupo  de  Core- 
ografia da  Congregação  do  Parque  JK,  a 
mais  nova  filha  espiritual  da  nossa  igreja. 
No  ano  passado,  nesta  mesma  época,  foi 
consagrado  um  lote  naquele  bairro  com  o 
sonho  de  iniciarmos  uma  congregação.  No 
dia  23/12/2005,  a  Congregação  foi  con- 
sagrada ao  serviço  do  Senhor.  Em  feverei- 
ro deste  ano  veio  trabalhar  na  Congrega- 
ção do  Parque  JK  a  Miss.  Marisa  Cristina 
da  Silva  e  ela  tem  sido  uma  bênção. 

O  trabalho  neste  bairro  começou  no 
inicio  do  ano  com  aproximadamente  50  cri- 
anças, Os  jovens  iam,  levavam  um  lanche  e 
as  evangelizavam.  Logo  foi  comprado  um 
lote  e  o  trabalho  tomou  uma  dimensão 
muito  maior,  pois.  além  de  evangelizar  as 
crianças,  os  pais  também  estão  tendo  a 
oportunidade  de  ouvirem  e  de  terem  suas 
vidas  transformadas.  Hoje,  vários  cursos 
estão  sendo  ministrados  aos  irmãos  da- 
quela comunidade  e,  graças  a  isso,  muitos 
já  estão  no  mercado  de  trabalho. 

A  IP!  de  Luziânia  é  a  igreja  evangélica 
mais  velha  da  Região  Centro  Oeste  e  tem 
sido  luz  em  meio  às  trevas.  A  partir  do 
seu  ministério,  surgiram  três  congrega- 
ções: Caetano,  Mandu  e  Parque  JK  II.  Cre- 
mos que  muitas  outras  virão,  pois  muito 
ainda  há  por  fazer  na  cidade.  Sonhamos 
com  a  organização  de  um  presbitério  em 
nossa  região. 

A  nossa  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva  desde  1998  e  tem 
sido  uma  bênção.  Nos  últimos  meses,  o 
templo  foi  totalmente  reformado,  sendo 
compradas  novas  cadeiras,  Contamos  atu- 
almente  com  aproximadamente  520 
membros. 

No  aniversário  da  igreja,  foi  concedi- 
do o  título  de  Presbítero  Emérito  a  cinco 
irmãos  que  foram  usados  pelo  Senhor  e 


f 


Culto  de  aniversário  da  IPI  de  Luziânia 


6.-itlsmo  pelo  Rev.  Jaan  na  IPI  de  LuilAnla 


Presbíteros  Eméritos 


Lúiiyiugaçào  do  Parque  JK 


Rev.  Jean  Carlos  da  Silva 

fazem  parte  da  nossa  história.  São  eles; 
Josué  de  Sousa  e  Silva.  David  Pinto  Afon- 
so, Estevão  Pinto  Afonso.  Nicanor  Flores 
Roriz  e  Leônidas  da  Silva  Neto. 

Na  ocasião,  foram  recebidos  50  no- 
vos membros  por  batismo.  profissão  de  fé 
e  transferência, 

Louvamos  imensamente  a  Deus  pelos 
1 1 3  anos  da  nossa  igreja  e  pela  vida  dos 
irmãos  e  das  irmãs  que,  na  força  do  Espí- 
rito Santo  de  Deus.  têm  sido  colunas  no 
santuário  do  Deus. 

Nossos  sonhos  continuam... 

Soli  Deo  Gloria! 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  de 

Luziânia,  GO   

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  i** 
na  Igreja  de  Luziánia)  * 


Semana  de  Oração 
em  Campos  dos 
Goytacazes 


Eduardo  eNailzâ 
Cardoso  Campelo 

A  IPI  de  Campos  de 
Goytacazes,  RJ.  realizou, 
de  10  a  16  de  julho,  uma 
Semana  de  Oração  pel 
Secretaria  de  Ação  Social 
e  Diaconla.  Estivemos  in- 
tercedendo junto  a  Deus 

tanto  pelo  trabalho  diaconal  da  igreja  local  como  de  toda  a  IPI  do  Brasil. 


A  Nallza  ó  agente  de  O  Estandarte  e  o  Eduardo  é  o  presidente 
do  Ministério  de  Açáo  Social  e  Disconla  da  IPI  de  Campos  de  _ 

Goytacazes,  RS  .M 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igre/a  de  Campos  de  Goytacazes) 
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2^  Igreja  de  Curitiba  -  49  anos 


Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva 


No  dia  9/4/2006,  a  2MPI  de  Curitiba, 
PR,  comemorou  seus  49  anos  proclaman- 
do as  boas  novas  de  Cristo,  Num  abençoa- 
do e  emocionante  culto  de  açào  de  graças 
e  louvores,  os  irmãos  e  as  irmãs  partici- 
param com  alegria  do  49°  aniversário  de 
fundação  da  nossa  comunidade. 

Pequeno  histórico  da 
fundação 

No  dia  3 1  /3/ 1 957,  foi  organizada  pelo 
então  Presbitério  do  Sul  do  Brasil,  a  2^  IPI 
de  Curitiba.Fizeram  parte  da  Comissão 
Organizadora  os  Revs.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo  e  Emiliano  Gomes  de  Brito  e  os 
Presbs.  Levi  Martins  de  Souza  e 
Fernandino  Caldeira  Andrade.  Ainda  nes- 
se dia  foram  eleitos  os  primeiros  oficiais. 
Para  o  presbiterato  foram  eleitos  Marcílio 
Furtado,  Quintilhano  Cunha  Costa,  Osval- 
do Duarte  da  Silva,  josé  de  Barros  e  Fran- 
cisco Ferreira;  para  o  diaconato.  Jaime  de 
Andrade.  Lázaro  Paes  e  Edilia  Furtado. 

O  rol  de  membros  começou  com  42 
irmãos.  Na  ocasião  foram  recebidos  7 
novos  membros  por  profissão  de  fé  e  a 
irmã  Glacy  Stori  de  Brito,  esposa  do 
Rev.Emiliano  Gomes  de  Brito,  por  jurisdi- 
ção. A  2"  IPI  de  Curitiba  permaneceu  por 
cerca  de  1 5  anos  como  congregação  da 
I^IPI  de  Curitiba  até  sua  emancipação, 

Pastores  da  2''  IPI  de 
Curitiba 

Desde  a  fundação  até  a  data  de  hoje  a  2" 
IPI  foi  pastoreada  pelos  seguintes  pastores: 
Revs.  Emiliano  Gomes  de  Brito,  de  1957  a 
1 983.  auxiliado  por  Walter  Birseneck  ( 1 97 1 
e  1 972);  Antônio  de  Aguiar  Madeira  ( 1 984 
a  1991);  Carlos  Fernandes  Meier  (1992  a 
1995);  RevEzequiel  Luz  (1996  a  1997); 
Josué  Soares  da  Silva  ( 1 998);  Lúcio  Gomes 
Sathier  ( 1 999  a  2000);  Sérgio  Paulo  Frazão 
(2001  a  2005),  auxiliado  por  Fernando 
Batista  Costa,  e  atualmente  Simão  Alberto 
Zambissa. 

Louvamos  a  Deus  por  ter  conservado 
com  vida  todos  os  pastores  que  deram  sua 
contribuição  a  esta  comunidade.  A  come- 
moração do  aniversário  foi  realizada  no 
dia  9  de  abril  com  um  culto  de  ação  de 
graças,  cabendo  ao  RevCarlos  Fernandes 
Méier  a  prédica. 

Para  este  culto  foram  convidados  to- 
dos os  ex-pastores  da  igreja,  Em  reconhe- 
cimento aos  trabalhos  prestados,  os  que 
compareceram  receberam  presentes  e  suas 
esposas  um  ramalhete  de  flores.  Este  culto 
foi  abrilhantado  pela  banda  da  3'  Igreja  do 
Evangelho  Quadrangular  de  Curitiba. 


Conseilio  da  Igreja 

o  Conselho  atual  é  composto  pelo 
Rev.Simão  Alberto  Zambissa  (presidente),  e 
pelos  Presbs.  Salomão  Bueno  da  Silva  (vice- 
presidente),  Marcelo  Garcia  Navarro  (secretá- 
rio) e  Adalberto  Aparecido  Fonseca. 

Ministério  de  Açáo 
Sociai  e  Oiaconia 

E  integrado  pelos  Diacs  Josélia  Bueno  da  Sil- 
va (presidente).  Luis  Moreira  (vice-residente). 
Cleide  Rossi  (secretária).  Adilia  Leal  Vieira  (te- 
soureira). Alexandre  do  Prado,  Irene  A-  de  Cas- 
tro, Sebastião  S.  Neto  e  Virgínia  Leiróz  da  Silva. 

Atualmente  a  2'  IPI  de  Curitiba 
possui  260  membros  e  situa-se  no 
próspero  bairro  do  Portão,  à 
Av.Presidente  Kennedy.  3.617. 
Nosso  site  é 

www.2a-ip(curítjba.org.br 

o  Presb.  Salomão  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  e  agente  de 
O  Estandarte  da  2'  IPI  de  Curitiba,  PR  

(O  Estandarte  conta  com  51  assinaniBS  na  ílí 
2'  Igreja  de  Cuntiba)  ^ 


S"*  IPI  do  Rio 


Rev.  Antônio  Gilberto  impetra  a  bênção 


Rev.  Sérgio  Bezerra 


Rev.  Arlindo.  Giane  e  Rev.  Jorge 


20     Setembro  de  2006 


Novos  membros  em  Rondonópolis 


Batismos  na  IPI  da 
Rondonápolll 


aniversariou 
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Culto  da  Ressurreição:  Rev.  Jorge  Reis  ao  púlpito 


Suely  do  Céo  Ca|xeta 

A  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  completou 
55  anos  de  organização.  O  aniversário  foi 
comemorado  em  novembro  de  2005,  com 
a  presença  de  diversos  convidados,  dentre 
os  quais  destacamos:  Rev.  Antônio  Gilber- 
to, da  Assembléia  de  Deus  de  Cordovil.  RJ; 
Rev  Arlindo  Ribeiro  Júnior,  da  IPI  de  Brasília; 
Rev  Sérgio  Bezerra,  pastor  auxiliar  da  5' 
IPI  do  Rio;  Rev,  Carlos  Augusto  Prado  de 

Visita  do 
Presidente 

No  dia  25/3/2006,  recebemos  a  vi- 
sita do  presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  Rev  Assir  Pereira,  em 
culto  no  qual  ele  foi  o  pregador  e  o  pas- 
tor da  nossa  igreja,  Rev.  Jorge  Reis,  di- 
rigiu a  liturgia.  Contamos  também  com 
a  presença  da  IPI  em  Edson  Passos. 
RJ.  e  do  Licenciado  Alexandre  Reis.  A 
condução  dos  cânticos  ficou  sob  a  res- 
ponsabilidade da  equipe  de  louvor  de 
Edson  Passos,  com  participação  es- 


Oiiveira,  da  1^  IPI  do  Rio;  e  Rev.  lorge  Luiz 
da  Silva  Reis,  pastor  da  5'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro. 

Culto  da  Ressurreição 

Em  comemoração  a  Páscoa,  realiza- 
mos um  culto  especial,  no  dia  1 6/4/2006, 
na  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ.  O  culto  teve 
dois  momentos  com  inicio  às  6h00  horas,  o 
que  já  se  tornou  uma  tradição  em  nossa 
igreja,  O  primeiro  momento  foi  no  templo 


Grupo  de  louvor  da  IPI  de  Edson  Passos 

e,  no  segundo  momento,  todos  se  dirigi- 
ram ao  salão  social  onde  houve  uma  gran- 
de comunhão  com  cordeiro  assado,  pão 
sem  fer  mento,  ervas  amargas  e  suco  de 
uva.  Logo  após,  todos  participaram  de 
um  delicioso  café  da  manhã,  organizado 
pelo  f^inistério  da  Cozinha. 

A  Suely  é  a  agente  de  O  Estandarte 
da  5*  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 
(O  EslandartB  conta  com  14  assinantes  na  5* 
/gre/a  do  Rio) 


pecial  do  grupo  Alabanza.  A  oração  final 
foi  feito  pelo  Rev.  Antônio  Fernandes  da 


Lie  Alexandre  e 
Gislaine.  Rev. 
Assir  Pereira, 
sua  esposa 
Dayse  e  seu 
neto;  Rev,  Jorge 
e  Giane;  Presb. 
Eliézer  e  Rev. 
António 
Fernandes 


Rocha  Neto,  pastor  da  2'  IPI  do  Rio 
de  Janeiro. 


Deus  fortaleça  cada 
dia  mais  a  IPI  de 
Rondonópolis.  Que  ela 
continue  crescendo  na 
graça  e  no 
conliecimento  da 
Palavra  de  Deus 

Ana  Cláudia  dos  Santos  Cunha 

No  dia  1 6/7/2006.  a  IPI  de  Rondonó- 
polis, MT,  fez  um  culto  especial.  O  Rev 
Izaias  Francisco  Pereira  realizou  seu  pri- 
meiro batismo  desde  sua  ordenação  ( 1 5/ 
10/2005).  Na  ocasião,  houve  batismos  e 
profissão  de  fé  dos  irmãos  Luis  Flávio  e 
António  Carvalho,  que  foram  preparados 
durante  dois  meses.  Também  foi  batizado 
o  menor  Rubens  Zanotte  Carvalho. 

Tivemos  a  alegria  de  receber  por  car- 
ta de  transferência  da  IPI  de  Umuarama, 
PR,  as  irmãs  Rubiane  Zanotte  Carvalho  e 
sua  filha  a  menor  Rafaela  Zanotte  Carva- 
lho, Após  a  cerimónia,  foi  celebrada  a  San- 
ta Ceia  do  Senhor  com  grande  alegria  para 
os  novos  membros.  Neste  culto  especial 
tivemos  a  participação  do  Rev  loão  Ba- 
tista, da  IPI  de  luscimeira,  MT,  ministran- 
do a  Palavra  do  Senhor, 

A  IPI  de  Rondonópolis  está.  desde  ja- 
neiro de  2005,  sob  o  pastorado  do  Rev 
Izaias  Francisco  Pereira,  o  qual  tem  de- 
sempenhado seu  ministério  com  muita 
dedicação  e  amor. 

Deus  fortaleça  cada  dia  mais  a  IPI  de 
Rondonópolis.  Que  ela  continue  crescen- 
do na  graça  e  no  conhecimento  da  Pala- 
vra de  Deus,  e  que  sejam  acrescentados 
os  salvos  em  nossa  comunidade. 

A  Ana  Cláudia  6  esposa  do 
Rev.  Izaias  e  membro  da  IPI  do 
Rondonópolis,  MT 

(0  Eslandafie  conla  com  10  assinantes  na 
Igreia  <Je  Rondonópolis) 
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Mandaguari  -  60  anos 


Rev".  Nilza  Cláudia  Dyna  Martins 

Breue  histórico 

A  historia  da  IPI  de  Mandaguari,  PR, 
come(;ou  por  volta  de  1 938  com  a  dispo- 
sição dos  irmãos  Paulo  Quintino  Leonel, 
sua  esposa  Esmeralda,  Ezequias  Coutinho, 
josé  Pagé  e  a  familia  de  Urbano  e 
Mercedes  Monteiro  Pagé,  Cantando  hinos, 
os  irmãos  presbiterianos  independentes 
iam  se  reconhecendo  na  escassez  da  vizi- 
nhança. Em  1940,  a  Congregação 
Presbiteriana  Independente  em  Lovat 
(atual  Mandaguari)  teve  aqui  o  primeiro 
pastor.  No  final  do  mesmo  ano,  o 
Rev.Sherlok  Nogueira  e  o  irmão  Carlos  dos 
Santos  organizaram  a  escola  dominical. 
Em  1942.  chegou  a  família  de  Cláudio 
Landi,  chegando  também  nosso  saudoso 
Rev.  Jonas  Dias  Martins,  desbravando  es- 
tas regiões  paranaenses.  Em  1943,  as 
atividades  foram  estendidas  para  as  cida- 
des de  Marialva  e  Maringá. 

No  dia  n/8/1946,  reuniu-se  a  Co- 
missão Organizadora  composta  dos  se- 
guintes membros;  Revs.  Azor  Etz 
Rodrigues  e  Jonas  Dias  Martins  e  os 
Presbs.  Samuel  Antonio  Gonçalves,  Joa- 
quim Beraldo  e  Paulo  Bruno  de  Alvarenga. 
Oficializou-se  a  transição  de  congregação 
para  igreja,  sendo  arrolados  77  membros 
adultos.  O  primeiro  pastor  designado  à  IPI 
de  Mandaguari  foi  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins. 

No  decorrer  dos  anos,  a  IPI  de 
Mandaguari  passou  por  vitórias  e  por  mo- 
mentos embaraçosos  e  intrincados,  Che- 
gou-se  a  pensar  na  hipótese  de  voltar  a 
ser  uma  congregação.  Os  últimos  anos  fo- 
ram realmente  árduos. 

Novos  tempos 

No  dia  3 1/ 1 2/2005.  fui  nomeada  pas- 
tora da  IPI  de  Mandaguari.  A  partir  de 
janeiro  2006,  as  atividades  tomaram  um 
novo  rumo.  Junto  com  um  grupo  de  9  ir- 
mãos que  estavam  congregando  em  nos- 
sa igreja  entregamos  a  Deus  toda  a  situa- 
ção que  aqui  encontramos.  Contamos  hoje 
com  um  grupo  de  46  adultos.  Assumimos 
também  uma  divida  da  igreja  no  valor  de 
R$  4,000,00.  Nossa  igreja  tem  arreca- 
dado mensalmente  o  valor  aproximado  de 
R$  800,00.  Depois  de  orarmos,  conse- 
guimos quitar  toda  a  divida. 

Reforma 
administrativa 

Paia  um  bom  funcionamento  e  anda- 
mento das  atividades  da  igreja,  foram  re- 
alizadas as  seguintes  reformas 


Demolição  do  antigo  tempo,  o  madeiramento  foi  vendido  para  forrar  o  novo  templo 


Batismo  e  profissão  de  fé  dos  irmãos  Olga,  Vânia,  Geyson,  Jaqueline  e  o  bebé  Vinícius 

com  sua  mãe  Valéria 

organizacionais:  eleição  de  presbíteros  e 
diáconos;  organização  do  Ministério  de 
Açào  Social  e  Diaconia;  organização  do 
Ministério  de  Música;  implantação  do  Mi- 
nistério AMIGOS  (Amar,  f^inistrar.  Instruir, 
Gerar,  Obedecer  e  Servir),  que  desenvol- 
ve atividades  com  crianças  de  O  a  1 0  anos: 
implantação  do  Ministério  de  Evangelismo 
e  Discipulado;  implantação  do  Ministério 
com  Casais. 


Reformas 
organizacionais 

Para  proporcionar  um  ambiente  agra- 
dável e  que  honre  a  Casa  de  Deus,  foram 
realizadas  as  seguintes  reformas  fisicas: 
vários  mutirões  de  limpeza  e  manuten- 
ção; demolição  do  templo  antigo;  colo- 
cação de  forro  no  templo;  troca  de  vidros 
da  fachada  do  templo;  a  antiga  casa  pas- 


Geraldo  Dias  da  Silva,  47  anos  como  agente  de 
O  Estandarte,  e  o  atual  agente  Rev.  Paulo  Júnior 


Revs.  Nilza  Cláudia  e  Paulo  Júnior  com  a 
filha  Melina 

toral  foi  transformada  em  Escola  AMI- 
GOS; troca  e  instalação  de  luminárias  no 
templo  (interna  e  externa)  e  na  Escola 
AMIGOS;  limpeza  do  terreno;  pinturas  do 
púlpito  e  dos  escritórios  (sala  pastoral  e 
secretaria);  ampliação  do  muro  lateral; 
mudança  do  sistema  de  distribuição  de 
água, 

O  Estandarte 

Agradecemos  ao  irmão  Ge- 
raldo Dias  da  Silva,  agente  de  O 
Estandarte  em  nossa  igreja  por 
mais  de  47  anos.  Numa  singela 
cerimónia,  ele  recebeu  um  cer- 
tificado de  agradecimento,  O  ir- 
mão Geraldo  passou  seu  cargo 
de  agente  ao  Rev.  Paulo 
Rodrigues  Martins  Júnior. 
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Reformas 
ministeriais 

A  igreja  recebeu  novos  membros  por 
batismo,  profissão  de  fé  e  transferên- 
cia, Foram  criadas  novas  programações 
e  atividades:  Encontro  de  Líderes  (en- 
contros semanais  com  a  liderança  da 
igreja);  Reunião  de  Oração  (encontros 
semanais  na  residência  de  uma  irmã); 
Noite  da  Restauração  (encontros  sema- 
nais no  templo  para  buscar  ao  Senhor, 
colocar  diante  dele  as  necessidades  e 
agradecer  pelas  bênçãos  recebidas); 
Tarde  da  Esperança  (encontros  sema- 
nais no  templo);  Cultos  nos  Lares  (en- 
contros semanais);  Academia  Bíblica  (a 
antiga  escola  dominical  foi  mudada  com 
adoção  de  metodologia  de  ensino  to- 
talmente remodelada);  Grupos  Famili- 
ares (em  processo  de  implantação): 
Curso  Alpha  (em  processo  de  implanta- 
ção); Clubinho  dos  Amigos  (encontros 
mensais  com  crianças  de  O  a  10  anos 
com  músicas,  teatro,  apresentações  e 
filmes);  Encontro  de  Casais  (encontros 
mensais  com  os  casais). 

Reformas  sociais 

Dentre  as  atividades  sociais  ressal- 
tamos as  seguintes:  assistência  e  en- 
trega de  cestas  básicas  a  famílias  ca- 
rentes, realizada  pelo  Ministério  de 
Açào  Social  e  Diaconia;  visitas  a  um  or- 
fanato com  doação  de  mantimentos  e 
envolvimento  na  realização  de  ativida- 
des; visitas  a  hospitais,  dando  suporte 
às  pessoas  que  estão  acamadas  e 
adoentadas  levando  uma  palavra  de 
encorajamento  e  fé. 

Cuitos  ceiebrativos 

Nos  dias  12  e  13  de  agosto,  reali- 
zamos cultos  de  ação  de  graças  pelos 
60  anos  da  IPI  de  Mandaguari.  Tivemos 
a  honra  de  receber  os  Revs.  Assir  Pe- 
reira e  sua  esposa  Dayse,  Othoniel  Gon 
çalves  e  sua  esposa  Cleiri,  e  Artêmio 
Langue  Pauluci  júnior  e  sua  querida 
esposa  Gilvani.  Tivemos  a  participação 
de  muitos  irmãos  e  irmãs  e  toda  a  lide- 
rança se  fez  presente:  Rev  Paulo  Júnior 
(pastor  auxiliar),  Presbs.  Mauricio, 
Evangelina  e  Suellen,  e  os  Diacs.  Jairo, 
Marilza,  Vera  e  Claudinei. 


A  Reva.  Nilza  Cláudia  é  a  pastora 
da  IPI  de  Mandaguari,  PR 
(revaclaudiabrasil@hotmall.com) 

{O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  -f^» 
Igreja  de  Mar}daguari)  "i 
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13  ANOS  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREIAS 


Notícias  da  IPI  de  Vila  IMova 


ElizianeBione  Silva 


A  IPI  do  Brasil  iniciou-se  na  capital 
goiana  no  dia  31/8/1947,  data  do  culto 
inaugural  da  Congregação  Presbiteriana 
Independente,  quando  o  Rev.  Nicola 
Aversári,  pastor  da  IPI  de  Anápolis,  con- 
gregou os  irmãos  que  residiam  em 
Goiânia  num  templo  amistosamente  cedi- 
do peia  Igreja  Metodista.  Em  24/1/1984. 
foi  organizada  a  IPI  de  Vila  Nova. 

O  dia  24/1/2006  foi  de  grande  ale- 
gria e  regozijo,  com  a  celebração  dos  52 
anos  de  organização.  Houve  um  culto  em 
ação  de  graças  no  dia  22,  com  a  presença 
do  presidente  do  Presbitério,  Rev.  David 
de  Aguiar  de  Oliveira,  que  ministrou  a 
palavra.  O  louvor  foi  dirigido  pelo  grupo 
Atos  do  Espirito,  da  igreja  local,  com  a 
participação  da  Igreja  de  latai.  Após  o 
culto,  as  festividades  continuaram  com  um 
delicioso  bolo  e  grande  confraternização, 

Atualmente  a  igreja  conta  com  2  con- 
gregações, uma  no  Jardim  Guanabara,  sob 
os  cuidados  da  Missionária  Regina  Teresa  S. 
Ferreira,  e  outra,  na  Morada  dos  Pássaros, 
aos  cuidados  da  Missionária  Ádria  A.  Pires. 

Treinamento 
missionário 

o  Conselho  Missionário  da  IPI  de  Vila 
Nova  é  composto  pelos  irmãos  Paulo 
Mareio  F.  Viana  (presidente),  Cleber 
Alves,  (intercessão),  Presb.  Vitor 
Mascarenfias,  (tesoureiro),  Ana  Cecília 
(secretária  executiva)  e  Vinícius  Masca- 
renhas. Tivemos,  nos  dias  24, 25  e  26  de 
março,  o  II  Treinamento  Missionário,  com 
a  participação  do  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  da  Secretaria  de  Evange- 
lização da  IPI  do  Brasil,  palestrante  du- 
rante os  3  dias  de  treinamento.  Houve 
participação  do  Grupo  Siloé,  com  uma  bri- 
lhante apresentação.  A  igreja  mantém  as 
Missionárias  Regina  e  Ádria,  e  contribui 
também  com  o  Rev.Nivaldo  (La  Linea. 
Cadiz,  Espanha),  Mário  Júnior,  (África  do 
Sul)  e  Seminarista  Lorena  (Seminário  Sul 
Americano,  SP) 

Recepção  de  Novos 
Membros 

No  dia  11/6/2006.  a  igreja  teve  o 
privilégio  de  receber  18  novos  membros. 
A  liturgia  seguiu  com  a  celebração  da  Ceia 
do  Senhor,  da  qual  participaram. 

Veredas  Antigas 

A  igreja  conta  com  um  Ministério  de 
Casais,  coordenado  pelo  Lie.  Cláudio  Alves 


I 


Templo  da  IPI  de  Vila  Nova 


Igreja  no  culto  de  aniversário  da  IPI  de  Vila  Nova 


Recepção  de  novos  membros  pelo  Rev. 

Lincoln 


de  Souza  e  sua  esposa  Ruth  Batista 
Mascarenhas  de  Souza  que,  nos  dias  4, 5  e 
6  de  agosto,  promoveram  o  Curso  Veredas 
Antigas.  A  igreja  foi  tremendamente  aben- 
çoada pelos  princípios  ministrados  ali. 


EBF 

Nos  dias  6, 7, 8  e  9  de  julho,  a  igreja 
realizou  a  Escola  Bíblica  de  Férias 
(EBF),  sob  o  tema  "O  tesouro  es-" 
condido",  com  a  participação  de 
aproximadamente  100  crianças,  o 
que  encheu  o  coração  de  alegria  da 
Coordenadora  do  Departamento  In- 
fantil, Eunice  Lima  Mendes,  das  pro- 
fessoras e  das  voluntárias  que  orga- 
nizaram o  evento. 


Campanha 
Missionária 

Alguns  membros  estiveram  participan- 
do de  uma  campanha  com  o  Ministério 
Rede  em  Ação,  na  cidade  de  São  Paulo, 
entre  os  dias  14  e  31/7/2006,  em  uma 
favela  denominada  Buraco  Quente.  Entre 
eles,  Ana  Cecilia  Silva  Santos,  Jones 
Anderson  Nunes  Neves,  Nayara  Santana 
Naves,  Nilton  júnior  Fernandes  daCunfia 
e  Marcus  Vinícius  Silva  Santos. 

Departamentos 
Internos 

Coordenadoria  Local  de  Adultos:  pre- 
sidente -  Wania  Pereira  Baldani;  vice  - 
Martinho  Lutero  Siman.  Coordenadoria 
Regional;  presidente  -  Marlene  Silva  San- 
tos. Coordenadoria  Local  da  Mocidade: 
presidente  -  Gustavo  do  Couto  Fraga 
Alvarez.  Departamento  Infantil:  presidente 


Veredas  antigas 

-  Eunice  Lima  Mendes,  Ministério  de  Ado- 
lescentes: Thiago  Elias.  Ministério  de  Boas 
Vindas:Paulo  Sérgio  Souza  dos  Santos  e 
Wellington  Teixeira  Júnior.  Ministério  de 
Intercessão:  Cleber  Alves  da  Silva.  Minis- 
tério de  Louvor:  Vitor  Mascarenhas  de 
Souza.  Conselho  Missionário:  Paulo  Mareio 
Fernandes  Viana  (presidente).  Grupo 
Siloé:  Ana  Cecilia  Silva  Santos.  Ministério 
de  Casais:  Cláudio  e  Ruth  Mascarenhas. 
Superintendente  da  Escola  Dominical; 
Léda  M.  Rezende  de  Oliveira  e  Silva. 

Conselilo  e  Diaconia 

O  Conselho  e  for  mado  pelo  Rev  Lincoln 
Brasil  e  os  Presbs,  Alexandre  Campos  Vaz, 
Vitor  Mascarenhas  de  Souza,  Manoel  Lei- 
te Borges,  Eli  Nogueira  Rufino  e  Allma 
Martins  Contini. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
é  integrado  por:  Ruth  Batista  Mascarenhas 
de  Souza  (presidente).  Éber  Nascimento 
Nogueira  (vice),  Edna  Rocha  do  Nascimen- 
to, Ervacio  Váz,  Geni  Santana  Rodrigues, 
Gilka  Nascimento  Nogueira.  Lúcia  M  Men- 
donça de  Souza,  Marlene  Silva  Santos, 
Maurinha  de  Fátima  da  Silva  Santos, 


Visite  nosso  blog: 

hnp://lplvll«novagolania.blogBpot.eom 
E-mall:  iplvllanova0iarra.com.br 


A  Eliziane  é  membro  e  esposa 
do  pastor  da  IPI  de  Vila  Nova. 

em  Goiânia.  GO 
(O  Eslantíarte  coma  com  22  assinantes  à*^ 
na  Igreja  de  Vila  Nova) 
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o  templo  está  pronto! 

No  dia  28  de  outubro  será  consagrado  o  novo  templo  da  IPI  de  Cidade  Patriarca.  Sáo  Paulo,  SP 


Rev.  Carlos  Barbosa 


Depois  de  1 1  anos  de  construção, 
numa  caminhada  linda,  permeada  por 
momentos  de  muito  comprometimento  de 
todos  os  membros  e,  principalmente  do 
Conselho,  em  meio  a  celebrações  e  sole- 
nes expectativas,  ainda  que  marcada  por 
muita  luta,  muitos  sacrifícios  pessoais  e 
comunitários,  com  estrondosa  alegria  po- 
demos dizer:  O  templo  está  pronto! 

Neste  especial  e  singular  momento, 
nós.  da  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São 
Paulo.  SR  já  podemos  anunciar  para  toda 
a  famiíla  Presbiteriana  Independente  que, 
graças  ao  Pai  Celeste,  o  culto  de  consa- 
gração do  novo  templo  está  marcado  para 
o  próximo  dia  28  de  outubro  de  2006,  ás 
19h00,  na  rua  Inocêncio  Correa,  243,  Ci- 
dade Patriarca,  São  Paulo.  SP.  com  as  par- 
ticipações especiais  do  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira  e  o  grande  coral  e  orquestra, 
sob  a  regência  do  jovem  e  talentoso  Wesley 
Portela  da  Rocha,  atual  regente  do  coral 
da  igreja  local. 

Naturalmente,  todos  os  irmãos  e 
membros  da  IPI  do  Brasil  são  nossos  con- 
vidados especiais  para  este  memorável 
momento,  quando  poderemos  todos  jun- 
tos adorar,  louvar  e  agradecer  a  Deus,  con- 
firmando o  que  foi  dito  pelo  profeta 
Samuel  -  "Ebenézer  -  Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor". 

Segundo  a  Bíblia,  "  Tomou,  então 
Samuel  uma  pedra,  a  pôs  entre  Mispa  e 
Sem.  e  lhe  chamou  Ebenézer,  e  disse:  Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor",  sendo  que  fico 
extremamente  encantado  com  a  maneira 
peculiar  com  que  o  servo  de  Deus,  no  pas- 
sado, demonstrou  compreender  a  vida  e, 
certamente,  não  foi  por  acaso  que  Samuel 
escolfieu  esta  monumental  palavra  para 
retratar  aquele  momento  especial 
vivenciado  pelo  povo  de  Deus.  Ebenézer 
é.  antes  de  tudo,  um  marco,  um  memorial, 
um  termo,  uma  demarcação  fiistórica  da 
experiência  de  um  povo  com  seu  Deus. 

Por  isso,  o  texto  sagrado  registra  que 
Samuel  simbolizou  aquela  palavra  com 
uma  pedra,  verdadeiro  monumento,  colo- 
cada entre  as  extremidades  de  duas  regi- 
ões muito  significativas  na  vida  e  na  histó- 
ria do  povo  de  Israel.  Podemos  afirmar  que 
Ebenézer  nos  faz  pensar  e  sentir  a  vida  de 
forma  tridimensional,  ou  seja,  passado,  pre- 
sente e  futuro,  ou.  ainda,  o  que  ficou  para 
trás,  o  que  se  conquistou  de  verdade  e  o 
que  ainda  resta  para  caminhar. 

Quando  olhamos  para  trás.  nos  regis- 
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tros  oficiais  e  na  memória  dos  mais  anti- 
gos, nos  deparamos  com  um  tempo  de  di- 
ficuldades, onde  o  bairro  ainda  era  nas- 
cente e  a  Igreja  de  Patriarca  apenas  uma 
pequena  congregação.  Isso  foi  há  mais  de 
44  anos.  Mas  é  verdade  também  que  en- 
contramos a  linda  história  de  um  pequeno 
povo  que,  confiando  apenas  e  tão  somente 
na  graça  e  no  poder  de  Deus.  trabalhou, 
cresceu,  alargou  o  espaço  de  suas  tendas  e 
manteve-se  fiel  aos  princípios  do  evange- 
lho e  do  presbiterianismo  histórico. 

Quando  olhamos  para  o  presente,  nos 
deparamos  com  a  realidade  da  conquista, 
o  sonho  plenamente  realizado  de  ver  er- 
guido e  pronto  um  novo.  belo  e  confortá- 
vel templo  para  a  alegria  do  povo  e  para  a 
glória  de  Deus.  De  fato,  a  igreja  está  feliz, 
radiante,  cantando  e  encantando  como 
nunca!  Há  um  ambiente  especial  domi- 
nando as  mentes  e  os  corações,  a  demons- 
trar que  a  igreja  tem  a  paz  do  Senhor  e 
caminha,  vigorosa  e  contente,  em  direção 
ao  tão  esperado  momento  de  consagra- 
ção do  templo.  Três  comissões  trabalham 
na  organização  do  evento,  na  aquisição 
do  mobiliário,  na  ornamentação,  na  jardi- 
nagem e  na  confecção  de  novas  togas  para 
o  coral. 

O  Conselho  da  Igreja  trabalhou  duro 
nesses  anos  de  construção.  Foram  muitas 
reuniões  desde  o  momento  em  que  foi 
aprovado  o  projeto  de  construção,  em  reu- 
nião no  dia  28/10/1994.  Quando  rabis- 
cava as  primeiras  linhas  deste  texto,  li- 
guei para  o  Secretário  do  Conselho,  Presb. 
Antonio  Dias,  e  solicitei-lhe  verificar  no 
livro  de  atas  as  datas  de  aprovação  do 
projeto,  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal, etc.  Quase  chorei  de  alegria,  ao  cons- 
tatar que  o  projeto  havia  sido  aprovado 
no  dia  28/10/1994,  coincidentemente  a 
mesma  data  escolhida,  agora,  pelo  Con- 


selho para  o  culto  de  consagração. 

Em  abril  de  1995,  realizamos  o  pri- 
meiro mutirão  para  a  demolição  de  duas 
casas  que  existiam  no  terreno.  Foi  lindo 
ver  o  povo  reunido,  nessa  verdadeira  fes- 
ta de  alegria  e  esperança.  Em  julho  do 
mesmo  ano  iniciamos  as  obras  e,  no  dia  8 
de  outubro,  realizamos  o  culto  de  lança- 
mento da  pedra  fundamental.  No  último 
dia  29  de  julho,  nos  reunimos  mais  uma 
vez  em  mutirão  de  alegria  para  o  trabalho 
de  limpeza,  preparando  o  novo  templo 
para  receber  os  bancos  e  demais  móveis. 

Tudo  foi  muito  bem  planejado  pelo 
Conselho  da  igreja,  desde  o  projeto  de 
arquitetura,  cada  etapa  da  construção  e, 
finalmente,  o  mobiliário  e  adorno  do  tem- 
plo. Assim,  erigiu-se  um  imponente  tem- 
plo que  chama  a  atenção  dos  moradores 
do  bairro  e  encanta  a  todos  que  o  visitam 
e  o  conhecem  por  dentro.  De  uma  arquite- 
tura que  soube  mesclar  o  tradicional  com 
o  moderno,  a  construção  chama  atenção 
pela  beleza  de  seus  vitrais  adornados  com 
simbologia  cristã  e  litúrgica,  Seu  espaço 
interno,  nem  comprido,  nem  quadrado, 
proporciona  um  ambiente  propício  à  co- 

Lançando  o  olhar 
para  o  futuro, 
antevejo, 
esperançoso  e 
confiante  em  Deus,  a 
projeção  da  missão 
cristã,  a  grande  seara 
a  ser  semeada  e  os 
grandes  desafios  que 
nos  esperam 


munhão  e  adoração,  facilitando  a  proxi 
midade  entre  os  dirigentes,  a  congrega- 
ção e  o  coral,  sem  congestionar  os  espa- 
ços. O  forro,  acompanhando  o  telhado 
(estrutura  de  aço  e  telhas  isotérmicas) 
de  duas  águas  e.  à  frente,  formando  uma 
concha  com  5  águas,  propicia  um  ambien- 
te que  convida  o  crente  à  adoração  e  lou- 
vor, além  de  garantir  uma  acústica  quase 
perfeita,  finalizando  com  o  conjunto  de 
belos  e  grandes  lustres  de  cristais.  A  mesa 
da  Santa  Ceia,  o  púlpito  em  madeira  ma- 
ciça e  a  pia  batismal  em  pedra  e  tampo  de 
metal  completam  a  beleza  do  lugar  O  tem- 
plo está  pronto! 

Agora,  lançando  o  olhar  para  o  futuro, 
antevejo,  esperançoso  e  confiante  em 
Deus,  a  projeção  da  missão  cristã,  a  gran- 
de seara  a  ser  semeada  e  os  grandes  de- 
safios que  nos  esperam,  Alimenta-nos  ain 
da  mais  a  esperança  no  futuro,  quando 
podemos  olhar  para  a  igreja  e  sentir  o  seu 
pulsar  vigoroso,  os  cultos  sempre  concor- 
ridos, a  mocidade  retornando  em  peso 
para  o  rebanho,  a  escola  dominical  funci- 
onando a  todo  vapor,  a  classe  de 
Catecúmenos  com  mais  de  25  alunos  e 
ainda  outros  querendo  entrar.  É  tudo  ma- 
ravilhoso! Eu  tenho  um  sonho  e  o  acalen- 
to desde  que  aqui  cheguei  há  14  anos, 
compartilhando-o  com  o  rebanho  que 
Deus.  através  do  Conselho,  confiou-me, 
que  é  o  de  levar  esta  amada  igreja  a  ser 
um  referencial  do  presbiterianismo.  onde 
o  culto,  a  liturgia,  a  doutrina  e  a  beleza 
desse  ramo  do  cristianismo  possam  ser 
preservados,  atualizados  e  vivenciados  em 
toda  a  sua  riqueza  e  profundidade. 

Soií  Deo  Gloria! 

o  Rev.  Carlos  é  pastor  da  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  em  Sào  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes 

na  Igreja  de  Cidade  Patnarca)  "s" 
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NOSSAS  IGREJAS 

Notícias  do  Presbitério  Novo 
Osasco 


presb.  Mtquéas  Fonda  da  Silva 


Ordenação  ao 
Sagrado  Ministério 

o  dia  18  de  fevereiro  foi  uma  data 
muito  especial  para  o  Presbitério  Novo 
Osasco.  Na  IPI  do  Jardim  Califórnia,  em 
Osasco,  SR  foram  ordenados  ao  sagrado 
ministério  os  Revs,  Ronaldo  Cardoso  Alves, 
João  Salvador  dos  Santos  e  José  Francisco 
Ramos  Teixeira.  Os  três  pastores  já  estão 
em  atividade.  O  Rev  Ronaldo  é  pastor 
auxiliar  na  IPI  de  Quitaúna,  ao  lado  do 
Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão.  O  Rev.  João  é  pastor  auxiliar  na  IPI 
do  Jardim  Cipava,  ao  lado  do  Rev.  Jairo 
Augusto  Pereira.  E  o  Rev  José  Francisco 
está  pastoreando  o  ponto  de  pregação  do 
Presbitério,  no  Jardim  Conceição. 

Encontro  de  Pastores 
e  Famílias 

I  No  dia  29  de  abril,  no  município  de 
Ibiúna,  passamos  um  dia  muito  agradá- 
vel com  os  nossos  pastores  e  familia- 
res. Houve  momentos  de  futebol  e  ca- 
minhadas. No  almoço,  foi  servido  deli- 
Híoso  churrasco. 

íulto  de  Páscoa 

No  dia  1 4  de  abril,  na  IPI  do  Quilôme- 
fo  Dezoito,  em  Osasco,  louvamos  e  ado- 
amos  juntos  ao  Senhor  num  belo  culto 
pascal.  O  pregador  foi  o  Rev,  Dirceu  Ra- 
mos Teixeira,  Participaram  do  culto  os 
corais  da  IPI  do  Jardim  Califórnia  e  da  IPI 
do  Jardim  Cipava.  A  linda  mesa  da  comu- 
nhão foi  preparada  pelos  diáconos  e 
diaconisas  da  igreja  hospedeira. 


o  Presb.  Miquéias  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Novo 
Osasco 


Semana  Teológica 

Nos  dias  4, 5. 6  e  7  de  julho,  na  IPI  do  Quitaúna.  realiza- 
mos a  nossa  6'  Semana  Teológica,  que  teve  como  tema 
principal  "A  Palavra  de  Deus".  Os  nossos  palestrantes 
foram  os  professores  do  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo, que  desenvolveram  temas  muito  importantes  e 
esclarecedores.  Após  as  palestras,  os  irmãos  que  partici- 
param tiveram  momento  para  perguntas. 


Ordenação  dos  Revs.  Ronaldo,  Joáo  Salvador  e  José  Franc 


ISCO 


Encontro  de  pastores  e 
famílias 


A  Inspiração  das  Escrituras  -  palaslra  do  Rev,  Fornando 
Bortolleto  Filho        A  Bíblia  e  a  Palavra  de  Deus  - 
palestra  do  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria        Os  Textos 
Gregos  ■  palestra  do  Rev,  Paulo  Sérgio  da  Proença 
As  Dificuldades  das  Tradução»  -  palestra  do  Rev.  Lyslai 
Oliveira  dos  Santos 


Í4*  .v 


CONHEÇA  OS  PROJETOS 

MISSIONÁRIOS  DA 

IP!  DO  BRASIL 


Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira 


Para  maiores  Informações,  entrar  em  contalo 
com  a  Secretaria  de  Evangelização  através  do 


(11) 


3258-1422 


Contribuições 


Banco  Bradesco,  agencia  0560-6.  conta  corrente 
62220-5.  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
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Porto  Velho  em 
destaque 


Café  com  o 
presidente 


Presb.  Ádrea  Márcia  Degan  Bianco 

Queremos  compartilhar  as  bênçãos  recebidas  no  primeiro 
semestre  de  2006  na  IPI  de  Porto  Velho,  TO. 

Nosso  pastor,  Rev.  Edivaldo  Maciel  de  Góes.  e  sua  esposa, 
Diac.  Adelma  Maciel  de  Góes,  à  frente  da  nossa  igreja,  têm  sido 
exemplos  de  fé  e  dedicação  ao  trabalho  do  Senhor.  Residem  em 
uma  casa  de  dois  cómodos  localizada  no  fundo  da  igreja  e  têm 
como  meio  de  transporte  uma  bicicleta  -  doada  por  uma  família 
de  irmãos.  Percorrem  a  cidade  apoiando,  incentivando  e 
direcionando  os  trabalhos  da  igreja,  É  bom  lembrar  que  Porto 
Velho  é  uma  capital,  com  cerca  de  quatrocentos  mil  habitantes, 
situada  na  linha  do  Equador,  com  temperatura  girando  por  volta 
dos  30^  e  com  sol  escaldante. 

No  primeiro  semestre  foi  reestruturado  o  Departamento 
Infanto-juvenil.  com  aquisição  de  materiais  adequados.  Tivemos 
a  apresentação  duas  cantatas:  uma  por  ocasião  da  Páscoa  e 
outra  em  homenagens  às  mães.  Na  Páscoa,  realizamos  o  T 
Acampadentro,  quando  as  crianças  vieram  para  a  igreja  no  sába- 
do, dia  1 5  de  abril,  com  atividades  recreativas  durante  a  tarde  e, 
à  noite,  com  apresentação  da  peça  teatral  "Nunca  vi  coelho  bo- 
tar ovos"  e  apresentação  de  cantata.  Após  o  culto,  os  pais  foram 
para  casa  e  as  crianças,  munidas  de  colchões,  após  muitas  brin- 
cadeiras, acamparam  nas  dependências  da  Igreja. 

Nosso  culto  de  Páscoa  começou  às  6h00.  quando  as  famílias 
exaltaram  a  Deus.  Após  o  culto,  todos  juntos,  tomamos  um  deli- 
cioso café  da  manhã. 

Dentre  muitas  outras  atividades,  gostaríamos  de  ressaltar  os 
cultos  semanais  na  residência  da  irmã  Raimunda,  que  gentil- 
mente cede  sua  casa,  todas  as  terças  feiras,  o  que  ocorre  há 
vários  anos,  Da  mesma  forma,  o  Presb.  José  Francisco  e  a  Diac. 
Maria  Bastos  recebem  os  irmãos  em  sua  casa  com  o  mesmo 
objetivo,  todas  as  quintas  feiras  dos  últimos  5  anos.  Nestes  dois 
pontos  de  pregação  contamos,  sempre,  com  visitantes.  Além  dis- 
so, o  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  desenvolve  árias  ativi- 
dades. como  o  fornecimento  de  medicamentos  e  cestas  básicas, 
chás  de  bebés  e  comemorações  de  aniversário. 

Destacamos,  também,  a  reestruturação  da  equipe  de  louvor, 
sob  a  liderança  do  Rev.  Edivaldo.  Contamos,  atualmente,  com 
mesa  de  som,  microfones,  teclado,  violão,  bateria  (gentilmente 
cedida  pelo  baterista  loão  Paulo). 

No  último  semestre  tivemos  eleição  de  novos  presbíteros  e 
diáconos.  Nosso  Conselho  é  composto  pelos  Presbs.  José  Fran- 
cisco de  Oliveira.  Euchaciton  Ibiapino  Batista.  João  Pinto  e  Ádrea 
Márcia  Degan  Bianco.  O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
conta  com  os  Diacs.Adelma  Maciel  de  Góes,  Ana  Maria  Cardoso, 
Maria  Bastos  de  Oliveira.  Rómulo  Rocha  Duarte  e  Zilda  Ferreira. 

Nossa  igreja  está  vivendo  um  momento  novo  de 
despertamento  em  que  todos  os  membros  estão  sendo  desafia- 
dos a  exercerem  o  primeiro  amor  e  a  compartilharem  os  princípi- 
os da  Igreja  Primitiva. 


A  Ádrea  Márcia  é  presbítera  e  agente  de  O  Estandarte 

da  IPI  de  Porto  Velho.  TO 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igieja  de  Porto  Ve/ftoJ 


Rev.  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior 

No  dia  1 3/8/2006,  a  IPl  de  Mandaguari.  PR. 
realizou  o  "Ofé  com  o  Presidente",  quando  ofe- 
receu aos  pastores  do  Presbitério  de  Arapongas 
um  café  da  manhã  com  a  presença  do  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  e  de  sua  esposa,  Daisy  Pereira, 

O  café  da  manhã  iniciou-se  às  9h00  com  uma 
saudação  da  Rev".  Nilza  Cláudia  Dyna  Martins, 
pastora  titular  da  igreja  anfitriã,  que  deu  as  boas- 
vindas  a  lodos  os  presentes,  seguida  de  uma  ora- 
ção dirigida  pelo  Rev  Othoniel  Gonçalves. 

O  Rev  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior,  presi- 
dente do  Presbitério  de  Arapongas,  deu  as  boas- 
vindas  em  nome  do  Presbitério.  Em  seguida,  o 
Rev.  Assir  proclamou  a  palavra  a  todos.  Ele  trans- 
mitiu uma  palavra  de  desafio,  baseada  em  Mateus 
23.1-12,  Num  outro  momento,  o  Rev  Assir  falou 
a  respeito  da  IPI  do  Brasil,  dizendo  que  agora  "a 
IPI  do  Brasil  está  pronta  para  crescer ". 

Após  sua  explanação,  o  Rev.  Assir  abriu  aos 
presentes  a  oportunidade  de  fazerem  perguntas 
e  esclarecerem  dúvidas.  Vários  irmãos  e  irmãs  as 
formularam,  as  quais  foram  respondidas  e 
esclarecidas  pelo  Rev.  Assir.  Muitos  temas  foram 
tratados  naquele  momento,  tais  como:  a  relação 
da  IPI  do  Brasil  com  a  Aliança  Mundial  da  Igrejas 
Reformadas  e  com  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas; 
a  eleição  da  nova  diretoria  da  Assembléia  Geral 
(gestão  2007-2010);  a  Educação  Teológica  na 
IPI  do  Brasil;  alguns  projetos  da  Chapa  "Consoli- 
dação e  Crescimento";  a  atividade  missionária  da 
IPI  do  Brasil;  a  Educação  Continuada  para  os  pas- 
tores; a  captação  de  recursos  para  missões;  e 
obras  sociais  na  igreja  local. 

Foram  momentos  de  muita  alegria, 
conscientização  e  confraternização,  dirigidos  pelo 
Pai  Celeste. 

Agradecemos  a  todos  os  pastores  que  aten- 
deram ao  convite  para  estarem  conosco.  partici- 
pando deste  Café  com  o  Presidente  Revs.  Othoniel 
Gonçalves.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior,  José 
Henrique  Rosa,  Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior 
e  Audenir  Almeida  Crislófano.  Também  somos  gra- 
tos aos  presbíteros,  presbíteras,  diáconos  e 
diaconisas  bem  como  às  esposas  dos  pastores 
que  se  fizeram  presentes,  prestigiando  este  even- 
to tão  especial  e  importante  para  a  nossa  região. 
Parabenizamos  o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  por  toda  a  estrutura  montada  e  pela 
eficiência  e  cuidado  no  atendimento  e  na  organi- 
zação. 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  auxiliar  da  IPI  de 
Mandaguari.  PR.  e  secretário  presbiterial 
de  Ação  Social  e  Diaconia 
revjuniorbrasll@holmail.com 


Rev  Assir  proclamando  a  Palavra 


Rev  Assir  respondendo  às  perguntas 


Café  com  p 


Rev.  Fernando  Lyra 


O  Presbitério  de  Sorocaba  promoveu 
no  dia  1 2  de  agosto,  na  9  IPI  de  Sorocaba, 
SP,  seu  3"  Café  dos  Pastores.  Este  encon- 
tro bimestral  visa  promover  uma  maior 
comunhão  entre  os  pastores,  além  de  ser 
um  momento  oportuno  para  uma  palavra 
a  eles. 

Neste  3*"  Encontro  esteve  trazendo  a 
palavra  o  Rev.  Micmás  Pereira,  capelão, 
instrutor  e  implantador  de  capelanias. 
Neste  encontro  também  tivemos  a  parti- 
cipação de  colegas  pastores  das  IPBs  de 
Sorocaba.  Foi  um  momento  descontraído 
e  renovador  a  cada  participante, 

Aproveitamos  para  agradecer  delicio- 
so café  da  manhã  que  nos  foi  oferecido 
pela  5^  IPI  de  Sorocaba.  Que  venham  ou- 
tros como  este! 

o  Rev.  Fernando  é  o  1°  secretário  do 
Presbitério  de  Sorocaba 
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Jubilação  do  Rev.  Irdo  Vargas 
Rhieira 


presb.  Wagner  Jardim  Costa  

No  dia  29  de  julho,  o  Presbitério  Ban- 
deirante realizou  o  culto  comemorativo  dos 
103  anos  da  IPI  do  Brasil.Nesta  oportuni- 
dade, realizou  também  a  cerimónia  de  ju- 
bilação do  Rev.  Irdo  Vargas  Riveira,  que 
completou  31  anos  de  ministério  pastoral. 

A  cerimónia  foi  dirigida  pelo  Rev  Mil- 
ton dos  Santos  e  nela  constou  uma  litania 
de  gratidão  pela  vida  e  vocação  do  querido 
pastor.  Na  mensagem,  o  Rev.  Milton  utili- 
zou o  texto  de  Isaias12.  O  presidente  do 
Presbitério  Bandeirante,  Rev.  Alceu 
Candido  Lemes,  procedeu  ao  ato 
presbiterial  de  jubilação. 

o  Presb.  Wagner  é  o  secretário  de 
comunicações  do  Presbitério 
Bandeirante 


Momentos  da  cerimónia  de 
jubilação  do 
Rev.  Irdo  Vargas  Riveira 


Sumário  histórico 

"O  Rev,  lido  Vargas  Riveira  nasceu  em  16/3/1948.  na 
cidade  de  Adamantina.  SR  filho  de  Leobino  Inácio  Riveira  e 
Ana  Vargas  Riveira.  Balizado  na  infância,  professou  sua  fé 
em  1962,  ante  o  Rev  loão  Troti,  na  IPI  de  Tupi  Paulista,  SR 
Terminou  o  curso  de  teologia  no  Seminário  de  São  Paulo,  em 
1974.  e  foi  ordenado  ao  sagrado  ministério  pelo  Presbitério 
Bandeirante,  em  26/1/1 975.  Procurou  ampliar  seu  preparo 
com  complementação  filosófica  e  extensão  universitária  em 
Direito  Previdenciário  na  Universidade  de  São  Paulo. 

Pastoreou  as  seguintes  igrejas;  Guararema,  São  Silvestre 
(hoje  1*  de  lacarei),  2' de  Guarulhos  (hoje  Congregação  de 
Vila  Galvão}.  Congregação  da  2'  de  Jacarei,  Edu  Chaves, 
Congregação  lardim  Maria  Dirce  (hoje  4'  de  Guarulhos), 
Tucuruvi.  Foi  pastor  auxiliar  da  IPI  de  Casa  Verde  e  Alto  da 
Vila  Maria,  bem  como  pastor  fraterno  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Horto  Florestal.  Atuou  ainda  na  junta  missionária  do  pres- 
bitério. 

Representou  o  Presbitério  Bandeirante  várias  vezes  no 
Sínodo  Oriental  e  Supremo  Concilio,  e  vem  exercendo  várias 
funções  em  secretárias  no  Presbitério  Bandeirante, 

Ao  completar  3 1  anos  de  ministério,  recebendo  sempre 
o  incentivo  e  companheirismo  da  esposa,  filhos  e  irmãos, 
foi  jubilado  pelo  Presbitério  Bandeirante"  (Rev.  Milton  dos 
Santos). 


iteres 


Festa  em  Ciiavantes 


Diaconisa  Emérita  Jair  (sentada)  com  os  diáconos  e 
diaconisas  na  IPI  de  Chavantei 


Este  encontro  binnestral  visa 
promover  uma  maior  comunhão 
entre  os  pastores,  além  de  ser 
um  momento  oportuno  para  uma 
palavra  a  eles. 


Presb.  Paulo  Freire   

A  IPI  de  Chavantes,  SP,  realizou, 
no  dia  8/7/2006,  culto  especial  para 
homenagear  seus  diáconos  e 
diaconisas.  As  crianças  entregaram 
a  cada  um  deles  uma  lembrança  em 
nome  da  igreja. 

No  mesmo  dia.  o  Conselho  da  IPI 
de  Chavantes  concedeu  à  irmã  Jair 
Diniz  Bueno  o  título  de  Diaconisa 
Emérita. 

O  presidente  do  Presbitério  de 
Ourinhos,  Presb.  Osvaldo  Brito  de 
Moraes,  foi  o  pregador  e  trouxe  uma 
palavra  muito  edificante  e  apropriada.  Entre  os  visitantes  esta- 
vam parentes  e  amigos  que  aceitaram  o  nosso  convite. 
Louvamos  a  Deus  por  nossos  queridos  diáconos  e  diaconisas. 

O  Presb.  Pauto  ó  membro  da  IPI  de  Chavantes.  SP  ^ 

(O  Estandane  con/a  com  U  assinantes  na  Igreja  ds  Ct^avantei)  - 
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1^  Igreja  de  Campinas  concede 
emerêncía  a  diaconisas 


Roberto  Cosia 


Durante  o  culto  noturno  de  13  de 
agosto,  Benedicta  Monteiro  da  Silva  Pe- 
reira (Ditinha)  e  Ivone  Grimaldi  rece- 
beram o  titulo  de  Diaconisas  Eméritas 
da  1'  IPI  de  Campinas,  SP  Concedido 
pelo  Conselho,  homenageia  o  trabalho 
realizado  pelas  duas  ao  longo  de  anos. 
O  Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  que 
pastoreou  a  IPI  nos  anos  80.  trouxe 
a  mensagem.  A  solenidade  foi  presidi- 
da pelo  pastor  da  igreja,  Rev,  Valdemar 
de  Souza,  e  contou  com  a  presença  do 
Rev.  Josué  Xavier. 

Em  seu  sermão,  o  Rev.  Guerra  lem- 
brou o  trabalho  de  Jesus  ao  lavar  os 
pés,  conforme  narra  o  texto  de  Mateus 
13.1-17.  Muitos,  destacou  ele,  exercem 
este  ministério  em  nossas  igrejas,  que 
têm  mais  de  4.000  diáconos  e 
diaconisas  do  Ministério  de  Ação  Social 
e  Diaconia  (antiga  Mesa  Diaconal). 
Ditinha  e  Ivone,  ressaltou,  são  duas  de- 
las. Comparando  ao  texto,  disse  que  as 
duas  se  cingem  do  trabalho  e  têm  o  co- 
ração aquecido  pelo  amor  ao  próximo, 
estão  acostumadas  a  fazer  sua  parte 
no  Reino  de  Deus  e  valorizam  o  traba- 
lho em  equipe. 

Isso  pôde  ser  visto  durante  o  culto. 
O  titulo  concedido  às  diaconisas  foi  tra- 
duzido por  uma  placa  de  prata  que  as 
duas  receberam  do  Conselho  da  Igreja 
e  pelas  flores  do  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconal,  Ditinha  também  re- 
cebeu flores  dos  Gideões  Internacionais, 
onde  atua  como  auxiliar,  e  do  grupo  do 
Dia  Mundial  de  Oração.  O  Presbitério 
de  Campinas  também  ofereceu  placas 
às  diaconisas,  entregues  pelo  Presb. 
Luís  Ribeiro  da  Silva.  Presente  à  ceri- 
mónia, o  Presb.  Magno  Borges  de  Abreu, 
secretário  de  Ação  Social  e  Diaconal, 
trouxe  palavras  de  estímulo  às  home- 
nageadas. 

A  Diac.  Ditinha  agradeceu  as  home- 
nagens juntamente  com  Ivone  Grimaldi. 
O  templo  estava  lotado.  Muitos  convi- 
dados das  homenageadas  participaram 
da  programação  que  teve  bolo  ao  seu 
final  no  salão  social  da  igreja. 


o  Roberto  é  membro  da  1"  IPI 
de  Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  75  assinantes 
na  I*  Igreja  de  Campinas) 


Rev.  Valdemar  e  as  homeageadas,  Ditinha  e  Ivone 


As  homenageadas 


■  Benedicta  Monteiro  da 
Silva  Pereira 

Nasceu  aos  26/8/1929  na  cidade  de  Ouro  Fino. MG. 
Casou-se  com  Líndenberg  da  Silva  Pereira,  presbítero 
de  nossa  igreja.  Possui  uma  filha:  Lisete,  da  qual  tem 
3  netos.  Portadora  de  vários  diplomas  técnicos  e 
universitários,  além  de  dezenas  de  certificados  de 
extensão  universitária,  exerceu  atividade  docente  no 
ensino  infantil,  fundamental,  médio  e  universitáno. 
Aposentou-se  após  33  anos  de  efetivo  exercício  do 
magistério  paulista.  Realizou  inúmeras  atividades 
sociais  e  culturais  como  sócia  fundadora  do  Lions 
Clube  de  Campinas,  entre  outros.  Eleita  diaconisa  em 
11/7/1965.  foi  reeleita  ininterruptamente  até  dezembro 
de  2005.  Dirigiu  a  Liga  Juvenil  e  lecionou  na  escola 
dominical  por  mais  de  20  anos.  Sócia  ativa  do  Lar  Betei, 
angariou  fundos  para  sua  manutenção,  por  mais  de 
50  anos.  Professou  sua  fé  em  31/12/1943  perante  o 
Rev.  Orlando  Ferraz,  em  nossa  igreja.  Diretora  do  Dia 
Mundial  de  Oração,  setor  de  Campinas.  Ao  longo  de 
seu  ministéno  recebeu  muitas  homenagens,  dentre 
as  quais  destacamos  o  Prémio  Andonnha.  do  jornal 
Cidade  de  Campinas,  e  o  Prémio  Medaltia  Mulher 
Destaque  1997. 

■  Ivone  Grimaldi 

Nasceu  aos  28/11/1928  em  São  José  da  Bela  Vista. SP. 
mudando-se  depois  para  Franca.  Trabalhou  na 
secretaria  do  Colégio  Estadual  Aníbal  de  Freitas,  em 
Campinas.  Casou-se  em  primeiras  núpcias  com 
Renato  Bearzotti,  de  cujo  enlace  nasceram  3  filhos: 
Reginaldo.  Ronaldo  e  Rosali.  Em  segundas  núpcias, 
casou-se  com  o  Daniel  Grimaldi,  saudoso  membro  de 
nossa  igreja.  Possui  7  netos  e  9  bisnetos.  Professou 
sua  fé  na  Igreja  Presbiteriana  Ebenézer  Trabalhou  no 
Lar  Evangélico  Alice  de  Oliveira,  do  qual  chegou  a  ser 
presidente,  além  de  nele  ocupar  outros  cargos  de 
administração.  Diaconisa  de  nossa  igreja,  foi  eleita 
presidente  da  Mesa  Diaconal  por  algumas  gestões. 
Por  mais  de  15  anos  exerceu  o  cargo  de  conselheira 
do  DisquePaz.  ministério  do  Rev.  Celsino  Gama.  em 
Campinas. 


Grupo  de  Louvor 


Encontro  de 


Presb.  Nilson  Zanella 


Aconteceu  na  Chácara  Dona  Cota.  em  Bauru,  SP. 
nos  dias  22  e  23  de  julho,  coordenado  pelo  casal  Rita 
e  Rev.  Gilberto  Covolan,  pastor  da  IPI  de  Duartina.  SR 
e  coordenadorias  locais. 

O  evento  reuniu  1 1  pastores,  inclusive  o  presi- 
dente do  presbitério,  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  e 
mais  de  100  pessoas,  principalmente  casais. 

Diversas  igrejas  estiveram  representadas  por 
presbíteros,  diáconos  e  diaconisas,  sendo  a  palavra 
de  ensino  ministrada  pelo  casal  Suely  e  Rev.  Marcos 
Inhauser.  sobre  o  tema  do  encontro:  Retrato  de  uma 
Família  Cristã. 


c 
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ANOS:  EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREJAS 


1  ^  de  Sorocaba  comemora  l 

I  de  Aníbal  do  Amaral 


presba.  Maria  Sílvia  Rangel  Dordetto 

1906  a  2006  -  Uma 
história  viva 

Aníbal  do  Amaral  é  um  homem  sim- 
ples, de  poucas  palavras,  mas  de  uma  vi- 
vacidade como  poucos.  Conheceu  o  fogão 
a  lenha,  a  carvão  e  a  gás.  Hoje  esse  ho- 
mem tem  plena  liberdade  de  utilizar-se 
de  um  sofisticado  forno  de  microondas, 
Isso  tudo  seria  muito  comum,  se  não  se 
tratasse  de  um  homem  que  tem  presenci- 
ado a  história  de  um  século  inteiro. 

Filho  de  Elídio  Amaral  Camargo  e 
Francisca  Martins  Silveira,  nascido  em 
Porangaba.  SR  em  24/7/1906.  embora 
seus  ouvidos  não  sejam  mais  os  mesmos 
de  outrora,  Aníbal  do  Amaral  mantem-se 
firme  na  fé  em  Cristo  e  na  convicção  de 
que  é  Presbiteriano  Independente,  igreja 
da  qual  tem  sido  testemunha  ocular  de 
quase  toda  a  sua  história. 

Nosso  irmão  foi  membro  das  seguin- 
tes igrejas:  IPI  de  Porangaba,  IPI  Central 
de  Votorantim,  1*  IPI  de  Tatui  e  atual- 
mente  é  membro  da  1  ^  IPI  de  Sorocaba. 
Em  sua  carta  solicitando  transferência  da 
1^  IPI  de  Tatui  para  a  1'  IPI  de  Sorocaba. 
"Seu"  Anibal  deixou  transparecer  sua  pai- 
xão pala  IPI  do  Brasil  com  estas  palavras: 
"Gostaria  que  vocês  me  concedes- 
sem carta  de  trarisferència  para  a 
1'  IPI  de  Sorocaba  e,  assim,  hei  de 
findar  os  meus  dias,  ainda  sentindo 
a  alegria  de  cultuar  nosso  Deus  no 


Aníbal  do  Amaral  comemorou  o  seu  centenário  na  1*  IPI  de  Soiocaba 


meio  de  seu  povo,  na  amada  IPI  do 
Brasil"{canã  escrita  em  10/12/1996). 

O  irmão  Anibal  constituiu  família  ao 
lado  de  Alice  de  Arruda  Amaral,  com  quem 
teve  convivência  conjugal  harmoniosa  por 
66  anos.  Dessa  união  nasceram  8  filhos: 
Amós,  Lienete,  Tércio,  Laci,  Célia,  Celso, 
Carlos  e  Edson.  Deus  lhe  concedeu  23 
netos,  27  bisnetos  e  1  trineta.  Em  1994, 
o  Senhor  lhe  tirou  Alice  a  quem  "Seu" 
Anibal  chamava  de  "uma  doçura  de  mu- 
lher" (escritos  pessoais  em  30/12/1994). 

A  1MPI  de  Sorocaba  realizou  um  cul- 


to especial  de  ação  de  graças  comemo- 
rando o  centenário  de  nosso  irmão.  O  Rev 
Ary  Sérgio  Abreu  Mota.  pastor  titular  da 
igreja,  foi  quem  trouxe  a  mensagem  base- 
ada no  Salmo  31.15,  sob  o  tema  "Uma 
vida  nas  mãos  de  Deus";  o  boletim  da  igre- 
ja trouxe  uma  palavra  pastoral  também 
de  autoria  do  Rev.  Ary,  com  o  tema  "Do 
Fogão  de  lenha  ao  microondas  -  Anibal 
Amaral,  uma  história  viva".  O  Conselho 
da  Igreja,  entusiasmado  pelo  fato  de  ter- 
mos pela  primeira  vez  um  irmão  come- 
morando seu  centenário,  ofereceu  um  car- 


A1'''IPIde  Sorocaba 
realizou  um  culto  especial 
de  ação  de  graças 
comemorando  o  centenário 
de  nosso  irmão 

tão  de  prata  a  ele  com  o  Salmo  1.3:  "Ele  é 
como  árvore  plantada  junto  a  corrente  das 
aguas  e  que,  no  devido  tempo,  dá  o  seu 
fruto  e  cuja  folhagem  não  murcha,  e  tudo 
quanto  ele  faz  será  bem  sucedido", 

Na  pastoral  á  igreja,  o  Rev  Ary  expôs 
a  seguinte  sintese:  "O  centenário  de  nos- 
so irmão  nos  ensina  preciosas  lições": 

1)  O  grande  segredo  de  uma  vida  fe- 
liz é  ser  fundamentada  em  Cristo. 

2)  Outra  preciosa  lição  que  aprende- 
mos é  estarmos  sempre  prepara- 
dos para  estar  com  Deus. 

3)  Aprendemos  que,  a  despeito  da  fra- 

gilidade de  nosso  corpo  fisico,  te- 
mos o  privilégio  de  termos 
longevidade  pela  misericórdia  de 
Deus. 

4)  Finalmente,  aprendemos  que  a  ve- 

lhice não  nos  limita  a  fé  e.  mesmo 
em  idade  avançada,  Deus  nos  per- 
mite gerar  o  fruto  da  graça. 
Parabéns  ao  "Seu"  Anibal  pelo  seu 
centenáriol 


A  Maria  SHvIa  é  presbítera  da  1' 

IPI  de  Sorocaba,  SP  _ 

fO  Eslandarle  conta  com  68  asslnanlos  '^fé 
na  1'  IgrBia  de  Sorocaba) 


asais  no  Presbitério  Central  Paulista 


Panicipantes  do  Encontro  de  Casais  do  Presbitério  Central  Paulista         Rev.  Marcos  e  Suely.  Rev.  Gilberto  e  Rita 


Foram  dois  dias  abençoados  de 
fortalecimento  das  relações  da  famí- 
lia cristã  em  torno  do  amor  verdadei- 
ro. As  acomodações  da  Chácara  Dona 
Cota  e  a  colaboração  da  1*  IPI  de 
Bauru  foram  importantes  para  que 
todos  se  concentrassem  e,  ao  térmi- 
no, já  se  falava  noutro  encontro  se- 
melhante em  breve... 


o  Presb.  Nilson  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de 
Bauru,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  128 
assinantes  na  1'  igreia  de  Bauru) 
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35  Anos  de  batalhas  pela  IPI  do  Brasil 


Rev.  Valdir  Augusto  Vesco 


É  tarefa  bastante  árdua  traçar  de  for- 
ma abrangente  o  quadro  que  define  a  vida 
do  Presb.  Ezecfiias  Soares  Corrêa  na  IPI 
do  Brasil.  Se  o  tentássemos  fazer,  certa- 
mente cometeríamos  alguns  equívocos  ou 
esqueceríamos  fatos  importantes  ou  ain- 
da, necessitaríamos  de  espaço  extenso  em 
O  Estandarte.  Por  isso,  através  de  poucas 
palavras,  gostaria  de  homenagear  este 
grande  servo  do  Senhor,  que.  por  decisão 
unânime  do  Conselho  da  IPI  de  Bela  Vista, 
em  Osasco,  SP,  recebeu  o  título  da 
Presbítero  Emérito,  após  completar  35 
anos  de  abençoado  ministério  presbiterial. 
A  concessão  da  emerência  ocorreu  durante 
as  comemorações  do  53°  aniversário  de 
nossa  igreja  local. 

São  grandes  e  extensas  as  atividades 
exercidas  por  este  homem  chamado  pelo 
Senhor  a  cumprir  seu  ministério,  o  que  o 
fez  de  forma  zelosa  e  com  muito  amor,  a 
ponto  de  podermos,  sem  dúvida  alguma, 
inseri-lo  dentro  da  galeria  dos  grandes 
heróis  de  nossa  Igreja.  Nacional.  Influen- 
ciou, durante  este  longo  e  precioso  tem- 
po, a  vida  de  muitos  ministros,  dentre  os 
quais  me  incluo  de  forma  agradecida. 

Sua  vida  de  comunhão,  oração  e,  aci- 
ma de  tudo,  de  vasto  conhecimento  bíbli- 
co e  zelo  pela  nossa  denominação  serviu 
e  ainda  serve  para  os  irmãos  com  os  quais 
tem  contato,  como  fonte  de  sustentação  e 
amadurecimento.  Sua  amizade  sincera,  os 
muitos  momentos  em  que  foi  instrumento 
de  Deus  para  nossa  reflexão  através  do 
manuseio  sábio  de  sua  Palavra;  sua  luta 
pelo  constante  aprimoramento  das  estru- 
turas eclesiais  da  igreja,  através  de 
posicionamento  nas  muitas  reuniões  da 
Assembleia  Geral  de  que  participou  como 
representante  oficial  são  pontos  funda- 
mentais que  servem  de  inspiração  para  o 
corpo  presbiterial  da  IPI  do  Brasil, 

Em  sua  longa  e  feliz  jornada  como 
presbitero.  proporcionou,  através  de  suas 
palavras  e  atitudes,  discernimento  critico 
em  face  dos  perigos  advindos  de  ideologi- 
as reducionistas  da  fé  e  soberania  de  Deus. 
que  em  muitos  momentos  tentaram  se 
inserir  na  seara  do  Senhor  dentro  do  cam- 
po de  atuação  da  IPI  do  Brasil.. 

Sempre  teve  a  consciência  de  que  suas 
realizações  não  foram  em  decorrência  de 
sua  força  e  sabedoria  humana,  mas.  sim. 
advindas  da  esperança  e  confiança  no  Cris- 
to ressuscitado,  acreditando  sempre  no 
triunfo  da  vida  sobre  os  sinais  de  morte 
que  pairam  sobre  nosso  mundo. 


Presb.  Ezechias  Soares 
Corrêa  ao  lado  de  sua 
esposa,  Dirce  Bruder. 

quando  recebeu  a 
placa  alusiva  ao  titulo 
de  Presbitero  Emérito 
da  IPI  de  Bela  Vista 


Temos  e  teremos  ,  se  Deus  assim  o 
permitir,  o  privilégio  da  presença  deste 
precioso  irmão  por  muitos  anos  ainda, 
certos  de  que  em  todos  os  momentos  po- 
deremos contar  com  sua  valiosa  colabo- 
ração. 

A  Deus  o  louvor  e  a  honra  e  ao  nosso 
amado  irmão  nosso  mais  profundo  senti- 
mento de  gratidão  por  tudo  que  fez  e  que 
certamente  ainda  fará  pela  Igreja  do  Se- 
nhor. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Valdir  Augusto  é  o  pastor  da 
IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SP 

fO  Estandarte  conta  19  assinantes  na  Igreja  tíe 

Bela  Vista] 


Presbítero  Emérito  -  Amélio  Stropa 


Presba.  Juraci  Stropa  Lima 

No  dia  31  de  julho,  a  2*  IPI 
de  Dourados,  MS.  homenageou, 
por  ocasião  do  culto  em  come- 
moração ao  aniversário  da  IPI 
do  Brasil,  com  o  título  de 
Presbitero  Emérito,  o  Presb. 
Amélio  Stropa,  cuja  história  se 
confunde  um  pouco  com  a  histó- 
ria do  presbiterianismo  no  Mato 
Grosso  do  Sul.  Eleito  diácono  em 
1959  na  cidade  de  Rinópolis,  SR 
em  1960  foi,  com  esposa  e  fi- 
lhos e  a  família  do  seu  irmão  Sil- 
vio Stropa  (já  falecido),  para  o 
Mato  Grosso  do  Sul.  Como  não  havia  IPI 
no  local,  começaram  a  congregar  na 
Igreja  Presbiteriana  da  cidade  de 
Itaporã,  MS.  Em  1 962.  juntamente  com 
outros  irmãos  e  irmãs,  formaram  a  pri- 
meira Congregação  Presbiteriana  Inde- 
pendente na  cidade  de  Dourados,  MS, 
na  casa  dos  irmãos  Américo  e 
Augustinha,  Em  1963  construíram  um 
templo  de  madeira,  no  qual,  no  mesmo 
ano.  o  irmão  Amélio  foi  eleito  presbitero. 
Enfrentando  muitas  dificuldades,  ao 
lado  de  sua  esposa  Aparecida,  que.  com 
sacrifício,  ficava  com  os  filhos  em  casa 
longe  do  povoado,  enquanto  o  Presb. 
Amélio  frequentava  a  escola  dominical 
e  os  cultos,  indo  a  pé.  a  cavalo  ou  de 
bicicleta,  como  até  hoje. 

Ele  recebeu  da  igreja  uma  placa 
onde  se  lê  o  seguinte: "  íen/jo  combati- 


do  o  bom  combate...  aguardado  a  fé  (2 
Tm  4.7) -A  IPI  de  Jardim  Agua  Boa  agra- 
dece aos  ser  viços  prestados  à  IPI  do  Bra- 
sil, pois  sua  história  nos  desafia  a  viver 
hoje  comprometidos  com  o  Senhor  Jesus 
e  com  sua  palavra.  Aos  seus  anos  dedica- 
dos à  casa  de  Deus,  servindo  como 
diácono,  e  mais  de  40  anos  dedicados  à 
vocação  de  presbitero,  sua  vida  de  oração 
e  aos  estudos  das  Escrituras  causa  inte- 
resse em  cada  um  de  nós.  inspirando-nos 
a  uma  vida  de  comunhão  com  Deus. " 

Hoje.  está  com  81  anos  de  vida  e  43 
dedicados  ao  serviço  da  igreja  como 
presbítero,  em  atívidade  o  tempo  todo.  É 
um  grande  estudioso  da  Palavra  de  Deus 
e  um  exemplo  a  ser  seguido.  Construiu 
para  estudo  uma  mesa  inclinada  como 
prancheta  e  ali  ele  passa  horas  com  cane- 
ta, papel  e  dicionário,  estudando  a  Bíblia. 


Nosso  desejo 

Que  Deus,  em  sua  infinita 
bondade  e  misericórdia,  continue 
derramando  bênçãos  sobre  este 
casal,  ele  com  81  e  eta  com  79, 
dando-lhe  saúde  para  continuar 
por  muitos  anos  mais  no  trabalho 
e  compromisso  com  o  evangelho 

de  Cristo. 

Ao  Rev.  lurandir  R  de  Oliveira 
e  ao  Licenciado  Rodson  R.  Costa, 
bem  como  a  toda  a  Igreja  do  Jar- 
dim Água  Boa,  os  nossos  agrade- 
cimentos em  nome  da  família  do 
Presbitero  Emérito  Amélio  Stropa. 


Seus  frutos:  8  filhos  dos  quais  3 
presbíteros,  uma  presbítera,  um 
diácono,  uma  diaconisa  e  os  demais  co- 
laboradores com  a  construção  do  Rei- 
no de  Deus.  2  genros,  5  noras.  1 7  ne- 
tos e  9  bisnetos,  todos  encaminhados 
no  conhecimento  do  amor  de  Cristo  e 
de  sua  Palavra. 


A  Presba.  Juraci  é  membro 
da  IPI  de  Vila  Talarico,  em 
São  Paulo,  SP 

{O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  Igreja  de  Vila  Talanco  e  .  - 
com  4  assinantes  na  2'  Igreja  de  • 
Dourados) 
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o  Segredo  da 
Vitória 


Enilde  Cotrim  de  Fi9ueiredo__  ip|  de  São  Luis,  com  um  rol  de  1 10  mem- 
bros e  vários  congregados. 

Benjamim  Disraeli.  um  dos  primeiros  Algum  tempo  depois,  tendo  que  mu- 

ministros  da  Inglaterra,  disse  certa  vez;  dar  de  residência  para  o  Bairro  do  Anjo  da 

'■O  segredo  da  vitória  é  a  firmeza  de  pro-  guarda,  onde  já  funcionava  uma  congre- 

P°^'^°  ■  gação,  lá  prestou  seus  serviços  também. 

Essa  frase  enquadra-se  perfeitamen-  q  trabalho  em  franca  expansão  logo  trans- 

te  à  vida  de  minfia  cunhada,  a  missionária  formou-se  na  3^  IP!  de  São  Luís. 

Anna  de  Figueiredo  Silva  que.  no  dia  1 5/  Seu  ministério  não  se  limitou  somen- 

1  /Z006  comemorou,  no  templo  da  ^  IPI  trabalhos  na  capital.  Percorreu  inú- 

de  São  Luis.  MA.  seus  45  anos  de  ministé-  ^^eras  vezes  várias  igrejas  e  congrega- 

no,  todos  eles  prestados  à  nossa  denomi-  ções  no  interior  como:  São  João  Batista. 

Alegre.  Maravilha.  Sacaitáua,  Matinha. 

Nesse  culto  de  ação  de  graças,  mui-  ^^^^^0.  Penalva.  Viana,  Cajari,  Vila  São 

tos  irmãos  de  todo  o  nosso  arraial  se  fize-  jos^  no  município  de  Buriti  de  Inácia  Vaz, 

ram  presentes,  inclusive  pastores.  Rosário  etc 

presbíteros,  diáconos.  '     '               1987,  transfe- 

pessoasamigasefami-  ^i^.^e  p^^^  B^^^l^^,^ 

mI'bon.!íZiaía      "Que  O  Senhor  -  ° 

muito  Dontia  e  vanaaa       ^  esp^j^  Nascimento  e  os 

com  jograis,  hinos,  DeuS  desperte  filhos  Nilson  e  Ne- 
saudações,  orações  em       voCaçÕeS  temias,  lá  permanecen- 

louvor  ao  nosso  Deus.  ,  _ 

Foram  momentos  de  miniStenaiS 
alegria  e  gratidão, 
A  folha  de  serviço 

da  missionária  Arina  é  um  grupo  de  irmãos 

muito  rica.  Vamos  ape-  animados.  Temos  uma 

nas  fornecer  alguns 
dados  que  julgamos  importantes.  Nasceu 
em  um  lar  Presbiteriano  Independente,  em 
Cabedelo.  PB.  Foi  batizada  na  infância  e 
fez  sua  profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Manoel  Machado.  Ainda  jovem,  sentiu  o 


para  o  campo 
missionário" 


do  até  hoje.  onde  ini- 
ciou um  trabalho 
presbiteriano  indepen- 
dente, que  conta  com 


chamado  de  seu  Mestre,  iniciando  seus  es- 
tudos no  Instituto  Bíblico  Betei,  em  João 
Pessoa,  PB,  concluindo  seu  curso  em  1 960. 

Em  1 961 ,  chegou  a  São  Luis.  a  convi- 
te da  igreja  para  ajudar  no  trabalho  com 
crianças,  adolescentes,  jovens  e  senho- 
ras. Além  da  ajuda  que  dava  na  sede.  re- 
solveu começar  uma  classe  com  crianças 
no  bairro  do  Cavaco,  hoje  bairro  de  Fáti- 
ma, na  residência  de  Manoel  Trindade  e 
esposa  Maria  José. 

Em  1 962,  no  mesmo  local,  o  Rev.  Adiel 
Figueiredo  iniciou  um  ponto  de  pregação 
que  em  pouco  tempo  transformou-se  em 
congregação.  Postenor mente,  foi  compra- 
do um  terreno  visando  à  construção  de 
um  templo,  pois  o  espaço  onde  funciona- 
va já  se  tornava  pequeno.  Em  1968.  a 


congregação  organiza- 
da e  um  terreno  comprado.  Por  enquanto 
se  reúnem  em  um  salão  alugado,  A 
missionária,  cheia  de  amor  pelo  trabalho 
e  grande  generosidade,  abriu  mão  no 
momento  do  culto  a  toda  a  ajuda  pessoal 


que  recebeu  em  espécie  a  favor  da  cons- 
trução do  templo  em  Bacabal. 

Finalmente,  Arina  terminou  expres- 
sando seu  desejo  e  que  seria  ao  mesmo 
tempo  uma  oração:  "Que  o  Senhor  Deus 
desper  te  vocações  ministeriais  para  o  cam- 
po missionário",  bem  como  agradeceu  a 
Deus  que  a  sustentou,  aos  familiares  que 
a  apoiaram,  ao  Rev.  Jailson  Pires,  pastor 
atual  da  2^  IPI  de  São  Luis.  onde  foi  reali- 
zada a  comemoração,  aos  demais  pasto- 
res, aos  irmãos  de  todas  as  igrejas  e  con- 
gregações que,  com  suas  presenças,  de- 
ram brilho  á  solenidade. 

Após  o  culto,  foi  servido  um  bonito  e 
delicioso  bolo  com  refrigerante  aos  convi- 
dados. 

A  Deus  toda  honra,  toda  a  glória  e 


Pedra  Fundamental  foi  lançada.  Em  1 969,     jodo  o  louvor  para  sempre.  Amém! 

o  Presb.  Jesus  Gadelha  Sombra  deu  início     .  ^  ..^  .       ^    ^     .r,,  a 

A  Enilde  e  membro  da  T  IPI  de 
a  construção,  sendo  consagrado  o  templo  São  Luís,  ma 

no  mesmo  ano.  Em  1 970.  com  aprovação  fO  Estandarte  não  lem  agente  nem 

do  Presb,tér,o  do  Norte,  a  congregação       -"co^^^^^^^  í 


m 


ARTIGO  ^ 

Deus  procura  W\ 
o  ser  humano  | 


Rev.  Edmur  José  de  Souza 

"fntão  disse  Deus:  Façamos  o  homem  à  nossa  imagem,  conforme  a 
nossa  semelhança. .  .Assim  Deus  criou  o  homem  à  sua  imagem,  à  imagem  de 
Deus  o  criou;  macho  e  fêmea  os  criou" 1 .26-27). 

Essa  pequena  introdução  é  somente  para  entendermos  com  que  gran- 
deza Deus  criou  o  ser  humano,  e  com  que  facilidade  o  ser  humano  é  capaz 
de  destruir  essa  imagem  e  semelhança,  Deus  disse  ao  ser  humano  que 
sujeitasse  e  dominasse  a  terra.  Porém  hoje  vemos  algo  diferente,  O  ser 
humano  se  sente  dono  e  faz  o  que  bem  entende.  Não  respeita  aquilo  que 
Deus  criou,  não  ama  seu  semelhante  como  devia,  destrói  a  criação  de  Deus 
e  consequentemente  se  destrói,  pois  também  é  criatura  de  Deus.  Será  que 
isso  é  sujeitar  e  dominar? 

O  ser  humano  tem  a  capacidade  de  se  afastar  da  imagem  e  semelhança 
daquele  que  o  criou:  "Vendo  a  mulher  que  aquela  arvore  era  boa  para  se 
comer,  e  agradável  aos  olhos,  e  árvore  desejável  para  dar  entendimento, 
tomou  do  seu  fruto,  e  comeu,  e  deu  também  a  seu  marido,  que  estava  com 
ela.  e  ele  comeu.  Entào  foram  abertos  os  olhos  de  ambos,  e  conheceram 
que  estavam  nus.  Entào  ouvindo  a  voz  do  Senhor  Deus  que  passeava  no 
jardim  pela  viração  do  dia.  esconderam-se.  fias  chamou  o  Senhor  Deus  ao 
homem,  e  lhe  perguntou:  Onde  esfásP"{Gn  3.5-9). 

E conheceram  que  estavam  nus.  a  "máscara"  do  ser  humano  sempre  cai 
diante  de  Deus.  Não  tem  como  se  esconder  daquele  que  procura  o  ser 
humano  e  à\z:Onde  estás? 

Deus  tem  procurado  sempre  o  ser  humano  e  parece  que  a  cada  dia  o  ser 
humano  se  esconde  da  presença  de  Deus:  Ouvi  a  tua  voz  e  tive  medo, 
porque  estava  nu,  e  escondt-me.  Ficar  "frente  a  frente"  com  Deus  é  díficil, 
quando  se  percebe  que  a  "nudez"  da  vergonha,  da  mentira,  do  engano,  da 
falsidade,  do  egoísmo,  da  ganância,  da  inveja,  da  soberba,  etc.  estão  dian- 
te do  ser  humano  e  mostram  quem  ele  é.  Mas  Deus  não  chama  o  ser  humano 
para  que  ele  se  esconda.  Deus  chama  o  ser  humano  para  que  ele  se 
mostre:  "Para  onde  me  irei  do  teu  Espirito?  Para  onde  fugirei  da  tua  face? 
Se  subir  ao  céu.  tu  ai  estás:  se  fizer  nas  profundezas  a  minha  cama.  tu  ali 
também  estás" [%\  1 39.7-8).  Deus  continua  a  procurar  o  ser  humano  e 
novamente  vemos:  "Ó  Senhor,  tu  me  sondaste  eme  conheces.  Tuconheces 
o  meu  assentar  e  o  meu  levantar;  de  longe  entendes  o  meu  pensamento. 
Esquadrinhas  o  meu  andar  e  o  meu  deitar;  conheces  todos  os  meus  cami- 
nhos. Sem  que  haja  uma  pala  vra  na  minha  lingua,  ó  Senhor,  tudo  conheces. 
Tu  me  cercaste  em  volta; puseste  sobre  mim  a  tua  mào"[%\  139.1-5).E 
assim  continua  até  hoje.  Deus  têm  procurado  o  ser  humano,  e  pergunta: 
Onde  estás?ks\i^  convida:  "Eis  que  estou  à  porta  e  bata  Se  afguém  ouvir 
a  minha  voz  e  abrir  a  porta,  eu  entrarei  em  sua  casa.  e  cearei  com  ele  e  ele 
comigo"{{\p  3.20). 

o  Rev.  Edmur  José  é  pastor  da  IPI  de  Lorena,  SP 

{O  Esíandarle  conla  com  6  assinantes  na  Igroja  de  Lomna) 

Deus  tem  procurado  sempre  o  ser 
humano  e  parece  que  a  cada  dia  o 
ser  humano  se  esconde  da 
presença  de  Deus 


passa  a  igreja,  recebendo  o  nome  de  2^ 


\gte\a  de  Sào  Luis) 
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NOSSAS  IGREJAS 


f«tB. 


Muitas  athfidades  na  5  IPI  de 


Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos 

Com  a  graça  de  Deus,  a  5*  IPI  de  Sorocaba.  SR  vem  realizando 
abençoadas  alividades  no  transcorrer  do  presente  ano.  Apresen- 
tamos aqui  um  resumo  das  principais  realizações  de  nossa  igreja. 

Curso  de  artes  manuais  e 
culinária 

Desde  o  início  do  ano,  irmãs  e  irmãos  da  igreja  têm-se  reunido  às 
segundas-feiras  a  partir  das  14h00  para  partilhar  suas  habilida- 
des na  confecção  de  bijuterias,  croché,  pintura  em  tecido  e  outras 
atividades  manuais,  além  do  preparo  de  deliciosas  receitas  que. 
segundo  plano  do  grupo,  se  transformarão  em  um  livro  para  o  uso 
das  pessoas  interessadas. 

Celebração  da  Páscoa 

Já  é  tradição  em  nossa  igreja  o  culto  às  7hOO,  seguido  de  delicioso 
e  alegre  café.  A  comemoração  foi  completada  com  o  culto  da  noite, 
celebrado  com  muita  música  e  entusiasmo  pela  certeza  de  estar- 
mos sob  os  cuidados  de  um  Cristo  que  vive  para  sempre. 

Bazar  beneficente 

Partindo  da  Diaconia 
e  das  irmãs  da  Co- 
missão de  Eventos 
da  Igreja,  mas  envol- 
vendo a  todos  e  en- 
contrando grande 
disposição  em  cola- 
borar, foi  realizado 
no  dia  6  de  maio,  com 
grande  sucesso.  Grande  foi  a  procura  pelas  pessoas  dos  bairros 
próximos,  as  quais  puderam  adquirir  por  preços  quase  simbólicos 
material  de  boa  qualidade  para  o  seu  uso. 

Encontro  da  família 

Destacamos  a  participação  da  nossa  igreja  em  evento  promovido 
pelo  Presbitério  no  dia  10  de  junho,  em  uma  chácara.  A  5'  IPI 
compareceu  com  a  maior  caravana,  mostrando  interesse  em  con- 
servar o  contato  com  as  demais  igrejas  de  nossa  região. 

Culto  do  Pentecostes 

Considerando  a  importância  desta  data  do  calendário  litúrgico  que 
marca  o  inicio  da  Igreja  Cristã  no  mundo,  celebramos  com  culto 
especial  no  dia  4  de  junho  o  Dia  de  Pentecostes,  incentivando  a 
igreja  para  que  dê  continuidade  em  todos  os  anos  a  tão  significa- 
tiva celebração, 

i 

Nossa  tradicional  feijoada 

Desde  algum  tempo,  ano  apos  ano,  a  5'  IPl  promove  uma  feijoada 
muito  apreciada  por  aqueles  que  a  experimentam.  Assim,  no  dia 
1 5  de  julho,  mais  uma  vez,  com  o  carinho  de  sempre  e  sucesso 
cada  vez  maior,  ela  foi  preparada.  É  importante  notar  o 
envolvimento  de  todos  nas  doações  e  no  serviço  para  que  tudo 
saia  de  forma  harmoniosa  e  eficiente. 


Visita  da  Classe  Esperança  à  1*  IPI  de  Sorocaba 


Aconteceu  no  dia  31  de  julho,  Os  alunos  foram  co- 
nhecer a  história  de  nossa  igreja  e  acabaram  tam- 
bém fazendo  história,  pois  foram  as  primeiras  pes- 
soas a  assinar  o  livro  de  presença  do  futuro  Museu 
da  Memória  da  Igreja,  da  1^  IPI  de  Sorocaba,  que 
ainda  está  sendo  organizado.  A  Classe  Esperança, 
com  suas  professoras  Fernanda  e  Sueli,  fará  parte 
deste  museu  como  a  primeira  classe  a  ter  interesse 
em  visitar  e  conhecer  a  nossa  história.  Suas  assina- 
turas e  fotos  estarão  registradas  no  museu. 


Celebração  do  31  de 
Julho 

Foi  intensa  nossa  comemoração  do  3 1  de  Ju- 
lho, A  igreja  realizou  a  Semana  de  Oração  se- 
guindo a  programação  de  O  Estandarte.  Cada 
noite  um  dos  departamentos  internos  dirigiu 
a  reunião.  No  sábado,  participou  da  celebra- 
ção do  Presbitério  na  1^  IPI  de  Sorocaba.  No 
domingo  à  noite,  encerrou  as  comemorações 
com  abençoado  culto,  com  os  corais  das  crian- 
ças e  dos  adultos  cantando  com  toda  a  igreja 
o  Hino  do  Centenário.  Após  o  culto,  houve  mo- 
mentos de  confraternização  com  direito  a  de- 
licioso bolo  de  aniversário. 


o  conselho  diante  do  bolo  de  aniversário 
do  31  de  Julho:  Preshs.  Jonadab,  José 
Nelson,  Benedito,  Rev.  Lysias.  Presbs. 

Acir,  Juvenil  e  Osni 


Coral  de  adultos  e  crianças  no  culto  do  31  de  Julho 


Ganhadores  do  concurso  da  Escola  Dominical 


Conjunto  Graça  e  Paz 
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Sorocaba 


A  importância  da 
perseverança 


Atividade  especial  da  mocidade 

No  dia  1 5  de  julho,  nossa  mocidade  envolveu-se  em  interessante  trabalho 
no  prédio  de  uma  das  escolas  públicas  de  nosso  bairro.  Ã  tarde,  os  jovens 
participaram  do  programa  "escola  da  familia",  promovendo  campeonato  de 
skate  e  outras  atividades,  e,  à  noite,  juntamente  com  os  moços  de  outras 
igrejas  do  nosso  Presbitério,  realizaram  um  culto  com  muita  música  e 
bastante  animação. 

Escola  Bíblica  de  Férias 

o  peixe  fez  grande  sucesso  em 
nossa  Escola  Biblica.  É  que  o  tema 
escolhido  íoi  a  história  de  Jonas. 
Irmãos  da  igreja  confeccionaram 
um  grande  e  vistoso  peixe,  dentro 
do  qual  as  crianças  podiam  entrar, 
sentindo  diretamente  a  experiên- 
cia do  profeta  fujão.  História  bíbli- 
ca, lanche,  atividades  manuais  e 
recreação  mantiveram  atentas  as 
mais  de  70  crianças  que  compare- 
ceram nos  dias  20.  22  e  23  de 

julho.  Além  da  oportunidade  de  levar  o  carinho  e  a  mensagem  da  Palavra  de 
Cristo  às  crianças  do  bairro,  foi  mais  uma  oportunidade  para  mostrar  o 
envolvimento  da  igreja  em  nossas  atividades. 

Conjunto  Graça  e  Paz 

Como  resultado  do  envolvimento  de  toda  a  igreja  no  serviço  do  Senhor,  um 
grupo  de  adolescentes  iniciou,  no  dia  30  de  abril,  simpático  e  harmonioso 
conjunto  feminino  liderado  pela  irmã  Iara.  Nosso  desejo  é  que  muitas  bên- 
çãos possam  advir  de  mais  esta  iniciativa  de  nossa  igreja. 


Cooperação  com 
Betei  Casas  Lares 

Liderada  pela  nossa  "mãe  de 
Betei",  a  irmã  t^arta.  a  igreja  tem 
cooperado  mensalmente  com 
donativos  a  Betei,  realizando  vi- 
sitas às  casas  lares  com  ativida- 
des visando  o  entretenimento  e  o 
crescimento  espiritual  das  crian- 
ças desta  tradicional  instituição 
de  nossa  igreja. 


Encontro  de  corais 

Já  é  tradição  a  realização  anual  de  um  encontro  de  corais  na  7'  IPI  de  Sorocaba. 
O  Coral  Dons  e  Vozes,  da  nossa  igreja,  ajudou  com  suas  vozes  a  manter  o 
clima  de  alegria  e  confraternização  que  este  tipo  de  encontro  produz,  forta- 
lecendo a  prática  do  louvor  a  Deus  em  nossas  igrejas, 
r^uitas  outras  atividades  foram  realizadas  pelos  diferentes  departamentos 
da  igreja:  Coordenadorias  dos  Adultos,  dos  Adolescentes.  Escola  Dominical. 
Departamento  de  Música,  o  que  demonstra  o  esforço  da  igreja  para  manter- 
se  viva  no  serviço  do  Senhor. 

O  Rev.  Lysias  é  o  pastor  da  5'  IPI  de  Sorocaba.  SP 

[O  Estandarte  conia  com  29  assinantes  na  5'  Igreja  de  Sorocaba)  m 


Presba.  Mafalda  Natale  Rodrigues 

É  bom  que  o  povo  de  Deus  saiba:  a  Santíssima  Trindade  é  sempre  a 
mesma  em  sua  soberania,  eternidade,  onipoténcia,  onisciência, 
onipresença.  justiça  e  amor.  jesus  Cristo  é  a  pessoa  por  excelência  de 
toda  a  revelação  escrita. 

Satanás,  o  instigador  do  mal,  mentiroso  e  homicida  desde  o  início, 
na  sua  guerra  contra  Deus  e  os  crentes,  é  seu  acusador 

Voltaire,  o  conhecido  ateu  francês,  que  morreu  em  1 778.  disse  que, 
cem  anos  depois  dele,  o  cristianismo  seria  varrido  da  face  da  terra  e 
passaria  para  a  história.  I^as  o  que  aconteceu?  Voltaire  passou  para  a 
história,  enquanto  que  a  circulação  da  Biblia  continua  aumentando  em 
quase  todas  as  partes  do  mundo,  levando  bênçãos, 

Para  a  glória  de  Deus  e  para  a  edificação  do  seu  povo.  a  IPI  do  Brasil 
festejou  mais  um  aniversário.  Há  três  anos  comemorávamos  o  centenário 
com  muita  festa,  Lá  no  Ginásio  do  Ibirapuera,  pudemos  ver  um  exemplo  da 
fé  cristã  presbiteriana,  quando  o  Rev  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa  chegou  ao  púlpito  quase  que  carregado  na  cadeira  de  rodas,  como 
uma  criança  desejosa  de  participar  da  festa.  Foi  um 
verdadeiro  milagre  que  procedeu  de  uma  "Igreji- 
nha dos  milagres",  hoje  com  103  anos. 

Vale  a  pena  preservar  o  passado,  pois  ele 
faz  a  igreja  continuar  vencedora.  Não  pode- 
mos esquecer  a  importância  da  IPI  do  Bra- 
sil, que  está  de  portas  aber  tas,  graças  aos 
heróis  da  fé  do  passado.  Nem  de  longe 
atrevo-me  a  escrever  a  linda  história  da 
igreja,  por  mais  que  goste  de  ler  Sou  lei- 
ga! O  que  importa  é  a  vitória  de  ver  igre- 
jas nascendo  e  crescendo  em  todas  as 
partes  do  planeta.lsto  tudo  faz  de  Voltaire, 
o  ateu.  e  seus  seguidores,  mentirosos  e  en- 
vergonhados. Nós,  salvos  pela  graça,  deve- 
mos estar  sempre  atentos  aos  sinais  dos  tem- 
pos e  continuarmos  a  obra  redentora,  sem  esque- 
cer nunca  os  mandamentos,  como  diz  a  Escritura:  Ponde.  pois.  estas 
minhas  palavras  no  vosso  coração  e  na  vossa  alma  e  atai-aspor  sinal  na 
vossa  mão.  para  que  estejam  por  testeiras  entre  os  vossos  olhos,  e 
ensinai-as  a  vossos  filhos,  falando  delas  assentado  em  tua  casa.  e  an- 
dando pelo  caminho  e  deitando-se  e  levantando-se,  e  escreve-as  nos 
umbrais  de  tua  casa  e  nas  tuas  portas  (Dt  1 1 . 1 8-20). 

Através  de  Moisés.  Deus  falou  das  bênçãos  que  seu  povo  receberia 
enquanto  permanecesse  obediente.  Josué  advertiu  o  povo  a  guardar  a 
lei  de  Deus. 

Deus.  de  maneira  sobrenatural,  continua  nos  conduzindo,  como  ao 
povo  que  tirou  do  Egito. 

Portanto,  Sê  fiel  até  a  morte  e  recebereis  a  coroa  da  vfáà. 

A  Presba.  Malalda  é  agente  de  O  Estandarte 
da  1*  IPI  de  Osasco.  SP 

ÍO  Esíandane  cortia  com  87  assirtanles  na  f  Igroja  de  Osasco} 

Vale  a  pena  preservar  o  passado,  pois  ele 
faz  a  igreja  continuar  vencedora.  Não 
podemos  esquecer  a  importância  da  IPI 
do  Brasil,  que  está  de  portas  abertas, 
graças  aos  heróis  da  fé  do  passado. 
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Missão  integral  em  Guaruilios 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


A  1  IP!  de  Guarulhos.  SP  tem  realiza- 
do programas  de  missão  integral  junto  à 
comunidade. 

O  projeto  "Semear  Esperanças"  ofe- 
rece, durante  a  semana,  cursos  de  traba- 
lhos manuais,  inglês  e  manicura,  tudo  gra- 
tuitamente. Oferece  também  um  sopâo 
delicioso  a  cerca  de  30  famílias.  Além  do 
programa  de  alimentos,  a  igreja  tem  ou- 
tro programa  que  se  dedica  a  melhorar  a 
saúde  da  população.Em  parceria  com  o 
Hospital  CEMA  ■  Centro  Especializado  em 
Medicina  Avançada  a  igreja  tem,  há  mais 
de  2  anos.  2%  das  vagas  a  eles  destinada 
pelo  SUS,  nas  áreas  de  oftalmologia, 
otorrinolaringologia  e  outras  especialida- 
des. A  igreja  tem  cadastrado  em  torno  de 
40  pessoas  por  mês  que  utilizam  este  pro- 
grama. Foram  e  são  beneficiadas  pelo  pro- 
grama mais  de  250  pessoas.  80  pessoas 
receberam  aparelhos  auditivos  e  40  pes- 
soas foram  beneficiadas  com  operações 
inteiramente  grátis,  sem  contar  as  que 
foram  beneficiadas  com  óculos,  sob  a  co- 
ordenação da  Diac.  Elza  Lara,  presidente 
do  Ministério  de  Açào  Social  e  Diaconia. 

É  importante  dizer  que  entre  200  a 
250  pessoas  que  foram  conduzidas  ao 
Hospital  CEMA  tiveram  sua  vista  e  audi- 
ção totalmente  recuperadas. 

A  escola  dominical,  através  Departa- 
mento Infantil  que  tem  como  diretora  a 
Presba.  Marines  Montoza,  procura  traba- 
lhar as  crianças,  juvenis  e  adolescentes, 
tanto  da  igreja  como  da  comunidade.  As 
professoras  Anita  e  Doralice  apanham  as 
crianças,  às  8h00  da  manhã  em  suas  ca- 
sas, para  o  café  da  manhã  e  as  entregam 
após  o  encerramento  da  escola  a  seus  pais 
em  suas  casas.  Cerca  de  50  crianças  têm 
sido  dirigidas  aos  braços  de  Jesus  Cristos 
e  orientadas  na  Palavra  de  Deus, 

Preocupadas  com  o  pouco  tempo  que 
têm  para  trabalhar  com  as  crianças  no 
domingo,  durante  a  semana,  disponi- 
bilizaram um  tempo  para,  no  local  onde 
elas  moram,  continuar  o  trabalho  iniciado 
na  igreja,  agora  com  os  pais  também, 

No  mês  de  julho,  a  igreja  promoveu  um 
acampadentro  de  adolescentes,  sob  a  co- 
ordenação de  Danniely  Louize  e  Sandro  e 
direção  da  Diac.  Izabel  A.  Gomes  Ribeiro 
Martins,  que  disse:  "Foi  um  acampadentro 
de  primeira,  com  a  participação  das  se- 
guintes igrejas:  Parque  Edu  Chaves  (5),  4* 
IPI  de  Guarulhos  ( 1 1 ).  Congregação  de  Vila 
Galvão  (4),  1"  IPI  de  Guarulhos  (9)  e  IPB 
de  Vila  Nova  Galvão  (1)". 


Colaboradores  e  Adolescente  participantes  do 

Acampadentro 


Louvor  com  a  Umpi  e  os  participantes  do 
programa  Cestas  de  Alimentos 


Em  parceria  com  o 
Hospital  CEMA  a  igreja 
tem,  há  mais  de  2  anos. 
2%  das  vagas  a  eles 
destinada  pelo  SUS,  nas 
áreas  de  oftalmologia, 
otorrinolaringologia  e 
outras  especialidades.  A 
igreja  tem  cadastrado  em 
torno  de  40  pessoas  por 
mês  que  utilizam  este 
programa. 

A  programação  contou  com  uma  dinâ- 
mica de  grupo  super  legal  dirigida  pela 
nossa  querida  Noemi  Machado,  psicóloga 
e  coordenadora  Nacional  de  Adolescen- 
tes nos  anos  2000  a  2003.  Houve  um 
almoço  delicioso,  preparado  pelas  Diacs. 
Elza  Lara,  Terezinha  e  Keith  (4^  IPI  de 
Guarulhos).  Após  o  almoço,  aconteceram 
a  Gincana  Bíblica  e  o  Concurso  Bíblico. 

Ao  todo  participaram  30  adolescen- 
tes, 4  presbíteros,  4  diáconos,  3 
orientadoras  e  a  pastora  da  igreja  anfi- 
triã, Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença. 


o  Presb.  Wagner  é 
responsável  pela  comunicação 
da  1'  IPI  de  Guarulhos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 
da  I*  /gre/a  de  Guarulhos) 


Ação  social  em 
Santa  Rosa  do 
Viterbo 


Diac.  Ana  Adão  Salviato 


A  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  pastoreada  pelo  Rev.  Rogé- 
rio Lourenço  Ferreira,  sente-se  feliz  em  compartilhar  com  os  ir- 
mãos os  resultados  dos  trabalhos  de  ação  social  promovidos  pela 
nossa  igreja.  No  dia  29  de  julho,  comemorou-se,  pela  sexta  vez.  o 
Dia  da  Vovó.  O  evento,  além  de  promover  a  integração  festiva 
entre  os  avós,  teve  objetivo  evangelístico  e  cumpriu  sua  meta  na 
divulgação  da  Palavra  de  Deus  e  na  integração  da  igreja  com  a 
comunidade.  A  Congregação  do  Bairro  Nosso  Teto,  dirigida  pelo 
Lie.  José  Roberto  Ferreira,  tem  promovido,  sob  a  coordenação  do 
Diac.  Vicente  Cintra  e  da  Presba..  Mariliza  Ferreira,  com  o  apoio  e 
empenho  da  liderança  local,  um  importante  movimento  de 
Evangelização  de  Crianças,  trabalho  que  tem,  para  a  glória 
de  Deus,  alcançado  as  famílias  e  as  comunidades  do  bairro,  ge- 
rando frutos  de  crescimento  na  escola  dominical.  Agradecemos  a 
Deus  pela  vida  dos  irmãos  envolvidos  diretamente  nessas  obras  e 
por  aqueles  que.  orando,  as  sustentam. 

A  Ana  é  diaconisa  da  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de  Santa  Rosa  do 

Viterbo) 


Cenas  da  comemoração  do  Oia  da  Vovó 
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Associação  IMoite  do  Amigo  ^ 

Adelaide  Ferreira  em  campo  Mourão 


Silvana  Nunes  Lúcio 


Projeto  Oíkos 

No  dia  1 5/7/2006,  tivemos  o  1°  Encon- 
tro de  Famílias  do  CEI  Espaço  Criança,  da 
Associação  Adelaide  Ferreira,  da  1'  IPI  do 
Tatuapé,  dentro  da  proposta  de  ações  sócio- 
educativas,  que  tem  como  objetivos: 

•  Promover  qualidade  de  vida  para  as 
famílias  da  creche  e  pessoas  da  co- 
munidade; 

•  Proporcionar  integração  entre  a  1* 
IPI  do  Tatuapé,  a  Associação  Adelaide 
Ferreira  e  a  Comunidade; 

•  Cooperação  entre  igreja  e  a  associa- 
ção na  evangelização  das  famílias  da 
creche  e  comunidade; 

•  Promover  crescimento  espiritual  in- 
dividual e  coletivo  tanto  aos  atendi- 
dos como  aos  membros  da  igreja. 

"Oíkos"  significa  casa,  família;  diz  res- 
peito aos  relacionamentos  interpessoais. 
Através  desse  projeto,  a  Associação  Adelaide 
Ferreira,  em  parceria  com  a  1HPI  do 
Tatuapé.  quer  proporcionar  relacionamentos 
saudáveis  entre  os  indivíduos  que  refletirão 
no  cuidado  do  mundo  em  que  vivemos. 

Esse  projeto  oficializou-se  no  dia  4  de 
maio  de  2006  em  reunião  no  CEI  Espaço 
Criança,  onde  estavam  presentes  os  seguin- 


tes irmãos:  Rev.  Paulo  Cesquím,  pastor  da  V 
IPI  do  Tatuapé;  Kátia  Rocha  de  Souza  Cardo- 
so, presidente  do  Ministério  de  Açào  Social  e 
Diaconia  da  1'  IPI  do  Tatuapé;  Nicola 
Magnolo,  presidente  da  Associação  Adelaide 
Ferreira;  Silvana  Nunes  Lúcio,  diretora  do  CEI 
Espaço  Criança;  Denise  Felíciane  Nogueira, 
educadora  do  CEI  Espaço  Criança  e  respon- 
sável pelo  Departamento  Infantil  da  T  IPI  do 
Tatuapé;  e  Maria  de  Fátima  Lima.  professora 
do  Departamento  Infantil  da  1  -  IPI  do  Tatuapé. 

O  Projeto  Oikos  tem  realizado  outras  ati- 
vidades  como:  cafés  da  manhã,  cartão  Amigo 
de  Oração  (onde  os  membros  da  igreja  estão 
orando  pelas  famílias  da  creche),  Semana 
Especial  de  Ética  Cristã  (ênfase  nos  princípi- 
os e  valores  cristãos  baseados  nas  Escrituras 
Sagradas)  reuniões  nas  datas  comemorati- 
vas (Dias  das  Mães  e  Dia  dos  Pais). 

Nosso  intuito  com  essas  ativídades  é  es- 
tar colocando  em  prática  a  fé  que  nos  foi  ou- 
torgada por  Deus,  através  do  seu  filho  iesus. 

Contamos  com  as  orações  de 
todo.  Caso  queira  ser  nosso 
parceiro,  entre  em  contato  no 
telefone  (11)  2296-2S05  (falar 
com  Silvana  Lúcio,  Idé  de 
Castro  ou  Talita  Dinamarca)  ou 
no  e-mail: 

asaf  contato@hotmail.com. 


Importância  da  Creche  Adelaide 
Ferreira 

Entrei  na  Creche  Adelaide  Ferreira,  da  1'  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo.  SP  como 
coordenadora  de  ensino.  Posso  afirmar  que  não  conhecia  o  trabalho  que  era 
realizado  aqui,  mesmo  frequentando  a  1^  IPI  do  Tatuapé  desde  pequena,  ouvindo 
falar  de  suas  necessidades,  ajudando  muitas  vezes  em  bazares  beneficentes, 
achando  bonito  ver  as  crianças  cantando  a  frente  da  igreia 
Eu  possuía  uma  imagem  superficial  e  muito  distante  da  verdadeira  realidade  Após 
alguns  anos.  pude  enxergar  como  é  rico,  como  é  importante  este  trabalho 
As  crianças  são  estimuladas  a  desenvolver  suas  potencialidades,  fazer 
descobertas  de  si  próprias  em  relação  ao  mundo  que  as  cerca  e,  o  mais  imponante, 
é  o  ensino  da  Palavra  de  Deus,  esta  semente  que  vem  sendo  plantada  diariamente 
em  seus  corações  e  que  vem  me  a/udando  a  crescer  a  cada  dia 
A  Creche  para  mim  não  é  só  um  trabalho,  mas  sim  uma  escola  onde  o  ensinar  é 
gratificante  e  o  aprender  é  constante. 

(Depoimento  de  Stella  M.  da  Silva,  ex-funcionária) 


Endereço  da  Creche  Adelaide  Ferr^- 

Rua  Diamante  Preto,  533,  ^^'"^P^'  ,  „ 
CEP03405-OOOi*(11)2296-2505e6193-9640 


A  Silvana  diretora  da  Crectie  Adelaide  Ferreira  da  _ 
1"  IPI  do  Tatuapé.  São  Paulo.  SP  J« 

fO  Estandarte  conta  com  31  assinantes  na  V  Igreja  do  Tatuapej  - 


LIc.  André  Machado  Lobo 

Tem  se  tornado  um  marco  na  vida  de  nossa  igreja  em  Campo  Mourão. 
PR,  a  Noite  do  Amigo  m  Culto  do  Amigo,  realizado  sempre  próximo  ao  Dia 
da  Amizade  (20/7).  Sempre  realizado  com  a  igreja  completamente  tomada 
de  amigos  e  visitantes,  desta  vez  não  foi  diferente.  Neste  ano,  o  evento  foi 
realizado  no  dia  29  de  julho  Apesar  do  frio,  contamos  com  a  participação  do 
Rev.  losimar,  da  Igreja  Batista  Sião.  Maringá,  PR,  como  preletor,  bem  como 
do  ministério  de  louvor  da  referida  igreja.  Com  a  participa(;ão  de  inúmeros 
visitantes  de  outras  igrejas  da  cidade.louvamos  a  Deus  com  muita  música  a 
cânticos  espirituais  e  ainda  ouvimos  a  deleitável  Palavra  do  Senhor. 

Depois  do  culto,  no  salão  social,  pudemos  colocar  a  conversa  em  dia, 
degustando  deliciosos  salgadinhos,  tortas  e  bolos  acompanhados  de  reen- 
contros e  boas  risadas. 

Podemos  então  dizer  como  o  salmista:  Grandes  coisas  o  Senhor  tem  feito 
por  eles  Com  efeito,  grandes  coisas  fez  o  Senfior  por  nós.  por  isso  estamos 
alegres  Essa  alegria  é  fruto  do  amor  e  da  aceitação  incondicional  de  Deus  que 
nos  chama  de  amigos  e  não  de  escravos.  Honra  e  glória  ao  majestoso  Deus! 

o  André  cumpre  período  de  licenciatura  pelo  Presbitério 

Oeste  do  Paraná  na  IPI  de  Campo  Mourão  .M 

(O  Eslandarle  conta  com  10  assinantes  na  Igra/a  de  Campo  Mourào)  - 


Ministério  de 
Louvor  da  Igreja 
Batista  Sião  de 
Maringá 


Rev.  Josimar  no  momento  da  Proclamação  da  Palavra 
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Cursos  no  Jardim  Ondina 

o  Presbitério  Santana  promove  formação  bíblica  e  doutrinária  aos  membros  da  Congregação  do 
Jardim  Ondina.  SP 


Rev.  Emerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis 

O  Presbitério  Santana  da 
IPI  do  Brasil  possui  uma  con- 
gregação no  bairro  do  lardim 
Ondina,  em  São  Paulo,  SP 
Esta  congregação  represen- 
ta um  grande  desafio  para  o 
nosso  Presbitério.  Ela  já  foi 
uma  igreja  organizada,  mas. 
por  diversos  motivos  (entre 
eles,  a  falta  de  condições 
para  manter-se  financeira- 
mente), voltou  à  condição  de 
congregação, 

Esta  congregação  presbiterial  encon- 
tra-se  localizada  em  um  bairro  da  perife- 
ria da  capital  de  São  Paulo  e,  hoje,  está 
rodeada  de  igrejas  pentecostals  e  neo- 
pentecostais.  As  influências  doutrinárias 
e  "litúrgicas"  que  procedem  dessas  comu- 
nidades (sem  falar  daquilo  que  entra  na 
casa  dos  crentes  pelo  rádto  e  pela  televi- 
são) nem  sempre  são  as  mais  saudáveis. 

Assim,  neste  ano  eclesiástico  de 
2006.  a  Comissão  Executiva  do  Presbité- 
rio Santana,  preocupada  em  contribuir 
para  a  boa  formação  bíblica  e  doutrinária 
dos  membros  da  Congregação  do  Jardim 
Ondina,  deu  início  a  uma  experiência  iné- 
dita e  muito  gratificante:  resolveu  reali- 
zar uma  série  de  cursos  especiais  na  es- 
cola dominical  da  congregação.  Pastores 
do  Presbitério  foram  convidados  a  dirigir 
esses  estudos. 

A  experiência  foi  muito  boa.  Os  pasto- 
res envolvidos,  bem  como  os  irmãos  e  as 
irmãs  da  congregação,  apreciaram  bas- 
tante o  trabalho  realizado.  Esperamos  sin- 
ceramente que  investimentos  como  este, 
na  área  da  educação,  possam  ter  conti- 
nuidade não  apenas  no  Jardim  Ondina, 
mas  venham  a  acontecer  também  em  ou- 
tras partes  de  nosso  pais,  onde  nossas 
igrejas,  congregações  e  pontos  de  prega- 
ção estão  espalhados. 

O  atual  diretor  da  Congregação 
Presbiterial  do  Jardim  Ondina,  nomeado 
pela  Comissão  Executiva,  é  o  Presb.  Ocimar 
Fernandes  de  Oliveira  e  Silva,  membro  da 
4**  IPl  de  São  Paulo.  Registramos  que  tem 
atuado  na  Congregação  nos  últimos  anos 
o  irmão  Ademar  Roberto,  membro  da  IPI 
do  Imirim.  bacharel  em  Teologia  formado 
pelo  Seminário  Teológico  de  São  Pauto, 
candidato  ao  Sagrado  Ministério  em  nos- 
so Presbitério,  que,  neste  ano,  cumpre  a 


Particiípantes  do  curso  na  Congregação 
do  Jardim  Ondina 


Temas 


Os  temas  dos  cursos 
promovidos  e  os  pastores 
responsáveis  foram  os 
seguintes: 

■  "História  da  Igreja",  pelo 
Rev.  Márcio  Pereira  de 
Souza  (vice-presidente  do 
Presbitério): 

■  "Sistema  Presbiteriano  de 
Governo",  pela  Rev".  Irene 
Garcia  Costa  de  Souza  (1° 
secretária  do  Presbitério); 

■  "Os  Sacramentos  do 
Batismo  e  da  Santa  Ceia", 
pelo  Rev.  Derly  Jardim  do 
Amaral  (presidente  do 
Presbitério):  e 

■  "Liturgia",  pelo  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis  {2"  secretário  e 
secretário  executivo  do 
Presbitério). 

Para  cada  tema  abordado 
foram  utilizadas  três  ou 
quatros  aulas  na  escola 
dominical. 


Esperamos 
sinceramente  que 
investimentos  como 
este,  na  área  da 
educação,  possam  ter 
continuidade 


seu  período  de  Licenciatura  no  Jardim 
Ondina.  Pedimos  as  orações  do  povo  de 
Deus  em  favor  de  nossa  Congregação 
Presbiterial  e  de  sua  liderança, 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o 
secretário  executivo  do  Presbitério 

Santana 


1  ^  Igreja  do  Rio  tem 
noite  emocionante 


Marcelo  Castro 

O  dia  23/7/2006  foi  um  domingo 
de  festa  na  1 '  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ. 
O  pastor  da  igreja,  Rev.  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira,  celebrou  o  culto  do 
4°  aniversário  do  grupo  Zoe  -  que  quer 
dizer  "vida  de  Deus"  -  em  contraposição 
a  Bios,  que  é  a  vida  biológica,  O  grupo 
é  composto  por  4  jovens  da  igreja  que 
louvam  a  Deus  com  suas  vozes:  Ruth. 
Rejane,  Fabiane  e  Lilian. 

Neste  mesmo  dia,  foi  celebrado  o 
batismo  infantil  do  pequeno  João  Vítor 
Godoy  Gonçalves,  de  apenas  3  meses, 
primeiro  filho  de  Ruth  Lea  Godoy  da 
Silva  e  Delcy  Gonçalves  Júnior. 

O  culto  foi  muito  emocionante,  cfielo 


de  surpresas  e  participações  especi- 
ais, e  encheu  de  alegria  o  coração  dos 
presentes,  que  puderam  glorificar  a 
Deus  por  mais  essa  vida  preciosa  que 
Ele  nos  deu,  A  liturgia  do  culto  foi  cuida- 
dosamente elaborada  pelo  Rev.  Carlos, 
que  alternou  cânticos  com  mínístrações 
da  palavra. 

Pedimos  a  Deus  que  mantenha  fir- 
mes nesse  ministério  as  meninas  do  gru- 
po Zoe  e  que  encha  de  sabedoria  os  pais 
do  João  Vítor,  para  educá-lo  nos  cami- 
nhos do  Senhor! 


o  Marcelo  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  do  Rio  de 

Janeiro,  RJ  

fO  Estandarte  conta  com  J5  Jkí. 
assinantes  na  1'  Igreja  do  Rio)  =" 


Cerimónia  de  batismo  do  João  Vítor 


Grupo  Zoe  corta  o  bolo  de  aniversário 
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Reforma  Administrativa 

Foi  tema  da  3=»  Semana  Teológica  no  Presbitério  Bandeirante 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Como  programação  oficial  do  Presbitério 
Banderiante,  a  Comissão  de  Educação  Cristã 
e  a  Comissão  Executiva  realizaram  a  3^  Se- 
mana Teológica,  na  IPI  do  Tucuruvi,  zona  nor- 
te de  São  Paulo,  no  período  de  10  a  14  de 
julho. 

Foram  convidados  para  discutirem  o  tema 
"Reforma  Administrativa  da  IPI  do  Brasil"  os 
irmãos  Presb,  Arnold  Herman  Ferie  [Admi- 
nistração e  Organograma).  Rev.  Antônio 
Carlos  Alves(Missões  e  Evangelização), 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  (Co- 
municação) e  o  Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira(Educação). 

Nos  dia  10  e  14,  o  Presb.  Ferie  fez  uma 
apresentação  e  procurou  explicar  as  inten- 
ções da  comissão  quando  propôs  a  alteração 
e  substituição  da  antiga  administração  pira- 
midal pela  elíptica.  Procurou  mostrar  também 
que  a  estrutura  é  um  meio  que  a  igreja  tem 
para  atingir  os  fins  para  a  nossa  denominação 
de  uma  forma  estrutural  e  organizada. 

No  dia  1 1 ,  foi  a  vez  do  Rev.  Antônio  Carlos 
Alves,  da  Secretaria  de  Evangelização,  apre- 
sentar os  projetos  e  planos  de  sua  secretaria. 
Mostrou  que  nossa  igreja  chegou  praticamente 
em  todo  o  Brasil,  dando  ênfase  ao  Rio  Grande 
do  Sul,  Norte  e  Nordeste;  mostrou  também 
que.  na  atual  administração,  preocupam-se 
muito  com  os  missionários,  dando-lhes  condi- 
ções para  realizarem  o  seu  ministério  digna- 
mente. Disse  também  que,  muito  embora  os 
recursos  e  parcerias  tenham  sido  eficientes, 
muito  mais  precisa  ser  feito. 

No  dia  12,  o  Rev.  Valdinei  falou  sobre  o 
Ministério  de  Educação. 

No  dia  1 3,  representando  o  Ministério  da 
Comunicação,  a  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel  apresentou  os  projetos  que 
estão  sendo  implementados  nos  periódicos  O 
Estandarte  e  revista  Alvorada,  e  abordaram- 
se  também  os  problemas  do  nosso  Portal  na 
internet. 

Como  conclusão  ficou  claro  aos  partici- 
pantes que  as  implementações  estão  aconte- 
cendo muito  lentamente  e  que  a  falta  de  re- 
cursos financeiros  e  humanos  continua  sendo 
o  problema  maior  para  que  a  nova  estrutura 
tenha  êxito.  O  trabalho  ou  serviço  voluntário 
é  muito  bem  recebido  e  importante,  mas  há 
uma  necessidade  mais  interativa  para  se  con- 
seguir os  objetivos  propostos  e  aprovados  na 
última  Assembléia  Geral. 

o  Presb.  Wagner  é  o  responsável  pela 
comunicação  do  Presbitério 
Bandeirante 


Prtsbs.  F«rlô  • 
El«ni  o  Rtvi. 
Valdlnsi  e 
Amónio  Carlos, 
na  3*  Semana 
Tflológica  do 
Prssbllério 
Bandeirante,  no 
templo  da  IPI  do 
Tucuruvi 


Mensageiros  de  Cristo  - 
1 5  anos  de  louvor 


José  do  Lago 


Os  dias  29  e  30/4/2006  foram  marcantes 
para  o  conjunto  Mensageiros  de  Cristo,  da  IPI 
de  Guaianazes,  em  São  Paulo.  SR  Foi  um 
momento  repleto  de  emoções.  O  nome  do 
conjunto  é  bem  sugestivo.  Temos  que  levar  a 
mensagem  de  Cristo  a  todos. 

O  conjunto  comemorou  1 5  anos  de  lou- 
vor a  Deus. 

No  dia  29/4/2006,  contamos  com  a  par- 
ticipação da  Congregação  de  Calmon  Viana, 
da  Congregação  da  Cidade  AE  Carvalho  e  da 
IPI  de  São  Miguel  Paulista.  Esteve  presente 
o  Rev  Raniere  dos  Santos  Machado,  que  foi  o 
pregador.A  liturgia  foi  dirigida  pelo  Rev. 
Ranilson  Santana  Júnior,  pastor  da  IPI  de 
Guaianazes. 

o  José  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Guaianazes.  em  São 

Paulo,  SP  - 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na 
Igreja  de  Guaianazes) 


O  Conjunto  Mensageiros  de  Cristo  há  15 
anos  leva  a  mensagem  através  da 
música 
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Primeiro  festival  marca  iiistória 
do  Centro  de  Educação  Musicai 


Dorothy  Maia 


Vinculado  ao  Centro  de  Promoção 
Humana  Otoniel  Mola  (Promover),  da  l-* 
IPI  de  São  Paulo,  o  CEM  mostrou  resulta- 
dos de  quatro  anos  de  atividades 

O  r  Festival  de  Música  do  CEM,  rea- 
lizado no  dia  24  de  junho  no  Teatro  São 
Francisco,  em  São  Paulo,  foi  um  sucesso. 
Aproximadamente  300  pessoas  assistiram 
às  apresentações  dos  alunos,  muitos  dos 
quais  pisaram  num  palco  pela  primeira  vez 
em  suas  vidas,  Os  presentes  puderam  apre- 
ciar e  avaliar  os  "artistas"  do  CEM  na 
Camerata  de  Violões  e  Teclados,  no  Coral 
Educacional,  na  Banda  e  na  Orquestra 
Educacional.  Ao  final  do  evento,  a  plateia 
participou  cantando  a  música  "Maria, 
Maria"  de  Milton  Nascimento  e  Fernando 
Brandt,  com  grande  entusiasmo. 

O  Festival  serviu  também  para  mar- 
car dois  outros  passos  importantes  do  CEM 
em  2005:  o  lançamento  do  informativo 
bimestral  e  da  campantia  "Dê  um  nome 
para  o  CEM". 

O  Informativo  era  sonho  antigo  da  di- 
reção do  Centro  de  Educação  Musical,  que 
está  sob  a  liderança  do  maestro  Ivan  Lopes 
Bueno,  e  veio  preencher  uma  lacuna  na 
comunicação  da  instituição  com 
orientadores,  alunos,  patrocinadores  e 
com  a  comunidade  onde  atua. 

]á  a  campanha  "Dé  um  novo  nome  para 
o  CEM"  foi  a  forma  democrática  que  a  di- 
reção encontrou  para  a  participação  de 
todos  na  construção  da  nova  marca  que 
será  adotada  pela  instituição  a  partir  de 
2007.  Por  estar  ampliando  suas  ativida- 
des para  outras  áreas  culturais  -  como 
artes  cénicas,  teatro,  dança  e  artes  plás- 
ticas tornou-se  urgente  encontrar  nova 
identidade  e  marca  para  o  CEM.  O  resul- 
tado da  campanha  será  divulgado  em  se- 
tembro, após  a  confirmação  do  nome  pelo 
Conselho  da  1'  Igreja. 

"Tudo  foi  feito  com  muito  amor.  dedi- 
cação, entusiasmo,  responsabilidade,  co- 
nhecimento, habilidade,  atitude  e.  princi- 
palmente, com  muita  paixão",  comemo- 
rou Ivan  Lopes  Bueno. 

A  Dorothy  é  responsável  pelo 
Ministério  de  Comunicação  da  1*  iPI 
de  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conía  com  154  assinanfes  na 
1*  ígre/a  de  São  Pau/oJ 


O  1"  Festival  aconteceu  no  Teatro  São  Francisco 


Cerca  de  300  pessoas  estiveram  presentes  às  apresentações  dos  alunos 


1°  FestGospel  em  Chapadão  do  Céu 


Luís  Antônio  de  Souza 


Nos  dias  1 4, 1 5  e  1 6  de  julho,  acon- 
teceu na  cidade  de  Chapadão  do  Céu, 
GO.  o  1°  FestGospel.  O  evento  foi  or- 
ganizado pelos  irmãos  Luis  Antônio  de 
Sousa  e  Gntia  fíegina  Fujarra  de  Melo 
(sua  esposa),  membros  da  IPI  de 
Chapadão  do  Sul.  MS.  mas.  que  con- 
gregam em  Chapadão  do  Céu. 

O  evento  contou  com  a  participa- 
ção de  intérpretes  tanto  de  Chapadão 
do  Céu  como  de  Chapadão  do  Sul. 

Houve  2  categorias:  categoria  adul- 
ta com  9  participantes  e  categoria  in- 
fantil com  2  participações. 

Houve  também  uma  escola  de  co- 
reografia, que  envolveu  as  crianças  do 
município.  Os  alimentos  que  foram  ar- 
recadados foram  distribuídos  para  fa- 
mílias carentes. 

Os  organizadores  disseram  que  foi 


-1 


\ 


Hino  final 


Luis  António 


O  primeiro  evento  desta  natureza,  no  qual 
o  nome  do  nosso  Deus  foi  propagado  a 
todas  as  pessoas  presentes. 


o  Luís  Antônio  é  membro  da 
IPI  de  Chapadão  do  Sul.  MS 

fO  Eslandarie  conta  com  21  assmanies 
na  Igreja  de  Chapadão  do  Sul) 


Entrega  dos  prémios 
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Tarde  de  Louvor  em  Guarulhos 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

Este  foi  O  segundo  ano  que  a  1  ^  IPI  de 
Guarulhos,  SR  realizou  sua  Tarde  de  Lou- 
vor. Esta  programação  nasceu  no  coração 
do  Departamento  de  Música,  responsável 
pelo  louvor  de  todos  os  domingos. 

A  1^  IPI  de  Guarulhos  é  uma  igreja 
que  gosta  de  cantar  e  louvar  a  Deus. 

Neste  ano,  a  Tarde  de  Louvor  foi  re- 
alizada no  sábado,  dia  22  de  julho,  a 
partir  das  1 5h00,  encerrando-se  com  o 
culto,  quando  todas  as  igrejas  presentes 
puderam  dedicar  ao  Senhor  suas  vozes  e 
sua  vida, 

Desta  vez  tivemos  a  presença  de  8 
igrejas;  1  ^  e  3^  Guarulhos  (Presbitério  Ban- 
deirante); 5^  de  Guarulhos  (Presbitério 
Leste  Paulistano};  Vila  Sabrina  e 
Carandiru,  4^  de  São  Paulo  (Presbitério 
de  Santana);  IPU  de  Guarulhos;  3'  IPI  de 
Santo  André  (Presbitério  do  ABC), 

A  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel  (3^  vice-presidente  da  Assembléia 
Geral  e  psicóloga),  no  período  da  tarde, 
trouxe  um  palestra  sobre;  "O  comporta- 
mento de  crente  nos  dias  de  hoje",  que  foi 
muito  bem  aceita  pelos  quase  70  jovens 
que  por  ali  passaram  naquele  sábado. 

O  Grupo  Leme  esteve  também  partici- 
pando no  evento  à  tarde  e  no  culto  à  noite. 

Como  pregador  da  noite  tivemos  o  Rev. 
Alceu  Candido  Lemes,  presidente  do  Pres- 
bitério Bandeirante,  que  desafiou  todos 
a  terem  uma  vida  de  constante  louvor  e 
adoração  na  presença  do  Deus  Eterno. 

O  culto  foi  encerrado  quase  às  22h00 
com  a  saudação  da  paz.  A  felicidade  era 
patente  nas  fisionomias  de  todos,  que 
sairam  alegres,  desejosos  de  participar 
da  3^  Tarde  de  Louvor,  em  2007,  tudo 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

A  felicidade  era 
patente  nas  fisiononnias 
de  todos,  que  sairam 
alegres,  desejosos  de 
participar  da  3^  Tarde 
de  Louvor,  enn  2007 


o  Presb.  Wagner  é  responsável 
pela  comunicação  da  1'  IPI  de 
Guarulhos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  da  , 
1'  Igreja  de  Guarulhos}  s- 


Grupo  Leme  na  Tarde  da  Louvor  em  Guarulhos 


Cerca  de  70  lovens  participaram 


Congresso  na  4»  Igreja  de 
Guarulhos 


Nívea  Costa 


Nos  dias  20  a  23  de  julho,  a  mocidade  da  4^  IPI  de 
Guarulhos,  SR  realizou  seu  T  Congresso,  para  honra  e 
glória  do  Senhor. 

Foram  6  meses  de  preparativos  para  que  houvesse  a 
realização  desse  evento. 

Passamos  por  muitas  provas  e  lutas,  mas  o  Senhor  é  a 
nossa  força  e  esteve  no  controle  da  situação  em  todo  tempo. 

Durante  os  4  dias  do  Congresso,  tivemos  a  participa- 
ção de  bandas,  cantores,  grupo  de  teatro  dos  adolescentes 
e  preletores  realmente  usados  pelo  Espírito  Santo  de  Deus. 

Neste  ano,  o  Congresso  teve  como  tema  o  texto  de  2 
Pedro  3. 1  Porém  o  Dia  do  Senhor  chegará  como  um  la- 
drão. Naquele  dia  os  céus  vão  desaparecer  com  um  barulho 
espantoso,  e  tudo  que  há  no  universo  será  queimada  A 
terra  e  tudo  que  nela  há  vão  sumir". 

Escolhemos  este  tema  visando  trazer  um 
despertamento  tanto  para  a  igreja  quanto  para  aqueles 
que  se  desviaram  dos  caminhos  do  Senhor,  lembrando  que. 
assim  como  um  ladrão  vem  quando  menos  esperamos. 


assim  também  virá  o  Senhor  para  resgatar  a  sua  igreja. 

Para  finalizar,  gostaríamos  de  expressar  a  nossa  gratidão 
ao  Senhor  que  diante  de  todas  as  nossas  limitações  nos  capa- 
citou e  orientou,  e  ao  pastor  e  conselho  da  Igreja,  pela  confian- 
ça. E  aos  jovens  agradecemos  também,  por  todo  o  empenho  e 
dedicação. 

A  Nfvea  ó  membro  da  4*  IPI  de  Guarulhos,  SP  .III 

{O  Estandarte  conta  com  )  assinante  na  4'  Igteja  c/e  Guarulhos!  ■• 


Diaconia  de  Campinas  tem  site 


Gostaria  que  o  endereço  do  site  da  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia  do  Presbitério  de  Campinas  fosse  publicado 
nas  páginas  de  O  Estandarte.  Acreditando  no  poder  de  comuni- 
cação deste  jornal  esperamos  ter  mais  visitas  após  publicação 
do  nosso  endereço. 

O  endereço  é  o  seguinte: 

uiruiniv.ípib.org.br/cliaconia 

Presb.  Magno  Borges  de  Abreu,  secretário  presblterlal 
de  Diaconia  de  Campinas,  SP 


II 
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Centro  de  Documentação  guarda 
documentos  centenários 


Dorothy  Maia 


Com  o  nome  do  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa,  o  arquivo  histórico  da  1 '  IP!  de  São 
Paulo.  SP,  possui  documentos  como  a  ata 
de  organização  da  Igreja  Presbiteriana  no 
Brasil. 

A  primeira  ata  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  o  primeiro  número  do  jornal  O 
Estandarte,  o  púlpito  do  templo  da  rua 
2A  de  Maio  -  estas  são  algumas  das  rari- 
dades que  estão  reunidas  no  edifício 
Eduardo  Carlos  Pereira,  ao  lado  do  tem- 
plo da  1^  IPI  de  São  Paulo.  Na  sala  74, 
funciona  o  Centro  de  Documenta(;ão  e 
História  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa, 
inaugurado  em  20  de  julho  de  1 980.  com 
a  presença  de  dois  de  seus  três  filfios  - 
Benjamin  e  Zwinglio  e  do  Rev  Abival 
Pires  da  Silveira.  O  Centro  reúne  docu- 
mentos, fotos,  objetos  dos  primórdios  da 
nossa  tiistória,  que  foram  diligentemen- 
te recolhidos  e  organizados  por  Heloisa 
Archero  Araújo  ao  longo  dos  últimos  26 
anos. 

O  começo 

A  primeira  iniciativa  de  criação  do 
Centro  de  Documentação  e  História  par- 
tiu do  Rev  Vicente  Themudo  Lessa,  que 
doou  em  vida  os  primeiros  documentos. 
Depois  de  sua  morte,  a  familia  deu  conti- 
nuidade às  doações.  Hoje,  sob  os  cuida- 
dos de  Heloisa.  o  local  tem  sido  Impor- 
tante fonte  de  pesquisa  para  o  público, 
principalmente  estudantes, 

Heloisa,  na  verdade,  começou  a  mon- 
tar um  espaço  para  guardar  papéis,  fotos 
e  outros  documentos  antes  de  o  Centro 
existir.  "Havia  muita  coisa  guardada  na 
secretaria,  nas  salas  do  edifício  e  até  na 
parte  desocupada  da  galeria  do  templo. 
Sem  cuidados,  esses  documentos  estavam 
acumulando  pó  e  se  deteriorando",  conta. 
Formada  em  História  pela  Universidade 
de  São  Paulo.  Heloisa  soube  identificar  o 
valor  e  a  importância  de  recolher  todo 
aquele  material,  guardá-lo  e  conservá-lo. 
Ela  é  membro  da  1 '  IPI  de  São  Paulo  des- 
de menina,  quando  o  templo  ainda  estava 
na  rua  24  de  Maio.  Chegou  ao  atual  ende- 
reço ainda  jovem,  quando  só  existia  um 
barracão  de  madeira  no  terreno,  em 
1 945.  Na  época,  era  professora  de  crian- 
ças. "O  salão  social  -  que  foi  o  primeiro 
templo  neste  endereço  -  nem  existia  ain- 
da", relembra. 


t 


O  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa  morreu  em  1939,  com  65  anos. 

Cronista  maravilhoso,  escreveu  até  morrer 


Móveis  da  inauguração  do  templo  da  rua  24  de  Maio,  em  1684; 

portanto,  com  122  anos 


O  Centro  reijne  documentos,  fotos,  objetos 
dos  primórdios  da  nossa  história 


Raridades 

Entre  as  raridades  encontradas 
no  Centro  de  Documentação  e  Histó- 
ria, há  uma  coleção  de  20  volumes 
de  jornais  de  instituições  cristãs  do 
século  XIX  de  todo  o  Brasil,  fotos  des- 
de 1912,  o  acervo  de  propriedade 
do  Rev  Jorge  Bertolaso  Stela.  o  livro 
de  atas  datado  de  1867.  pouco  de- 
pois da  chegada  dos  primeiros  missi- 
onários norte-americanos  ao  Brasil. 
"E  as  atas  não  têm  sequer  um  erro 
de  português",  afirma  Heloisa.  que 
não  pretende  parar  com  esse  traba- 
lho, mas  apenas  reivindica  alguém 
qualificado  para  ajudá-la  e  um  siste- 
ma informatizado  de  organização  e 
classificação  dos  documentos. 

A  Dorothy  é  responsável 
pelo  Ministério  de 
Comunicação  da  1"  IPI  de  São 

Paulo.  SP  _ 

(O  Estandarle  conta  com  154  assinantes 

na  f"  /greya  ííe  São  Paulo)  sr 


Heloisa  está  á  frente  do  Centro  de 
Documentação  há  26  anos.  Todo  ano  ela 
oferece  como  primícias  as  encadernações 
do  jornal  O  Estandarte 


Encadernações  do  jornal  O  Estandarte 


Jardim 


Rev.  Daniel  Caetano  Ferreira 

Nos  dias  2 1 , 22  e  23  de  julho  acon- 
teceu a  EBF  (Escola  Bíblica  de  Férias) 
da  IPI  do  Jardim  Pirituba,  em  São  Pau- 
lo, SR  Recebemos  cerca  de  60  crianças 
da  comunidade,  algumas  das  quais  já 
frequentam  a  igreja. 

O  tema  abordado  foi  o  dos  "Direi- 
tos da  Criança",  dividido  em  quatro 
partes:  1  -  O  direito  à  vida;  2  -  O  direi- 
to à  igualdade;  3  -  O  direito  à  assistên- 
cia médica;  4  -  O  direito  de  ser  amada, 
As  crianças  fizeram  trabalhos  manu- 
ais, pinturas,  elaboraram  painéis  so- 
bre o  tema.  adquirindo  mais  consciên- 
cia aos  seus  direitos.  Também  foi  abor- 
dado que  a  criança  tem  deveres  e  o 
principal  deles  é  a  obediência. 

Elas  se  divertiram  com  as  brinca- 
deiras, saborearam  um  delicioso  lan- 
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EBF  em  Primeiro  de  Maio 
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Lie.  Valdir  T.  Gaudenzi  Júnior 

Aconteceu  entre  os  dias  19  e  23  do 
mês  de  julho,  das  HhOOãs  17h00.aEBF 
(Escola  Bíblica  de  Férias)  da  IPI  de  Pri- 
meiro de  Maio.  PR.  Foi  a  primeira  EBF 
realizada  pela  igreja.  Contamos  com  a  de- 
dicação de  muitos  irmãos,  principalmen- 
te dos  jovens,  liderados  pelo  Seminarista 
Renato  Reis.  e  das  mulheres.  Tivemos  uma 
média  de  1 20  crianças  por  dia.  As  crian- 
ças, além  de  se  divertirem  bastante,  fo- 
ram ensinadas  sobre  a  Palavra  do  Senhor 

Um  trem  puxado  por  um  trator  passe- 
ava pela  cidade,  convidando  as  crianças 
para  a  EBF  É  claro  que  as  crianças  anda- 
ram muito  de  "trenzinho".  No  encerra- 
mento, as  crianças  apresentaram  7 
cânticos  que  elas  aprenderam  durante  a 
EBF  com  gestos  e  coreografias.  Nós  pre- 
miamos as  crianças  que  decoraram  todos 
os  versículos  da  semana  e  os  fantoches 
relembraram  o  nosso  tema  central  que  foi: 
Amigos  de  Deus. 

Para  finalizar,  foi  deixada  uma  pala- 
vra para  os  adultos,  pais  e  responsáveis. 
Após  a  palavra,  tanto  os  pais  quanto  as 
pessoas  responsáveis  pela  EBF  tiveram 
um  tempo  de  oração,  abençoando  e  valo- 
rizando as  nossas  crianças,  como  Jesus 
nos  instrui. 

A  palavra  deixada  foi  esta: 


Histórias  divertidas  para  as  crianças 


Muitas  brincadeiras 


Pirituiia  em  EBF 


che  todos  os  dias  e.  no  domingo,  o  café 
da  manhã. 

Foi  um  momento  especial  para  igre- 
ja. A  palavra  no  domingo  de  manhã  foi 
trazida  pela  coordenadora  do  Departa- 
mento Infantil,  a  irmã  Cátia  Regina  S. 
Ferreira. 

Foram  dias  abençoados  que  trou- 
xeram para  a  igreja  um  novo  vigor,  prin- 
cipalmente pela  afirmação  de  uma  des- 


sas crianças,  que  nunca  iremos 
esquecer:  "Hoje  vou  dormir  com 
a  certeza  de  que  tenho  Jesus 
no  meu  coração". 

o  Rev.  Daniel  é  o  pastor  da 
IPI  do  Jardim  Pirituba,  em 
São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  Igreja  do  Jardim 


Crianças  fazendo  alongamento 


Jesus  valoriza 
as  crianças. 
Ele  não  quer 
que  nenhuma 
criança  se 
perca  e  sofra 
nessa  vida. 


Qual  é  a  realidade  das 
crianças  nos  dias  de 
hoje? 

No  mundo  hoje.  mais  de  20  mil  cri- 
anças abaixo  de  5  anos  morrem  de  des- 
nutrição. 

No  Sudão.  58%  das  meninas  tem  o 
seu  órgão  genital  mutilado. 

Milhões  de  crianças  morrem  na  África 
com  o  vírus  da  AIDS. 

Na  Colômbia,  um  grande  número  de 
guerrilheiros  são  crianças. 

No  Brasil,  temos  abortos,  abuso  in- 
fantil, prostituição  infantil,  crianças  aban- 
donadas pela  familia,  desestrutura  nos 
lares,  drogas,  etc. 

Qual  é  o  olhar  de 
Jesus  às  crianças? 

Jesus  valoriza  as  crianças,  Ele  não  quer 
que  nenhuma  criança  se  perca  e  sofra  nes- 
sa vida.  "Assim,  não  é  da  vontade  do  vos- 
so Pai  celestial  que  pereça  um  só  destes 
pequeninos"  (Mt  18.14).. 

Jesus  revela  coisas  às  crianças  que 
nem  adultos  entendem:  "Por  aquele  tem- 
po, exclamou  Jesus:  Graças  te  dou,  ó  Pai, 
Senhor  dos  céus  e  da  terra,  porque  ocul- 
taste essas  coisas  aos  sábios  e  instruídos 
e  as  revelastes  aos  pequeninos"  (Mt 
11.25).. 

Jesus  afirma  que  da  boca  das  crianças 
sal  o  perfeito  louvor  e  cala  o  inimigo:  "Da 
boca  de  pequeninos  e  crianças  de  peito 
tiraste  o  perfeito  louvor?"  (Mt  21.16). 

Jesus  diz  que  das  crianças  é  o  Reino 
de  Deus:  "Portanto,  aquele  que  se  humi- 
lhar como  essa  criança,  esse  é  o  maior  no 
Reino  de  Deus".  "E  quem  receber  uma  cri- 
ança tal  como  esta  em  meu  nome,  a  mim 
me  recebe"  (Mt  18.4). 

Qual  é  a  missão  dos 
adultos  e  dos  país 
para  com  as 
crianças? 

Seguir  o  exemplo  de  Jesus,  amando 
e  valorizando  as  crianças,  não  deixando 
que  elas  sofram,  ouvindo  o  que  elas  tem 
para  dizer  e  não  subestimando  a  fé  em 
Jesus  que  elas  têm.  "Ensina  a  criança  no 
caminho  que  deve  andar,  e  ainda  quando 
for  velho  não  se  desviará  dele"  (Pv 
22.6). 


o  Valdir  cumpre  perfodo  de 
licenciatura  na  IPI  de  Primeiro 

de  Maio.  PR  _ 

fO  Estandarte  conta  com  19  assinantes  ^ 
na  Igreja  de  Pnmeiro  de  Maio) 
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Darci  Martins 


Ebenézer  de  Limeira 
promove  EBF 


A IPI  Ebenézer,  de  Limeira.  SR  realizou,  no  período  de  17  a  21  de  julho 
de  2006.  das  1 3hOO  às  16h00.  mais  uma  EBF  (Escola  Bíblica  de  Férias). 
Foi  um  trabalho  difícil,  mas  muito  gratificante.  As  expectativas  foram  supe- 
radas, pois  esperávamos  uma  média  de  60  crianças  e  alcançamos  1 1 3.  A 
Prefeitura  doou  250  pãezinhos  por  dia;  os  irmãos  doaram  alguma  coisa;  e 
o  restante  a  igreja  comprou.  Contratamos  uma  perua  para  o  transporte  e, 
para  o  próximo  ano.  esperamos  contratar  um  ônibus,  pois  a  perua  teve  de 
fazer  quatro  viagens  superlotadas. 

A  EBF  foi  organizada  pelo  Departamento  Infantil,  sob  a  direção  da  Maria 
Eunice,  que  montou  uma  equipe  poderosa  com  professores,  cozinheiras  e 
porteiros.  Todos  eram  da  igreja,  com  muita  vontade  de  trabalhar,  e  o 
resultado  Deus  acrescentou,  Louvamos  a  Deus  por  este  trabalho  e  parabe- 
nizamos a  equipe  que  se  esforçou  para  a  realização  deste  evento.  Sugeri- 
mos que  todas  as  nossas  igrejas  realizem,  no  período  de  férias  escolares, 
uma  EBF.  pois,  quando  salmos  às  ruas  para  os  convites,  é  que  percebemos 
â  grande  quantidade  de  crianças  carentes  que  precisam  de  jesus. 

A  IPI  Ebenézer,  de  Limeira,  é  pastoreada  pelo  Rev.  Marcos  Alves  Vieira 
Neto,  que  é  uma  bênção. 


o. 

Ifif 

iil 


o  Darci  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Ebenézer,  de 
Limeira,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na 
Igreja  Ebenézer) 


Palhaços  Biscoito  e  Subaca 


Aproximamo- 
nos  do  226° 
aniversário  da 
escola 

dominical  (17 
de  setembro). 
Façamos  séria 
reflexão:  será 
que  ela  tem 
tido  a 

importância  que 
representou  na 
construção  da 
igreja  por 
séculos? 


EBF  na  Freguesia 


Elisângela 


Realizou-se.  entre  os  dias  1 8  a  22  de 
julho,  das  1 4h00  às  1 7h00,  no  salão  so- 
cial da  IPI  da  Freguesia  do  Ô,  em  São  Pau- 
lo, SP.  a  edição  2006  da  EBF  (Escola  Bí- 
blica de  Férias). 

Tendo  como  tema  "Aventura  com 
Deus",  nossas  crianças,  puderam  se  di- 
vertir conhecendo  histórias  bíblicas  de 
maneira  descontraída  e  criativa.  Entre  as 
muitas  brincadeiras,  tiveram  em  uma  das 
tardes  o  inesquecível  "Teatrinho  de  Fan- 
toches", sempre  com  um  lanchinho  bem 
gostoso  no  final  de  cada  dia. 

Participaram  cerca  de  50  crianças,  em 
sua  maior  parte  convidadas,  ou  seja.  que 
não  frequentam  a  igreja.  Portanto,  com 
esse  trabalho,  essas  preciosas  vidas  ouvi- 
ram do  amor  do  nosso  Pai  e  receberam  a 
semente  do  evangelho. 

E  dever  de  toda  a  igreja  continuar  oran- 


do, "regando"  em  oração  para  que  essas 
sementes  venham  brotar  no  momento  cer- 
to, definido  pelo  Pai. 

Tivemos  todo  apoio  da  igreja  e  muita 
colaboração  de  todos,  tanto  materialmen- 
te como  em  orações. 

O  Departamento  Infantil  agradece  a 
todos  que  oraram  por  nós,  pois  foi  um  tra- 


balfio  árduo,  porém  muito  gratificante. 
Agradecemos  de  forma  especial  às  irmãos 
Fátima,  Talita,  Rebeca.  )otce  e  Aline,  que 
estiveram  trabalhando  diariamente.  Agra- 
decemos também  à  seminarista  Loní,  por 
ter  investido  seu  tempo  no  ensino  das  cri- 
anças, com  muita  criatividade,  e  ao  Rev. 
Adalto,  pastor  da  nossa  igreja,  que  esteve 


conosco  em  alguns  momentos.  Agradece- 
mos ao  Renato  e  á  Camila  que.  no  último 
dia,  vieram  nos  ajudar. 

A  Elisângela  dirige  o 
Departamento  Infantil  da  IPI  da 
Freguesia  do  Ó.  em  São  Paulo,  SP 

fO  Estandane  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  de  Freguesia  do  ó) 
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Escola  Dominical:  em 
extinção? 


Rev.  Omar  Demétríos  de  Oliveira 


Introdução 

Vivemos  numa  sociedade  tecnológica,  que  enfrenta  muitas  mudanças  de  valores  e 
passou  a  ter  uma  dinâmica  de  vida  familiar  bem  diferente.  Sem  avaliarmos  as  altera- 
ções que  a  sociedade  e  a  igreja  sofreram,  será  muito  difícil  precisar  um  diagnóstico  do 
que  está  acontecendo  com  a  escola  dominical.  Não  basta  taxarmos  aqueles  que  deixam 
de  freqúentà-la  de  relapsos.  Isso  seria  precipitação. 

Muita  coisa  mudou  nas  últimas  décadas.  Quem  frequentava  a  escola  dominical  fiá  uns 

20  anos  tinfia  motivações  diferentes.  Hoje  ouvimos  dos  mais  velhos  que  "tinfiamos 
muitos  alunos  matriculados  e  que  todas  famílias  estavam  presentes". 

Por  que  a  escola  dominical  tem  sido  abandonada?  Isso  tem  acontecido  somente  nas 
Igrejas  Reformadas? 

Seria  fruto  da  famigerada  pós-modernidade? 

1]  Retornando  ao  primeiro  amor 

A  escola  dominical  floresceu  no  final  do  século  XVIII,  na  América  do  Norte.'  Anne  M. 
Boylan  escreve  que:  "Inspiradas  pelos  exemplos  britânicos,  a  maioria  das  escolas  domi- 
nicais tinha  o  propósito  de  oferecer  instrução  rudimentar  para  as  crianças  pobres  que 
trabalfiavam.  em  seu  único  dia  livre  da  semana.  Robert  Raikes  e  outros  evangélicos 
ingleses  fiaviam  iniciado  este  modelo  durante  a  década  de  1 780,  tirando  as  crianças 
das  ruas,  limpando-as  e  mantendo-as  na  escola  por  duas  longas  sessões  dominicais".^ 
Hoje  somos  desafiados  a  retomar  a  história  da  escola  dominical.  Quantas  igrejas  têm  levado 
a  sério  seu  verdadeiro  papel  diante  da  sociedade,  empobrecida  em  todos  os  sentidos? 
Muitos  têm  se  preocupado  com  as  paredes  das  salas  dos  templos,  que  podem  ficar 
sujas,  ou  com  algumas  torneiras  quebradas.  A  igreja  tem  se  conformado  ao  seu  templo 
e  ao  seu  tempo.  A  paixão  pela  vida  tem  se  perdido.  Parece  que  tudo  está  diluído  em 
poucas  ações  formais  e  litúrgicas. 

A  Palavra  do  Senhor  não  mudou  nem  perdeu  seu  valor,  mas  quem  deixou  de  frequentar 
a  escola  dominical  deixou  de  achar  importante  o  conhecimento  dessa  Palavra.  O  Se- 
nhor certa  vez  disse:  "Errais  r)áo  conhecendo  as  Escrituras,  nem  o  poder  de  Deus  "(Mt 
22.29).  Ou,  ainda  pior,  quem  deixou  de  freqúentá-la  acha  que  já  sabe  tudo;  logo,  não 
precisa  aprender  mais  nada.  Não  querem  sequer  ensinar. 

21  O  que  resgatar? 

Mais  que  encontrar  um  motivo  deve-se  buscar  meios  de  implementar  a  escola  dominical 
e  usar  recursos  para  mudar  esse  quadro  desanimador  de  evasão 
Não  devemos  nos  concentrar  em  encontrar  um  culpado  ou  um  motivo.  Podemos,  sim, 
perceber  que  estamos  diante  de  um  vale  de  "ossos  secos  "e  somente  com  a  ajuda  do 
Espirito  Santo  poderemos  reverter  esse  difícil  quadro. 

A  escola  dominical  não  é  um  dinossauro  nem  está  em  extinção  Ela  continua  a  ser  muito 
importante  para  qualquer  igreja,  principalmente  àquela  que  tenciona  crescer.  A  escola 
dominical  é  imprescindível  para  a  formação  de  uma  igreja  forte  e  madura.  Sem  ela. 
teremos  uma  igreja  frágil,  doente  e  facilmente  manipulável. 
Podemos  destacar  duas  coisas  importantes  da  escola  dominical: 

a)  Ela  faz  a  igreja  crescer,  pois  é  um  instrumento  importante  e  oportunidade  de 
evangelizar; 

b)  Ela  é  um  instrumento  para  se  alcançar  o  aprofundamento  no  estudo  das  Escrituras, 
através  de  estudos  sistematizados,  privilegiando  o  debate. 

Então,  há  bons  motivos  para  que  nos  esforcemos  em  resgatar  o  seu  bom  desenvolvi- 
mento. Qual  seria  a  estratégia  a  ser  adotada? 

A  estratégia  é  enfatizar  que  quem  quiser  aprender  e  ser  um  bom  instrumento  nas  mãos 
do  Senhor  deve  impreterivelmente  ser  aluno  assiduo.  Isso  vale  principalmente  às  crian- 
ças que  devem  aprender  os  ensinamentos  bíblicos  para,  no  tempo  oportuno,  assumirem 
seus  passos  sozinhas  de  maneira  mais  segura. 


3]  Uma  grande  possibilidade  de  evangelização 

No  passado,  o.  evangelização  otuiUetui  lututalmente  no  exeicicio  da  escola  dominical. 
Hoje.  não  é  mais  assim.  Por  quê?  Será  que  evangelizar  não  é  mais  um  interesse  da 
igreja?  Hoje,  pelo  comodismo,  não  se  frequenta  a  escola  dominical.  Pelo  comodismo, 
não  se  evangeliza. 

Certa  vez,  o  superintendente  da  escola  dominical  da  1*  IPl  de  Carapicuiba,  SP,  o  Diac. 
Remiltom  Monteiro,  elaborou  uma  competição  entre  as  classes  para  ver  qual  traria 
mais  visitantes.  A  tarefa  era  trazer  homens  que  tivessem  bigodes.  No  desfecho  da 
tarefa,  vários  visitantes  com  bigodes  compareceram  mediante  convite  dos  alunos.  Hoje, 
um  daqueles  "bigodudos"  é  o  Rev  Braz  Aparecido  de  Souza,  que  foi  um  dos  meus 
pastores  naquela  igreja.  A  escola  dominical  não  poderia  ser  um  bom  veiculo  para  o 
crescimento  da  igreja? 

Hoje  há  discussão  nas  igrejas  para  se  adolar  formas  e  fórmulas  para  a  evangelização. 
Parece  que  os  métodos  antigos,  de  distribuição  de  panfletos  e  cultos  ao  ar  livre,  não 
têm  dado  mais  resultado.  Qual  seria  o  método  eficaz? 

As  crianças  podem  dizer  que  a  melhor  forma  são  as  apresentações  com  bonecos  e 
fantoches,  com  mensagens  descontraídas  e  muitas  músicas  e,  no  final,  pipocas  quenti- 
nhas, cachorros  quentes  com  refrigerantes  e  balas. 

Os  jovens  podem  dizer:  "É  o  louvor!".  Se  tiver  pregação  da  Palavra,  tem  que  ser  bem 
breve.  Depois  do  louvorzão  demorado,  tem  de  ter  cantina  para  que  a  moçada  possa 
conversar  bastante. 

Será  que  somente  esses  públicos  precisam  ser  evangelizados?  E  os  asilos,  hospitais,  as 
escolas,  presídios? 

Em  todos  esses  lugares  o  protagonista  deve  ser  a  Palavra  de  Deus.  Não  precisamos 
encontrar  meios  mirabolantes  para  evangelizar. 

4]  Aprendendo  de  Jesus  na  escola  dominical 

A  Palavra  do  Senhor  e  mais  que  suficiente,  tia  basta! 

Todos  os  lugares  frequentados  são  apropriados,  Onde  houver  uma  pessoa,  aí  há  a 
necessidade  de  se  anunciar  as  boas  novas,  em  todos  os  lugares. 
A  escola  dominical  é  o  meio  apropriado  para  o  discipulado,  pois  ela  tem  classes  para  as 
diferentes  faixas  etárias,  da  criança  ao  adulto.  Separa-se  em  classes  para  que  haja 
condições  de  maior  aproveitamento  dos  seus  alunos. 

0  "Ide"  de  Jesus  não  diz  sob  que  condição  deve  acontecer  tal  pregação,  mas  a  escola 
dominical  é  um  excelente  meio. 

Conclusão 

Igreja  não  é  templo;  corações  não  são  de  pedras. 

A  escola  dominical  não  nasceu  instituição  e,  sim,  da  necessidade  de  muitas  crianças. 
Muita  gente  foi  alfabetizada  na  escola  dominical,  aprendendo  a  ler  e  a  escrever  melhor. 
Se  a  escola  dominical  desaparecer  de  nossas  igrejas,  perderemos  oportunidades  de 
aprender,  compartilhar,  descobrir,  respeitar,  ensinar,  evangelizar,  etc. 
A  escola  dominical  nasceu  do  desejo  de  tirar  crianças  das  ruas  e  ensiná-las  a  ler  e 
escrever,  pois  trabalhavam  e  viviam  abandonadas  por  descaso  familiar  e  do  poder 
público.  Hoje.  ainda  há  pobres  e  ricos  que  precisam  ser  alcançados  pelo  poder  liberta- 
dor da  Palavra  de  Deus. 

Então,  convidemos  a  lodos,  a  começar  pelos  próprios  irmãos  de  fé,  a  participar  de  um 
estudo  da  Palavra  de  Deus. 
Evangelizemos  através  da  escola  dominical. 

o  Rev.  Omar  Oemétrios  ó  pastor  auxiliar  da  IPl  do  Cambuci,  São  Paulo,  SP 

fO  Eslandane  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  óo  Cambuci) 

1  HEMPHILL,  Ken  Redescobrindo  a  alegria  das  manhãs  de  domingo.  Edésia.  Sâo  Paulo.  1997. 

2  BOYLAN,  Anne  M  Sunday  School:  The  fomnation  o(  an  amencan  tnstitultion.  1790,  New  Have: 
Yale  Univefsity,  19&8,  p  6 
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Bodas  de  Ouro:  Eidy  e  Francisco 


Foram  celebradas,  com  forte  emoção  e 
profunda  gratidão  ao  Deus,  no  dia  4/6/ 
2006.  as  Bodas  de  Ouro  do  querido  casal 
Eidy  Aparecida  Inocêncio  Ferreira  e  Fran- 
cisco Lourenço  Ferreira,  nas  dependências 
da  Escola  Rulh  Gomes  Figueira,  onde  atual- 
mente  se  reúne  a  1'  IPI  de  Limeira.  SR  A 
cerimónia  foi  conduzida  pelo  único  filho  do 
casal,  o  Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira,  e 
contou  também  com  a  participação  dos 
Revs.  Sérgio  Pogetti  e  Luis  Henrique  dos 

Reis.  pastores  da  1 '  IPI  de  Limeira.  Estiveram  presentes  vários  familiares  do  casa 
eles  a  Presba,  Mariliza  A.  O,  Ferreira,  nora  do  casal,  e  as  netas  Raísa  e  Jéssica. 


,  dentre 


Rev.  Rogério  L.  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SP 

O  Eslandane  confa  com  30  assinantes  na  1'  IPI  de  Limeira  e  com  13  assinantes  na  IPI  de  Santa 

Rosa  do  Viterbo) 


Bodas  de  Rubi:  Odete  e  Daltro 


O  casal  Odete  Monteiro  Noleto  Vasconce- 
los e  Daltro  Noleto  de  Vasconcelos  feste- 
jou, no  dia  1 9/7/2006,  suas  Bodas  de  Rubi 
(40  anos  de  vida  conjugal).  O  estimado 
casal  é  pioneiro  de  Brasília,  DF:  Daltro  che- 
gou em  1961  eOdele.em  1963.  São  mem- 
bros da  IPI  Metropolitana  de  Brasília,  a  ca- 
çula das  Presbiterianas  Independentes  no 
Distrito  Federal  e  Entorno,  Odete  foi  a  pri- 
meira presbítera  eleita  no  Presbitério  do 
DF.  quando  ainda  era  membro  da  IPI  Central 
de  Brasília, 

O  casal  possui  3  filhos:  Luciana.  Daltro  Júnior 
e  Ana  Carolina;  Z  genros:  Rubem  Marcelo  e 
Vitor  Hugo;  e  1  nora,  Gisele;  3  netos:  Gui- 
lherme, Gabriel  e  Daniel.  Todos  estão 
engajados  nos  trabalhos  de  suas  Igrejas,  a 
serviço  do  Senhor  Jesus. 
O  casal  louva  a  Deus  pelas  incontáveis  bên- 
çãos. A  IPI  Metropolitana  parabeniza  o  ca- 
sal por  seu  exemplo  de  união  e  fidelidade, 
pela  sua  liderança  na  igreja,  bem  como  toda 
a  família  pela  feliz  data. 

Presb.  Jalro  Santos  Cabral, 
secretário  do  Conseltio  da 
IPI  Metropolitana  de  Brasília.  DG 

fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  IPI  Metropolitana) 


Bodas  de  Prata:  Maria  das 
Graças  e  João  Francisco 

No  dia  28/4/2006,  foram  co- 
memorados os  25  anos  de 
casamento  de  Maria  das  Gra- 
ças Alves  de  Barro  e  Presb, 
João  Francisco  de  Barros.  A 
celebração  contou  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Jorge  Luiz  da 
Silva  Reis,  pastor  da  5'  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  RI. 


Suely  do  Ceo  Caixeta, 
membro  da  5*  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  U 
assinantes  na  5*  Igreja  do  Rio) 


Rev.  Jorge,  Maria  das  Graças,  Presb.  João  e  Glane 
(esposa  do  Rev.  Jorge) 


Casamento:  Alitheia  de  Cássia  e 
Agnaldo  Marcelo 

O  dia  2 1  / 1  /2006  foi  muito  esperado  pelos 
membros  da  1 1*  IPI  de  Sorocaba,  SR  por 
um  motivo  muito  especial.  Nesse  dia,  foi 
realizada  a  primeira  cerimónia  de  casamen- 
to na  igreja.  O  acontecimento  foi  mais  espe- 
cial ainda  por  se  tratar  do  enlace  do  pastor 
da  igreja,  Rev.  Agnaldo  Marcelo  Silva  Gianelli 
com  a  jovem  Alitheia  de  Cássia  Borges.  A 
liturgia  foi  dirigida  pelo  Rev.  Ageu  Josué 
Sotelo,  sendo  marcada  por  muita  emoção, 
principalmente  na  participação  especial  do 
irmão  do  Rev.  Marcelo,  ioào  Emerson,  ao 
violão.  Deus  abençoe  esse  novo  lar  que  se 
formou. 

Presb.  José  Carlos  de  Oliveira,  agente  de 
O  Estandarte  da  11*  IPI  de  Sorocaba.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  11°  Igreja  de  Sorocaba) 


Casamento:  Thais  e  Presb. 
Gledson 


Casaram-se  em  29/4/2006.  Thais  Cristina 
Lucena  da  Silva  e  Presb.  Gledson  de  Lima 
Bossan,  Ela  é  membro  da  IPI  do  Quilóme- 
tro Dezoito,  em  Osasco,  SR  e  ele  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga,  na  mesa  cidade, 
A  cerimónia  ocorreu  na  igreja  da  noiva, 
sendo  oficiada  pelo  Rev.  Elias  Soares 
Heringer,  que  também  a  batizou  e  a  rece- 
beu por  pública  profissão  de  fé  em  1993. 
Também  participou  o  Rev.  Daniel  Adriano 
dos  Santos  (IPI  do  Quilómetro  Dezoito)  e 
Augusto  Navarro  (IPI  do  Jardim  Piratininga) 
Deus  abençoe  esta  união, 

Sandra  Borges  Lucena,  mãe  da  noiva 
e  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na 
Igreja  do  Quilómetro  Dezoito) 


Casamento:  Elcemagda  e  Marcos 


o  relógio  bateu  1 9h00.  no  dia  25/2/2006, 
Os  padrinhos  estavam  posicionados.  O 
noivo  mostrava-se  mais  preparado  do  que 
nunca,  A  decoração  em  branco  com  rosas 
vermelhas  deixava  a  Igreja  Filadélfia,  em 
Sorocaba,  SR  ainda  mais  bonita.  Esse  foi  o 
cenário  do  casamento  de  Elcemagda  Men- 
des Ferreira  e  Marcos  Eduardo  de  Souza. 
A  cerimónia  foi  celebrada  pelo  Rev  Lysias 
Oliveira  dos  Santos,  A  noiva,  membro  da 
6*  IPI  de  Sorocaba,  é  filha  do  casal  Diac. 
Eunice  e  Presb,  Mariano  Celestino  Ferreira, 
Ele.  do  casal  Lilian  Edi  e  Carlos  Roberto  de 
Souza.  Os  familiares  e  amigos  não  escon- 
diam a  emoção:  foram  9  anos  de  namoro. 
Radiantes,  os  noivos  disseram  o  tão  espe- 
rado "sim"  e  saíram  do  templo  como  es- 
posa e  esposo  abençoados  por  Deus 


Presb.  Mariano  Celestino  Ferreira,  da  6"  IPI  de  Sorocaba.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  6'  Igreja  de  Sorocabal 
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EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


POUCAS  E  BOAS 


Uma  vida 
preciosa 

Quem  conhece  D.  Abigahir  R.  Mello  Bovollato, 
carinhosamente  conhecida  como  Xuxuta, 
goza  de  um  grande  privilégio.  Sempre  ale- 
gre, D.  Xuxuta  é  a  simpatia  personificada.  É 
assídua  e  fiel  aluna  da  escola  dominical  da 
1 '  IPI  de  Assis,  SR  Ela  faz  diferença,  che- 
gando sempre  no  horário,  participando  com 
alegria  e  entusiasmo  de  todos  os  momen- 
tos, mas  o  que  é  mais  marcante  é  sua  fide- 
lidade e  amor  na  hora  da  oferta,  fazendo 
questão  de  levá-la  pessoalmente  ao 
gazofilácio.  Seu  aniversário  foi  no  dia  5/6/ 
2006.  quando  completou  88  anos  de  vida. 
Para  comemorar  fizemos  a  reunião  do  "Des- 
perta Débora"  em  sua  residência. 
A  reunião  foi  muito  gostosa,  alegre  com  muitos  cânticos  de 
Deus  e  D,  Xuxuta  acompanhou  a  todos  com  palmas  e  muita 
pastor  da  1*  IPI  de  Assis,  trouxe  uma  breve  mensagem. 


louvor  e  gratidão  ao  nosso 
alegria.  O  Rev.  Ari  Botelho, 


tnaiê  Nogueira  do  Vale,  superintendente  da  escola 
dominical  da  V  IPI  de  Assis,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  19  assinantes  na  1'  Igreja  de  Assis) 


Nascimento  -  João  Vítor 


O  João  Vitor  nasceu  no  dia  1 6/2/2006,  em 
Sorocaba,  SR  Ele  é  filho  do  Rev,  José  Anto- 
nio Aparecido  Calaça  e  de  Viviane  Pais  de 
Lara  Calaça.  Será  batizado  no  dia  24/9/ 
2006,  na  IPI  de  Cesário  Lange.  SR  Sua  che- 
gada trouxe  muita  alegria  para  todos  nós! 
"Eis  que  os  filhos  são  herança  do  Senhor,  e 
o  fruto  do  ventre  o  seu  galardão"  (SM  27.3). 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Cesário  Lange.  SP) 


Nascimento:  Lucas 


Lucas  Berto  Gomes  nasceu  em  27/3/2006. 
na  Odade  do  México,  filho  de  Silvana  Regitano 
de  Lima  e  Emerson  Berto  de  Lima.  Lucas 
veio  saudável,  para  completar  a  alegria  de 
país  e  avós:  Neide  e  Gerson  Antônio  de  Lima 
(paternos),  da  1^  IPI  de  Mauá,  SR  e  Anna  e 
Ayrton  Almeida  Tolleio  (maternos). 

Lella  Cristina  da  Silva  Silveira, 
agente  de  O  Estandarte  da  r  IPI  de 
Mauá,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Maua) 


Nascimento:  João  Guilherme 

A  vovó  "coruja"  volta  a  informar:  o  lar  de  Sammia  e  Nilson  foi  contemplado  com  o  nascimen- 
to do  meu  segundo  neto,  João  Guilherme,  no  dia  24  de  junho,  em  Bacabal.  MA.  Ele  veio  para 
nos  proporcionar  muita  alegria  e  para  fazer  companhia  ao  irmão  mais  velho,  João  Gabriel.  "O 
João  de  ambos  sempre  vem  primeiro;  e  é  dádiva,  presente  de  Deus.  revelando  favor  a  este 
povo  carente.  Também  'Deus  é  a  minha  forçai'  É  uma  frase  altaneira,  bonita,  preciosa  e  pura 
e  não  menos  verdadeira". 

Missionária  Arina  de  Figueirero  Silva 


Aittivu  d*  Ollvalra 


Valda  Romio 


Manual  do 
Terceiro  Setor  e 

Instituições  Religiosas 


CmI 


Orw> 


Manual  do  Terceiro  Setor  e 
Instituições  Religiosas 
Trabalhista,  previdenciária, 
contábil  e  fiscal 


o  Presb,  Aristeu  de  Oliveira,  relator  da  Comissão  Especial  de 
Legisla(;ào  Previdenciária.  lança  seu  19"  livro  em  co-auloria 
com  o  Rev.  Valdo  Romão  (teólogo,  advogado  e  contabilista), 
na  Assembleia  Legislativa  de  Sào  Paulo,  no  dta  2  S  de  setembro 
de  2006. 

Trata-se  de  um  valioso  instrumento  para  as  igrejas,  que  está 
sendo  lani;ado  pela  Editora  Atlas.  O 
crescimento  das  igrejas  e  instituí- 
res do  terceiro  setor  tèm  levado 
muitos  conselhos  de  igrejas  e  pro- 
fissionais a  se  ocuparem  da  aplica- 
i;âo  de  uma  legislação  que  é  minuci- 
osa e,  muitas  vezes,  de  diticil  aces- 
so, porque  está  espalhada  e 
marcada  por  duplicações  e  exces- 
sos. 

Após  cuidar  dos  aspectos  práticos 
da  legislação  trabalhista  e 
previdenciária.  foi  necessário  abor- 
dar também  os  aspectos  contábeis. 
financeiro  e  fiscal;  é  um  manual  con- 
sistente, que  permite  que  igrejas  e 
instituições  do  terceiro  setor  pos- 
sam trabalhar  com  segurança. 
Um  texto  capaz  de  solucionar  inú- 
meras dúvidas  que  vivenciam  as  igre- 
jas; entre  outras,  citamos: 

•  A  imunidade  tributária  e  a  isenção. 

•  A  proibição  de  instituir  imposto  sobre  templos 
de  qualquer  culto,  instituição  de  educação  e  de 
assistência  social. 

•  A  não -caracterização  do  vínculo  empregaticio 
ao  ministro  de  confissão  religiosa. 

•  O  ministro  de  confissão  religiosa  e  o  regime 
geral  da  previdência  social. 

•  Obrigações  legais  das  instituições  religiosas  e 
do  terceiro  setor 

•  Providências  necessárias  para  a  dissolução  de 
Instituição  religiosa  e  terceiro  setor. 


Manual  prático  para  o  financeiro  das 
igrejas: 

d)  o  tesoureiro  e  os  documentos  da  tesouraria. 

b)  O  tesoureiro  e  a  contabilidade  (livros  e  documentos  obrigatórios) 

c)  O  tesoureiro  e  o  seu  relatório,  como  apresentar  e  preparar, 
índices  para  análise  do  balanço  patrimonial. 

Procedimentos  contábeis  para  demonstrar  as  gratuidades  para  o  CNAS. 
Cuidados  na  contratação  de  contribuintes  individuais  (autónomos  ou  prestador  de  servi- 
ços). 

Cuidados  nas  contratações  de  empresas  terceirizadas  e  trabalho  temporário. 
Zelador  (empregado)  e  habitação  fornecida  pela  igreja. 
O  músico  nas  organizações  religiosas. 

Orientação  prática  desde  a  admissão  do  empregado  até  seu  desligamento  ou  aposenta- 
doria. 

Serviços  mediante  cessão  de  mão-<Je-obra. 

Inúmeros  exemplos  e  modelos  dão  á  tónica  da  exposição,  marcada,  sobretudo  pela  preo- 
cupação de  prevenir  futuros  problemas  que  pode  levar  a  instituição  a  desintegração,  o  que 
pode  por  um  fim  aos  objetivos  institucionais. 

É  preciso  trabalhar  com  correção,  transparência,  atento  á  legislação,  sem  concessões, 
Obra  de  relevante  interesse  para  igrejas,  dirigentes,  administradores,  contadores,  advoga- 
dos, ministros  de  confissões  religiosas  e  profissionais  da  área  trabalhista,  previdenciária. 
fiscal  e  contábil. 


A  obra  lem  mais  de 
500  páginas,  podendo 
ser  adquirida  na 
Editora  Atlas,  pelos 
telefones;  (11)  3357- 
9144  R:  119/120/121/122/ 
123  ou  ligue  grátis 
0800-17-1944. 
Pela  Internei: 
Www.EdltoraAtlaB.CQfflJU 
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A  vida  numa 
balança 


CD  "De  todas 
as  tribos" 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Que  aproveita  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro  e 

perder  a  sua  aima? 

A  pergunta  de  Jesus  coloca  nossa  vida  na  balança  analítica.  O  que  realmente  tem 
valor?  Jesus  diz  que  a  vida  de  uma  pessoa  vale  mais  que  tudo  aquilo  que  valorizamos 
neste  mundo.  Isto  posto,  uma  pessoa  pode  fazer  um  investimento  com  o  qual  consiga 
angariar  os  recursos  do  mundo  todo,  mas,  se  vier  a  perder-se  eternamente,  terá  feito 
um  péssimo  investimento. 

Infelizmente,  o  ser  humano  é  péssimo  no  que  tange  à  matemática  da  vida,  haja 
vista  que  investe-se  muito  nos  valores  que  se  perdem  e  valoriza-se  pouco,  ou  nada.  os 
valores  eternos.  Gasta-se  mais  tempo  tentando  amealhar  as  riquezas  que  têm  menos 
valor.  Isto  reflete  o  estrabismo  da  visão  humana,  causado  pelo  pecado. 

O  miolo  da  alma  tem  que  ser  Deus  mesmo,  Nenhum  conteúdo  religioso  pode 
indenizar  os  prejuízos  causados  pela  falta  de  comunhão  com  o  próprio  Deus.  Se  Deus 
não  for  o  centro  de  nossa  experiência  e  a  excelência  de  nossos  relacionamentos, 
então,  estamos  envolvidos  com  trivialidades  que  jamais  satisfarão  as  carências  pro- 
fundas de  nossa  alma.  Sem  Deus,  vivemos  no  auto-engano  e  nos  tornamos  especialis- 
tas na  criação  de  subterfúgios. 

A  falta  de  intimidade  pessoal  com  Deus  é  a  causa  da  insatisfação  dominante  do 
coração  humano.  É  por  isso  que,  muitas  vezes,  ficamos  mais  sedentos  com  a  secura  de 
nossa  religiosidade.  Entramos  e  saímos  dos  encontros  religiosos  sem  gozarmos  da 
intimidade  da  presença  de  Deus.  O  filósofo  Martin  Buber  afirmava:  "Nada  tende  a 
mascarar  tanto  a  face  de  Deus  como  a  religião;  ela  pode  (ornar-se  uma  substituta 
para  o  próprio  Deus ".  Um  cadáver  lembra  uma  pessoa.  Ali  está  o  corpo  em  que  viveu 
alguém,  mas  o  finado  não  tem  expressão.  Não  há  diálogo  com  morto.  Religião  sem 
intimidade  pessoal  com  Deus  é  funeral.  E  defunto  não  cresce,  não  evolui  nem  causa 
progresso,  Muita  gente  se  ilude  com  suas  práticas  religiosas,  supondo  que  este 
ritualismo  mitiga  as  carências  de  sua  alma,  O  salmista  se  perturba  com  o  cerimonial 
religioso  do  seu  tempo,  com  o  derramar  de  sua  alma.  com  o  festejo  da  multidão  em 
gritos  de  louvor  na  procissão  alegre  em  busca  da  casa  de  Deus.  Havia  todo  um  aparato 
estonteante  de  motivações  religiosas,  mas  a  sua  alma  encontrava-se  abatida,  e  ele 
gritava:  "Por  que  estás  abatida,  ó  minha  alma?  Por  que  te  perturbas  dentro  de  mim?" 
E  sua  resposta  evidencia  o  grande  problema:  "Espera  em  Deus,  pois  ainda  o  louvarei, 
a  ele.  meu  auxilio  e  Deus  meu"[^^\m  42.5).  Havia  muita  religiosidade  em  sua 
experiência,  mas  Deus  estava  ausente  do  seu  louvor.  A  chupeta  acalenta  o  choramin- 
go da  criança,  mas  não  abranda  a  fome.  Nada  neste  mundo  é  capaz  de  satisfazer 
plenamente  a  necessidade  pessoal  de  Deus.  Muitos  expedientes  podem  atenuar  a 
crise,  mas  não  satisfazem  o  vazio  da  alma. 

Que  adianta  ao  ser  humano  gastar  todo  o  seu  tempo  e  empregar  todos  os  seus 
esforços  no  envolvimento  com  o  trabalho,  estudo,  religião  e  lazer,  não  levando  em 
conta  a  seriedade  da  salvação  eterna  de  sua  alma?  Esta  é  uma  questão  de  prioridade. 
Ninguém  pode  desconsiderar  este  assunto  e  viver  com  total  significado.  Jesus  mos- 
trou que  a  realização  do  ser  humano  passa,  em  primeiro  lugar,  pela  preferência  do 
reino  de  Deus.  "Buscai,  pois,  em  primeiro  lugar,  o  reino  de  Deus  e  a  sua justiça,  e  todas 
estas  coisas  ws  serão  acrescentadas  "(Mateus  6.33). 

A  salvação  eterna  e  a  comunhão  intima  com  Deus  são  assuntos  que  fazem  parte 
da  primazia  de  uma  agenda  inteligente.  Uma  pessoa  Inteligente  é  aquela  que  sabe 
fazer  o  julgamento  correto  dos  fatos.  Não  podemos  reputar  como  inteligente  alguém 
que  é  desatento  para  os  assuntos  ligados  com  a  salvação  eterna  da  sua  alma.  A 
sabedoria  abre  os  olhos  tanto  para  as  glórias  do  céu  quanto  para  o  vazio  da  terra.  Por 
isso.  vaie  a  pena  ponderar  os  enfoques  e  as  ênfases  de  nossa  existência,  para  não 
cairmos  na  armadilha  de  nos  envolvermos  apenas  com  as  coisas  de  menor  valor. 
Afinal,  que  aproveita  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro  e  perder  a  sua  alma? 


Eugénio  Marcos  Figueira 
Ambrosetti 


O  CD  "De  todas  as  tribos"  é  um  pro- 
jeto  que  visa  divulgar  as  músicas,  ban- 
das e  grupos  de  louvor  da  IPl  do  Brasil, 
gerando  resultados  positivos  a  seus  par- 
ticipantes na  divulgação  de  seu  traba- 
lho. A  idéia  é  unir  músicos  da  IPI  de  vá- 
rios lugares  do  Brasil  num  único  CD. 

Hoje.  as  bandas  e  grupos  de  louvor 
da  IPl  do  Brasil,  na  maioria  das  vezes, 
divulgam  seus  trabalhos  apenas  na  ci- 
dade de  origem. 

Isso  ocasiona  falta  de  contato  entre 
bandas  e  grupos  de  louvor  e  falta  de 


divulgação  de  seus  trabalhos.  Além  dis- 
so, muitas  vezes  faltam  recursos  finan- 
ceiros para  uma  banda  ou  grupo  de  lou- 
vor gravar  seu  próprio  CD. 

Estamos,  então,  criando,  em  par- 
ceria com  a  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  da  IPl  do  Brasil,  este  ministé- 
rio direcionado  especialmente  aos  le- 
vitas da  IPI  do  Brasil  com  o  intuito  de 
divulgar  suas  músicas,  bandas  e  gru- 
pos de  louvor  a  um  custo  acessível. 

o  Eugénio  Marcos  é  membro  da 
1"  IPI  de  Limeira,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na 
1*  Igreja  de  Limeira) 


Para  participar 

^   Primeiro  Passof):  Preencher  a  Ficha  de  inscrição  que  esta 

boa  qualidade  teológica. 
/.)  Para  maiores  detalhes,  acesse  o  site 
wwwgrupodynamis.com.br/coletanea.p. 

Vantagens 

^   o  CD  conterá  o  con.a.o  das  bandas  para  possíveis  convites 
para  participação  em  eventos. 

o  investimento  para  a  P-ticipação  desse  pronto  sera  a 

comprar  a  quantidade  proporcional  de  CDs. 

^  Cada  CD  custará  RS  5,00  para  as  bandas. 

^|  Esses  CDS  poderão  ser  usados  pelas  bandas  ou  grupos  de 
follor  na  -^.a.ão  de  --os.  dados  como^br.nde 
amigos  e  parentes  ou  serem  ^»  lorma, 

9117-  7096. 


O  Rev.  Ézio  é  pastor  da  IPI  Central  de  Brasília,  DF 

fO  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  Igreja  Central  de  Brasília) 
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SOCIEDADE  bíblica 


Compromisso  com  a  Paz  leva 
Bíblia  a  presídio 


Campanha  da  SBBe 
Lifewords  espera 
contribuir  para  a 
restauração  da  paz 
social  disseminando 
os  princípios 
humanitários  e 
éticos  contidos  na 
Biblia. 


Dr.  Rudi  Zimmer  durante  lançamento  da  Campanha 


Denise  Lima  e  Luciana  GarbelinI 

Diante  da  situação  angustiosa  em  que 
vive  tanto  a  segurança  pública  como  a 
população  carcerária  de  nosso  país,  a  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil  (SBB)  e  a 
Lifewords  -  uma  instituição  internacional 
especializada  na  produção  de  folhetos 
para  evangelização  -  estão  empenhadas 
em  promover  uma  campanha  que  possa 
contribuir  para  o  restabelecimento  da  paz, 
levando  a  Palavra  de  Deus  à  população 
encarcerada.  A  iniciativa,  balizada  de 
Compromisso  com  a  paz,  pretende  bene- 
ficiar cerca  de  75  mil  detentos  em  todo  o 
País  e  foi  lançada  oficialmente  no  dia  1 5 
de  agosto,  às  1 9h00,  na  capital  paulista. 

De  acordo  com  Rudi  Zimmer,  diretor 
executivo  da  SBB,  a  Bíblia  Sagrada  é  mais 
do  que  um  livro  religioso  e  se  caracteriza 
por  reunir  valores  universais,  que  promo- 
vem a  ética  e  dignificam  o  ser  humano. 
"Independente  do  credo  de  cada  um,  é 
importante  que  as  pessoas  que  estejam 
privadas  de  sua  liberdade  encontrem  alen- 
to e  esperança  na  Palavra  de  Deus.  Por 
isso,  este  trabalho  junto  ã  população 
carcerária  não  é  apenas  um  desafio  missi- 
onário, mas  é  também  uma  necessidade 
social  das  mais  urgentes.  É  preciso  de- 
senvolver uma  cultura  de  paz,  que  promo- 


va a  convivência  harmoniosa  de  toda  so- 
ciedade", ele  avalia. 

Partidário  da  mesma  opinião,  Davi 
Kruklis,  diretor  de  Desenvolvimento  Regi- 
onal para  a  América  Latina  da  Lifewords, 
complementa  que  a  campanha  surgiu  como 
resposta  à  crise  dos  presídios,  deflagrada 
em  maio  último,  que  disseminou  pânico  e 
insegurança  entre  os  cidadãos,  "Apesar 
de  Iodas  as  medidas  judiciais  e  policiais 
adotadas,  o  poder  público  não  está  con- 
seguindo fazer  o  trabalho  de  recuperação 
das  pessoas  presas.  E,  por  isso,  acho  que 
nós  podemos  e  devemos  ajudar". 

Para  atingir  seus  objetivos  a  campa- 
nha -  que  tem  como  lema  o  versículo  Fe- 
lizes as  pessoas  que  trabalham  pela  paz 


(Mt  5.9)  espera  poder  contar  com  o 
apoio  de  toda  a  população  brasileira.  A 
meta  inicial  é  captar  perto  de  R$  100  mil 
e,  com  esses  recursos,  distribuir  a  publi- 
cação O  sonho  de  liberdade  ^m(\\s?í\\o 
do  contingente  de  detentos,  utilizando- 
se  para  isso  a  experiência  e  a  influência 
dos  evangelizadores  que  trabalham  com 
esse  segmento  da  população. 

"Os  evangelizadores  são  unânimes 
em  dizer  que  é  preciso  contar  com  mate- 
rial bíblico  de  qualidade  e  focado  no  perfil 
do  encarcerado",  afirma  Zimmer.  Em  sua 
avaliação  é  importante  que  o  preso  per- 
ceba a  qualidade  do  material  e  se  sinta 
valorizado  por  receber  algo  bem  feito  Des- 
taca também  que  é  preciso  que  o  material 


seja  adequado  e  voltado  tanto  para  o  preso 
quanto  para  seus  familiares,  que  também 
necessitam  de  apoio  e  orientação. 

Para  o  empreendimento,  a  SBB  e  a 
Lifewords  irão  utilizar  uma  publicação 
destinada  exclusivamente  a  esse  publico. 
Utilizando-se  de  diversas  passagens 
bíblicas,  a  obra  propõe  ao  detento  uma 
ampla  reflexão  sobre  a  situação  em  que 
vive.  O  sonho  de  liberdade  \n\çqfàíà  o  le- 
que de  material  bíblico  utilizado  pelos 
evangelizadores.  As  duas  entidades  es- 
tão desenvolvendo  ainda  uma  cartilha 
com  "dicas"  para  um  uso  eficaz  do  livreto 
entre  os  encarcerados, 

■ 

A  campanha  Compromiaao  com 
a  Paz  poderá  aer  acompanhada 
por  melo  do  site 
www.comprQnilBSOcomapaz,org,br. 
A  contribuição  para  quem 
quiser  abraçar  esta  causa  é  a 
partir  de  n$  10.00.  m 


Informações  de  como 
participar  podem  ser  obtidas 
pelos  telefones: 
SBB  -  0600-727-6886  e 
Lifewords  -  (12)  3941-6675. 


A  Denise  o  a  Luciana  prestam 
assessoria  de  comunicação  à  SBB 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO 

Curso  de 
Aconselhamento 

Familiar 


Objelivo:  capacitar  pessoas  (pastores/as.  líderes 
comumiarics  e  interessados  na  problemática  tamitiar 
de  maneira  geral)  para  o  trabalho  com  famílias, 
fornecendo  a  necessária  fundamentação  teórica  para 
o  aconselhamento. 

Duraçáo  dois  semestres.  2^  de  2006  (agosto  a 
novembro)  e  1"*  de  2007  (fevereiro  a  junho) 
Horário  segundas  feiras,  das  19h00  às  22h00. 
Pfolessor  João  t-aurentmo  dos  Santos  {membro  da  1' 
IPI  de  Osasco.  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SPi 
especialista  na  área  de  família). 
Investimento:  10  parcelas  de  R$  65.00  (uma  malrícut 
e  nove  mensalidades). 


I 


1 


INFORMAÇÕES  E  MATRÍCULAS: 

Rua  Genebra.  180.  Sao  Paulo,  SP  aluno«/aspara 

Fone:  (11)  3106-2026  Inicio:  15 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 

Direção  evangélica  «Condições  especiais  para  instituições  evangélicas 
■ívlals  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para  templos  e 
auditórios     «Atendemos  em  todo  o  território  nacional 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lá  de  Vidro,  Lã  Mineral. 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex.  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
|11|4168-3255oul11|97156060  dryhoiJSR@iq.com.br 


m 
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^SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO  | 

'  j  ji  1 1 

FE 

A IPI  do  Brasil  no  Mato 


IVIA 


Localização:  oeste  da  região 

Centfo-Oeste 

Área:  903.357.908  km^ 

Municípios:  147 

Cidades  mais  populosas: 

Cuiabá,  Várzea  Grande, 

Rondonópolis,  Cáceres  e 

Barra  do  Garça 

População:  2.803,274 

Capital:  Cuiabá,  fundada  em 

8/4/1719 


Nossos 
Missionários 
no  Mato 
Grosso 


Campo  Missionário  de 
Tijucal 

Débora  e  Rogério  Batista 
Ribeiro,  com  as  tilt>as 
Isadora  e  Samilla 
Rua  414.  Quadra  112,  Casa  20, 
Cuiabá,  MT.  CEP  78088-440. 
Fone  (65)  665-6242 

Campo  Missionário  de  Sinop 
Rosângela  e  Laércio  Pereira 
de  Araú)o,  com  a  filha  Ana 
Carolina 

Rua  da  Juassara.  909.  Jardim 
Violetas,  Sinop.  MT,  CEP 
78550-000.  Fone  (66)  3532-1533 


'  ''(MM  ! 
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Congregação  de  Sinop 


Cidade  de  Cuiabá 

■  Missionário:  Rogério  Batista 
Ribeiro 

■  Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondõnia 

A  Congregação  do  Tijucal  teve  seu  iní- 
cio em  1998.  com  a  visita  do  Rev.  Michel 
Sivalee  (na  época,  diretor  do  GM  Centro- 
Oeste)  junto  com  os  alunos  Israel 
Belintani  e  Rogério  Ribeiro,  que,  ao  visi- 
tarem a  família  de  Job  Mateus,  vindos  da 
IPI  de  Jucimeira.  MT,  perceberam  a  neces- 
sidade de  uma  congregação  no  local.  No 
dia  1 4/ 1 1  / 1 998,  foi  iniciada  a  Congrega- 
ção do  Tijucal,  estando  presente  os  Revs. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento  (na  época, 
presidente  do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia)  e  Michel  Sivalee,  além  de  alu- 
nos do  CTM  Centro-Oeste.  Foram  convi- 
dadas pelo  Presbitério  as  missionárias  Ma- 
ria Elena  e  Marisa  Cristina  para  trabalha- 
rem no  campo,  onde  permaneceram  de 
janeiro  a  novembro  de  1999.  No  ano  de 
2000  o  CTM  ficou  responsável  pelo  tra- 
balho, enviando  o  aluno  Elional  Rios 
Afonseca.  Em  novembro  deste  ano  foram 
suspensos  os  trabalhos, 

Convidado  pelo  Presbitério  Mato  Gros- 
so/Rondõnia, o  missionário  Rogério  Ba- 
tista Ribeiro,  vindo  da  cidade  Pimenta 
Bueno,  RO,  reabriu  o  campo  em  janeiro 
2001.  Ele  continua  à  sua  frente,  tendo 
como  objetivo  organizá-lo  em  igreja  e 
desenvolver  um  projeto  social. 

•  Vários  projetos  já  foram  desenvolvi- 
dos, como: 

•  a  creche  Boa  Vontade; 

•  o  Projeto  Igreja  em  Ação  Comunitária 
(ação  diaconal); 

•  o  Projeto  Formiguinha  (atende  27 
crianças  aos  sábados  com  reforço  es- 
colar). 

•  Em  janeiro  de  2002,  foi  elaborado  o 


i 


Missionário  Rogério  e  a  família 


Projeto  de  Crescimento  Integral,  com 

as  seguintes  propostas: 

A  1 )  Evangelização  comprometida 
com  Reino  de  Deus  e  com  ser  hu- 
mano em  sua  realidade  social, 
económica  e  espiritual; 

V  2)  Objetivo  específicos: 

a)  compra  de  um  terreno; 

b)  alcançar  50  membros  professos; 

c)  organizar  a  Congregação  em 
Igreja. 

O  "Projeto  Crescimento  Integral"  foi 
aprovado  pelo  Presbitério  MT/RO  e  pela 
Secretaria  de  Evangelização.  Alguns  ob- 
jetivos  (compra  do  terreno;  construção  do 
templo;  novos  convertidos)  já  foram  atin- 
gidos. Foram  recepcionados,  em  2004, 
10  novos  membros.  Contamos  com  23 
membros  professos. 

No  dia  21/11/2004,  a  congregação 
comemorou  seu  4°  ano  de  reabertura.  Fo- 
ram recebidos  5  novos  membros,4  por  ba- 
tismo  e  profissão  de  fé  e  1  por  jurisdição. 
Alegraram-se  conosco  cerca  de  70  pesso- 
as. Na  ocasião,  esteve  conosco  o  Rev.  José 
Drailton  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Cuiabá, 
para  celebrar  os  atos  oficiais. 


Congregação  de  Tijucal 


** 

(1 

^^^^^ 

Mtssionano  Laércio 

Cidade  de  Sinop 

Missionário:  Laércio  Pereira  de 
Araújo 

■    Parceria:  IPI  de  Sínop  MT 

O  campo  missionário  de  Sinop  teve 
inicio  em  janeiro  de  2005.  A  congregação 
fica  no  bairro  mais  populoso  da  cidade, 
chamado  Boa  Esperança.  Contamos  com 
um  grupo  de  1 5  pessoas.  A  igreja  possui 
uma  casa  missionária  que  funciona  tam- 
bém como  Congregação,  além  de  possuir 
dois  terrenos  para  a  construção  do  templo 


O  "Projeto 

Crescimento  Integral" 
foi  aprovado  pelo 
Presbitério  MT/RO  e 
pela  Secretaria  de 
Evangelização.  Alguns 
objetivos  (connpra  do 
terreno;  construção  do 
tennplo;  novos 
convertidos)  já  foram 
atingidos. 
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rosso 


Culto  de  consagração 


Fachada  do  (empio  da  IPI  de  Rio  Branco 


Momentos  do  lançamento  da  Ptdn 
Fudainental  a  construção  di  Igrtja  da 
Rio  Branco 


Consagração  do 
Primeiro  Templo  no  Acre 


Revs.  Jaqueline  Regina  e 
Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 

O  mês  de  julho  é  especial  para  nós 
presbiterianos  independentes:  desde  o 
primeiro  dia  deste  mês,  as  igrejas  lo- 
cais se  organizam  para  a  celebração 
do  31  de  julho,  noite  esplendorosa, 
aguardada  com  zelo  e  amor  por  todos 
que  servem  a  Deus  na  IPI  do  Brasil. 

Aqui  no  estado  do  Acre  não  é  dife- 
rente! Porém,  aqui,  temos  duas  datas 
importantes;  uma  é  propriamente  o  3 1 
de  Julho,  pois  estamos  implantando 
uma  IPI  do  Brasil  neste  estado  e  deve- 
mos, mesmo  num  estado  onde  não  há 
nossa  igreja  organizada,  ter  o  senti- 
mento de  pertencer  a  esta  igreja,  o 
Corpo  de  Cristo,  A  segunda  data  do  mês 
de  julho  é  o  dia  1 9.  Nesse  dia,  no  ano 
de  2002,  um  grupo  de  famílias  se  reu- 
niu para  cultuar  a  Deus  e  iniciar  o  tra- 
balho de  implantação  de  uma  IPI  do 
Brasil  no  estado  do  Acre,  começando 
pela  capital  Rio  Branco. 

Hoje.  quatro  anos  mais  tarde,  conti- 
nuamos a  cumprir  o  chamado  divino  de 
servir  a  Deus  no  Acre.  Testificando  isto 
temos  como  slogan,  numa  faixa  colocada 
em  uma  das  principais  avenidas  da  cida- 
de, com  os  seguintes  dizeres:  "Servindo 
a  Deus  no  Acre  -  A  IPI  do  Brasil  chegou  a 
Rio  Brando  para  abençoar  você!" 


Este  é  nosso  objetivo:  servir  a  Deus  no 
Acre  e  assim  abençoar  o  estado  a  partir  da 
capital  Rio  Branco.  E,  para  servir,  precisáva- 
mos de  um  local  de  cultos  próprio,  pois,  até 
o  mês  de  julho,  nós  nos  reuníamos  no  pátio 
de  uma  escola  estadual.  Demos,  então,  nos- 
sos primeiros  passos  rumo  à  construção  do 
primeiro  templo  da  IPI  do  Brasil  no  Estado 
do  Acre. 

Iniciamos  nossa  construção  no  mês  de 
abril  e,  no  dia  1 2  de  agosto,  consagramos  ao 
Senhor  o  salão  que  agora  passa  a  ser  nosso 
templo.  O  dia  1 2  de  agosto  ficará  marcado  na 
memória  de  nossa  igreja  não  só  porque  neste 
dia,  no  ano  de  1859.  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton,  o  primeiro  missionário  presbi- 
teriano, chegou  ao  Brasil,  mas  também  por- 
que, neste  dia,  a  IPI  do  Brasil,  através  de  uma 
parceria  entre  a  Secretaria  de  Evangelização 
e  o  Presbitério  i^ato  Grosso  -  Rondônia,  pelo 
poder  e  vontade  daquele  que  nos  vocacionou, 
dedicou  o  primeiro  templo  Presbiteriano  In- 
dependente no  Acre,  continuando  a  implan- 
tação da  IPI  em  Rio  Branco. 

Nosso  trabalho  não  findou.  Continuamos 
no  processo  de  construção,  projetando  a 
compra  de  ventiladores  de  parede,  nivelan- 
do o  restante  do  terreno,  programando  a 
compra  de  uma  bomba  d 'água,  pois  o  Se- 
nhor já  levantou  alguém  que  nos  deu  a  esca- 
vação de  um  poço  e  muito  mais. 

Enraizada  em  nosso  coração  está  a  cer- 


Reva.  Jaqueline 


Púlpito  e  mesa  do  novo  templo 


Crianças  da  IPi  de  Rio  Branco 

teza  de  que  as  promessas  do  Senhor  es-  | 
tão  sobre  nossas  vidas  e  de  que,  como 
filhos  e  filhas  lavados  no  sangue  de  Cris- 
to, o  Senhor  Jesus  irá  fortalecer  e  multi- 
plicar a  obra  missionária  da  IPI  do  Brasil 
no  Estado  do  Acre. 

Acesse  nosso  site:  www.ipibacre.org 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


08  RevB.  Jaqueline  Regina  e 
Joaquim  sáo  miaalonários  da  IPI  do 
Braall  no  Acre 
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A IPI  do  Brasil  no  Espírit 


isrnno 

iANlO 


Localização:  leste  da  região 
Sudeste. 

Área:  46.077,519  km» 
Capital:  Vitória 
Principais  cidades: 
Cachoeiro  de  Itapemirim. 
Colatina,  Guarapari. 
Linhares,  I\iluni2  Freire  e  Vila 
Veiha. 

Municípios:  78 
População:  3.406.365 


Nossos 
missionários 
no  Espírito 
Santo 


Campo  de  Guarapari 
Josiele  e  Ricardo  de  Melo 
Nogueira,  com  o  tilho 
Jeremias 

Av.  José  Alves,  7.  Santa 
Mônica.  Guarapari.  ES.  CEP 
29221-115. 

ricmenog@bol.com.br 

Campo  de  São  Mateus 
Maria  de  Lourdes  e  Tommazo 
Rodolfo  Zuccarello,  com  os 
filhos  Monlque,  Mariana, 
Tiago,  Lucas  e  João  Paulo 
Rua  Beta,  441.  São  Mateus,  ES, 
CEP  29930-000.  Fones  (27) 
3763-5783  e  (27)  9279-4211. 
tommazo@terra.com.br 

Campo  de  Vila  Velha 
Rosângela  e  Marco  Antonio  da 
Silva,  com  os  filhos  Asaph, 
Tirza  e  Diclah 
Rua  Monte  Sinai,  235,  BI  C. 
apto  201,  Vila  Velha.  ES.  CEP 
29113-240,  Fones  (27)  3316- 
2696  e  (27)  8116^095 


Cidade  de 
Guarapari 


Culto  na  Congregraçáo  de  Guarapari 

Cidade  de  Vila 
Veiha 


■  Missionário:  Ricardo  de  Melo 
Nogueira 

■  Parceria:  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro 

Guarapari  é  uma  palavra  de  origem 
na  língua  tupi  e  significa  garça  manca.  A 
cidade  começou  a  se  desenvolver  em  tor- 
no do  aldeamento  jesuítico  do  Padre  José 
de  Anchieta.  Em  1585.  levantou-se  um 
convento  para  os  missionários  e  uma  igre- 
ja devotada  a  Santa  Ana  e  o  lugarejo  for- 
mado recebeu  o  nome  de  Aldeia  do  Rio 
Verde  ou  Aldeia  de  Santa  Maria  de 
Guaraparim.  Em  1679,  foi  fundada  uma 
vila  na  barra  do  Rio  Guarapari  e,  em  1835. 
foi  criada  a  Comarca  de  Guarapari.  Em 
1891,  Guarapari  foi  elevada  à  categoria 
de  cidade  e,  em  1 898,  com  a  descoberta 
de  areia  monazitica,  projetou-se  nacio- 
nal e  internacionalmente. 

O  sonho  da  Secretaria  de  Evan- 
gelização, compartilhado  com  o  Presbité- 
rio do  Rio  de  Janeiro,  é  organizar  o  Presbi- 
tério Capixaba.  Atualmente.  a  Congrega- 
ção de  Guarapari  conta  com  32  membros, 

O  sonho  da  Secretaria 
de  Evangelização, 
compartilhado  conn  o 
Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  é  organizar  o 
Presbitério  Capixaba. 
Atualmente.  a 
Congregação  de 
Guarapari  conta  com 
32  membros. 


■  Missionário:  Rev.  Marcos 
Antônio  Silva 

■  Parceria:  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro 

Teve  inicio  na  garagem  da  casa  de 
um  irmão  convertido  na  5^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro.  Em  1 988,  esse  irmão  com- 
prou uma  casa  e  a  cedeu  para  a  con- 
gregação se  reunir.  A  5^  IPI  do  Rio  en- 
viava nos  finais  de  semana  um 
presbítero  para  dar  assistência  ao 
grupo.No  inicio  de  1999.  o  Conselho 
da  5^  IPI  do  Rio,  em  parceria  com  a 
Secretaria  de  Evangelização,  convidou 
o  Rev.  Marcos  Antônio  Silva  para  assu- 
mir em  tempo  integral  o  campo  de  Vila 
Velha.  Hoje,  o  trabalho  ja  tem  templo 
próprio,  conta  com  31  membros 
professos,  37  matriculados  na  escola 
dominical  e  com  cerca  de  40  pessoas 
nos  cultos  de  domingo  à  noite.  No  ano 
2000,  foi  criado  um  projeto  social  para 
crianças  carentes  através  de  uma  cre- 
che. Chegamos  a  ter  75  crianças  ma- 
triculadas no  projeto.  Mas,  diante  das 
dificuldades,  foi  necessário  paralisá-lo. 

Vila  Velha  é  a  primeira  cidade  a  ter 
e  comemorar  o  Dia  do  Evangélico.  A  ci- 
dade fica  a  2  km  da  capital  e  faz  parte 
da  Grande  Vitória.  Há  diversidade  de 
religiões  e.  por  ser  uma  cidade  praiana, 
existem  muitos  adeptos  de  Iemanjá.  Uma 
das  mais  belas  praias  tem  erigida  sua 
imagem.  Há  também  um  grande  espaço 
ocupado  pelos  espiritas,  chamado  "Vale 
do  Amanhecer".  O  estado  do  Espírito 
Santo  é  um  lugar  que  sofreu  a  influência 
de  muitas  culturas,  dentre  as  quais  des- 
tacamos a  alemã.  Dai  haver  muitos 
luteranos  na  região. 


1 


Templo  de  Vila  Velha,  ESI 


Cidade  de  São 
Mateus 

■  Missionário:  Rev.  Tommazo 
Rodolfo  Zuccarello 

■  Parceria:  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro 

O  ministério  na  cidade  é  desen- 
volvido em  parceria  com  a  Associa- 
ção Bethel,  com  trabalho  feito  com 
160  crianças  e  adolescentes  em  si- 
tuação de  risco  social  e  extrema  po- 
breza, A  unidade  operacional  aten- 
de estas  crianças  em  dois  turnos, 
manhã  e  tarde.  A  nossa  missão  é  tra- 
balhar no  sentido  de  resgatar  a 
integração  destas  crianças  na  socie- 
dade uma  vez  que  encontram-se 
marginalizadas.  Nosso  objetivo  é  o 
recuperá-las  para  a  cidadania  do 
Reino  de  Deus  neste  mundo  e  no  vin- 
douro. 

O  Espírito  Santo  é  um  dos  esta 
dos  que  tem  um  alto  Índice  de  gravi 
dez  na  adolescência.  O  trabalho  mis 
sionário  é  um  trabalho  preventivo, 
uma  vez  que  se  trabalha  com  crian 
ças  a  partir  de  7  anos. 

Atividades  desenvolvidas:  educa- 
ção cristã,  educação  formal  (reforço 
escolar),  educação  física,  arte  em 
papel,  dança,  horticultura,  culinária, 
música,  bordado,  pintura  em  tecido 
e  cuidados  com  o  corpo. 

Nossas  conquistas:  trabalho  vo- 
luntário (em  4  anos  o  trabalho  foi 
100%  voluntário),  filiação  à  Associ- 
ação Bethel,  convénio  firmado  com  o 
município  e.  a  partir  deste  convénio, 
foi  possível  a  contratação  de  8  funci- 
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Santo 


Crianças  atendidas 
pelo  Projeto 
Reintegrar 


onários,  além  de  suprir  50%  da  alimenta- 
ção mensal;  uma  grande  vitória  é  estar- 
mos funcionando  há  dois  anos  e  meio  no 
prédio  da  antiga  sede  da  Aracruz  Celulo- 
se; uma  grande  bênção  também  foi  a  ver- 
ba recebida  da  Petrobrás  (R$  10,000.00) 
a  partir  de  um  projeto  escrito  de  uma  pada- 
ria pedagógica;  ganhamos  ainda  um  curso 
de  4  meses  para  gestores  sociais  do  tercei- 
ro setor  oferecido  pela  Suzana  Bahia  Sul 
em  Mucuri,  BA.  Neste  ano,  ganhamos  ou- 
tro curso  na  área  de  captação  de  recursos, 
também  da  Bahla-Sul. 


Nossas  necessidades:  orações,  mate- 
rial didático,  alimentação,  medicamentos, 
um  computador.  Cabe  salientar  que  o  Re- 
integrar (Centro  de  Vivência  Infanto  Juve- 
nil) já  e  uma  referência  em  termos  de  pro- 
jeto social  com  crianças  e  adolescentes 
na  cidade.  Temos  hoje  5  adultos  que  vol- 
taram a  estudar  e  6  membros  igreja  fo- 
ram contratados  pelo  Reintegrar.  Hoje, 
70%  dos  frequentadores  da  igreja  estão 
envolvidos  diretamente  com  o  projeto  e  o 
restante  de  forma  indireta.  Tudo  isto  le- 
vou ao  amadurecimento  da  igreja. 


i 


Templo  de  São  Mateus,  ES 


Projeto  Férias  no 
Campo  Missionário 


De  5  a  25  de  janeiro 


■  Local:  Sertão  Nordestino  (Pombal.  Sousa  e  Cajazeiras  -  todas  na  Paraíba) 

■  Preço:  R$  250.00  (duzentos  e  cinquenta  reais)  (5  x  R$  50.00  de  agosto  a 
dezembro; 

4  X  R$  62,50  de  setembro  a  dezeniibro;  3  x  R$  83.00  de  outubro  a 
dezembro;  2  x  R$  1 25,00  de  novembro  a  dezembro;  ou  1  x  RS  250.00  ató 
30/1 2/2006)  Escolha  a  melhor  opção  para  você  e  o  melhor  dia 

"Rogai,  pois,  ao  Senhor  da  Seara  que  envie 
trabalhadores  para  sua  seara"  (Lc  10.2). 

Um  grande  convite,  uma  grande  oportunidade,  porôm,  um  grande  desafio  para 
sua  vida  Dedique  suas  fénas  de  2007  na  seara  do  Senhor  Por  mais  cansado 
e  estressado  que  você  esteia,  venha  contribuir  para  que  homens  e  multieres. 
velhos  e  crianças  do  Senão  Nordestino  descansem  no  Senhor  Jesus  Cristo. 

E  bem  provável  que  você  precise  e  mereça  um  bom  descanso  nas  próximas 
fénas,  mas  nos,  Equipe  t^issionána  do  Projeto  Sertão,  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil  e  o  povo  sertanejo,  precisamos  de  sua  atenção 
e  ajuda. 

Quando  você  estiver  lendo  estas  linhas,  saiba  que  já  estará  acontecendo  um 
clamor  a  Deus,  aqui  do  Sertão  Nordestino,  para  que  o  Senhor  envie 
trabalhadores  para  a  sua  seara  e  esperamos,  com  toda  sinceridade,  que  vocâ 
seja  um  desses  escolhidos. 

Como  funciona  o  projeto? 

Durante  os  3  primeiros  dias,  todos  os  participantes  receberão  treinamento 
adequado,  além  de  orientação  sobre  religiosidade,  sociologia  e  cultura 
sertaneja  Os  outros  dias  serão  para  atividades  evangelístícas  com  vanos  tipos 
de  ações,  entre  elas: 

■  Teatro  "Louvor  «Coreografia 
■Arrastão  da  Paz       ■Tnihas  Desérticas     «Dia  de  Ivlisericórdia 
■Evangelismo  Pessoal  ■Evangelismo  em  Massa 

Um  projeto  de  férias  diferente 

O  Projeto  Ferias  no  Campo  Ivlissionario  2007  será  diferenciado  pelo  fato  de 
estarmos  iniciando  novos  campos  missionários  Serão  três  cidades,  no  alto 
sertão  da  Paraíba,  onde  três  novas  IPIs  estarão  sendo  implantadas. 


Informações 

Rev.  Jango  e  Sandra  Miranda,  Fones  (83)  3421-3440/9112-2699 
E-mall:  projelosertao@uol.com.br 
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Novo  Templo  em  Santa  Maria 


Bem  no  centro  do  estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  a  306  quilómetros  da  capital, 
Porto  Alegre,  numa  área  de  depressão 
periférica  envolta  por  morros,  está  a  ci- 
dade de  Santa  Maria.  Sua  posição  geo- 
gráfica lhe  confere  temperaturas  altas  no 
verão,  fato  estranho  em  se  tratando  do 
sul  do  país.  Município  criado  em  1 7/5/ 
1858,  Santa  Maria  é  conhecida  como  o 
"Coração  do  Rio  Grande". 

Em  2002.  a  IPI  do  Brasil  chegou  a 
Santa  Maria,  através  do  Projeto  Presbi- 
tério Gaúcho,  Foram  enviados  para  o  cam- 
po em  Santa  Maria  o  Rev  Eleutério  e  sua 
família,  que  não  tinham  sequer  um  local 
para  reunir  a  igreja  e  nenhum  conhecido. 
Eles  formaram  laços  de  amizade  e,  com  o 
dedicado  ministério  com  crianças  da  irmã 
Elysangela,  esposa  do  missionário,  come- 
çaram a  alcançar  as  famílias, 

Em  Santa  Maria  o  desafio  tem  sido 
constante.  Atualmente  estamos  traba- 
lhando em  células.  Formamos  uma  lide- 
rança, a  partir  de  reuniões  de  oração,  vi- 
gílias, retiros,  reuniões  e  cultos.  Somos 
um  corpo  com  25  membros  (entre  maio- 
res e  menores)  e  temos  em  média  uma 
participação  de  45  a  50  pessoas. 
Estamos  com  um  projeto  de  assistência  a 
pessoas  carentes  -  Projeto  Viva  de  Ver- 
dade. Nele  fornecemos  o  alimento  de  que 
as  pessoas  necessitam;  falamos  e  demons- 


Templo  na  fase  final 
da  reforma  e  o 
Rev.  Eleutério  com 
membros  da  igreja 


Para  maiores  informações,  entrar  em  contato 
com  a  Secretaria  de  Evangelização  através  do 

^  (11)3258-1422 
Contribuições 

Banco  Bradesco,  agência  0560-6,  conta  corrente 
82220-5,  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


Templo  antigo 

tramos  o  amor  de  Deus  por  elas. 

Neste  ano  de  2006,  alugamos  um 
novo  salão.  Nosso  alvo  é  alcançar  os  jo- 
vens, muitos  deles  viciados  em  drogas  e 
álcool,  e  suas  famílias.  O  novo  templo  pro- 
porcionará a  realização  de  mais  ativida- 
des  voltadas  para  os  jovens. 

Através  de  ofertas  missionárias  foi 
possível  realizar  a  primeira  etapa  de  re- 
forma do  novo  templo,  que  consistiu  em 
acabamento  interno  e  pintura.  Para  a  se- 
gunda etapa,  falta  colocar  o  forro  e  a  com- 
pra de  mais  1 00  cadeiras.  Para  a  terceira 
etapa,  a  compra  do  equipamento  de  som 

Família  Missionária 

Elyzangela  e  Rev  Eleutério  Ulo 
Limachi,  com  os  filhos  Mateus  e  Lucas 
Caixa  Postal  651.  CEP  97001-970, 
Santa  Maria.  RS,  Fone  (55)  3027-7141 
e  (55)  9954-1392, 
elímachí  ©terra. com. br 


Quem  são  nossos  missionários 


ST 


I 


Rev,  Gerson  e  familia 

Enirevista  realizada  com  o  Rev  Gerson 
Mendonça  Annunciaçâo,  missionário 
da  Secretaria  de  Evangelização  no 
Campo  em  Fali  River.  EUA 


Há  quanto  tempo  está  na  obra 
missionária? 

Trabalho  com  imigrantes  brasileiros 

Lnos  Estados  Unidos  hâ  5  anos, 
desde  julho  de  2001,  mas  sempre 
estive  envolvido  com  a  obra 
missionária  da  IPI  do  Brasil,  pri- 


meiramente como  secretário  executivo 
da  antiga  Secretaria  de  Missões,  depois 
um  dos  seus  diretores  e  como 
secretário  de  missões  por  quase  duas 
gestões. 

Qual  o  maior  desafio  que  você 
encontra   no  campo  missionário? 

A  falta  de  um  maior  compromisso  dos 
membros  e  dos  lideres  em  relação  âs 
coisas  pertinentes  ao  Reino  de  Deus  A 
prioridade  da  grande  maioria  dos 
imigrantes  é  o  trabalho  (ganhar  dinheiro), 
O  ministéno  com  imigrantes  nos  Estados 
Unidos  não  se  trata  somente  de 
evangelização,  mas  de  dar  apoio 
constante  aos  imigrantes,  os  quais 
vivem  em  situações  de  muita  pressão 
Além  disso,  a  constante  volta  de 
pessoas  ao  Brasil  e  a  necessidade  que 
o  imigrante  tem  de  enviar  dinheiro  para 
seus  familiares  são  situações  que 
dificultam  o  processo  de  organização 
de  uma  igreja  visto  que,  para  se  atingir 
tal  status,  é  necessário  certo  número 
de  membros  com  pessoas  aptas  para  a 
liderança  e  auto-sustento 


Em  sua  opinião,  o  que  seria  ideal  para 
o  desenvolvimento  do  campo 
missionário? 

Pessoas  com  perspectivas  de  longa 
permanência  nos  Estados  Unidos  e  uma 
mudança  nas  leis  de  imigração  deste 
país,  o  que  possibilitana  aos  imigrantes 
maior  estabilidade. 

Qual  ê  a  realidade  do  campo  onde 
você  atua? 

Trata-se  de  uma  cidade  onde  cerca  de 
60%  da  população  é  composta  de 
portugueses  açorianos  e  descendentes, 
embora  haja  também  portugueses  do 
continente  Por  conta  da  presença 
portuguesa  há  um  forte  catolicismo.  Os 
brasileiros  começaram  a  chegar  aqui  por 
volta  de  1997  e  o  numero  de  brasileiros 
ê  estimado  em  torno  de  3,000  Com  a 
vinda  dos  brasileiros,  vieram  também 
outras  igrejas  de  brasileiros  que, 
somadas  com  a  nossa,  fazem  um  total 
de  8  igrejas,  sendo  6  delas  dos  ramos 
pentecostal  e  neopentecostal 

Quais  dificuldades  você  encontra 
hoje  para  realizar  o  trabaltio? 


1  Falta  de  prioridade  das  coisas 
pertinentes  ao  Reino  por  parte 
de  membros  e  de  lideres. 

2  Membresia  flutuante,  com  muitas 
pessoas  voltando  para  o  Brasil 
ou  mudando-se  para  outras 
cidades  em  busca  de  melhor 
emprego; 

3  "Concorrência"  anti-étíca  de 
certas  igrejas  da  cidade; 

4.  A  busca  da  igreja  para  a  satisfação 
de  simples  interesses  pessoais. 

Sente-se  realizado  em  seu 
trabalho?  Por  quê? 

Sim,  pela  alegria  de  ouvir  pessoas 
testemunhando  que  vieram  para  os 
Estados  Unidos  para  ganhar 
dinheiro  e  aqui  encontraram  o  maior 
tesouro  Jesus  Cnsto  Também  pelo 
desafio  de  ser  uma  igreja  que  é 
formada  por  pessoas  vindas  dos 
mais  diversos  contextos.  E  ainda 
pela  oportunidade  de  servir  a  igreja 
que  enviou  missionários  para 
estabelecer  o  Presbiterianismo  no 
Brasil. 
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Grupo  de  Trabalho 


Evangélico 


XX  Assembléia  do  GTIVIE 


fíevs.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 
e  Teobaldo  Witter  

Atendendo  convocação,  os  membros 
do  Grupo  de  Trabalho  Missionário  Evan- 
gélico (GTME)  se  reuniram  para  a  sua  XX 
assembléia  geral,  na  cidade  de  Chapada 
dos  Guimarães,  MT.  de  10  a  12  de  julho 
de  2006.  Na  abertura  foram  apresenta- 
dos novas  pessoas,  as  quais  foram  recebi- 
das como  membros  da  entidade.  Para  ali- 
mentar a  esperança  de  uma  boa  assem- 
bléia, VIlinta  cantou  duas  músicas  na  lín- 
gua do  povo  Bakairi.  Todas  as  manhãs,  os 
trabalhos  se  iniciaram  com  celebrações 
que  constavam  de  cantos,  orações  e  pala- 
vras de  ânimo.  Houve  também  celebração 
de  encerramento. 

A  assembléia  apreciou  os  relatórios 
da  Secretaria  Executiva  e  da  Diretoria,  dos 
quais  se  destacam  as  atividades  em  ter- 
mos de  formação  -  capacitação  e  refle- 
xão, informação  e  comunicação,  articula- 
ção com  as  pastorais,  ações  de  interven- 
ção indigenista  no  Mato  Grosso,  articula- 
ção com  movimentos  sociais,  administra- 
ção, planejamento  e  avaliação  e  informa- 
ções sobre  a  nova  sede  com  espaço  me- 
lhor adequado  aos  trabalhos. 

A  Assembléia  foi  marcada  também 
pela  finalização  do  processo  de  avaliação 
institucional  e  planejamento  das  novas 


Novos  membros  do  GTME 


Rev.  Jonas  com  representantes  de  Igrejas  e  indígenas 


Lideranças  indígenas  presentes 

ações.  Foram  traçadas  as  seguintes  linhas 
de  atuação:  o  GTME  se  propõe  a  ser  um 
espaço  de  articulação  ecuménica  e  de  di- 
álogo inter-religioso,  sendo  estes  temas 
tratados  de  forma  transversal  junto  às 
pastorais.  Quanto  a  seu  posicionamento 
político,  se  propõe  a  identificar  as  gran- 
des questões  indígenas,  construção  de 


posicionamentos  e  articulação  com  movi- 
mentos sociais,  Em  termos  de  publicação, 
propõe  a  reedição  da  revista  '*Nossa  Cara 
de  índio",  material  da  semana  dos  povos 
indígenas,  e  atualizaçào  da  página  na 
Internet,  como  meios  de  sensibilização 
das  igrejas,  escolas  e  outros  espaços  da 
sociedade  para  o  compromisso  com  os 
povos  indígenas.  Na  formação,  se  propõe 
a  realizar  encontros  de  iniciação  á  ques- 
tão indígena,  cursos  de  capacitação  para 
agentes  de  pastoral  indigenista  e  organi- 
zar eventos  de  formação  continuada. 

A  Assembléia  também  elegeu  a  nova 
diretoria  para  o  quadriénio  2006-2010. 
Foram  eleitos:  presidente  -  Ana  Cláudia 
Figueroa  (metodista);  vice-presidente  - 
Wilson  Pereira  Aguiar  (Anglicano);  secre- 
tária -  Marly  Schiavini  de  Castro 


(metodista);  e  tesoureiro  -  Sandro 
Luckmann  (luterano).  Suplentes:  Jonas 
Furtado  do  Nascimento  (IPl  do  Brasil)  e 
Teobaldo  Witter  (luterano).  Conselho  Fis- 
cal: Jandira  Keppi,  Almir  dos  Santos,  Levi 
Marques  Pereira,  Estevão  Taukane,  Su- 
plentes para  o  Conselho  Fiscal:  Arteno 
Spellmeier,  Zélia  Soares.  Beatriz  Signori 
e  Sema  Bonotto. 

A  Assembléia  transcorreu  num  clima 
de  harmonia,  amizade  e  solidariedade. 
"Que  os  pequenos  sinais  de  esperança  e 
de  vida  enfraqueçam  as  pretensões  da 
morte".  E  que  no  GTME  possamos  cantar 
sob  mil  bandeiras  brancas:  A  paz...  que 
traz...  o  bem...  que  vem.,. 

o  Rev.  Jonas  representa  a  IPl  do 
Brasil  e  o  Teobaldo,  a  lECLB,  no 
GTME 


Culto  do 

Compromisso  (acima) 
e  posse  dos  oficiais  da 
Igreja  em  Fali  River 


Histórico  de  Fali  River 


A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  é  resultado  de  uma  parceria  entre  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  e  a  IPl  do  Brasil.  Tudo  começou 
quando  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  Inglaterra  e  o  Presbitério  São  Paulo  (IPl  do 
Brasil)  uniram  esforços  para  iniciar  um  ministério  de  fala  portuguesa  na  cidade 
de  Fali  River,  Massachusetts.  Em  1 997.  o  Presbitério  São  Paulo  enviou  para  Fali 
River  o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes  e  sua  esposa  Esther.  Em  1999,  começaram  a 
chegar  imigrantes  brasileiros,  atraídos  pelo  baixo  custo  de  vida  da  cidade.  Assim, 
foram  iniciados  em  1 2/6/ 1 999  os  trabalhos  da  congregação,  com  1 2  pessoas 
adultas.  Em  2001,  a  IPl  do  Brasil  enviou  o  Rev,  Gerson  M.  Annunclação,  sua 
esposa  Sandra  e  filhos  Heloísa  e  Guilherme,  para  substituir  o  Rev,  Cláudio.  O 
grupo  já  era  composto  por  cerca  de  40  adultos.  Em  1 2/6/2005,  o  Presbitério  do 
Sul  da  Nova  Inglaterra  decidiu  organizar  a  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida. 
Hoje,  ela  e  uma  prova  de  que  o  trabalho  em  parceria  tem  muita  força  e  deve  ser 
mais  explorado.  Até  alguns  anos  as  parce- 
rias entre  a  PCUSA  e  IPl  do  Brasil  eram 
feitas  com  o  envio  de  missionários  norte- 
americanos  ao  Brasil.  Este  processo  ini- 
ciou-se  com  a  vinda  de  Ashbell  Green 
SImonton.  em  1859.  Hoje  é  motivo  de  ale- 
gria saber  que  a  IPl  do  Brasil  envia  pastores 
para  servirem  a  igreja  que  lhe  deu  origem. 


Família  l«B»lo»4rt» 

-  '"""^  "''^fs  Ncth  M.;n 


usa!  02720,  Fone  V608^;3- 


Street. 
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O  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração,  preparado  pela 
SecSana  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  a  í.m  de 
que  todos  conheçam  e  orem  em  favor  dos  campos 
s.onàr.os  da  nossa  .gre.a  Nesta  ed^a^ 
apresentamos  o  Pacto  de  Oração  para  o  rnes  de  ou  ubro 
de  2006  dedicado  ao  trabalho  que  esta  sendo  realizado 
nos  seguintes  lugares  Projeto  Sertão.  Programa 
Amazónia;  Passo  Fundo.  RS.  e  Sal.nas.  MG. 


PACTO  DE  ORAÇÃO 


i 


Primeira  semana  -  De  2  a  8  de  outubro  - 
Projeto  Sertão 

família  missionaria 

^  Sandra  e  Rev,  Jango  Magno  F,  Miranda,  com  os  íilhos  Karla  e  João  Pedro 
<  Endereço:  Rua  João  Rodrigues,  25.  CEP  58704-290,  Patos,  PB,  (83)  3421-3440. 
'  Droielosertao@uol.com.br 

DEPOIMENTO 

Sou  oriundo  de  lamilia  católica  romana  Fui  adolescente  rebelde  na  escola,  embora 
fosse  temente  a  Deus  a  ponlo  de  sempre  rezar  antes  de  dormir,  com  medo  de  morrer 
e  ir  para  o  inferno.  Com  16  anos,  fui  para  a  IPI  de  Cabedelo,  PB.  Esta  igreja  já  tinha 
recebido  a  minha  visita  outras  vezes,  mas  o  fazia  para  ser  beneficiado  com  aquilo 
que  a  igreja  tinha  a  me  oferecer,  como  passeios,  festas  e  coisas  do  género.  Em  23/12/ 
1983,  com  trés  amigos,  bebemos  bastante  cachaça,  o  que  me  fez  passar  muito  mal 
de  saúde  no  dia  seguinte.  Prometi  a  mim  mesmo  que  naquele  dia  sairia  com  amigos, 
mas  não  colocaria  uma  gota  de  álcool  na  boca,  o  que  de  fato  cumpri.  No  dia  seguinte, 
recebi  a  visita  de  um  amigo  de  infância  e  perguntei  se  havena  culto  naquele  dia.  Era 
25  de  dezembro  e  naquela  noite  ocorreria  o  culto  comemorativo  do  Natal.  Fui.  Daquele 
dia  em  diante,  nunca  mais  deixei  de  frequentar  a  igreja.  Logo  me  matriculei  na  escola 
dominical,  me  integrei  no  grupo  de  jovens  e.  no  dia  que  completei  18  anos,  fui  batizado 
e  professei  minha  fé  perante  o  Rev.  Joel  Duarte,  Minha  mãe  foi  totalmente  contra  esta 
decisão,  pois  nós  éramos  uma  família  católica.  Foram  dois  anos  de  convivência  muito 
tensa  entre  eu  e  minha  mãe.  Mas  esta  tensão  serviu  para  que  eu  amadurecesse  no 

exercício  da  minha  espiritualidade. 
Depois  minha  mãe  se  tornou  minha 
maior  incentivadora,  tanto  na  igreja 
quanto  na  minha  ida  ao  seminário. 
Foi  dentro  dessa  crise  que  eu 
encontrei  na  Bíblia  alguns  versículos 
que  me  impactaram  de  maneira  muito 
forte.  Passei  a  ser  um  dos  líderes 
de  jovens,  pregador  da  igreja  e  sentia 
uma  inquietação  muito  grande,  quando 
pensava  em  ir  ao  seminário,  ser  um 
pastor  ou  missionário.  Dois 
acontecimentos  consolidaram  a  minha 
convicção;  1)  Quando  tinha  18  anos, 
minha  mãe  ainda  me  proibia  de  ir  a 
igreia  Certa  noite,  ela  disse  que 
definitivamente  eu  não  ina  naquele  dia. 
Entrei  no  meu  quarto  e  orei:  "Senhor, 
não  sei  se  me  chamas  para  ser  um 
pastor  ou  missionário,  mas.  se  ela 
deixar  eu  ir  para  o  culto,  é  porque  tu 
estás  me  chamando",  Voltei  a  ela.  pedi 
e  obtive  a  sua  permissão  Daquele  dia 
em  diante  ela  nunca  mais  me  proibiu 
de  ir  à  igreja.  2)  O  meu  sonho  era  sen/ir 
ao  Exército  e  ser  um  instrutor  de 
educação  física,  mas,  quando  senti  o 
desejo  de  ir  para  o  seminário,  passei 
um  ano  orando  para  não  ser 
convocado.  Fui  dispensado.  Fui  para 
Seminário  de  Fortaleza  em  1987.  Em 
dezembro  de  1991  (ui  licenciado  na  2' 
IPI  do  Natal.  Em  dezembro  de  1992, 
assumi  o  pastorado  da  mesma  igreja, 
onde  liquei  até  maio  de  1997.  Em 
janeiro  de  1 997,  assumi  a 
responsabilidade  de  implantar  e  ser  o 
diretor  do  CTM-Nordeste.  em  Natal.  Em  janeiro  de  1999.  assumi  a  coordenação  do 
Projeto  Sertão,  onde  estou  até  hoje. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Gratidão  pela  maturidade  da  igreja,  ministéno  de  louvor  e  fidelidade  nos  dízimos. 
Intercessão  pelos  missionários  e  suas  famílias,  pelo  crescimento  numérico  e  espiritual 
da  igreja,  e  pelo  treinamento  de  novas  lideranças;  também  pela  estruturação  dos 
diversos  ministérios  da  igreja  e  suas  linanças.  pelo  ministério  de  ensino  e  pelas 
viagens  feitas  pelo  Rev.  Jango  e  sua  esposa  Sandra  Miranda,  que  constantemente 
visitam  os  campos  do  Projeto  Sertão. 


Templo  de  Patos.  PB,  e  Rev.  Jarigo  (centro) 


Segunda  semana  -  De  9  a  15  de  outubro  -  Programa 
Amazónia 

família  MISSIONÁRIA 

•<  Roselini  e  Joáo  Dias  de  Moraes,  com  os  filhos  Jonatas,  Tiago  e  Ketien 
<  Endereço:  Av  Olavo  Bilac,  411,Santarenzinho,  CEP  68035-360,  Santarém.  PA,  (93) 
3523-6311 


DEPOIMENTO 

O  campo  de  Santarém  é  extenso: 
temos  a  igreja  organizada  que 
chamamos  de  Templo  Central,  5 
congregações  (3  na  área  urbana, 
sendo  1  de  alvenana  e  2  de  madeira; 
2  congregações  na  área  rural, 
sendo  1  de  alvenaria  e  1  de 
madeira)  e  um  ponto  de  pregação 
Quando  chegamos  a  Santarém, 
tínhamos  52  membros:  hoje.  temos 
107  membros:  48  no  Templo 
Central,  35  na  área  urbana  e  24  na 
área  njral. 

Nossas  maiores  dificuldades  para 
o  campo  são  a  falta  de  um 
transporte,  o  que  impossibilita  uma 
maior  assistência,  e  a  falta  de  mais 
um  missionário  no  campo,  tomando 
lento  o  crescimento  e  nos  privando 
de  dar  melhor  assistência  às 
ovelhas  do  Senhor. 
No  momento  trabalhamos  na 
evangelização  e  discipulado  com  o 
Projeto  "Natanael  nos  Lares", 
utilizando  o  material  do  Projeto 
Natanel,  Nossa  oração  é  para  que 
Deus  levante  mantenedores  para 
o  campo  de  Santarém,  para  que 
haja  mais  um  missionário. 


Templo  de  Santarém,  PA,  e  missionário  Joáo 
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MOTIVOS  DE  ORAÇÀO 

Gratidão  pela  implantação  do 

Projeto  Natanael  em  família;  pela  reestruturação  interna  da  igreja;  pelo  batismo  e  profissão 
de  fê  de  uma  pessoa  resgatada  do  mundo  do  crime  que  alcançou  toda  a  família,  através 
de  um  trabalho  evangelístico  no  presidio,  pelas  casas  que  estão  abrindo  suas  porias  ao 
evangelho. 

Intercessão:  pela  solução  das  dificuldades,  tais  como  a  falta  de  um  meio  de  transporte: 
pelo  término  da  construção  do  templo  central  e  congregações;  por  oportunidade  de 
emprego  na  região;  por  mantenedores;  pelo  envio  de  mais  um  missionário  para  Santarém 
e  pelo  missionário  João  Dias  e  família. 


Terceira  semana  -  De  16  a  22  de  outubro  -  Passo 
Fundo,  RS 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Elaine  e  César  Orlando  Ramirez 

<  Endereço:  Rua  Vila  Lobos,  25,  CEP  99001-970.  Passo  Fundo.  RS.  (54)  3327-4613. 
elainecDaiva@hotmail.com 

DEPOIMENTO 

Somos  os  missionários  César  e  Elaine  Ramirez.  Atualmenie  trabalhamos  na  Congregação 
Dona  Júlia,  na  cidade  de  Passo  Fundo.  RS.  O  missionáno  César  Ramirez  é  peruano 
nasceu  na  cidade  de  Lima  e  está  no  Brasil  desde  1999,  quando  veio  para  estudar  no  Cít* 
Centro  Oeste  A  missionária  Elaine  Ramirez  é  da  cidade  de  Pilar  do  Sul.  SP.  Ela  é  tomada 
pelo  CTM  Sul  Atualmente  está  realizando  uma  pós-graduaçào  em  Aconselhameíito  e 
Psicologia  Pastoral  na  EST  (Escola  Superior  de  Teologia),  em  São  Leopoldo.  Também  tem 
formação  em  educação  física. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Gratidão  pelo  grupo  de  jovens  que  está  cada  vez  mais  sólido:  pelo  gnjpo  de  líderes  que 
está  começando;  pela  disposição  de  alguns  irmãos  que  querem  se  tomar  membros. 


\  .-     OUTUBRO  DE  2006 


SILOE 


Intercessão:  pela  solução  das 
dificuldades  encontradas 
como  a  falta  de  opção  de  vida 
para  a  população  do  bairro, 
visto  que  o  consumo  de 
drogas  e  os  roubos  têm 
aumentado,  lunto  com  a  falta 
de  emprego;  pelas  finanças  da 
congregação,  pois,  como  a 
produção  agrícola  este  ano 
não  foi  boa.  fiouve  uma  baixa 
no  comércio  e.  em 
consequência,  nos  dízimos  e 
ofertas  da  igreja;  pelo  curso 
de  liderança,  para  que 
desperte  nos  participantes  a 
alegria  de  servir  a  Deus;  pelo 
grupo  de  jovens  que  se  reúne 
todos  os  sábados;  e  pelos 
irmãos  e  irmãs  que  estão  se 
preparando  para  batismo  e 
profissão  de  fé. 


Templo  de  Passo  Fundo  e  missionários  César  e  Elaine 


Quarta  semana  -  De  23  a  29  de  outubro  -  9lilinas,  MG 


Família  Missionária 

^  Vânia  e  Rev.  Reginaldo  de  Almeida  FerK 
<  Endereço:  Alameda  dos  Oitis,  200,  1"  andar  CEP  39560-000.  Salinas,  MG,  (38) 
3841-3547,  rev  ferro@yahoo. 


DEPOIMENTO 

Nasci  em  lar  evangélico.  nJfIgreja 
Metodista.  Em  1980,  comecei  a  frwiueniar 
a  IPI  de  Vila  Brasilândia,  depois  a  IPl  de 
Freguesia  do  Ó.  onde  lui  presiclenle  da 
UMPI.  diácono,  superintendente  de  escola 
cominical  e  coordenador  regional  da  UMPI.^ 
Em  1995,  ingressei  noSeminario  Teologicd^l 
de  Sâo  Paulopor  oonla  prt^fia  Em  1996, 
'iii  convidados  trabalhar  na  IPI  do  Jardim 
Pirituba  e  lá  houve  um  grande  avanço 
enire  os  jovens  e  adolescentes  Em  janslro 
Je  1997,  fui  trabalhar  na  iPlfloAlio  de  Vila 
Maria  (Presblteno  Bandeirante),  quando 

i^iumi  a  Congregado  de  Vila  Galvão  com  apena^  membros^Q^ma  era  de 
Jerrota ,  pois  eiã  tinfia  sido  uma  igreja  organizada  fPl  de  Guaul^te).  mas.  graças 
a  Deus,  com  muito  trabalho  e  oração,  deixamos  a  Congregação  com  mais  de  30 
membros  e  seu  templo  todo  letgnnado,  o  que  oefotJ  reconhecimento  poj^rte  de  todo 
o  Presbitério.  Em  2001 .  inici^ápTum  ponto  de  pregação  na  cidMe  de  A^Pa,  SP,  e  um 
*io  depois  já  estava  orgafAK  a  Congregação  de  Atibaia,  c^  cerca  de  1 5  pessoas. 
Minha  formatura  ocorreu  em  1990  Na  IPI  doAttode  Vila  fwlaria,  conclui  minha  licenciatura 
e  fui  ordenado  em  dezembro  ds  2000,  passando  a  ser  pastor  auxiliai^  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria.  No  Presbitério  Bandeirante,  estive  por  3  anos  como  s^^rio  de  Forças 
Leigas,  secretário  de  Cornu nicaçáofccial  por  2  anos,  secretãno  de  Uiurgia  por  4  anos, 
secretario  de  Liturgia  do  Sínodo  p(^kano  e  secretãno  de  aeconia  por  um  ano  Dos 
quase  8  anos  de  vivência  na  IPI  dBlIo  de  Vila  Maria,  leJftm  minha  bagagem,  a 
experiência  de  uma  içreja  que  formoiWtras  8  igrejas  e  sempre  se  destacou  como  uma 
iQfeja  missioniHfia  F|1í  contagiado  [telo  amor  missionáno.  Em  2005.  surgiu  mais  uma 
oportunidade  bem  distante  do  meu  estado  de  origem,  O  campo  ^^ionáno  em  Salinas 
la  estava  em  mea  coração  Eu  e  minha  esposa  Vánta  nos  transjffnos  para  o  norte  de 
MuidS-  Mini^a  esposa  tem  sido  uma  pessoa  maravilhosa.  Nosso  sonho  é  que  nossa 
.ntnbuicão  seja  muito  positiva  lanic^jieta  Salinas  como  para  também  para  a  nossa 
'im^da  IPI  doBrasil- 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO    

Gratidão  por  algumas  doações  para  a      Untçan  rHi  Wmr*"  ^mom^^gg^n^  em 

dinheiro  e  parte  em  matenais  (o  engenheiro  que  desenhou  o  projeto  arquitetónico  não 
cobrou  nada  por  seu  serviço) 

Intercessão;  peio  término  da  construção  do  templo:  por  irmãos  da  igreja  que  sofrem 
com  o  desemprego:  pelo  fortalecimento  do  trabalho  que  vem  sendo  realizado;  pela 
abertura  de  um  novo  ponto  de  pregação  na  cidade  de  Rubelita,  MG 


ABRINDO  OS  OLHOS 
PARA  A  VIDA 


Promove: 


XVI  Curso  de 
Treinamento 


DATA:  2  a  6  de  outubro  de  2006 
LOCAL:  Igreja  Metodista  no  Estreito 
R.  Pedro  Cunha,  1.502 
Estreito  -  Florianópolis  -  SC 
FONE:  (48)  3244-9100 
(48)  3244-6838 
Investimento:  R$30,00 


OBJETIVO  GERAL 

^   Preparar  pessoas  para  o  trabalho  com  dependentes  químicos, 
alcoollstas  e  portadores  do  HIV/AIDS. 


OBJETIVOS  específicos 

Oferecer  as  bases  bíblicas  do  trabalho  com  excluídos. 
Como  ir)iciar  um  trabalho  com  dependente  químico  e  alcoollsla. 
Conhecer  melhor  o  dependente  no  ambiente  familiar  e  a  queslAo 
das  drogas. 

Conhecer  a  realidade  de  uma  case  de  recuperaçlo. 
Oferecer  noções  de  capelania. 
Conhecer  um  ambiente  hospitalar  de  HIV/  Alda. 


MINISTRADORES/AS: 

lUliss.  João  Paulino  lUlatra 

Miss.  Bugra  Mafra 

Miss.  Gilson  António  Batista 

Rev.  Maximiliano  Neves  da  Silva 

Miss.  Marilene  santos  Silva 

Miss.  Ricardo  Alexandre  Amaral 

Diretor  do  CERENE  II  Ednilson  João  de  Bores 

COLABORAÇÃO  ESPECIAL:   Rev.José  Rodrigues  Rocha 


PROGRAMAÇÃO 

Segunda-Feira  (2/10)  -  19h00 

Abertura 

Apresentação  Projeto  Siloó 
Apoio  do  COMEM  -  Rev,  Rocha 
Testemunho  -  Rev  Max 

Terça-Feira  (3/10)  -  19h00 
Base  bíblica  referente  ao  amor 
que  alcança  os  excluídos  (teoria 
e  prática)  •  lulíss:  João  Mafra  e 
Bugra 

Quarla-Feira  (4/10)  -  19h00 

Começando  um  trabalho  com 
dependentes  químicos  ■  Miss: 
Gilson 

Conhecendo  melhor  um 
dependente  químico  -  Miss.  Bugra 


Quinta-Feira  (5/10)  -  19h00 

Ambiente  familiar  e  as  drogas  •  Miss. 
Bugra 

Conhecendo  melhor  a  realidade  de 
uma  casa  de  recuperação  -  Diretor 
do  CERENE -Ednilson 

Sexta-Felra  (6/10)  -  19h00 

Capelania  hospitalar  -  Miss.  Gilson  e 
Bugra 

Pnmeiro  passo  -  Miss.  Bugra 

Domingo  (8/10)  -  lOhOO 

Visita  â  Casa  de  Recuperação 
CERENE  (10  anos  da  existência 
desta  casa) 

19h00  -  Igreja  Metodista  no  Estreito 

Conferência  missionária  com  entrega 
dos  certificados. 


■Mantenha  suas  ferramenlas  prontas.  Deus  lhe  indicará  a  sua  tarefa".  iPaui  e 
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Reconstruir 
um  país      |l|  ^ 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


O  livro  do  profeta  Ageu  tem  apenas  38  versículos,  sendo  maior  apenas  do  que 
Obadias  (no  Antigo  Testamento),  A  maior  parte  dos  profetas  do  AT  falou  antes  do 
cativeiro:  1 2;  durante  o  cativeiro:  2;  e  após  o  retorno:  3  (Ageu.  Zacarias  e  Malaquias). 
Ageu.  talvez,  provinha  de  uma  família  humilde,  sem  projeção.  pela  falta  de  referência 
à  sua  paternidade, 

Em  605  aC,  os  caldeus  tomaram  Judá.  Oito  anos  depois,  veio  Nabucodonosor 
novamente  sobre  Judá  e,  10  anos  depois,  Zedequias  rebelou-se,  provocando  uma 
investida  caidéia  fulminante  sobre  Jerusalém,  com  a  deportação  de  milhares  de 
judeus  e  a  destruição  do  templo,  que  foi  saqueado  e  queimado  (2  Cr  36.1 1  -20). 

Já  no  domínio  persa,  sendo  Ciro  o  rei  (537  aC),  os  judeus  tiveram  autorização 
para  retornar.  Judá  agora  era  apenas  uma  sombra  do  que  fora  no  passado.  Resumia- 
se  a  cerca  de  30  quilómetros  quadrados.  Sua  capital  estava  destruída;  o  povo.  empo- 
brecido; os  inimigos  vizinhos,  prontos  a  denunciar  ao  Império  qualquer  indício  de 
rebeldia. 

Era  o  templo  o  símbolo  maior  da  nação.  A  restauração  do  país  exigia  primeira- 
mente a  restauração  do  templo.  Assim,  em  536  aC,  iniciou-se  a  reconstrução.  Muitos 
inimigos  samaritanos  se  moveram  e  acusaram  os  judeus  de  tramarem  contra  o  impe- 
rador. Isto  provocou  a  suspensão  da  obra.  Não  é  fácil  reconstruir  um  país. 

Não  consigo  deixar  de  fazer  comparação.  Nosso  desafio  hoje  é  edificar  o  Brasil.  É. 
mais  que  um  desafio,  uma  obrigação  para  com  este  país.  Somos  um  país  sofrido, 
oprimido,  empobrecido,  explorado  e  desiludido.  Somos  milhões  de  evangélicos  em 
meio  a  ruínas.  Como  poderemos  construir  melhor  este  país?  Nossa  situação  é  muito 
parecida  com  aquela  vivida  por  Ageu. 

Não  faltaram  aqueles  que  tinham  vísto  a  primeira  glória  daquela  casa  e  diziam 
que  esta  obra  agora  era  como  nada  aos  seus  olhos  (Ag  2.3).  Assim,  a  obra  foi 
atrasando  e  os  judeus,  envolvidos  em  seus  pecados  e  idolatrias.  Ficaria  inacabada? 
1 5  anos  se  passaram  desde  que  houvera  a  tentativa  de  se  edificar  o  templo.  Nesse 
lapso,  cada  um  se  interessou  pela  construção  da  sua  própria  casa,  perdeu  o  ânimo  e 
tornou-se  egoísta.  Como  nós  no  Brasil,  parece  que  estamos  preocupados  apenas  com 
as  nossas  coisas.  Foi  então  que  Ageu  se  levantou  e  encorajou  o  povo  a  edificar  de 
novo.  pois  o  Deus  vivo  estaria  no  meio  desse  novo  templo:  "E  as  cousas  preciosas  de 
todas  as  nações  virão,  e  encherei  de  glória  esta  casa,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos"  (Ag 
2,7).  E.  desta  vez,  foi  terminado  em  4  anos.  "Desde  este  dia  vos  abençoarei" 
(Ag  2. 1 8  e  1 9)  Deus  começa  quando  nós  começamos. 

Li,  dias  atrás,  num  artigo  do  Rev.  Rogério  Petrizi,  o  seguinte  trecho: 

"Eis  aqui  diante  de  nós  um  gigantesco  pais  doente."chamuscado",  cheio  de  desi- 
gualdades e  Injustiças.  O  tempo  vai  passando  e  nós  acabamos  nos  acostumando  com 
paredes  semi-destruídas.  Quase  ninguém  se  espanta  mais  em  ver  gente  sem  teto, 
sem  saúde,  sem  comida,  sem  roupas,  sem  vergonha.  A  TV  facilita  nossa  cómoda 
condição  contemplativa,  pois  podemos  olhar  todo  este  país  e  suas  ruínas  conforta- 
velmente instalados  em  nossas  poltronas,  através  dos  telejornais,  na  certeza  de  que 
depois  virá  uma  novela  para  nos  distrair" 

Uma  verdade  que  a  profecia  de  Ageu  nos  aponta:  a  mudança  começa  pelo  mover  de 
nossos  espíritos,  pelo  aquecer  de  nossos  corações,  pela  decisão  de  abandonar  a  cómoda 
postura  tradicional.  Chegou  a  hora  de  o  povo  de  Deus  tomar  a  vanguarda  na  reconstru- 
ção do  nosso  pais.  Eis  ai  as  eleições,  boa  oportunidade  para  nós  começarmos. 

Se  tivermos  bom  ânimo,  teremos  Javé  como  Salvador  e  Protetor  de  seu  povo.  Ser 
"Senhor  dos  Exércitos"  significa  ter  todos  os  poderes  celestiais  à  sua  disposição. 

Nosso  Brasil  precisa  mudar,  precisa  ser  reconstruído.  Não  nos  atemorizemos 
diante  desse  desafio.  Disponhamo-nos  e  creiamos  no  poder  sem  limites  do  Senhor 
dos  Exércitos,  consagremo-nos,  santifiquemo-nos.  sejamos  "povo  de  Deus"  para 
que  Ele  possa,  através  de  seu  povo.  edificar  um  país  bem-aventurado. 

o  Presbítero  Naur  é  membro  da  1*  IPI  de  São  Paulo,  SP  ^ 

(O  Eslandarle  conta  com  154  assinantes  na  1'  Igreja  de  São  Paulo) 


ARTIGO 

Igreja,  para  onde 
vais? 


Rev.  Valdir  Augusto  Vesco 


Somos  uma 


o  texto  de  Génesis  1 5.7-8  faz  parte  da  narrativa  do  encontro  de  Agar, 
que  fugia  da  presença  de  sua  senhora  Sarai,  com  o  Anjo  do  Senhor.  Quando 
o  encontro  acontece,  o  anjo  lhe  faz  duas  perguntas:  Donde  vens?  Para  onde 
vais?  Queremos  utilizar  essas  duas  perguntas  para  refletir  sobre  a  IPI  do 
Brasil. 

Donde  vens? 

Os  eventos  de  nosso  passado  merecem  avaliação  especial,  pois,  atra- 
vés deles,  compreendemos  nossa  origem  e  os  verdadeiros  propósitos  de 
nossa  existência. 

Podemos  afirmar  com  toda  convic- 
ção que  nascemos,  como  igreja,  da  von- 
tade do  Senhor.  Essa  vontade  foi  assu- 
mida de  forma  marcante  e  heróica  por 
homens  e  mulheres  que  sonharam  com  j  g  g 
uma  Igreja  voltada  para  todos,  centrali-  ^  ,  . 

zada  na  revelação  plena  de  Deus  em  prOrGtlC3, 
Jesus  Cristo.  Com  essa  marca  indelével        rGVGlândo  cIg 
do  ontem,  caminhamos  no  tempo  pre- 
sente de  tal  forma  que  procuramos  mar-        tO  Tm  8 
car  a  sociedade  com  valores  eternos.         qq  n^ufKjgp^Q 

Somos  uma  igreja  consciente  e  ba- 
seada unicamente  na  declaração  de  que       ao  mu  ndo 
"Jesus  é  o  Senhor",  superando,  assim,  a       ^  _ 
contradição  do  nosso  tempo,  que  colo-  ^ 
ca  a  Igreja  do  Senhor  como  instituição  ifljUStiçaS 
dirigida  pela  vontade  humana  e,  por-  ~  i 

tanto,  com  atitudes  não  condizentes  agraOSm 
com  a  vontade  do  Senhor.  g  DgUS. 

Somos  uma  igreja  que  proclama  uni- 
camente a  mensagem  de  boas  novas 
para  todos,  indiscriminadamente;  ne- 
gros, índios,  mestiços  e  brancos;  pobres  e  ricos;  indoutos  e  mestres,  cha- 
mando o  ser  humano  para  o  encontro  com  Deus,  levando  aos 
desesperançados  a  oportunidade  de  uma  vida  nova,  com  dignidade,  honra 
e  respeito. 

Somos  uma  igreja  profética,  revelando  de  forma  contundente  ao  mundo 
que  as  injustiças  não  agradam  a  Deus. 

Para  onde  vais? 

A  pergunta  nos  remete  a  uma  realidade:  somos  peregrinos  e,  com  a 
visão  colocada  nas  coisas  que  são  do  alto,  caminhamos  como  igreja  serva, 
convictos  de  nossa  dependência  do  Senhor  e  de  que  o  nosso  futuro  está 
garantido,  pois  estamos  nas  mãos  daquele  que  tem  a  "c/}âve  que  abre.  e 
ninguém  fechará  e  que  fecha,  e  ninguém  abrirá"  [k^  3.7).  Andamos  em  sua 
luz  para  nosso  alvo,  que  é  alcançarmos  o  direito  de  sermos  "igreja gloriosa, 
sem  mácula,  nem  ruga,  nem  coisa  semelhante,  porém  santa  e  sem  defeito " 
(Ef  5.27). 

Para  a  glória  do  Senhor.  Parabéns,  IPI  do  Brasil,  pelos  seus  1 03  anos  de 
existência 


O  Rev.  Valdir  Augusto  é  pastor  da  IPI  de  Bela  Vista.  _ 

em  Osasco,  SP 

fO  E%\múaúa  conta  com  19  assinanles  na  Igreja  de  Bela  Vista)  * 
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113  ANOS   EVANGELIZANDO  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


DATAS  E  EVENTOS 

25  anos  de  ministério  - 
Missionária  Deici 

A  Missionária  DeIci  Esteves,  da  IPI  do  Brasil  e  que  trabalha 
em  Moçambique,  está  completando  25  anos  de  ministério. 
No  dia  12  de  outubro,  às  20hOO.  será  realizada  uma  cele- 
bração de  gratidão  a  Deus  por  sua  vida  e  ministério,  no 
Centro  Evangelistico  Vale  da  Bênção  (Rodovia  Castelo  Bran- 
co, Km  50,  Vale  da  Bênção,  Araçariguama.  SP) 

IV  Encontro  de  Casais  da 
IPI  de  Campo  Grande 

Promoção:  Ministério  da  Integração  da  Família 
Data:  De  23  a  26/1 1/2006,  em  Bonito.  MS 
Local:  Hotel  Águas  de  Bonito  (wwv^aguâsdebonitacQnihr) 
Palestrante:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 

Maiores  informações  e  reservas:  IPI  de  Campo 
Grande,  Presb.  Valter  (67)  3029-3271  ou  8121-6165  ^ 
■  Vagas  limitadas 


SAGRA  -  Festival  da 
Música  Sacra  em 
Guaruiiios 


Inscrições:  até  1710/2005 
Data  do  Festival:  11/11/2006 
Horário:  HhOO 

Local:  Rua  Rafael,  44,  Jardim  Eusonia,  Guarulhos,  SP 
Categorias:  Musicas  inéditas,  Salmos  ou  Textos  da 
Bíblia  Musicados  (inéditos)  e  Hinos  ou  Cânticos 
antigos  com  novo  arranjo  (inédito). 
Mais  informações:  Presb.  Wagner  Jardim  Costa, 
fone  (11)  6475-2396 

Ficha  de  inscrição,  contrato  de  cessão  de  direitos 
autorais,  mapa  de  como  chegar  ao  local  do  evento: 
http://www.primaguaru.com.br/festival 
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Banho  com  proteção 

o  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  da  IPI  Central  de  Botucatu,  SP.  chegou  ao  local  para 
realizar  seu  estágio  missionáno,  A  viagem  foi  longa ,  cansativa,  numa  estrada  poeirenta  O 
que  mais  desejava  o  jovem  estagiáno  era  tomar  um  belo  banho,  gostoso  e  refrescante. 
Procurou  seu  hospedeiro.  Presb.  Santos,  que  informou  nâo  haver  na  residênaa  um 
banheiro  e  que  o  banho  somente  seria  possível  num  igarapé  um  pouco  distante  da 
residência,  Diante  da  situação  o  jovem  pensou:  "Com  este  calor  sufocante,  empoeirado, 
nada  como  um  banho  num  no  de  águas  limpas  e  frias"  Era  o  que  mais  desejava.  Falou 
com  o  Presb,  Santos  sobre  sua  disposição  e  este  indicou  o  caminho  para  chegar  ao  local- 
0  jovem  missionáno^stagiáno  pegou  sua  toalha  de  banho  e  se  dirigia  ao  igarapé, 
quando  o  Sr  Santos  pediu  para  esperar  um  pouco  e  chamou  um  de  seus  filhos,  dizendo: 
-Menino,  pega  o  bambu  e  acompanha  o  moço. 
Espantado,  o  jovem  banhista  pergunta: 
-Para  que  o  bambu.  Sr  Santos? 

-É  para  espantar  os  jacarés,  a  fim  do  moço  tomar  seu  banho  sossegado... 

Agora ,  cada  leitor  poderá  imaginar  a  situação  em  que  ficou  o  jovem  estagiário  missionário! 
(Caso  encaminhado  pelo  Presb.  Antônio  Gomes  Galvão,  da  IPI  Central  de 
Botucatu  SP) 

Branco  na  memória 

Crente  recém-con vertido,  cheio  de  boa  vontade,  participava  de  um  treinamento  bíblico, 
com  algumas  dezenas  de  irmãos,  na  igreja.  Cada  pessoa  tinha  de  dizer  de  cor  qualquer 
verso  bíblico. 

Pouco  familiarizado  com  a  Bíblia,  mas  nâo  querendo  deixar  por  menos,  o  novo  Irmão 
começou  a  se  preocupar,  não  conseguindo  lembrar  por  completo  nenhuma  passagem 
bíblica.  Quando  faltavam  dois  ou  trés  participantes  para  chegar  a  sua  vez.  tranqúilizou-se 
lembrando  algo  a  dizer  na  sua  oportunidade,  o  que  fez  com  voz  expressiva  e  convicta: 
-O  pote,  de  tanto  ir  à  bica,  um  dia  fica! 

Todos  os  presentes  se  entreolharam,  estranhando  aquele  texto.  Terminada  a  proveitosa 

competição  e  exercício,  carinhosamente  e  com  diplomacia,  o  dirigente  chamou  o  original 

participante  e  lhe  perguntou  que  texto  era  aquele. 

-Ué,  não  está  na  Bíblia? 

O  lider,  polidamente,  respondeu: 

-Não,  amado  imião. 

A  resposta,  imediata: 

-Ora,  então  põe. 

(Contribuição  do  Presb.  Anilhai  Machado,  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  São  Paulo,  SP) 

O  curto  comprido 

o  culto  já  deveria  ter  terminado  há  exatamente  uma  hora  e  vinte  e  seis  minutos  e  trinta 
segundos,  quando  o  guarda  noturno  daquela  cidadezinha,  estranhando  a  demora  da 
cerimónia,  entrou  na  igreja,  observou  por  um  momento  e  perguntou: 
-O  "curto"  é  sobre  o  sermão  do  monte? 
Foi  imediatamente  informado: 
-Nããão!  É  um  longo  sermão  de  monte! 

Respondeu  com  impaciência  e  imtação  o  presbítero,  mexendo  no  trinco  da  porta 
entreaberta  e  olhando  continuamente  para  o  relógio  da  parede... 

Mundo  Desconhecido 

A  solenidade  de  despedida  do  missionário  que  iria  para  uma  terra  longínqua  e  selva- 
gem estava  marcada  para  as  1 5h00,  Uma  hora  antes,  o  pastor  recebe  a  Inste  noticia  do 
falecimento  de  um  presbítero,  em  um  acidente  fatal- 
Decidiu-se  cancelar  a  despedida  e  fazer  o  velório  no  salão  da  igreja. 
Uma  anciã  desavisada,  tagarela  e  que  os  parentes  diziam  estar  caducando,  foi  a 
pnmeira  a  cumpnmenlar  uma  senhora,  que  estava  chorando  copiosamente  na  porta  da 
igreja.  Pensando  tratar-se  da  esposa  do  abnegado  missionário,  começou  a  lamúria: 
-Que  felicidade  a  sua!  Meus  parabéns!  Ter  um  marido  que  largou  tudo,  para  ir  a  um 
lugar  distante  e  desconhecido,  por  amor  a  Deus!  Que  alegria,  que  bénçâo!  Sei  que 
suas  lágnmas  são  de  felicidade! 

Depois  de  uma  saudação  dessas,  o  enterro  foi  bem  mais  alegre  e  descontraído.  Para 
não  falar  engraçado! 

(Os  dois  últimos  casos  foram  vividos  pelo  irmão  Presb.  Samuel  Campos 
Ferreira,  de  Boielhos.  MG) 


L 


Marvde  sua  colaboraçio:  Rua  Jiclrendl,  91  apto  123  A  CEP  03010*000  -  SÍo  Pauto, 

pauloproencadbol.com. 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionáho  Comum  Revisado- Ano  B 


►  Dia  24  de  setembro 

►  25°  Domingo  no  Tempo  Comum 

►  Marcos  9.30-37 

►  Textos  complementares: 
Pv  31.10-31; 

SI  1; 

Tg  3.13-18.  4.1-10 


II — \n 


A  Família 


^^@A/ição/  da/ 


Os  reformadores  nos  legaram  várias 
formas  de  oração  para  o  culto  em  família. 
As  mais  notáveis  foram  escritas  por  João 
Calvino,  como  esta,  inspirada  no  Salmo 
143.8: 


"Faze-me  ouvir,  pela  manhã,  da  tua  graça, 
pois  em  tl  confio: 

r^ostra-me  o  caminho  por  onde  devo  andar, 
Porque  a  tl  elevo  a  minha  alma." 
Deus  Todo-Poderoso,  nosso  Pai  e 
SustentadorI 

Graças  te  damos  por  tua  bondade. 
Tu  nos  vigiaste  durante  as  horas  da  noite, 
Trazendo-nos  seguros  até  este  novo  dia. 
Para  que  possamos  dedicá-lo  totalmente  ao 
teu  serviço. 

Visando  a  lua  glória  e  a  salvação  do  nosso 
próximo. 

Imploramos  que  nos  fortaleças  e  nos 

protejas  pelo  teu  Espírito. 

Assim  como  agora  tu  espalhas  os  raios  do 

Sol  sobre  a  Terra, 

Dando  luz  aos  nossos  corpos. 

Faze  com  que  sejam  iluminadas  nossas 

almas  pelo  brilho  do  teu  Espírito. 

A  fim  de  nos  guiar  nos  caminhos  da  tua 

obediência. 

Por  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor.  Amém 


Como  a  grande  maioria  das  comunica- 
ções da  Bíblia  é  dirigida  às  pessoas, 
homens  e  mulheres,  indistintamente, 
em  boa  parte  destas  comunicações  a  palavra 
"homem"  é  empregada  em  sentido  genérico,  re- 
ferindo-se  à  espécie  humana,  sem  distinção  de 
sexo.  Mas  dois  dos  nossos  textos  são  específi- 
cos, Um  refere-se  ao  homem,  ao  varão;  outro,  à 
mulher.  O  teor  doméstico  dos  conselhos  de  Tiago 
leva-nos  a  pensar  que  ele  está  dirigindo-se  à 
família  como  um  todo.  Aproveitando  a  primeira 
palavra  do  Salmo  1 ,  "feliz",  podemos  dizer  que 
estamos  diante  de  textos  que  definem  a  família 
feliz,  ideal  para  habitar  este  mundo  criado  por 
Deus.  Vamos  seguir  este  tema  enquanto  estiver- 
mos analisando  nosso  texto  dos  evangelhos  com 
o  apoio  dos  textos  complementares. 

Criando  um  ambiente 
famiiiar  IMc  9.30J 

Logo  no  primeiro  verso,  encontramos  três 
indícios  do  ambiente  familiar  que  jesus  quer  cri- 
ar no  seu  ministério.  O  verbo  no  plural  revela  a 
presença  de  um  grupo  que  caminha  junto.  O  con- 
texto mostra  que,  neste  grupo,  os  mais  próxi- 
mos a  Jesus  eram  os  seus  discípulos.  O  texto 
está  divido  em  duas  partes  quanto  ao  cenário  e 
à  movimentação  de  Jesus.  Na  primeira  parte, 
ele  caminha  pela  Galiléia.  sua  própria  terra.  É  aí 
que  ele  convive  com  a  sua  família  sanguínea  e 
com  a  família  espiritual,  formada  por  aqueles 
que  fazem  a  vontade  de  seu  Pai.  Como  um  grupo 
familiar,  eles  eram  cúmplices  de  segredos  que 
não  poderiam  ser  espalhados  aos  de  fora.  Os 
nossos  textos  de  Salmos  e  Provérbios  mostram 
os  círculos  aos  quais  os  homens  pertenciam  e 


com  os  quais  estavam  comprometidos,  sendo  ate 
avaliados  segundo  a  qualidade  dos  círculos  aos 
quais  pertenciam.  O  homem  que  pertencia  a  um 
círculo  bom  era  tido  por  feliz.  Qual  é  a  qualidade 
do  grupo  de  Jesus?  É  o  que  examinaremos  na 
sequência. 

A  importância  dos  filiios 
no  ambiente  familiar  [Mc 
9.31] 

O  texto  continua  a  mostrar  atitudes  própn- 
as  do  convívio  familiar.  Jesus  confia  nos  discí- 
pulos e  passa  a  eles  segredos  de  sua  vida  ínti- 
ma, O  marido  confia  na  mulher  que  tem  virtu- 
des, afirma  Provérbios,  e  o  texto  dá  a  entender 
que  esta  confiança  é  muito  grande,  porque,  en- 
quanto ele  está  absorvido  nas  reuniões  do  seu 
grupo,  a  mulher  tem  de  sair  de  casa  e  envol- 
ver-se  com  muitas  pessoas  para  bem  adminis- 
trar o  seu  lar.  Mas  o  nosso  texto  dos  evange- 
lhos é  ainda  mais  revelador.  Jesus  está  passan- 
do por  uma  situação  muito  difícil,  está  sofren 
do  muito.  E  quem  está  em  uma  situação  destas 
necessita  de  um  confidente,  de  um  ombro  ami- 
go, para  se  encostar  e  extravasar  as  suas  ma 
goas.  É  a  segunda  vez  que  Jesus  abre  o  seu 
coração  sobre  o  mesmo  assunto,  e  abriria  ain- 
da mais  uma  vez.  As  observações  das  autori- 
dades atuais  sobre  o  título  messiânico  "Filho 
do  Homem"  vão  desde  o  reconhecimento  de 
que  ela  refere-se  a  um  personagem  messiânico 
esperado;  passa  pela  sua  identificação  com 
Jesus;  e  vai  ate  â  convicção  de  que  se  trata  de 
um  semitismo,  sinónimo  de  "homem",  "pessoa ' 
Mas  nosso  texto  abre  brecha  para  um 
aprofundamento  neste  assunto.  Aí  o  "Filho  do 
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Jesus  chamou  os  doze  e  lhes  disse: 
Qualquer  que  receber  uma  criança,  tal 
como  esta,  em  meu  nome,  a  mim  me 
recebe  (Marcos  9.37). 


Feliz 


Homem"  contrapõe-se  a  "homens".  Ambos  são 
homens,  mas  pertencem  a  circules  diferentes. 
Os  homens  a  quem  lesus  se  refere  pertencem 
ao  círculo  dos  ímpios,  pecadores,  escarne- 
cedores, do  Salmo  1.  ou  mais  drasticamente, 
em  Tiago  4,  ao  círculo  do  diabo,  em  oposição 
àqueles  que  pertencem  ao  circulo  de  Deus.  Em 
nossa  linguagem  popular,  usamos  a  expressão 
"o  homem"  em  referência  ao  chefe,  à  autorida- 
de, e  "o  filho  do  homem"  para  destacar  a  im- 
portância da  pessoa  referida.  Este  texto  aju- 
da-nos  a  destacar  no  texto  o  Filho  do  Homem 
importante,  em  oposição  aos  homens  comuns 
eàs  falsas  autoridades. 

Os  nouos  membros  da 
família  de  Cristo 
IMc  9.32] 

Como  se  sentiam  os  discípulos  nesta  nova 
situação  de  membros  da  família  de  Cristo? 
Dois  indícios  mostram  que  eles  ainda  não  es- 
tavam bem  familiarizados.  O  filho  entende  o 
seu  pai.  o  irmão  entende  o  seu  irmão,  mas  os 
discípulos  não  estavam  entendendo  o  que  Je- 
sus estava  falando,  O  homem  feliz  do  nosso 
Salmo  quer  entender  bem  o  que  o  seu  Pai 
ordena  e,  por  isso,  de  dia  e  de  noite  medita 
nas  suas  leis.  Para  entender  melhor  o  Pai,  o 
cristão  de  Tiago  chega-se  a  ele.  O  marido  de 
Provérbios  entende  a  sua  mulher  e  a  louva 
pelas  suas  atitudes.  Na  família  feliz,  também 
o  filho  não  tem  medo  nem  vergonha  de  con- 
fessar ao  pai  a  sua  ignorância  e  de  pedir  a  ele 
as  explicações  necessárias.  Mas  os  discípu- 
los, sem  esta  liberdade,  ficaram  com  medo  de 
interrogar  Jesus. 


A  família  no  aconchego 
do  lar  CMc  9.33-37] 

Chegamos  agora  à  segunda  parte.  Na  pri- 
meira parte,  eles  estavam  caminhando  para  a 
Galileia.  O  discurso  de  lesus  é  um  monólogo, 
quase  um  solilóquio,  pois  os  alunos  não  falavam 
nada.  O  assunto  tratado  era  sobre  a  sua  morte. 
Agora  muda  tudo.  O  ambiente  familiar  radicaliza- 
se.  Eles  estão  em  casa.  Se  havia  pessoas  estra- 
nhas entre  os  presentes,  elas  tinham  a  obriga- 
ção de  respeitar  o  ambiente,  ao  contrário  do  que 
poderia  acontecer  na  estrada.  Se  os  discípulos 
não  se  mostravam  muito  familiarizados  com  Je- 
sus, o  Mestre,  ao  contrário,  assume  o  seu  papel 
de  membro  da  família.  Na  família  feliz,  os  assun- 
tos são  comuns;  na  família  feliz,  um  não  mente 
para  o  outro,  conforme  observa  Tiago.  e.  por 
isso,  Jesus  quer  compartilhar  dos  assuntos  dis- 
cutidos pelos  discípulos  durante  a  viagem.  Defi- 
nitivamente os  discípulos  ainda  não  estavam 
preparados  e,  com  a  pergunta  de  Jesus,  eles  se 
sentiram  duplamente  culpados.  O  assunto  não 
tinha  nada  a  ver  com  a  ansiedade  de  Jesus.  Indi- 
ferentes às  confissões  do  Mestre,  estavam  dis- 
cutindo coisas  de  interesse  particular.  Sentíram- 
se  culpados  também  porque  perceberam  que  o 
assunto  não  era  apropriado  para  o  círculo  do 
Filho  do  Homem,  mas,  sim,  para  o  círculo  dos 
homens  ímpios  e  pecadores.  O  irmão  mais  velho 
assenta,  chama  os  discípulos  para  junto  de  si  e 
os  repreende.  Em  um  dos  textos  paralelos  Jesus 
adverte;  "Mas  entre  vós  não  será  assim".  Na 
família  de  Jesus  não  há  maior  nem  menor  por- 
que, na  família  feliz,  não  há  inveja,  nem  senti- 
mento faccioso,  hipocrisia,  egoísmo,  soberba, 
para  citar  a  enumeração  de  Tiago.  E  para  que  a 


Quem  quisesse  pertencer 
à  família  de  Jesus 
deveria  recebê-lo  e  ao 
Pai  que  o  enviou,  conn  a 
simplicidade  de  uma 
criança 

lição  fique  bem  clara,  Jesus  amplia  o  círculo  fa- 
miliar com  mais  dois  participantes.  Conforme 
vimos,  nossos  textos  incluem  o  homem  e  a  mu- 
lher Jesus,  agora,  acrescenta  o  servo,  que  fazia 
parte  da  família  daquele  tempo,  e  a  criança, 
geralmente  ignorada  como  membro  da  família, 
Se  o  texto  dos  Salmos  é  dirigido  ao  varão,  o  de 
Provérbios  é  dirigido  à  mulher,  e  o  de  Tiago  à 
família,  podemos  dizer  que  o  nosso  texto  dos 
evangelhos  é  dirigido  à  criança,  Por  um  lado, 
Jesus  reduz  os  discípulos  à  situação  de  crianças; 
por  outro  lado,  tira  a  criança  de  seu  anonimato 
para  torná-la  o  padrão  e  o  modelo  da  constela- 
ção familiar  Era  chegada  a  hora  na  qual  quem 
quisesse  pertencer  ã  família  de  Jesus  deveria 
recebê-lo  e  ao  Pai  que  o  enviou,  com  a  simplici- 
dade de  uma  criança.  Pois  só  as  crianças  preen- 
chem os  requisitos  de  Tiago:  ser  pura,  pacífica, 
achegada  e  amiga  dos  pais,  sem  falsas  amiza- 
des e  duplicidade  de  ação.  Jesus  está  dizendo: 
Se  quiserem  vir  após  mim,  saiam  do  circulo  do 
diabo,  deixem  de  ser  amigos  e  participantes  da 
roda  dos  ímpios  e  recebereis  descanso  para  as 
vossas  almas. 

o  Rev.  Lysias  é  pastor  da  5*  IPI  de 
Sorocaba  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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Na  perseguição,  uma 
presença  encorajadora 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  _ 

Segundo  o  texto  bíblico,  o  apóstolo  Paulo  estava  vivendo 
um  momento  extremamente  difícil  em  sua  vida  e  em  seu 
ministério.  As  pressões  eram  intensas.  O  apóstolo  encon- 
trava-se  preso,  sendo  humilhado  e  sofrendo  duras  ameaças. 
Ananias,  o  sumo  sacerdote,  abusando  do  poder,  ordenou 
que  batessem  na  boca  do  apóstolo  (At  23.2).  Um  tumulto 
aconteceu  e  fiouve  receio  por  parte  de  algumas  autoridades 
de  que  Paulo  pudesse  ser  agredido  mais  violentamente.  O 
verso  1 0.  fala  do  risco  de  que  Paulo  fosse  "espedaçado  por 
eles".  Por  esta  razão,  o  levaram  para  uma  prisão  mais  segu- 
ra, chamada  de  "fortaleza".  Portanto,  Paulo  estava  preso 
tão  somente  por  proclamar  o  evangelho.  Naquela  fortaleza, 
teve  ele  uma  rica  e  inspiradora  experiência  de  fé.  O  texto 
nos  mostra  o  cuidado  do  Senhor  com  Paulo.  O  verso  1 1  nos 
mostra  que: 

110  Senhor  ficou  ao  lado  de 
Paulo 

Conforme  já  dissemos.  Paulo  estava  injustamente  confina- 
do em  uma  prisão,  O  Senhor  sabia  de  sua  solidão,  dor  e 
sentimento  de  tristeza.  Sabia  que  ele  havia  sido  agredido 
de  forma  abusiva  por  aqueles  que  detinham  o  poder  religi- 
oso. Por  isso  o  Senhor  veio  para  ficar  com  ele,  A  Bíblia  diz 
que  "o  Senhor  pôs-se  ao  lado  dele".  Deus  não  o  deixou  só. 
Como  sempre,  cheio  de  amor  e  bondade,  acompanhou-o  e 
manifestou  sua  preciosa  graça.  A  presença  de  Deus  foi  deci- 
siva naquele  lugar  O  Salmo  1 25  assegura  que.  da  mesma 
forma  em  redor  de  Jerusalém  estão  os  montes,  assim  o 
Senhor  está  em  volta  do  seu  povo.  Esta  foi  a  experiência  de 
Paulo.  O  grande  Deus  veio  para  ficar  perto  dele.  Paulo  teve 
a  presença  gloriosa  do  Senhor  ao  seu  lado,  Que  rico  privilé- 
gio! Muitos  são  os  textos  que  enfatizam  esta  atenção  do  Deus 
vivo,  na  vida  e  no  ministério  dos  seus  escolhidos.  Ele  esteve 
com  Daniel  e  a  boca  dos  leões  foram  fechadas.  Os  amigos  de 
Daniel  foram  jogados  numa  fornalha  ardente  e  nada  lhes 
aconteceu  porque  o  Senhor  estava  ali.  Louvado  seja  o  Senhor 
Deus!  Você  crê  nesta  presença  de  Deus  com  seu  povo? 

2]  O  Senhor  falou  com  Paulo 

A  presença  de  Deus  tinha  o  propósito  especial  de  encorajar 
a  Paulo.  Por  isso  a  Palavra  que  o  Senhor  lhe  disse  foi:  "Cora- 
gem!" Paulo  estava  desencorajado  e  amedrontado.  Muitas 
eram  suas  adversidades  e  o  Senhor  sabia  disso.  Por  isso, 
Ele  veio  para  ficar  ao  seu  lado  e  fazer  soar  em  seu  ouvido 
esta  palavra  extraordinária:  "Coragem!"  Esta  foi  a  palavra 
que  fluiu  dos  lábios  do  Senhor  para  o  coração  daquele  servo. 


Atos  23.1 1 

Da  mesma  forma  que  um  dia  Deus  esteve  com  Josué,  dizen- 
do-lhe:  "Sê  forte  e  corajoso,  Não  temas,  nem  te  espantes, 
porque  o  Senhor  teu  Deus  é  contigo  por  onde  quer  que  anda- 
res" (Js  1.1-9),  Ele  veio  para  dizer  a  Paulo  naquela  prisão; 
Coragem!  Deus,  realmente,  "faz  forte  ao  cansado  e  multipli- 
ca a  força  ao  que  não  tem  nenhum  vigor"  (Is  40.30).  Temos 
aqui  um  exemplo  de  encorajamento  que  veio  do  céu  para 
abençoar  aquele  discípulo  de  Jesus.  Que  o  Senhor,  com  sua 
graça,  também  nos  encoraje  na  caminhada  da  vida! 

31  O  Senhor  fortaleceu  a 
vocação  de  Paulo 

Paulo  eslava  preso,  mas  Deus  não  estava.  Por  causa  disso,  a 
missão  de  anúncio  da  salvação  iria  continuar.  O  Senhor  este- 
ve presente,  ficou  ao  lado  de  Paulo  e.  para  reavivar  seu 
coração  e  sua  convicção  missionária,  falou-lhe  dizendo:  "Da 
mesma  forma  que  testemunhaste  em  Jerusalém,  também  o 
farás  em  Roma",  Deus  cumpriria  seu  plano,  através  daquele 
servo  para  o  qual  disse:  "Tu  és  para  mim  um  vaso  escolhido, 
para  levar  o  meu  nome  diante  dos  reis  da  terra".  Isto  forta- 
leceu a  sua  vocação.  Deus  sempre  se  preocupou  em  cuidar  de 
reavivar  o  coração  de  seus  vocacionados.  Foi  assim  com  Elias, 
com  Jonas,  com  Pedro,  com  os  discípulos  no  caminho  de 
Emaús  (Lc  24).  Servos  desencorajados  perdem  a  visão,  a 
motivação  e  o  vigor  para  realizar  a  obra  de  Deus  no  mundo. 
O  desânimo  espiritual  e  missionário  é  uma  poderosa  arma 
de  Satanás  contra  os  que  crêem  em  Jesus.  Por  isso  o  Senhor 
veio  para  dizer:  Vai  ser  maravilhosa  e  frutífera  sua  presença 
em  Roma.  Deus  usou  um  sobrinho  de  Paulo  para  tirá-lo  da- 
quela fortaleza  em  segurança.  Assim,  ele  saiu  dali  para  se- 
mear no  nome  de  Jesus  em  vários  outros  lugares,  inclusive 
em  Roma,  Você  é  um  vocacionado  de  Deus?  Você  tem  busca- 
do forças  para  servir  a  Deus  conforme  sua  vocação  onde  Ele 
te  colocar? 

Conclusão 

A  exemplo  de  Paulo,  muitas  são  as  lutas  na  vida  dos  servos 
e  servas  de  Deus  hoje,  neste  mundo  conturbado.  Mesmo 
para  o  cristão,  nem  tudo  é  um  mar  de  rosas.  Muitas  vezes, 
perseguições  surgem,  adversidades  chegam  e  oposições  nos 
atacam  para  nos  desencorajar  na  caminhada  cristã.  Por  isso 
este  texto  é  atual  e  inspirador.  Ele  nos  relembra  um  Deus 
maravilhoso,  que  fica  ao  lado  dos  seus  servos,  que  fala  de 
maneira  especial,  para  encorajá-los  e  para  fortalecer  a  voca- 
ção espiritual.  Deus  nos  ama  e  deseja  que  cada  um  de  nós 
seja  fiel  na  caminhada  cristã.  O  Senhor  nos  ajude  para  que 
testemunhemos  seu  amor  e  seu  evangelho  onde  quer  que 
pisarem  as  plantas  dos  nossos  pés. 


o  Rev  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterian  Church.  em  Newark.  NJ,  EUA172.  Latayette  St,  Ist  floor. 

Newark.  NJ.  USA,  07105  valdir.rels@ipib.org 
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Encenações 

iG-cíl.í  díí: 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


O  ladrão  vem  para  roubar,  matar  e  destruir;  eu  vim  para  que  tenham  vida  e  a 
tenham  em  abundância  ()o  1 0. 1 0). 

Há  uma  conotação  de  abundância  crescente  na  proposta  de  vida  trazida  por 
Jesus.  A  vida  em  abundância  só  tem  início,  mas  não  termina  nunca;  é  eterna, 
Contudo,  o  sentido  de  vida  que  normalmente  assumimos  tem  um  caráter  muito 
representativo,  sem  profundidade,  desprovido  de  conteúdo.  A  vida  que  assumimos 
possui  um  caráter  muito  mais  teatral  do  que  real,  Somos  excelentes  atores,  mas 
nem  sempre  desempenhamos  bem  o  papel  de  nosso  personagem  principal  -  o  de 
sermos  nós  mesmos.  Facilitamos  o  objetivo  de  êxito  do  ladrão  sobre  nós  -  roubar, 
matar  e  destruir. 

Trocamos  o  eterno  pelo  provisório,  o  profundo  pelo  superficial,  o  real  pelo 
teatral,  a  verdade  pela  mentira.  Oferecemos,  a  seguir,  algumas  formas  de  encena- 
ção teatral  que  adotamos,  nos  diferentes  papéis  que  representamos  em  socieda- 
de. Reflitamos  sobre  o  tema,  observando  depoimentos  de  leitores: 


a)  Encenação  do  medo 


Há,  em  nossa  cultura,  a  idéia  de  que  só  conseguiremos  êxito,  se 
instaurarmos  o  medo  no  meio  em  que  vivemos.  A  encenação  do  medo  nos 
leva  a  recontiecer  que  a  pessoa  que  a  inseriu  é  um  mártir  ou  herói.  As 
figuras  do  pai  no  lar.  do  patrão  no  trabalho  e  do  pastor  na  igreja  tipificam 
bem  esse  tipo  de  encenação,  quando  se  deixam  tomar  por  tirania  e 
autoritarismo,  Li  o  seguinte  recado:  Aprendi,  desde  cedo.  que.  para 
sobreviver,  precisaria  assimilar  as  surras  de  meu  pai.  as  broncas 
intermináveis  do  patrão  e  as  exortações  moralistas  e  condenatórias  do 
pastor,  como  ações  voltadas,  exclusivamente,  para  o  meu  bem  e 
crescimento.  Hoje.  depois  de  mais  de  10  anos  de  tratamento  terapêutico 
e  medicamentoso,  estou  começando  a  livrar-me  do  duro  peso  do  medo. 


b)  Encenação  da  miséria 


Ambientes  sucatados  ou  miseráveis  não  oferecem  as  mínimas  condições 
para  que  tenhamos  um  bom  desempenho.  Ninguém  pode  dar  o  melhor  quando 
o  ambiente  está  degradado  Costumamos  transferir  esse  estado  de 
depreciação  para  os  nossos  relacionamentos.  Recebi  o  forte  testemunho: 
Vivi  miseravelmente  Nào  tinha  condições  de  sobrevivência  digna  em 
minha  infância.  Trabalhei,  estudei,  lutei  e  progredi.  Contudo,  sinto  que 
continuo  um  miserável.  Minha  esposa  morreu  sem  que  eu  investisse  o 
recurso  que  precisava  em  seu  tratamento.  Meus  filhos  me  chamam  de 
avarento  e  desprezível  Estou  velho,  rico  e  não  tenho  ânimo  para  continuar 
a  viver  Transfen  a  miséria  da  infância  para  a  fase  adulta  Perdi  tempo  e  não 
soube  aproveitar  os  recursos  disponíveis,  sequer  propiciei  o  necessário 
para  os  que  estavam  à  minha  volta  Depois  de  modo.  meu  consolo  ó  que 
meus  herdeiros  desfrutem  desse  recurso.  Como  Deus  me  vê? 


c)  Encenação  do  horário 


O  cumprimento  do  horário  é  mais  importante  que  as  pessoas,  os 
relacionamentos  e  a  felicidade.  O  compromisso  das  pessoas  dura  apenas 
dentro  do  tempo  estipulado  Observe  o  exposto  a  seguir  Trabalho  em  uma 
loja  de  alimentos.  Estou  desmotivado  para  o  trabalho  Anseio  pela  chegada 
do  fim  de  semana  e  fico  depressivo  com  a  proximidade  da  segunda-feira 
Será  que  nunca  vou  encontrar  satisfação  em  meu  trabalho?  Até  quando 
terei  de  suportar  essa  situação? 


d)  Encenação  da  alienação 


As  informações  importantes  são  omitidas  das  pessoas  e  por  elas  mesmas. 
As  pessoas  agem  como  se  soubessem  de  tudo.  mesmo  desconhecendo  o 
essencial.  Um  |ovem  escreveu  o  seguinte  Cresci  ouvindo  meus  pais  e 
avós  afirmarem  a  existência  de  uma  grande  crise  económica  Vejo  as 
novas  gerações  reclamarem  da  incompetência  do  governo,  do  desemprego 
e  da  corrupção  Sinto  que  há  uma  transferência  de  culpa  dos  nossos 
fracassos.  Vamos  lamentar  sempre  e  reagir  nunca?  Essa  mesmice  pode 
mudar'' 

e)  Encenação  da  regra 


Ela  se  verifica  ao  respondermos  à  seguinte  pergunta;  Entre  a  necessidade 
das  pessoas  e  o  cumprimento  da  regra  peto  que  vocô  faz  opção?  Escreveu- 
me  um  leitor  Jesus  nào  revogou  a  lei.  mas  viveu  e  morreu  peles  pessoas 
e  as  atendeu  em  suas  necessidades.  Nós,  ao  contrário,  vivemos  e 
morremos  pela  lei.  Não  conheço  ninguém,  além  do  Cristo,  que  fosse 
capaz  de  viver  e  morrer  por  alguém. 

f)  Encenação  da  Impotência 


É  muito  difícil  oferecermos  o  melfior  em  estruturas  centralizadoras  e 
hierarquizadas.  Há  esforço  e  dedicaçáo  inúteis  em  todo  esse  sistema. 
Alguém  realizou  um  lindo  trabalho  de  planejamento  estratôgico.  Nâo  recebeu 
apoio  e  colaboração  para  implementâ-lo,  Verlficou-se  total  fracasso  de  um 
lindo  proielo.  Ao  final  o  leitor  concluiu:  Se  tivesse  envolvido  todas  as  pessoas 
na  discussão  e  elaboração  do  planejamento,  certamente  colheríamos 
algum  resultado  Nào  houve  má  vontade,  mas  ocorreu  falta  de 
entrosamento  Ninguém  consegue  realizar  aquilo  que  não  entende  e  para 
o  que  não  foi  devidamente  envolvido. 


g)  Encenação  da  anomia 


Ausência  e  desinteresse  pela  visão  do  futuro  e  de  significado  As  pessoas 
nâo  se  relacionam,  mas  se  suportam  Jack  Weich  publicou  o  seguinte 
pensamento:  Algumas  pessoas  deixam  a  alma  na  podaria  da  empresa  em 
que  trabalham  e  só  a  tomam  de  volta  no  final  do  expediente  Um  amigo 
confidenciou-me  em  alusão  ao  referido  pensamento:  Ao  final  do  dia.  deixo 
a  minha  alma  na  caixa  do  correio  e  só  a  tomo  de  volta  no  dia  seguinte, 
quando  saio  para  o  trabalho.  Estou  vivendo  um  momento  de  desinteresse 
familiar.  Não  entendo  minha  esposa  e  filhos  Eles  não  me  entendem 
também.  Essa  situação  é  insuportável 


O  que  podemos  fazer  para  trocar  as  encena<;ões  teatrais  por  atitudes  e  postu- 
ras sinceras?  Se  representamos  o  tempo  todo,  estamos  trocando  os  passos  sobre 
mundos  diferentes.  A  ilusão  se  mistura  ao  concreto.  Podemos  escolher  o  mundo  em 
que  queremos  viver  e  se  queremos  misturar  fantasia  ã  realidade.  A  vida  abundante 
proposta  por  Jesus  está  sendo  oferecida  real  e  concretamente.  Encenações  e 
interpretações  dramáticas  só  nos  levam  aos  braços  do  ladrão,  que  deseja  roubar, 
matar  e  destruir  Creiamos  na  providência  divina  da  vida  e  assumamos  um  único 
papel  -  o  de  sermos,  diante  de  Deus  e  das  pessoas,  apenas  nós  mesmos,  Temos 
muitas  coisas  boas  a  oferecer! 

O  flev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  V  IPI  de  Limeira.  SP 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  13480-048.  Limeira.  SP.  Fone  19-3452-2724,  e-mall:  capelão®wlde8ort.com.br 


Setembro  de  2006  61 


DEPUTADO  FEDERAL 

MUNUERAJONIOR 


L  À 


Processo 

Eleitoral 

Brasileiro 


Na  edição  de  O  Estandarte  de  agosto  de  2006. 
comunicamos  que  iríamos  conceder  espaço  para 
lodos  os  candidatos  que  são  membros  de 
nossas  igrejas  e  que  estarão  concorrendo  na 
próxima  eleição  de  1"  de  outubro. 
Informamos  que,  numa  República,  existe 
separação  entre  Igreja  e  Estado  Respeitando 
essa  separação,  a  IPI  do  Brasil  não  tem 
quaisquer  candidatos  a  quaisquer  cargos.  Todos 
os  membros  de  nossas  igrejas  devem  orar  em 
tavor  da  nação  e  seus  governantes,  bem  como 
participar,  conscientemente,  no  processo 
eleitoral. 

Ao  divulgarmos  os  nomes  dos  candidatos  que 
se  comunicaram  com  nossa  redação.  sua 
fotografia,  número  e  sigla  partidária,  estamos 
simplesmente  cumprindo  o  dever  de  informar. 
São  eles  os  seguintes: 


1^  SUPLÊNCIA  DO  SENADOR 

ÁLVARO  DIAS 

AO  SENADO  FEDERAL 

WILSON  DE 
MATOS 
SILVA 

45 

PSDB 


9ERRA  n  cmmn 

*Somos  Q  maioria,  somos 
quem  quer  a  Paz  ," 


Cleide  Marinho 


cleide_marinho@ihotniail.coTH  f  ^ 
orkut:  Paz  na  Serra  da  Cantareira 
Governador  43  -  Senador  430 


FLÁVIO  VICENTE 

DEPUTADO  QQ77 
FEDERAL  LO  I  I 


WILSON  DA  SILVA  MATOS  -  SUPLENTE  DO  SENADOR 
ÁLVARO  DIAS  -  PARANÁ  -  PSDB  -  456 

CLEIDE  MARINHO  -  DEPUTADA  FEDERAL  -  SÁO  PAULO 
PV  -  4392 

ARLINDO  MUNUERA  JÚNIOR  -  DEPUTADO  FEDERAL  - 
SÃO  PAULO-  PSDB  -  4560 

JOSÉ  CARLOS  VAZ  DE  LIMA  -  DEPUTADO  ESTADUAL  - 
SÃO  PAULO  -  PSDB  -  45151 

JOÃO  PAULO  DE  BARROS  SILVEIRA  -  DEPUTADO 
ESTADUAL  -  PARANÁ  -  PTN  -  19019 

FLÁVIO  VICENTE  -  DEPUTADO  FEDERAL  -  PARANÁ  - 
PPS  -  2377 
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O  golpista  de  Cristo 

(ou  a  corrente  do  falso  pastor) 


ARTIGO  JBfl 


Rev.  Jairo  Camilo 


Encontrei  um  amigo  de  ofício,  jornalista  agnóstico, 
tipo  gozador.  E  lá  veio  ele  tirando  uma  casquinha;  "E  ai, 
irmão?  Achei  o  mapa  da  mina".  E.  antes  que  eu 
dissesse  qualquer  coisa,  foi  logo  me  dando  três 
paginas  de  um  tal  "Programa  de  Ajuda 
Mutua  Entre  Irmãos  em  Cristo". 
Realizado  em  todo  território 
nacional,  basta  depositar  R$ 
1 ,00  na  conta  de  6  pessoas  e 
distribuir  pelo  menos  250 
copias  (tirando  o  primeiro  nome 
da  lista  e  incluindo  o  seu  ao  final) 
e  depois  de  seis  meses  você  terá  recebido 
R$  300  mil!!! 

No  começo  não  entendi,  achei  que  era 
mais  uma  piada  sem  graça.  Já  tinha  ouvido 
falar  de  correntes,  pirâmides  e  golpes  dessa 
ordem,  De  mensagens  enviadas  para  diversos 
conhecidos  ao  mesmo  tempo  e  repassadas  adiante  em 
ntmo  exponencial,  num  efeito  dominó,  atingindo  centenas, 
milhares  e  muitas  vezes  milhões  de  pessoas.  Já  até  recebi  cartas  tipo  "se 
você  não  enviar  para  10  amigos,  você  terá  10  dias  de  azar".  Agora,  confesso 
que  jamais  tive  noticia  de  uma  corrente  só  para  crentes.  E  mais:  com  a 
recomendação  de  um  pastor  de  uma  denominação  séria,  E  pior;  com  várias 
referências  bíblicas. 

Resolvi  pesquisar  na  Internet  e  qual  foi  minha  surpresa  ao  encontrar  só 
no  Google  34.200  resultados  sobre  a  tal  corrente  gospel.  Descobri  que  a 
coisa  circula,  pelo  menos,  desde  1 999.  Mantive  o  nome  do  autor  da  vigarice, 
o  suposto  pastor,  e  constatei  o  que  já  esperava:  em  Caixas  do  5ul,  RS,  não 
existe  nenhum  Nelson  Pires  como  pastor  batista  ou  como  advogado,  Trata- 
se,  pois,  de  um  estelionatário.  enquadrado  no  artigo  1 7 1  do  Código  Penal, 
de  mais  um  espertalhão  se  aproveitando  da  ingenuidade  do  povo  evangélico, 
f^oi  por  isso  que  resolvi  transcrever  abaixo  trechos  da  corrente  do  falso 
pastor,  ou.  se  preferirem,  do  programa  "Ajuda  Mútua  Entre  Irmãos  em 
Cristo". (Vai  da  forma  que  recebi,  inclusive  com  os  devidos  erros  gramati- 
cais). Se  antigamente  tinha  o  conto  do  vigário,  hoje  tem  o  conto  do  pastor! 


à 


Resolvi  pesquisar  na  Internet 
e  qual  foi  nninha  surpresa  ao 
encontrar  só  no  Google 
34.200  resultados  sobre  a  tal 
corrente  gospel.  Descobri  que 
a  coisa  circula,  pelo  nnenos, 
descJe  1999. 

o  Rev.  Jairo  é  pastor  do  Presbitério  de  Osasco 


# 


\  r 


Olha  o  golpe: 


Rtózodo  (o)  Duvtão  ÊM Jesus  Ciiisfo. 
Que  Q  Gwjço  e  a  Poz  do  nosso  SèrRox  Jesus  s&ja  contigo 
QucA  seA  triwawceiíiOMÊMtê  abewçoodo  (q)9  ZvAòo  abnQ  seu  CoRQçâo.  Coso 
coHtAÚAio.  wQo  doiiá  iiísu&tado.  A<^om.  abua.  ida  t  Kekia  esta  ema  que  i/iú 
MudcuL  iotaítm^tt  a  sua  líida! 

RogftOrtO  de^juda  f^iam  £.vAA£.  Dwõos  cm  Caísío.  h&oíizaáa  cm  todo  o 
feMitóAio  nacionot. 

£sta  opoMuwidadfc  é  aíqo  que  eu  quase  deixei  eSCUípCUL  pon  autue  os  dedos. 
A^mmáormit.  oC^um  tcMpo  depois,  euw.P.ledeiuwieMpopOíaMiwMfiSMO. 
pOAO  peHSaxsob/ie  este  ptogjiOwo,  Meu  nome  iJí^lSOjí  PlQ^S.  Sou 
adaogado.  doje  aposewtado  e  pasto/i  do  Iqn&jQ  "Batista  de  Coxias  do  Sd 
(Qs).j!o  awo  passado  fii^e  píob^eMOS  |jíiíanC.eiKos.  £u  (Mdmáei  wíhRo 
fjaw(?ia  e  meus  Omíqos,  Mêus  oa/ifões  de  (viédifo  acuwu&aAOw  umo  díiíida  de  í?s 
35. 000. 00  que  eu  tinKa  usado  pOAO  íeUaA  adiante  um  mpumiámio  pcuia 
sustcutOA  winíla  (yOwtia  de  5  pessoas.  Já  nào  supoMOiw  os  infcAMinCit;eis 
reuniões  pOAO  tentou  nesoí\)eJi  os  píiobEeMOS,  Seido  CAistÕo.  SinCeAOMeitte  eu 
OCJtedifoaa  que  eno.  ewiodo  jjiO-OA  deiícndo  Como  eu  estOlíO. 

2Joi  eHiÕo  que  Com£í£í  a  onflíi  |jeAUoiioSOMÊHle  pedindo  Ojudo,  Rjkím  nôo  we 
deixei  abateA  poA  esto  sítuoí^.  £sta  coaío  vlòo  é  pOJia  sduok  o  suo  oUa,  e 
siM  máaa  o  suo  ihdo  PAQA  S£jJ{?QE. . .  SFlAM/ÍC£ri2>lM^. 

ErtDezewbfuo  de  lQQ6  lístebi  este  pnoQJiOwfl  peío  cojuieio.^ào  Mflndcí  new 
pedi  ,síMp^Hi£Mte  oE^uéM  pegou  meu  HOMe  nO  ^ísto  teíefjóníco  ou  m  oiq\iwiQ 
mOÍo  áintiQ.  ^gAOdeço  oDeus  poK  isso!  Jipós  ít-ha  iráAios  líezes  pOAO  teA 
CeAíezO  de  que  eS:tQOQ  feendo  CoMelOMeute,  náo  pude  oCAediíOA  nos  meus  oíHos. 
Diante  de  mím  estoira  UmO  (fantástico  wúquino  de  (jOzeA  dinReiAo. , 

£u  podeAio  coMeçoii  quonio  quisesse.  seM  we  endiUidOA  mOís  oindo.  ^pós 
pegOA  pOpeC  e  COneta  e  \jQzeA  os  cáíCUÈos,  ConcCui  que  íeAiO  no  wínÍMO  o  weu 
dinReiAo  de  Uoíia.  VhK  que  não  ícmíoa?  Píoa  do  que  eSiO\Xl  não  podeAia 
jyiCOA.  Segui  coíAetOMente  OS  inSfAUÇÒes  eitUiOndo  inicioimettte  250  cópias  e  o 
dinHeiAo  coM£Qou  O  cdegOA.  Q/ogaAosortewte  no  início  mos.  3  SàiAOwíiS  depois 
eu  estoira  Aeceiíciido  mOís  COAíos  (com  dinHeiAo)  do  que  podeAia  obAiA  nUM 
dio.  ^pós  rtOis  ou  Mewos  3  meSeS  o  dinReiAo  e  OS  COAtOS  pOAOAOM  de  eílegOA. 
T(ÁQ  (jeito  UM  AegiSfAo  pA£jCioso  de  dinReiío  que  no  fjinot  íofotizOira 
598.4Q4.00!!!  Poguei  winHos  díuidas.  coMptó  um  como  noiro  e  umo  beto 
cosa. 

Logo  o  seguiA  «andei  moís  lOO  coaíos.  £m  3  pwises  Aecebi 
2.694.218.00.  CoMpOAte  do  dinlleiAo  consegui  iwpíontOA  umO  eSCofiuRo  pOAO 
CAiOnÇOS  COAeMtcs  e  fOMbèM  coMpAOA  uw  pequoio  sítio,  onde  Roje  AeOÍizOwoS 
(jeSíiaoiS  e  ConUêAQÕes. 
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113  ANOS:  EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUN 


I 


Partida  -  Lembrando  um  pai 
missionário 


Rev.  Donald  Reasoner 


Meu  pai.  Albert  James  Reasoner  (25/11/1932-31/5/2006).  dedicou  sua  vida 
inteira  a  missão.  Foi  criado  no  Brasil,  filho  de  pais  missionários;  estudou  na  Faculdade 
de  Whitworth  e  no  Seminário  Teológico  de  São  Francisco,  nos  EUA.  Enviado  pela 
Igreja  Presbiteriana,  meu  pai  retornou  ao  Brasil  em  1 961 .  onde  serviu  por  quase  40 
anos  como  missionário  no  interior  do  pais.  Aposentou-se  em  1 998.  voltando  aos  EUA 
por  causa  da  saúde  de  minha  mãe  Catherine. 

Em  maio  deste  ano.  ele  visitou  o  Brasil  a  fim  de  rever  amigos,  igrejas  e  os  locais 
onde  havia  trabalhado,  Foi  durante  essa  visita  que  teve  um  grave  desastre  de  automó- 
vel. Faleceu  3  semanas  depois  devido  às  complicações  de  seus  ferimentos. 

Nós  o  sepultamos  no  Brasil  -  o  lugar  onde  sempre  esteve  o  seu  coração. 

Antes  de  mais  nada,  um  evangelista 

A  dor  de  tamanha  perda  é  ainda  dificil  de  suportar.  Recebi  conforto  ouvindo  o 
grande  número  de  testemunhas  no  funeral  de  meu  pai  em  Anápolis.  GO.  Tantas  vidas 
influenciadas  por  ele,.. 

Meu  pai  era,  antes  de  mais  nada,  um  evangelista.  Ele  gostava  de  pregar  as  boas 
novas  do  amor  de  Deus  e  de  ver  o  poder  de  Deus  transformando  as  vidas  de  Indivíduos 
e  comunidades,  la  para  áreas  remotas  do  Brasil,  visitando  gente  em  seus  lares  e 
ouvindo  a  respeito  de  suas  vidas,  esperanças  e  sonhos,  lutas  e  problemas.  Pouco  a 
pouco,  enquanto  pessoas  entregaram  suas  vidas  a  Cristo,  uma  pequena  congregação 
ia  se  formando  e  ele  treinava  lideras  para  ajudar  a  nova  comunidade  de  fé  a  integrar- 
se  ao  corpo  maior  da  igreja. 

Em  me  lembro  que  ele  gostava  de  cantar  hinos  descendo  as  montanhas.  Sua  forte 
voz  enchia  o  vale  abaixo.  O  povo  lá  sabia  que  um  culto  especial  seria  celebrado 
naquela  noite  na  sua  comunidade, 

Albert  Reasoner  tinha  uma  verdadeira  paixão  por  pilotar  o  pequeno  avião  da 
missão  em  áreas  que  outros  julgavam  inacessíveis.  Ele  alcançava  uma  área  por  avião 
e,  depois,  continuava  a  cavalo  ou  a  pé,  para  chegar  onde  o  povo  morava.  Usava  o  avião 
para  ajudar  a  população  rural  de  muitas  maneiras.  Levava  equipes  de  médicos,  enfer- 
meiras e  dentistas  para  lugares  isolados  e  sem  qualquer  tipo  de  assistência.  As  vezes, 
levava  oficiais  governamentais  e  juizes  para  ajudar  o  povo  a  resolver  disputas  de 
terras.  Fazia  o  possivel  a  fim  de  ajudar  a  corrigir  injustiças. 

A  aventura  de  uma  vida  de  fé 

Ávida  com  meu  pai  tinha  um  senso  de  aventura.  Sempre  gostei  de  acompanhá-lo 
em  sua  itinerãncia  missionária,  durante  as  férias  escolares.  Ele  me  ensinou  como 
andar  a  cavalo,  a  dirigir  automóvel  e  até  mesmo  a  pilotar  o  avião  (com  ele  ao  meu 
lado).  Eu  me  lembro  como  sobrevoávamos  um  lugarejo  e  olhávamos  de  cima.  enquan- 
to o  povo,  lá  em  baixo,  retirava  as  traves  do  campo  de  futebol  para  que  pudéssemos 
pousar  ali.  Ele  sempre  estacionava  o  avião  próximo  a  uma  casa.  Ao  anoitecer,  ligava 
a  bateria  do  avião  a  um  projetor  de  filmes  colocado  na  asa  traseira.  Um  lençol  depen- 
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Apesar  de  estarmos  confrontados  a  cada  dia  com 
a  dura  realidade  da  pobreza  e  injustiça  no  mundo, 
meu  pai  demonstrou  para  mim  que  o  amor  e  a 
gratidão  pelo  que  Deus  tem  feito  são 
motivadores  muito  mais  poderosos  para  a  missão 
do  que  a  ira  ou  o  senso  de  culpa.  Ele  me  ensinou 
como  amar  as  pessoas  -  aceitando-as  como  são 
e  percebendo  a  dignidade  do  ser  humano  comum. 
Mesmo  que  fossem  paupérrimas,  as  pessoas 
sempre  abriam  suas  casas  para  nós. 


durado  na  parede  da  casa  servia  como  tela. 

Apesar  de  estarmos  confrontados  a  cada  dia  com  a  dura  realidade  da  pobreza  e 
injustiça  no  mundo,  meu  pai  demonstrou  para  mim  que  o  amor  e  a  gratidão  pelo  que 
Deus  tem  feito  são  motivadores  muito  mais  poderosos  para  a  missão  do  que  a  ira  ou 
o  senso  de  culpa.  Ele  me  ensinou  como  amar  as  pessoas  -  aceitando-as  como  são  e 
percebendo  a  dignidade  do  ser  humano  comum.  Mesmo  que  fossem  paupérrimas,  as 
pessoas  sempre  abriam  suas  casas  para  nós.  Elas  compartilhavam  o  que  tinham, 
motivados  por  um  senso  de  alegria  e  hospitalidade. 

A  fé  não  está  limitada  aos  domingos.  É  a  realidade  cotidiana  de  trabalhar  com 
Deus  na  transformação  do  mundo  ao  nosso  redor. 

Eu  vi  a  alegria  genuína  que  meu  pai  tinha  em  servir  aos  outros  em  nome  de  Cristo. 
Com  ele  vi  o  poder  da  oração  e  as  maneiras  misteriosas  que  as  orações  são  respon- 
didas por  Deus,  Eu  também  vi  no  meu  pai  como  podemos  nos  tornar  instrumentos  que 
Deus  usa  para  atender  as  orações  dos  outros.  É  um  privilégio  participar  com  Deus  de 
qualquer  maneira  ao  nosso  alcance,  aqui  e  agora,  Quanto  mais  nos  abrimos  para 
Deus,  tanto  mais  seremos  usados  por  Deus  para  mudar  nossa  própria  vida  e  a  vida  da 
comunidade  ao  nosso  redor. 

"Partida" 

Antes  de  ir  para  o  Brasil  este  ano,  meu  pai  tinha  escrito  apenas  uma  palavra  na 
folha  de  sua  agenda  na  data  de  sua  morte.  Esta  palavra  foi  "Partida". 

Meu  pai  "partiu",  mas  deixou  uma  herança  maravilhosa.  Dou  graças  a  Deus  po' 
meu  pai.  por  sua  vida  de  amor  e  serviço  cristão,  pelas  pessoas  e  comunidades  que  ele 
influenciou,  e  por  tudo  o  que  ele  me  ensinou. 

O  Rev.  Donald  Reasoner  serviu  como  missionário  da  Igreja  Metodisia 
Unida  (EUA)  na  América  Central.  Trabalha  agora  com  a  Junta  Geral 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


O 


O  céu  ficou  Ilidis  bGlO         Rev- Antônio  Miguel  dos  Santos 


Ana  Santana  Alves 
10/10/1949-1 1Í7/2006 


Ana  Santana  Alves,  Marcelo  Montóia  e 
Joel  de  Matos  Pereira 


Ao  Senhor  pertence  o  mundo  e  tudo  o  que  nele  existe 
iSI  24.1) 

Nestes  últimos  meses  de  2006,  a  IPI  de  Bela  Vista,  em 
Osasco,  SP,  deixou  de  desfrutar  da  companhia  preciosa  de 
ifès  amados  irmãos,  chamados  à  presença  do  Senhor.  A 
primeira  sensação  que  domina  nosso  coração  é  a  de  que 
"perdemos"  muito.  A  dor  é  intensa.  Temos  até  mesmo  a 
impressão  de  que  ela  nunca  passará.  É  natural  que  assim 
seja.  pois  amávamos  muito  estes  nossos  preciosos  irmãos. 
Mas  este  sentimento  de  amor  passa  pelo  sentimento  de 
posse  que  ainda  domina  nossos  corações,  e  que  precisa  ser 
trabalhado,  pois,  de  acordo  com  a  Palavra  de  Deus,  tudo 
sobre  a  face  da  terra  e  no  universo  pertence  a  Ele;  nada  pos- 
suímos, nem  mesmo  o  próprio  corpo  carnal  nos  pertence. 

Pudemos  como  igreja,  nos  cultos  de  agradecimento  a 
Deus  pelas  vidas  de  nossos  irmãos,  refletir  sobre  o  valor  da 
vida,  presente  de  Deus,  mas  tão  menosprezada  por  nossa 
sociedade. 

A  palavra  "perdemos  "dentro  deste  contexto  é,  por- 
tanto, utilizada  de  forma  Inadequada,  visto  que  nada  per- 
demos, pois  nada  possuímos.  Precisamos  entender  que, 
em  vez  de  "perda",  existe  apenas  uma  separação  temporá- 
ria, pois,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  o  Senhor  da  vida  nos 
reunirá,  nos  céus,  como  sua  família  eterna. 

A  morte  física  nos  tirou  o  convívio  desses  três  amados 
irmãos,  que  eram  atuantes  e  compromissados  com  a  histó- 
ria da  IPI  de  Bela  Vista,  mas  isso  não  quer  dizer  que  esta- 
rão excluídos  de  nossos  pensamentos.  E  chegará  um  dia 
em  que  nem  a  morte  poderá  nos  separar  daqueles  que 
amamos  e  pelos  quais  Cristo  entregou  sua  própria  vida. 

Oespedimos-nos  de  nossos  amados,  sabendo  que  dei- 
xaram uma  bonita  história  de  vida.  Na  eternidade,  o  Se- 
nhor Deus  será  o  vínculo  perfeito  entre  todos  os  seus  ama- 
dos, e  não  haverá  mais  lamentos,  prantos  e  nem  dores. 

Nossas  orações  para  que  o  Senhor  Deus  e  sua  Palavra 
sejam  o  consolo  e  refrigério  para  as  famílias, 


Marcelo  Montóia 
20/5/1932-26/3/2006 


Joet  de  Matos  Pereira 
17/7/1949-12/2/2006 

revelada  em  Jesus  Cristo 


Rev.  Valdir  Augusto  Vesco.  pastor  da  IPI  de  Bela  Vista,  Osasco,  SP 


Diac.  Absai  Pereira  do  Lago 

31/7/192Ò- 10/7/2006 


O  querido  irmão  diácono  Absai  estava  feliz  participan- 
do da  escola  dominical  da  2"  IPI  de  Limeira,  SR  (reclamando 
apenas  de  um  leve  cansaço),  não  sabendo  que,  na  manhã  do 
dia  seguinte  ( 1 0/7/2006),  o  Senhor  o  chamaria  para  a  Es- 
cola Celestial.  De  tão  presbiteriano  independente  que  era, 
no  dia  3 1  de  julho,  estaria  completando  86  anos. 

Era  ative  na  igreja,  memorizando  e  declamando  mui- 
tos capítulos  bíblicos  de  cor.  Tinha  o  hábito  de  ficar  nas 
praças  da  cidade  distribuindo  folhetos  evangelisticos  e 
testemunhando  do  amor  de  Deus  a  todos  que  encontrava. 
Defendia  com  unhas  e  dentes  as  doutrinas  e  raízes  presbiterianas. 

Deixou  a  esposa  Hilda  de  Oliveira  do  Lago,  filhos,  netos  e  muitos  irmãos  em  Cristo 
por  todo  o  Brasil. 

Seu  versículo  predileto  que  sempre  dizia  a  todos  era:  Ebenézer  ■  Até  aqui  nos 
ajudou  o Serjhor  (ISm  7.12). 

Presb.  Joel  Brandão  de  Oliveira  ,  2'  IPr  de  Limeira,  SP 


Nasceu  em  29/9/1929,  em  Macaubal,  SP  Em  16/6/ 

1 95 1  fez  sua  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev  Hercu- 
lano Sampaio,  em  Marialva,  PR.  Ainda  recém  convertido 
sentiu  o  chamado  de  Deus  para  o  Ministério  Sagrado.  Em 

1 952  matriculou-se  no  Instituto  iosé  Manoel  da  Concei- 
ção, em  landira.  SR  sendo  apresentado  pelo  Presbitério 
de  Londrina,  no  qual  foi  arrolado,  Como  estudante  traba- 
lhou em  várias  congregações  em  São  Paulo.  Foi  presidente 
da  Caravana  Evangélica  de  Pregadores  do  Instituto  ÍMC  e, 
nas  férias,  trabalhou  em  igrejas  do  interior  dos  estados  de 
S.Paulo,  Paraná.  Goias,  Mato  Grosso  e  Minas  Gerais. 

Matriculou-se  na  Faculdade  de  Teologia  em  1 96 1  e  tormou-se  em  1 964.  Faleceu 
no  dia  1 1/6/2006,  em  Santo  André.  SR 

Era  casado  com  Irany  Laudares  S.  dos  Santos  e  deixa  os  filhos  Anderson,  casado 
com  Voleide  e  a  neta  Priscila,  e  Andréa. 

Durante  o  seu  ministério,  trabalhou  em  várias  igrejas:  Sertanópolís,  PR, 
Araraquara.  Mogi  Mirim,  T  e  2*  de  Santo  André,  Guaianazes,  2'  de  Mauá.  2'  de  São 
Caetano  do  Sul,  e  1*  de  São  Bernardo  do  Campo,  SP 

Por  onde  passou  deixou  seu  exemplo  de  fé  e  dedicação  a  Deus.  bem  como  de  amor 
á  IPI  do  Brasil. 

Participaram  da  cerimónia  fúnebre  religiosa  os  Revs.  Abimael  Lara.  Eduardo 
Galasso  Faria,  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  Elias 
Ribeiro,  Jayme  Pereira  do  Lago  Júnior,  Enos  Gomes  da  Silva,  Herman  Tessari,  Ivanildo 
de  Oliveira  Silva,  Iosé  Gonçalves  de  Oliveira,  Amós  de  Oliveira  Costa.  Daniel  da  Maia 
e  Getúlio  de  Andrade,  todos  da  IPI  do  Brasil.  Também  participaram  os  Revs.  Paulo 
Petreca  e  Manoel  Maciel  Pereira,  da  IPB;  Ismael  Ramos  Teixeira,  da  Igreja 
Presbiteriana  Bethesda;  Gerson  Molina,  da  Comunidade  Missionária  de  Santo  André. 
Em  nome  da  família,  falou  sua  cunhada,  Myrthes  Silva.  Esposa  e  filhos  com  saudades 
agradecem  a  Deus  pela  importância  de  sua  vida  e  exemplo  de  pai,  esposo  e  Ministro 
da  Palavra  de  Deus. 

Rev.  Elias  Ribeiro 


DIac.  Neuza  Barbosa  Camargo 

Mulfjer  virtuosa,  quem  a  achará?  O  seu  valor  excede  o 
de  finas  jóias  [?v  31.10}. 

Esta  é  uma  inspiradora  expressão  bíblica  que  foi  sem- 
pre aplicada  à  irmã  Neuza,  diaconisa  da  1  ^  IPI  de  Anápolis, 
GO,  chamada  à  presença  de  Deus  no  dia  8/7/2006,  após 
difícil  período  de  luta  travada  contra  a  enfermidade,  que 
se  tornou  instrumento  de  testemunho  de  muita  firmeza  e 
perseverança  de  fé,  de  convicção  inabalável  na  sua  salva- 
ção eterna  em  Cristo  Jesus.  Estes  valores  cristãos  vividos 
pela  nossa  irmã  tornaram-se  meios  utilizados  pelo  Espirito  Santo  para  consolar  e 
confortar  os  corações  entristecidos  pela  sua  partida. 

Toda  a  família  e  a  igreja  curvaram-se  reverentes  diante  da  soberania  divina. 
Encorajados  pela  gratidão,  saudade  e  esperança,  despedíram-se  da  querida  irmã,  na 
certeza  de  que  ela  desfruta  dos  privilégios  de  ter  sido  uma  esposa  fiel  e  dedicada, 
amada  pelos  filhos,  genros,  noras,  netos  e  todos  que  conviveram  com  ela. 

Nossa  irmã  desenvolveu  seu  ministério  diaconal  com  muito  zelo,  sensibilidade  e 
respeito  pelas  necessidades  das  pessoas.Fruto  de  um  casamento  de  47  anos  com  o 
Presb.  David  Lopes  Camargo,  deixa  uma  geração  formada  por  filhos  e  1 2  netos,  todos 
testemunhas  de  sua  fidelidade  cristã.  Continuamos  alicerçados  na  convicção  de  que: 
Bem-aventurados  05  mortos  que.  desdeagora.  morrem  no  Senhor  Sim.  dizoEspirito, 
para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  suas  obras  os  acompanham  (Ap  14.13). 
Com  3  igreja  repleta,  o  culto  de  ação  de  graças  pela  sua  vida  foi  realizado  na  1*  IPI  de 
Anápolis,  com  a  participação  dos  Revs.  Silvio  de  Araújo  Lóbo,  pastor  da  igreja,  Wilson 
Bretta  de  Oliveira  (2'  IPI  de  Anápolis),  José  Wellington  Oliveira  (Igreja  Cristã  Evangé- 
lica), Jesus  Aparecido  dos  Santos  (Igreja  Batista)  e  Silas  Lima  (missionário  da  Missão 
Novas  Tribos  do  Brasil).  Comovidos,  porém  no  consolo  do  Espírito  Santo,  despedimo- 
nos  da  nossa  irmã,  convictos  de  que  nos  encontraremos  na  glória  celestial, 

Rev.  Silvio  Araújo  Lobo,  pastor  da  1*  IPi  de  Anápolis,  GO 
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Maria  José  Caldas  Rodrigues 


Alfredo  Machado  Coutinho 


Faleceu  no  dia  1 4  de  julho,  em  Santo  António  de  Pos- 
se. SR  Nasceu  em  Passos,  MG,  em  1 4/4/ 1 922.  Foi  mem- 
bro por  muitos  anos  da  IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR. 
Sempre  foi  dedicada  ao  trabalho  com  crianças  e  música.  Foi 
professora  de  escola  dominical,  organista  e  regente  do  co- 
ral. Na  vida  secular,  foi  professora  e  diretora  do  Colégio 
Estadual  "César  Latte".  Mudou  em  1981  paraValinhos.SR 
Em  1986,  transferiu-se  para  1^  IPI  de  São  Paulo  e,  em 
1 988,  foi  para  Santo  Antônio  de  Posse,  onde  iniciou  escola 
bíblica  com  crianças  carentes  que  se  tornou  uma  congrega- 
ção da  IP  de  Cosmópolis  com  o  apoio  do  Rev.  Ronaldo  José  Pereira.  Era  viúva  do  Rev 
Antônio  Rodrigues  da  Silva,  que  pastoreou  as  IPIs  de  Martinopolis.  SP  (1953-1955), 
Pirapozinho.  SP  (1956-1957)  e  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR  (1958-1970). 

Participaram  do  oficio  fúnebre  em  Santo  Antônio  de  Posse  os  Revs.  Ronaldo  e 
Besaliel  F  Botelho  (IPB  Campinas), 

D*  Maria  deixa  saudades  a  todos  que  a  conheceram,  às  30  crianças  da  congrega- 
ção e  aos  filhos  Lutero  e  Paulo,  e  aos  5  netos  e  1  bisneto. 

Damos  graças  a  Deus  pelo  seu  testemunho  de  vida  que  permanecerá  vivo  em 
nossa  mente  e  coração.  A  memória  de  justo  é  eterna. 

Laodiceia  Cardoso  Cazella,  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  São  Paulo,  SP 


No  dia  1 1/10/2005.  em  Marilia,  SP.  Deus  chamou  para 
as  moradas  celestiais  o  irmão  Alfredo  Machado  Coutinho, 
com  70  anos,  natural  de  lepê,  SR  onde  foi  sepultado.  Sua 
vida  foi  de  brilhante  testemunho  cristão,  tanto  na  família 
como  na  igreja.  Deixou  a  esposa,  Alice  Pereira  Coutinho,  os 
filhos;  Almir.  Cristina,  Adma;  os  netos:  Almir,  Ágata,  Débora,  ■ 
Vítor.  Bárbara  e  a  bisneta  Lívia. 

Hoje,  Alice,  sua  esposa,  é  membro  da  IPI  de  Vila  Santa 
Maria,  São  Paulo,  SP.  e  ali  ela  nos  conta  com  muito  carinho  e  saudade  os  seus  50  anos 
de  convívio  com  Alfredo,  um  convívio  de  amor  entre  marido  e  mulher  difícil  de  se  ver 
nos  casais  de  agora.  O  esposo  era  um  homem  fiel,  companheiro  e  amigo,  dedicado  a 
esposa  e  à  família.  Estava  sempre  disposto  a  tudo  que  trouxesse  felicidade  a  eles 

De  1970  a  1999,  Alfredo  frequentou  a  IPI  de  Vila  Santa  Maria  e.  de  2000  a 
2005,  passou  a  frequentar  a  IPI  de  Marília,  Nestas  igrejas  deu  exemplo  de  cristão 
humilde  sendo  dizimista  fiel  a  Deus  e  multo  querido  de  todos.  Com  alegria,  procurava 
servir  a  igreja  usando  seu  carro,  além  de  ajudar  a  transportar  pessoas  para  suas 
casas,  principalmente  as  que  tinham  dificuldades  para  andar. 

Louvamos  a  Deus  por  aquilo  que  o  irmão  Alfredo  foi.  Deus  abençoe  todos  os  seus 
de  modo  que  possam  dar  o  mesmo  testemunho. 

Rev.  José  Aparecido  dos  Santos,  pastor  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  São  Paulo,  SP 


Durval  de  Castro 


Judith  de  Góes  Vieira 


Faleceu  no  dia  29/6/2006.  aos  75  anos  de  idade,  o  irmão  Durval  de  Castro.  O  ofício 
fúnebre  aconteceu  na  4^  IPI  de  São  Paulo,  SP  às  2lh00.  O  templo  da  igreja  esteve 
repleto.  Familiares,  amigos,  irmãos  e  irmãs  puderam  render  graças  a  Deus  pela  sua  vida. 
Estiveram  presentes  os  Revs.  Afonso  de  Oliveira  e  Salomão  Silva  Neto  (4^  IPI  de  São 
Paulo).  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  (IPI  de  Casa  Verde)  e  Filipe  Niel  de  Castro 
Ribeiro  (neto  do  irmão  Durval  e  que  desenvolve  ministéno  em  igreja  batista  nos  EUA). 

Apesar  das  circunstâncias,  da  saudade,  da  dor  da  separação,  do  vazio  que  a 
morte  deixa,  o  culto  transcorreu  em  paz  e  em  um  ambiente  de  muita  alegria  e 
gratidão.  E  não  poderia  ser  diferente!  Durval  era  um  homem  crente.  Ele  cria  que  nosso 
Senhor  iesus  Cristo  é  a  ressurreição  e  a  vida! 

Tenho  comigo  algumas  lembranças  especiais  do  irmão  Durval.  Em  meu  álbum  de 
casamento,  lá  está  ele  na  fotografia  do  coral  da  igreja!  Ele  tinha  uma  boa  voz  e 
gostava  de  usá-la  para  cantar  louvores  a  Deus,  Lembro-me  dele  à  mesa!  Ele  gostava 
de  cozinhar,  comer,  servir  as  pessoas.  Recordo  também  que  uma  de  suas  mais  fortes 
características  era  a  alegria,  o  bom  humor.  A  última  vez  em  que  falei  com  ele  foi  na 
UTI  do  hospital.  Só  pude  vè-lo  na  hora  do  almoço.  E.  quando  cheguei,  lá  foi  ele 
brincando,  fazendo  piada:  "Pastor,  pedi  uma  feijoada,  mas  só  me  mandaram  essa 
comidinha  aqui!  "?Q\  um  momento,  esqueci  que  estava  na  UTI  e  soltei  uma  gargalha- 
da! Ele  era  assim:  tinha  alegria  de  viver!  Gostava  de  crianças,  adolescentes,  jovens. 
Gostava  de  acampamentos  da  igreja,  futebol,  pingue-pongue.  Amava  sua  família.  Nas 
festas  de  aniversário,  sua  presença  era  indispensável  na  hora  de  cantar  o  "Parabéns 
Pra  Você ".  Ele  dava  gritos  que  ou  assustava  quem  não  estava  acostumado  ou  fazia  as 
pessoas  morrerem  de  rir!  Ele  era  cómico,  engraçado.  Era  fácil  gostar  dele! 

Nascido  em  9/8/1930,  era  ainda  criança  quando  da  organização  da  4^  IPI  de  São 
Paulo,  em  1934.  Mas  esta  foi  a  sua  igreja  praticamente  por  toda  a  vida.  Apenas  há 
poucos  anos  ele  transferiu  sua  residência  para  o  municipio  de  Atibaia,  SR  e,  lá.  frequen- 
tava a  Igreja  Evangélica  Congregacional  Atibaiense,  por  não  haver  IPI  perto  de  sua  casa. 

Por  ser  um  homem  que  tinha  Deus  em  seu  coração  e  por  estar  unido  a  Cristo,  ele 
era  uma  pessoa  alegre  e  bem  humorada.  Quando  penso  nele,  lembro  do  hino  "Sou 
Feiiz  Com  Jesus"      que  foi  entoado  pelo  coral  da  igreja  em  seu  ofício  fúnebre). 

O  corpo  do  irmão  Durval  foi  sepultado  no  Cemitério  do  Chora  Menino  no  dia  30/ 
6/2006,  Nossa  convicção  é  a  de  que  ele  se  encontra  agora  na  presença  de  Deus! 

À  sua  esposa,  Diac.  Therezinha  Niel  de  Castro  (sua  fiel  companheira  por  mais  de 
53  anos),  aos  seus  filhos  Claudete.  Elisabeth.  Walter.  Ruben  e  Alexandre,  bem  como 
aos  netos  e  demais  familiares  e  amigos,  todo  o  nosso  carinho,  A  Deus,  toda  a  glória 
pela  vida  tão  especial  do  querido  irmão  Durval  de  Castro. 

"O justo  será  tido  em  memória  eterna"{%\  1 12.6), 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pastor  da 
IPI  de  Casa  Verde.  São  Paulo,  SP 


Combatia  bom  combate,  acabei  a  carreira  e  guardei  a  fé. 

É  com  pesar  que  registramos  o  falecimento  de  Judith 
de  Góes  Vieira,  em  1 6/3/2006.  em  São  Miguel  Arcanjo,  SR 
aos  74  anos  de  idade,  Nascida  em  Pilar  do  Sul,  SR  no  dia 
20/5/1931.  foi  batizadaem  11/10/1931  pelo  o  Rev  Jor- 
ge Bertolaso  Stella,  Aos  1 7  anos.  em  1 8/9/1948,  faz  sua 
pública  profissão  de  fé.  peranteo  Rev  Alfredo  Ferreira  e  no 
ano  seguinte  casou-se  com  Abner  de  Góes  Menino.  Em 
1964  adquiriu  um  estabelecimento  comercial,  transferin- 
do-o  para  o  municipio  de  São  Miguel  Arcanjo,  SR  local  em  que  o  marido  faleceu, 
alguns  dias  após  a  festa  de  Bodas  de  Prata,  em  1 974,  tendo  de  cuidar  sozinha,  aos 
4  3  anos,  dos  filhos  e  do  comércio,  sua  única  fonte  de  renda,  o  que  desempenhou  com 
amor,  dedicação  e  eficiência.  Com  a  aposentadoria,  retornou  a  Pilar  do  Sul,  em  1 993, 
onde  permaneceu  até  sua  morte.  Deixa  3  filhos.  7  netos  e  3  bisnetos. 

Amava  a  sua  igreja  e  aproveitava  todas  as  oportunidades  para  falar  de  Deus  as 
pessoas.  Até  com  sua  morte  conseguiu  anunciar  sua  fé,  pois,  no  velório  e  acompanha- 
mento do  corpo  ao  cemitério,  formou-se  um  coral  improvisado  que  entoou  alguns 
hinos,  algo  nunca  presenciado  naquela  cidade. 

Durante  a  cerimónia  fúnebre,  celebrada  pelos  Revs,  Jonas  Gonçalves  e  Claudinei 
Durante,  a  bisneta  Bruna  leu  em  2  Timóteo  4,  texto  preferido  de  D.  Judith,  trazendo 
emoção.  Ainda  mais  emocionante  foram  as  palavras  do  neto  Augusto  que,  apesar  de 
tudo.  demonstrou  o  quanto  Deus  nos  conforta  nas  horas  difíceis. 

"Bem  aventurados  os  que  choram  porque  serão  consolados." 


Antônia  dos  Santos 


Família  Góes  Menino 
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Nascida  em  1 9/6/1922,  em  Barra  Mansa.  RJ,  a  nossa 
amada  irmã  foi  chamada  ã  mansão  celestial  em  18/3/ 
2006.  Ela  foi  uma  serva  do  Senhor,  sempre  ativa  na  seara 
do  Mestre.  Durante  vários  anos  exerceu  o  diaconato  na  IPI 
de  Utinga.  em  Santo  André.  SR  igreja  da  qual  foi  um  dos 
membros  fundadores.  Toninha,  como  era  chamada,  apesar 
de  contar  83  anos.  participava  assiduamente  dos  traba- 
lhos da  igreja,  cantando  no  coral,  sendo  um  exemplo  de 
dedicação  e  amor  à  causa  do  Senhor.  Antes  de  ser  organizada  em  igreja,  a  IPI  de 
Utinga  deu  seus  primeiros  passos  como  congregação  na  casa  dos  pais  da  nossa  irmâ 
Georgina  e  Sebastião  dos  Santos. 

Rev.  João  Batista  Barros,  pastor  da  IPI  de  Utinga,  Santo  André,  SP 


ANOS   EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Daize  Aires  Serra  Abreu 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  san- 
W5(5I  116.15). 

No  dia  14/4/2006.  aprouve  a  Deus  chamar  para  si  a 
querida  irmã  Daize.  Ela  nasceu  em  11/5/1 926,  em  Viana. 
MA,  casou-se  com  Daniei  Adler  de  Abreu,  com  quem  parti- 
lhou uma  feliz  união  por  36  anos.  residindo  em  São  Luis. 
Dessa  união  nasceram  1 1  filhos,  os  quais  lhe  presentea- 
ram com  33  netos  e  13  bisnetos,  Seu  maior  prazer  era 
participar  na  obra  do  Senfior.  Gostava  do  ministério  da 
visitação  e  da  fiospitalidade;  era  assidua  nos  trabalhos  das 
senhoras;  estava  sempre  presente  nas  reuniões  de  oração.  Em  qualquer  programação 
da  igreja,  ajudava  no  que  fosse  preciso.  Por  causa  de  grave  doença  foi  impedida  de 
permanecer  ativa  na  casa  do  Senhor  por  vários  anos.  mas  não  deixou  de  depositar  sua 
confiança  em  Deus,  Todas  as  vezes  que  a  visitávamos,  embora  não  pudesse  se  expres- 
sar física  ou  verbalmente,  ela  acompanhava  os  hinos,  as  leituras  bíblicas,  se  emocio- 
nava e  chorava.  Daize  cumpriu  sua  missão  como  serva  de  Deus.  deixando  um  grande 
exemplo.  Oficiamos  o  culto  de  gratidão  a  Deus  celebrado  no  templo  da  1^  IPI  de  Sào 
Luis,  juntamente  com  os  Revs,  Gildo.  Valdir.  Jailson  e  lloivaldo.  Foi  sepultada  no 
Cemitério  do  Gavião,  em  São  Luís.  O  Senhor  a  deu,  o  Senhora  tomou.  Bendito  seja  o 
nome  do  Senhor  [\ò  1.21). 

Reva.  Marli  de  Goes  Menino  Lopes,  pastora  da  1"  IPI  de  São  Luís,  MA 

Joaquim  Luís  dos  Santos 

Nasceu  em  Botumirim,  MG,  em  18/3/1950  e  faleceu 
em  12/6/2006,  com  56  anos.  Constituiu  família  com  Rita 
Prado  dos  Santos,  com  quem  conviveu  até  o  ano  de  1 997. 
Dessa  união  nasceram  três  filhos  (Raquel.  Rogério  e 
Robson)  e  três  netos  (Maikon,  Ramon  e  Yasmin).  Serviu  a 
Deus  através  da  música.  Gostava  de  cantar  em  duetos, 
quartetos  e  alegrou  muitos  casamentos  cantando  com  sua 
esposa,  Na  cidade  de  Limeira,  foi  regente  do  coral  da  1^ 
igreja  Batista,  Regeu  o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil  "Um 
Pendão  Real"  por  diversas  vezes.  Veio  ao  Maranhão  no  ano  de  1994,  para  a  cidade 
de  São  Luís,  congregando  na  1^  IPI.  Foi  coralista  do  coral  Eduardo  Carlos  Pereira, 
joaquim  estendeu  o  dom  musical  que  Deus  lhe  deu  além  das  fronteiras  da  denomina- 
(;ào  presbiteriana  independente,  pois  exerceu  importante  função  na  sociedade 
ludovicense.  sendo  regente  do  Coral  da  Caema  e  também  estava  formando  um  coral 
ia  Vila  Izabel,  Os  participantes  destes  corais  vieram  prestar  uma  última  homenagem 
aquele  que  havia  despertado  neles  o  amor  pela  música.  No  culto,  além  dos  coralistas 
que  fizeram  questão  de  cantar  as  músicas  que  ele  ensinou,  o  coral  Eduardo  Carlos 
Pereira  lhe  prestou  homenagem  cantando  um  hino  em  que  ele  foi  solista.  O  Rev.  Gildo 
'ambém  trouxe  palavras  de  conforto  à  família.  Após  o  culto  de  gratidão  a  Deus  por  sua 
■■'ida.  o  corpo  foi  levado  para  a  cidade  de  Limeira.  SP,  onde  se  daria  o  sepultamento.  A 
'  ^  IPI  de  São  Luís  externa  seus  sentimentos  a  toda  a  família,  rogando  pelo  consolo  e 
conforto  de  Deus. 

Reva.  Marli  de  Goes  Menino  Lopes,  pastora  da  1"  IPI  de  São  Luís,  MA 

Eulina  de  Oliveira  Grottí 

Faleceu  em  Londnna.  PR,  em  24/7/2Ó06.  Nasceu  em'3Ò/'l  1/1993."  em  "Aracaju,  5E". 
Na  década  de  30.  transferiu-se  para  o  Rio  de  janeiro,  onde  participou  da  2^  IPI  (Oswaldo 
Cruz)  e  nos  trabalhos  da  Confederação  da  Mocidade  Presbiteriana  Independente. 

Em  1967,  mudou-se  para  Arapongas.  PR.  onde  participou  da  igreja  local  até  1981, 
quando  mudou  para  Londrina,  onde  atuou  na  1^  IPI  da  cidade.sendo  presidente  da  f^esa 
Diaconal.  Ultimamente,  participava  da  Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Judite,  em  Londrina. 

Como  médica,  amiga  e  conselheira,  sempre  prestou  serviço  a  Deus.  à  igreja  e  aos  irmãos. 

No  ofício  fúnebre,  falou,  entre  outros  pastores,  o  Rev.  Otfioniel  Gonçalves,  amigo 
da  família  de  longa  data.  Hino  que  ela  mesmo  escolhera  foram  entoados. 

Deixa  viúvo  Josué  Grotti,  as  filhas  Sônia  e  Helena,  e  a  neta  Isadora. 

O  Senfior  a  deu,  o  Senhor  a  tomou.  Bendito  seja  o  seu  nome. 


Josué  Grotli 


'^^S"®'  o  Clístenes  Amaral  Ferreira 

Preciosa  éaos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos 
(SI  116.15) 

A  1 '  IPI  de  São  Luis.  MA.  enfrentou  uma  grande  tristeza 
ocasionada  por  uma  fatalidade  que  envolveu  mãe  e  filho, 
membros  desta  igreja,  ao  regressarem  da  cidade  de  Matinha. 
MA.  para  São  Luis,  onde  residiam. 

Clístenes  Amaral  Ferreira,  universitário,  nascido  em  São 
Luis,  em  1 8/2/ 1 973.  e  sua  mãe,  Raquel  Amaral,  advogada  e 
procuradora  do  INSS,  nascida  em  Matinha,  MA.  em  26/10/ 
1 946.  filha  caçula  de  Angelina  Francisca  Amaral  e  )oào  Amaral, 
faleceram  vitimas  de  acidente  de  automóvel.  Ele,  no  dia  1 3/ 
3/2006  e  ela.  no  dia  1 5/4/2006.  Foi  celebrado  culto  de 
gratidão  a  Deus  por  suas  vidas,  nas  datas  acima  citadas. 

Raquel  amava  muito  a  igreja.  Era  uma  serva  consagra- 
da, temente  a  Deus  e  assidua  na  igreja,  conselheira  e  amiga 
de  todos,  mulher  de  oração.  Exerceu  vários  ministérios.  Foi 
professora  da  escola  dominical,  diaconisa  e  integrante  do 
coral  Eduardo  Carlos  Pereira,  o  qual  lhe  prestou  homena- 
gem cantando  durante  a  celebração  do  culto.  Seu  amor  pelo 
coral  era  tanto  que  ela  foi  sepultada  vestida  com  a  toga  que 
muitas  vezes  utilizou. 

Clístenes  fez  sua  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Valdir.  Estiveram  presen- 
tes nos  cultos  os  Revs.  lloivaldo,  Jailson,  Samuel,  Valdir  Mariano  e  Gildo  Lopes,  assim 
como  pastores  de  outras  denominações  e  representantes  da  sociedade.  A  família 
agradeceu  a  presença  de  todos  através  do  Rev  Manoel  Serra  Amorim.  Clístenes  deixa 
imensa  saudade  no  coração  de  seu  pai,  João  Ferreira,  e  de  Yasmin,  sua  filhinha,  e 
Raquel  no  coração  de  sua  filha  Angelina  Clécia,  das  netinhas  Milena  e  Yasmin  e  do 
genro.  Francisco  Júnior  Os  sepultamentos  se  deram  no  Cemitério  Parque  da  Saudade 
em  São  Luís,  A  I'  IPI  de  São  Luis  externa  seus  sentimentos  à  família. 

Reva.  Marli  de  Goes  Menino  Lopes,  pastora  da  1'  IPI  de  São  Lufs,  MA 


Edna  de  Carvalho  Sígnorini 

Sè  fiel  até  a  morte  e  dar-te-eia  coroa  da  vida. 

Pela  maneira  como  sempre  viveu,  pelo  seu  exemplo, 
pela  sua  perseverança  e  principalmente  pelo  seu  testemu- 
nho cristão,  que  fazia  com  que  a  irmã  Edna  (já  no  hospital, 
onde,  com  92  anos  e  4  meses  de  idade,  no  dia  27/5/2006, 
encontrou-se  com  Deus)  falasse  de  iesus  a  lodos  que  com 
ela  estivessem  e  orasse  com  os  médicos  e  pessoal  da  en- 
fermagem, podemos  afirmar  que  o  versículo  acima  repre- 
sentava o  seu  lema  de  vida  e  sua  expectativa  em  relação  à  vida  eterna. 

A  sua  história  e  a  história  da  IPI  de  Martinópolis,  SR  sempre  estiveram  entrelaçadas. 
D.  Edna  está  entre  os  seus  membros  fundadores  e  foi  a  sua  primeira  diaconisa.  Por 
muitos  anos.  participou  de  maneira  comprometida  e  ativa  da  vida  da  igreja  que  tanto 
amava,  até  ficar  impossibilitada  pela  dificuldade  de  locomoção. 

Visitá-la  era  prazeroso.  Ele  cantava  hinos  e  citava  textos  bíblicos.  Falava  sempre 
do  amor  e  providência  de  Deus,  manifestados  ao  longo  de  sua  vida.  Recitava  as  suas 
"falas"  de  antigas  encenações  e  poesias  apresentadas  na  igreja.  Contava  sempre  da 
família  que  havia  sido  alcançada  pela  salvação  em  Cristo,  ouvindo-a  cantar,  ainda 
menina,  do  alto  de  uma  árvore,  o  hino  "Redenção  pela  Cruz", 

D.  Edna  nasceu  em  Torrina,  SR  em  16/12/1914.  Era  viúva  de  João  Sígnorini. 
Deixa  os  filhos;  Walter,  casado  com  Mathílde;  e  Adnir,  casado  com  Zulene;  os  netos: 
João  Arthur,  casado  com  Madalena;  Walter  Júnior;  Apolo  e  Aritana;  e  os  bisnetos:  João 
Eduardo  e  Ana  Marina. 

A  tristeza  e  a  saudade  são  os  sentimentos  que  invadem  o  nosso  coração  pela 
partida  de  nossa  querida  irmã,  mas  louvamos  a  Deus  pela  sua  preciosa  e  frutífera 
vida,  rogando  a  Deus  que  conforte  o  coração  e  renove  as  forças  de  todos  que  com  ela 
conviveram  e  sofrem  com  sua  ausência. 

Rev.  Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira,  pastor  da  IPI  de  Martinópolis.  SP 
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Nova  parceria 

Visando  melhor  atender  às  Igrejas  e 
manter  a  qualidade  de  ensino,  a 
Pendão  Real  acaba  de  fechar  uma 
parceria  com  a  Editora  Cristã 
Evangélica,  e  posso  o  ser  distribuidora 
de  todo  o  material  produzido  pelo 
Editora,  para  Escola  Dominical. 


►  Totalmente  fundamentadas  na  Bíblia 

►  9  faixas  etárias 

►  Guia  do  Professor  (com  sugestões  didáticas 

►  Revistas  para  4  meses 

►  Material  paro  o  ano  todo 

►  Apenas  3  investimentos  por  ano! 


Pendão  Real  & 
Cristã  Evangélica 
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IGREiWS 


Mais  de  200  IPrs  já  usam! 


Pendão^Real 

11  3257-4847 

pendaoreat@pendaoreal.com.br 


miríiMiiiuM 


Alvorada 


LANÇAMENTO 

Chegou  a  nova  revista  de  Escola 
Dominical  da  IPIB  para  jovens  e  adultos: 

Vivendo  a  fé  07  -  Ensinos  de  Jesus  II 

e  novas  questões  sobre 
Atualidade,  Reforma  e  Trindade 

Indlc» 

Como  s«f  crfstio  no  contexto  bmtMro? 

I ,  Valores  cristãos  para  a  vida  em  comunidade 
2. 0  que  dizer  do  acesso  â  saúde?  É  para  quei  ? 
3, 0  que  dizer  do  acesso  à  educação? 

4,  Diálogo  Religioso  no  Brasil;  É  possível? 
Herde/ros  da  Riforma 

5,  Lulefo,  o  luteranismo  e  nós 

6,  João  Calvino,  o  calvlnlsmo  e  nós 

7,  Simonton:  os  pioneiros  e  nós 

8,  Caracterislicas  do  Proleslanlismo  Brasileiro; 
alguns  apontamentos 
9  Precisamos  de  Reforma  hoje? 

Os  ens/nos  de  Jssus  II  -  Estudos  no  Sermáo  <  ' 
Montanha 

10,  Bem-aventurados  os  humildes  de  espirito 

II ,  Bem-aventurados  os  mansos 
12,  Bem-aventurados  os  que  têm  tome  e  sede  ■ 
justiça 

13  Bem-aventurados  os  limpos  de  coração 
Reafirmando  doutrinas  cristãs  /  -  O  Deus  que  i?» 

14  Revisitando  a  doutrina  da  Tnndade 
I  15  Trindade  eAçâoCnadora 

16.  Tnndade  e  Providência 

17.  A  crença  em  Deus  Pai 


Ensinos  de  Jesus  II 
Atualidade,  Reforma  e  Trindade 


data  faz  eco  no  " 

CONSULTE  O  AGENTE  DA 
IGREJA  OU  LIGUE  PARA  A 

PENDÃO  REAL 


Pendaot^Real 

n  3257-4847 

pendaoreal@pendaoreaLcom.br 
www.pendaoreal.com.br 
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